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E L T I E M P O (S. Meteorológico N.).—Probable para hoy. 
Cantabria y Galicia: Vientos moderados y ligeras l l u 
vias. C a t a l u ñ a : Vientos del Norte y algunos chubascos. 
Resto de E s p a ñ a : Buen tiempo de cielo poco nuboso. 
Temperatura: m á x i m a de ayer, 24 en Badajoz, Sevilla 
y Murc ia ; mín ima, 0 en Falencia y Valladolid. En Ma
d r i d : m á x i m a , 17,7 (3 t . ) ; mín ima , 3.5 (6 m . ) ; presión 
b a r o m é t r i c a : máx ima , 706,2 m m . ; mín ima . 703,3 mm. 

• J e r o n i i n 
R E V I S T A I N F A K ' T H 
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S e a n u n c i a n l a s p r i m e r a s r e f o r m a s m i l i t a r e s . - F r a n c o , j e f e d e l E . M . C e n t r a l 

V i n d i c a c i ó n d e l a c l a s e p a t r o n a l 

Copioso n ú m e r o de patronos, invest idos algunos de impor tan tes represen
taciones, han agasajado a u n escr i tor que desde las columnas de los p e r i ó d i c o s 
h a vue l to por los pres t ig ios de l a clase p a t r o n a l . E n los discursos del acto se i 

Se firmara aprovechando el viaie 
r e l a t a ron los agravios que ha soportado l a clase duran te el persecutorio bienio!de Jefticht 3 Roma para asistir a 

N u e v o Concordato con 

Yugoeslavia 

L O D E L D I A 
Habrá ley de Prensa 

la Conferencia danubiana 

El próximo día 30 se celebrará en 
Roma el VII centenario 

dominicano 

social is ta , y el s e ñ o r G i m é n e z Caballero, abundando en el t e m a de sus a r t í c u l o s 
e n a l t e c i ó la figura del pa t rono, creador de t rabajo , c a p i t á n de la indus t r i a , 
f a c t o r del engrandecimiento nacional . 

E r a de j u s t i c i a y viene a t i empo esta v i n d i c a c i ó n del hombre de empresa 
en horas en que el p ro le ta r i smo r e b a j ó su papel y c a l u m n i ó su c o n d i c i ó n m o r a l 
y ciudadana. Es a d e m á s hacer obra p a t r i ó t i c a , d ign i f i ca r ante los propios ojos 
l a f u n c i ó n colect iva que cada clase o es tamento l lena den t ro de la sociedad. 

E n cuanto a las quejas de los patronos, ¿ q u i é n no ve que son fundadas? 
Los Gobiernos de los ú l t i m o s a ñ o s los m a l t r a t a r o n y los dejaron s in defensa 
a merced de las organizaciones obreras, que h ic i e ron l e ñ a de ellos, como cum
ple en horas revolucionar ias N o h a y g r e m i o n i i n d u s t r i a que no haya su
f r i do estrago. Los grandes te r ra tenientes h á n s e v i s to despojados de sus fincas, 
y a por la ley, y a por las invasiones y asaltos de l a chusma; los labradores 
no han cobrado sus rentas o se les han robado los f ru tos y ganados. E n la i n 
dus t r i a , has ta las empresas m á s fuertes se han resentido de los d a ñ o s de la 
ind i sc ip l ina : los "sabotages" han destrozado muchas f á b r i c a s , el t e r r o r i s m o 
h a acabado con la v ida de muchos jefes. Los p e q u e ñ o s patronos, los artesanos prggs 
y los comerciantes no son, por ú l t i m o , los que menos han suf r ido huelgas 
v io len tas ; les han ar rancado pactos o les h a n impues to decisiones, m a l ves t i 
das de leyes, que han a r ru inado sus negocios. Cada d í a menos y peor el t r a 
bajo y m á s elevados los sa lar ios y las cargas fiscales; la s i t u a c i ó n era para ¡del p e r i ó d i c o « L i d o v e N o v i n y » , el V a 
muchos insostenible cuando, a v i r t u d de las c i rcunstancias p o l í t i c a s , c o m e n z ó j t i cano ha in fo rmado a l Gobierno che-
a ceder el empuje del social ismo. jcoslovaco de que acepta el nuevo re-

Con razan, pues, los pa t ronos c l aman j u s t i c i a y r e iv ind ican sus derechos. g:lamentoJ ^ ^ f1"011!^8 ^e las d'n-
. , ^ . ^ x , , ' , • . . . cesis y del Estado. Por esta medida, 

Y con fundamento esperan mejor t r a t o de l a etapa poh t i ca que ahora se in ic ia . todag las ins t i tuciones e c l e s i á s t i c a s r a -
S i n m e r m a r pa ra nada las mejoras que t a m b i é n la j u s t i c i a haya ganado p a r a l t ó l i c a s quedan exclusivamente somet i -
los t rabajadores ; s in detener la m a r c h a del progreso social que tiende a l e - ¡ d a s a los ó r g a n o s checoslovacos, espe-
v a n t a r l a c o n d i c i ó n de los obreros y los tu te la , las clases patronales t ienen k i a l m e n t e pa ra l a j u r i s d i c c i ó n del A r z n 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 1 7 . — l i a n 
t e r m i n a d o las negociaciones pa ra la 
c o n c l u s i ó n de u n nuevo Concordato en
t r e l a Santa Sede y Yugoeslavia . Se 
cree que el secretario de Estado, Car
denal Eugenio Pacel l i y el m i n i s t r o de 
Relaciones Ex te r io res y p r i m e r min i s 
t r o de Yugoeslavia , Je f t ich t , f i r m a r á n 
el Concordato cuando este ú l t i m o hom
bre de Estado venga a Roma pa ra asis
t i r a l a conferencia danubiana en la 
p r i m e r a quincena de jun io . — U n i t e d 

Demasiado regocijo, para ser rea l , es 
el que t e s t imonian cier tos p e r i ó d i c o s de 
izquierda por lo que ellos l l a m a n « r e 
t i r a d a » del d ic tamen sobre ley de I m -
pren . que ha empezado a discut i rse 
en las Cortes. Les e n g a ñ a su buen de
seo. H a b r á ley de I^ensa . Y esto no lo 
decimos en v i r t u d de un conocimiento 
s ingu la r de las cosas, n i por probar 
nues t ra a p t i t u d pa ra la p r o f e c í a . H a 
b r á ley de Prensa, porque no tiene m á s 
remedio que dictarse una ley que pon
ga a salvo los derechos del Estado y 
los derechos de los p e r i ó d i c o s , que siem
pre hemos procurado defender, y que 
de n inguna manera se a tacan mejor 
que e x t e n d i é n d o l o s hasta el i n f i n i t o , 
s in t r a b a n i responsabilidad. 

H a b r á ley de Prensa, porque la debe 
haber y , porque son y a muchos los vo
tos a f avor que v a obteniendo. ¡Qué 
sorpresa para quienes imag inan que no 
se e s t á n emit iendo m á s que votos en 
cont ra , s in ver la eficacia que cier tos 

Baldwin s u s t i t u i r á a! E | 

primer ministro 

Se harán varios cambios ministe
riales en Pentecostés 

También se da por seguro que ha
brá elecciones en octubre 

as diócesis de Checoslovaquia votos de esos Pueden tener Para ser 
n ¡ c o n s i d e r a d o s como votos en p r o ! Es 

P R A G A , 1 7 . — S e g ú n una i n f o r m a c i ó n s i&nif icat i .va . t an a í e g r e p r e c i p i t a c i ó n . 

derecho a esperar de los nuevos Gobiernos u n compor t amien to d i s t i n to a l que 
con ellas se ha tenido. Medidas que les aseguren, lo p r imero , el orden mate
r i a l fuera y dent ro de sus tal leres, p o n i é n d o l e s a cub ie r to de todo ataque a 
sus vidas y propiedades; que les devuelvan, luego, la au to r idad entre los suyos, 
t a n necesaria pa ra la v ida de la empresa, lo cual ob l iga a devolverles las fa
cul tades d i sc ip l inar ias de que se les despojara; que les reconozcan la l i be r t ad 
Indispensable pa ra regirse con acier to, y pa ra ello veden las ingerencias i l i c i -

R O M A , 37.—Para celebrar el s é p t i m o 
centenar io dominicano el d ia 30 de ma

tas de los Sindicatos, que t an tas t rabas h a n puesto a l desarrol lo de la t é c n i c a , i yo se t r a s l a d a r á desde Bolonia a R o m a 
a l a s e l e c c i ó n de jefes y a o t ras l e g i t i m a s l iber tades de las empresas; que t o - j e n u n precioso re l ica r io del s iglo X I V la 

bispado de Bres lau , en el d i s t r i t o de 
Teschen y Troppau , y pa ra la del 
Arzobispado de P raga en el d i s t r i t o de 
Glaz. 

El centenario dominicano 

m e n en cuenta, por ú l t i m o , s i se t r a t a de a l t e r a r las condiciones del t rabajo , 
las posibilidades de cada indus t r i a , su s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a , su perspectiva.. . . 

Es t a t u t e l a es de esperar que encuentren las clases productoras del pais 
en el Estado. Pero ellas, a su vez, t i enen que disponerse a cambia r su con

cabeza de Santo Domingo . E n R o m a se 
f o r m a r á a su l legada una p r o c e s i ó n a 
l a iglesia M i n e r v a , donde se c e l e b r a r á 
u n solemne t r iduo . E l dia 2 de jun io , 
d e s p u é s de u n discurso del C á r d e n a ; Pa-

ducta . Con dolor hemos leido en uno de los discursos del homenaje a que n o s i c e j j j j a reiiqUia se t r a n s p o r t a r á en pro-
refer imos esta e x c i t a c i ó n . " I m i t e m o s a los obreros; hagamos lo que han hecho |cesi5n a ia b a s í l i c a de Santa Sabina, 
é s t o s " . N o . N o se puede aconsejar a los pa t ronos una a l ianza de sabor t an ascendiendo asi nuevamente a l monte 

A v e n t i n o , donde p e r m a n e c i ó Santo Do
m i n g o . E l d ia 3 de j u n i o el General de 

m a r x i s t a . ¡Si , jus tamente , lo c o n t r a r i o de lo que han hecho los obreros es lo 
que hay que p ropugnar ! Los pat ronos que quieran hacerse fuertes merced a 
una u n i ó n de esta índole , pu ramente defensiva, e s t a r á n y a en el t e r reno de ¡los Domin icos c e l e b r a r á una misa solem-
la lucha de clases. B i e n que provocada p o r otros, ellos la aceptan. ¿ De q u é 
se q u e j a r á n cuando l a suerte les fuese desfavorable? 

Esa m i s m a a c t i t u d de hos t i l i dad y de in t r ans igenc ia les ha acarreado, en 
buena parte , sus desventuras de los ú l t i m o s a ñ o s . Meses antes de adven i r el 
r é g i m e n , y con, é l el domin io socialista, u n m i n i s t r o del T raba jo p r o p o n í a a 
los patronos una r e fo rma razonable de los C o m i t é s pa r i t a r ios , a fin de co
r r e g i r sus defectos; los patronos, con pro tes ta m á s recia cuanto que presen
t í a n la debi l idad del Poder p ú b l i c o , se negaron a e l lo : p e d í a n , no la r e fo rma . 

ne y d e s p u é s la re l iquia s e r á devuel ta 
a B o l o n i a . — D A F F I N A . 

El coronel de la Guar

dia suiza 
R O M A , 17 .—El coronel L u i s H i r s c h -

b u l l h a so l ic i tado del Pon t í f i ce re t i ra r se 

Es s ign i f i ca t i vo que, como quien e s t á 
en el secreto, declaren ya que s e r á n los 
a r t í c u l o s 4." y 7." del d ic tamen los que 
el Gobierno reforme. ¡Y esos a r t í c u l o s 
son los que obl igan a declarar p ú b l i c a 
mente el nombre del p rop ie ta r io o pro
p ie tar ios de un p e r i ó d i c o , con todos los 
cambios que exper imenten y todos los 
traspasos de acciones que se reg i s t ren! 

H a b r á ley de Prensa, porque en el 
Gobierno no f i g u r a n inguno de los hom
bres que s u s p e n d í a n los p e r i ó d i c o s por 
centenares, m a n t e n i é n d o l o s amordaza
dos a capr icho, sin declarar las razone? 
de ello, n i poder exh ib i r una cu lpab i l i 
dad que j u s t i f i c a r J l a medida. Esos 
hombres e s t á n ahora entre los que no 
quieren la ley. L o mismo que les es
to rbaba para gobernar, les estorba aho
r a pa ra preparar l a r e v o l u c i ó n y para 
mantener u n ambiente de inqu ie tud . 

H a b r á ley de Prensa, pues. H a y fe
n ó m e n o s í o c i a l e s y po l í t i co s que no he
mos inventado nosotros y que dejan 
sen t i r su in f lu jo de manera innegable. 
L o que nadie con responsabil idad pue
de a d m i t i r — ¿ c ó m o no se recuerdan las 
palabras del m i n i s t r o de la Goberna
c i ó n ? — e s « l i b e r t a d para i nc i t a r a los L O N D R E S , 17.—El rey Jorge rec ib ió 
deli tos, pa ra exa l t a r los delitos, para ayer Por la noche a l p r i m e r m i n i s t r o 
g ' o r i f i c a r los delitos:». Y si esa l i be r t ad Ftemsay Macdonald , en el Palacio de 

L O N D R E S , 17.—El corresponsal d i 
p l o m á t i c o de la A g e n c i a Reuter , dice 
que si las elecciones inglesas han de 
celebrarse este a ñ o , s e r á posible que se 
celebren en octubre. 

Respecto a la posibi l idad de la re
c o n s t r u c c i ó n del Gabinete, que se es
pera desde hace t iempo, es probable que 
se realice antes o durante las vacacio
nes de P e n t e c o s t é s y no s e r í a de ex t ra 
ñ a r que B a l d w i n y Macdonald permu
tasen sus puestos. 

Todas las coyunturas sobre el despla
zamiento de Si r John S i m ó n quedan 
descartadas y la s u p o s i c i ó n de "que le 
sustituyese el s e ñ o r Macdonald es del 
todo improbab le . 

S in embargo, es casi seguro u n cam
bio en el t i t u l a r del min i s t e r io del A i r e ; 
pero cua lquiera qu*» sea la nueva es
t r u c t u r a que se le dé , es p r o p ó s i t o de
cidido re forzar la c o h e s i ó n del Gobierno 
nacional . 

M u c h o d e p e n d e r á del resul tado de las 
conversaciones del Gabinete con el se
ñ o r L l o y d George. 

Si la asistencia de é s t e queda asegu
rada, muchos votos que se abstienen 
en las elecciones c o m p l e m e n t a r í a s , por 
que les f a l t a su jefe, s e r á n a t r a í d o s 
hacia el Gobierno nacional . 

* * * 
L O N D R E S , 17.—En los c í r c u l o s po

l í t icos se insis te obst inadamente en una 
p r ó x i m a r e o r g a n i z a c i ó n del Gabinete y 
en l a c e l e b r a c i ó n de nuevas elecciones 
legis lat ivas . 

E l « D a i l y T e l e g r a p h » publ ica una i n 
f o r m a c i ó n a f i rmando el breve plazo en 
que se e f e c t u a r á la r e f o r m a guberna
mental , y ello refuerza l a i m p r e s i ó n de 
que el Gobierno nacional ac tual , en 
cuanto a su base, e s t á ser iamente que
brantado. 

Una visita inesperada 

Gobierno e m p e z ó a estudiar ayer los 

planes de Defensa nacional 

Reforma de la Junta del Estado, enlazándola con 
los organismos técnicos del Ejército 

Se quiere asegurar la continuidad de una política militar, 
alejada de todo partidismo 

L a casi t o t a l i d a d del Consejo de m i 
n is t ros de ayer ee ded i có a l p lan de 
Defensa Nac iona l . A l mi smo t i empo que 
se tomaban algunos acuerdos inmedia
tos y se d i s e ñ a b a n los planes de conjun
to, se a c o r d ó , a propuesta del m i n i s t r o 
de la Guerra , designar pa ra la j e f a tu r a 
del Estado M a y o r Cent ra l , a l general 
Franco, hoy jefe de las fuerzas de M a 
rruecos; el decreto correspondiente lo 
s a n c i o n ó por la ta rde el jefe del Estado. 

Respecto a l a Defensa Nac iona l in te r 
v in i e ron en el Consejo los m in i s t r o s de 
l a Guerra , M a r i n a , Hac ienda y el s e ñ o r 
Le r roux , del que dependen d i rec tamente 
los servicios a e r o n á u t i c o s . E l s e ñ o r G i l 
Robles, que l l evó decretos firmados ayer 
mismo, algunos de ellos de c a r á c t e r se-

se supr ime, ¿ p a r a q u é se regoci jan a l 
gunos? Con eso só lo h a b r á la ley de 
Prensa que debe haber y se les h a b r á 

B u c k i n g h a m . L a audiencia no estaba fi
j ada de antemano, y se cree que, s i bien 
se gua rda en secreto el objeto de ella. 

s ino la s u p r e s i ó n . Y como é s t e , ¡ c u á n t o s ye r ros y desvarios no pudieran c i tarse! ^ u a r d i a suiza carg0 que ha ejercido du 
L a d i fu s ión de doctr inas sociales de paz y de concordia, la p r e d i c a c i ó n que 

i e ha hecho de los deberes de los p rop ie ta r ios y patronos, unidas a la expe
r i enc ia desastrosa de los a ñ o s v iv idos de a u t é n t i c a lucha de clases, pe rmi t e 
esperar o t r a cosa. Las clases patronales , hoy , cuando con tan tas ansias piden 
del Estado j u s t i c i a , es porque ellas, p r i m e r o , e n c u é n t r a n s e dispuestas a dis
pensarla . 

ran te ve in t i c inco a ñ o s . E l Papa ha dado 
su conformidad y el Cardenal Pacel l i le 

acabado a ellos la ú n i c a l i be r t ad que jfué_ m o t i v a d a para t r a t a r de la s i t ú a 
quieren tener. De l a o t ra , de la verda
dera, se han olvidado ya . ¡ E s e a r t i c u 
lo 4." y ese a r t í c u l o 7."!... 

£1 proceso de Jaca 

cion ac tua l de Europa u n t an to per
tu rbada .—Uni ted F r e s » . 

G e n e r a l don F r a n c i s c o F r a n c o 

B a h a m o n d e 

creto, es decir, que firmados ya por el 
Presidente no a p a r e c e r á n en la "Gace
ta" , sino que se t r a s m i t i r á n a loe orga
nismos encargados de cumpl i r los , no se 

l i m i t ó a exp l ica r estas propuestas, sino 
que quiso esbozar lo que s e r á u n p l an 
de conjunto de defensa nacional , ha
blando de a rmamentos , de coste to ta l , 
del p lan , escalonamiento, etc. 

Pero a l m i s m o t i empo que hizo un 
estudio d e t e n i d í s i m o de este problema 
de la defensa nac ional en cuanto a sus 
lineas generales, se hizo eco de lo que 
a l parecer cons t i tuye p r e o c u p a c i ó n su
ya desde el p r i m e r momen to que o c u p ó 
la car te ra . De nada s e r v i r í a t r aza r pla
nes, s í no se asegura la con t inu idad de 
una p o l í t i c a m i l i t a r de c a r á c t e r nacio
nal , por enc ima de los cambios po l í t i 
cos y alejada de todo pa r t id i smo . 

A esto responden, qu i zá , a lgunos de 
los decretos de ayer, como el de t r ans 
f o r m a c i ó n de la J u n t a de Estado, que, 
s e g ú n referencias obtenidas, d a r á lugar 
a u n Consejo y una J u n t a de Defensa 
nacional , dos organismos, uno de ios 
cuales t e n d r á c a r á c t e r exclus ivamente 
m i l i t a r , t é c n i c o , o de enlace. 

Ot ros proyectos o decretos se refe
r í a n a l a r t i l l a d o y defensa de costas y 
la de las Baleares. Parece que t a m b i é n 
d ió cuenta el s e ñ o r G i l Robles de otros 
proyectos de o r g a n i z a c i ó n m i l i t a r . 

E l s e ñ o r Chapapr i e t a h a b l ó de la ne
cesidad de compag ina r todos los planes 
de Defensa en sucesivos presupuestos; 
pero aunque hab l a r a en nombre de la 
Hacienda, no hizo opos ic ión a los pla
nes, po r es t imar los necesarios y creer 
que u n m i n i s t r o de Hacienda bien o r ien
tado no puede oponerse a gastos nece
sarios. 

E l s e ñ o r G i l Robles se n e g ó a hacer 
manifestaciones sobre estos temas. A i 
abandonar el Congreso m a n i f e s t ó que 
l levaba f i rmados var ios decretos, entre 
ellos algunos reservados y el del Con
sejo de Defensa nacional , que constara 
de vocales permanentes, vocales tempo
rales y vocales de d e s i g n a c i ó n minis te
r i a l . 

Se le p r e g u n t ó s i h a b í a designado je
te de las fuerzas de Marruecos y res-
p o n i i ó que a ú n no, pues no h a b í a por 
q u é prec ip i tarse . 

H a d ic tado el Supremo sentencia ab
so lu to r i a en favor de los procesados 
por lo de Jaca. Saludemos ante todo a 
estos hombres honrados que han sabi-

ha d i r i g i d o una ca r ta e n c o m i á s t i c a en do sopor ta r con una ^ a b n e g a c i ó n h e r o í -
la que se le dice que fué un comandante 
e jemplar , cuyo e s p í r i t u no se o l v i d a r á 
nunca. — D A F F I N A . 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuestro co
rresponsal) 

P A R I S , 17.—En el siglo—escaso—de 
luchas sociales que v a t r anscu r r ido , j a 
m á s una hue lga pacif ica de dos m i l t r a 
bajadores h a b r á indignado t an to y cau
sado t a n t o revuelo como la que ahora 
existe en el H a v r e . Es sabido que el 
" r o l " del t r a s a t l á n t i c o " C h a m p l a i n " , do 
24.000 toneladas, a b a n d o n ó el buque en 
la m a ñ a n a del 15, horas antes de la 
s e ñ a l a d a para hacerse a la mar . E x i 
g í a n que el a r b i t r a j e del m i n i s t r o de 
la M a r i n a mercante , anunciado para 
aquel d ía , obligase a la casa a r m a d o r a 

La Esquerra anuncia una 

nota sensacional 

Se dice que en ella se explicará lo 
de la "necesidad imperiosa" 

de que se viene hablando 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nues t ro 
corresponsal) 

B A R C E L O N A , 1 7 . — N ó t a s e en estos 
momentos de nervosismo especial en e l 
seno de la Esquerra . L a p o l é m i c a que 
man t i ene estos d í a s con t ra l a L l i g a — s o 
bre todo d e s p u é s del ú l t i m o discurso de 
C a m b ó — y l a inqu ina con que l l ena de 
Improper ios a quienes colaboraron den
t r o de la ac tua l s i t u a c i ó n p o l í t i c a , no 

es m á s que una manera que t iene l a a i n c l u i r en las n ó m i n a s como emplea 
Esque r r a de d i s i m u l a r y encubr i r la an
siedad que le desazona en estos mo
mentos . 

L a E s q u e r r a siente hoy acuciada su 
ansia por r e v i v i r y volver a t r i u n f a r . 
Sabe que su fracaso no es i r remediable , 
y asp i ra a recobrar el monopol io del 
Gobierno de C a t a l u ñ a , con e x c l u s i ó n de 
toda o t r a f r a c c i ó n p o l í t i c a ca ta lanis ta . 

C ie r to es que se a c e n t ú a n por mo
mento las discrepancias y que aumen
t a la d e s c o m p o s i c i ó n in te rna . N o son 
fiólo los de E s t a t C a t a l á los que s e ñ a 
lan la r e b e l d í a . A d e m á s , una masa del 
p a r t i d o insiste en que los hombres del 
6 de oc tubre demost raron su incapa
cidad p o l í t i c a en f o r m a que han de su
f r i r para lo sucesivo una c a p i t i c ü m i n u -
c i ó n . Por s i ello fuera poco, s a no tan 
dos tendencias contrapuestas en l a a l 
t a d i r e c c i ó n : la de P i S u ñ e r y l a de 
Pedro Corominas . Son dos personalis
m o s y dos r ival idades, y aunque aun 
no han t ranscendido a l ex ter ior , p rome
t e n e n c i z a ñ a r t o d a v í a mis el inquie to 
campo de l a Esquer ra catalana. 

Pero, por enc ima de todo, prevalece 
l a confianza en el t r i u n f o f i n a l . L a Es
querra vencida, cuarteada, s i n jefes, s in 
disc ipl ina , s i n pe r iód i co of ic ia l , en ple
no caos in te r io r , c o n f í a en a d q u i r i r m u y 
p ron to relieve y especial resonancia en 
la p o l í t i c a e s p a ñ o l a . E n t r e los hombros 
b ien enterados de la Esquer ra se tiene 
la certeza de que no p a s a r á n muchos 
d í a s sin que el par t ido d é una nota sen
sacional que c o n m o v e r á de una mane
ra apasionante a toda E s p a ñ a . Nosotros 

E l G o b i e r a o f r a n c é s n o c e d e a n t e 

l a h u e l g a d e m a r i n o s 

mantener el paro. Todos a q u é l l o s — o p i 
n ión . Prensa y vecinos del H a v r e y de 
F r a n c i a en t e r a—, p ro tes tan de l a ac
t i t u d discola de las dotaciones, m o t i v o 
de d e s c r é d i t o pa ra l a n a v e g a c i ó n f r an 
cesa, que en estos momentos a costa 
de enormes sacrificios, ha logrado cons
t r u i r en el « N o r m a n d i e » el buque capaz 
de colocar la a l a cabeza en l a d i f íc i ' 
concur renc ia m a r í t i m a i n t e rnac iona l . 
M á s que las fiestas del H a v r e se sus
pendan, que el comercio local no gane, 

ca una p e r s e c u c i ó n l a rga y enconada, 
como inspi rada por una p a s i ó n p o l í t i 
ca populachera e insensata. A la pos
t re , se h a abier to camino la luz de la 
j u s t i c i a y el reconocimiento de su ab
n e g a c i ó n y de su inocencia en toda la 
o p i n i ó n e c u á n i f n e es la mejor compen
s a c i ó n de sus amarguras . 

Este reconocimiento no es, en esen 
cia, o t r a cosa que una idea bien s im
ple: la de que cumpl ie ron con su deber. 
U n deber amargo, dictado por l a ley, 
por el i m p e r i o del p r inc ip io de a u t o r i 
dad y de la defensa del Estado. Preci
samente por ello, l a obst inada campa
ñ a persecutor ia no ha dejado la menor 
huel la de reproche con t ra l a r e c t i t u d 
de su conducta . E l d a ñ o pudo ser m u y 
o t ro . Se hubiera operado, como siem
pre suele o c u r r i r en estos casos en que 
se quiere exa l ta r l a violencia con t ra el 
p r i n c i p i o de la a u t o r i d a d y de l a ley, 
que son, a l f i n y a l cabo, los que m á s 
que los hombres—como esencia perma
nente del concier to y del orden en la 
v ida de los pueblos—, i m p o r t a mante 
ner y dejar i n c ó l u m e s . C o n s i g n é m o s l o 
a s í y no lo olvidemos nunca. A h o r a , co
mo entonces, era u n deber en los fun-

A m p l i o d e b a t e e n l a s C o r t e s s o b r e p o l í t i c a e x t e r i o r 

Intervinieron los señores Goicoechea, Ventosa, Rodríguez de Vi-
guri, Samper, Barcia, Maura, García Guijarro, conde de Rodez

no e Izquierdo Jiménez 

E L MINISTRO DE E S T A D O Y E L CONDE D E ROMANONES RECTI
F I C A R A N EN L A SEMANA PROXIMA 

que el t r a s a t l á n t i c o p ierda y que l a na 
v e g a c i ó n p a t r i o t a se desacredite, todo 
eso i m p o r t a menos a los s indicatos ^cionarios de u n r é g i m e n const i tu ido, de-
marx i s t a s que e l sentirse amparados Ifender e l orden esencial del Estado, 
para el f u tu ro , por la p i n g ü e y m a t e r n a l ¡ c u m p l i r l a l ey aun en su m á s ex t remo 

dos estables de la C o m p a ñ í a a l o c h e n - ' g a r a n t í a de una n ó m i n a de empleados.!r igor , a t rueque de sa lvaguardar lo que 
ta po r ciento del personal de a b o r d o , ¡ D e a h í la i n d i g n a c i ó n de l a Prensa y ¡ e s t á por encima de todo sent imental is -
i n c l u í d o s m a r i n e r í a y camareros. E i ' e l p ú b l i c o esta noche. • mo, por m u y justo que se le considere: 
t r a s a t l á n t i c o iba a levar anclas con! Los marx i s tas , envalentonados por su i e l b icn c o m ú n , suprema salud de u n 
uno de los m á s nu t r idos pasajes del a ñ o é x i t o electoral , han calculado m a l el |Pueblo-
(pasaban de trescientos los v ia jeros pa- ambiente y han organizado una huel-1 Doblemente , PUPS nos congra tu la el 
ra N u e v a Y o r k ) y la d o t a c i ó n quiso ga agres iva y casi po l í t i c a , s in f i jarse ;fa110 absolutor io del Supremo. Por la 

U n poco apurados nos v e r í a m o s si se que no f a l t a r o n buenos discursos. El del 

aprovechar esa c i rcuns tanc ia pa ra pre
s ionar a la C o m p a ñ í a . Amenazaban, 
a d e m á s , con lanzar a la huelga al per
sonal de otros tres t r a s a t l á n t i c o s , en
tre ellos el " N o r m a n d i e " , el coloso de 
79.000 toneladas, el buque m á s grande 
del m u n d o y o r g u l l o de la F r a n c i a ac
tua l , que iba a ser v i s i tado por el Pre
sidente de la R e p ú b l i c a el d í a 23, antes 
de s a l i r para su p r imer viaje e l d ia 29. 

E l m i n i s t r o de M a r i n a mercante, ante 
t an i n ju s t a a c t i t u d e in to le rab le coac-

. , J „ . „ , „ „RI4.-_„iQ or Los socialistas, que t an to vienen per-
cion se n e g ó a Publicar a sentencia ar- . 4 comunistas ^ 
b i t r a K d i c e s e P ^ 1 1 ^ f / " ^ ^ .e"!de el acuerdo del Fren te Unico , p ro 
las nominas s ó l o a l 50 por 100 de los| _ t „ 

que, a l a tacar a l p a t r i o t i s m o — l a v i r t u d 
m á s acusada de este pueblo—, e s t á n 
provocando una r e a c c i ó n sólo compa
rable a l a de febrero del a ñ o pasado. 
Si , como parece, la huelga sigue y se 
suspenden las fiestas y el « N o r m a n d i e » 
no sale, el comunismo va a tener opor
t u n i d a d de exper imen ta r lo que l a op i 
n ión p ú b l i c a vale. 

El viaje a Rusia 

. curan ahora atraerse a la masa sacan-
roles) hasta t an to que no cesaran de!do do de las labrag de s t a l i n en 
la hue lga i l ega l las dotaciones Respon-(laa declaraciones de l a v i s i t a de L a v a l 
d i e ron é s t a s lanzando a l paro t a m b i é n 
sin p rev io aviso, a las dotaciones de los d j a i é c t i c a 
o t ros t r a s a t l á n t i c o s y del " N o r m a n 
die". 

E s t a tarde, t r a s una r e u n i ó n agi tada , 
han decido, desoyendo los consejos de 
la Prensa y l a op in ión , y las s ú p l i c a s 
del alcalde y de las fuerzas del Havre , 

con t an expectante ansiedad los pro
hombres del 6 de octubre es posible que 
coincida con l a v i s t a del proceso de 
Companys y del Gobierno de l a Gene
ra l idad ante el T r i b u n a l de G a r a n t í a s . 
Y a en el escri to de defensa de Compa
nys se a f i r m a que é s t e o b r ó movido por 
una " imper iosa necesidad". Pudiera ser 
que la no ta sensacionalieta estribe pre
cisamente en exp l i ca r y de ta l l a r en q u é 

c o n s i s t i ó "esa imper iosa necesidad".— 

creemos que este momento, que esperan A N G U L O . 

las declaraciones de l a v i s i t a de L a v a l 
a M o s c ú . B l u m apl ica toda su fuerza 

-nada escasa, en verdad— 
para convencer a su gente de que «los 
comunis tas y su p o n t í f i c e S t a l i n se han 
hecho unos burgueses imper ia l i s tas . S ó 
lo en las f i las social istas—concluye— 
tiene e l m a r x i s m o su e x p r e s i ó n salva
dora*. 

Todo esto i 1 v ia je a Rus ia e s t á t r a 
yendo cola. H o y cor r ige « L ' E c h o de Pa
r í s » — n o el « P e t i t P a r i s i é n » como por 
e r r a t a publ icamos—lo de l a v i s i t a de 
los reg imientos . L a v i s i t a s e r á de dos 
generales. E n cambio, nadie ha r e c t i 
ficado un l l a m a m i e n t o pa ra o rgan iza r 
dos d í a s de amis tad hacia Rusia, el 9 
y 10 de j un io , que aparece en grandes 
carteles f i rmados por izquierdis tas y 
radicales-socialistas, como H e r r i o t y 
Cot, unidos a comunistas, cua l V a l l l a n t 
Coutur ie r . L a g r a n m a y o r í a del p ú b l i 
co que tales carteles lee, re t i rase i n 
dignado de ellos, asegurando que es y a 
demasiada coba l a que a Rusia se da. 
B e r m ú d e z C A S E T E . 

inocencia reconocida de unos hombres 
de r e c t i t u d bien probada, y porque a 
t r a v é s de su lamentable proceso, ha 
quedado a salvo una idea fundamenta l 
que no p o d í a ser debi l i t ada s in que se 
hubie ra puesto en quiebra la p rop ia au
t o r i d a d del Estado. 

¿Cuál de los dos? 

L a p o l í t i c a ha reg is t rado una peque
ñ a m a r e j a d i l l a en to rno del proyecto 

nos obligase a condensar en breves pa
labras el sentido en que ayer se pro
nunc ia ron las Cortes sobre la po l í t i ca 
in te rnac iona l e s p a ñ o l a . Demasiados dis
cursos. Demasiada long i tud y l a t i t u d , 
dicho sea s in mal ic ia . Se h a b l ó un poco 
de todo. A l g u n o s diputados p a r e c í a n es
ta r e x a m i n á n d o s e de G e o g r a f í a e Hi s 
to r i a . Desde los Reyes C a t ó l i c o s hasta 
nuestros d í a s , y desde el Es t a tu to de 
T á n g e r a l mandato i n g l é s en Palestina, 
todo se a n a l i z ó . E l que un s e ñ o r nos 
e x p l í c a s e por lo menudo l a o r g a n i z a c i ó n 
del P ro tec to rado de Marruecos, no exi
m í a a l s igu ien te de explicarnos lo mis
mo, de declararnos la s i t u a c i ó n de A l -
geciras, o los k i l ó m e t r o s jus tos que m i 
de el Es t recho en su pa r t e m á s angos
ta, como en su p o r c i ó n m á s abier ta . 

De vez en cuando, un orador se de
tenia como atacado por el buen senti
do y se p reguntaba : ¿ E s necesario to
do, esto? ¿ A d e l a n t a m o s a lgo con todo 
esto? Sesuda y razonable i n t e r r o g a c i ó n , 
un poco t a r d í a y que deb ió hacerse y 
replicarse el Gobierno mismo, en mo
mento opor tuno . 

Con esta salvedad, puede af irmarse 

d r á u l i c a s y fer rocarr i les con la prefe-
c o n t r a el paro, le ído en la C á m a r a po r | r enc i a de axl antecesor, por comprender 
el m i n i s t r o del Traba jo , s e ñ o r S a l m ó n . e egtos e t e r n a s de obras deben ser 
Se ha quer ido cont ras ta r lo con e l que objeto de una detenida r e v i s i ó n antes 
p r e s e n t ó el s e ñ o r G u e r r a del Rio y d é - ! d e con t i nua r l a linea hasta ahora se-
c i d i r la super ior idad de é s t e , sacando igu ida Busca t a n i b i é n i e last ic idad ma-
el consiguiente efecto po l í t i co . | en ei repar to . 

Y , s in embargo, el p royecto del se- . . . . , , . . 
ñ o r G u e r r a del Rio t e n í a graves íncon- i A h o r f ¿ b ien: . f 1 P ^ n del j f 1 0 1 * , Saj-
venientes. P r imero , estar pensado pa- mon e s t á necesitado de una f ó r m u l a f i -
ra u n plazo de t res a ñ o s y medio en "anciera ^ descargue en lo posible a 
unos casos y de cinco en otros . S e g ú n - l a Hacienda, en el fu tu ro inmediato, del 
do, que se movi l i zaba obra y t r aba jo P630 ^ á}cho Plan suPone' 0 1™ la 
para obras h i d r á u l i c a s y fe r rocar r i l es compense. Creemos que esto es posible. 

s e ñ o r Goicoechea c a u s ó a lguna sensa
c ión por '.c documentado, por lo preciso 
de forma, por su l ínea general . H a b í a 
en él u n c r i t e r io , t a l vez demasiado le
jos de la rea l idad ; pero sereno y fir
me. Tuvo a d e m á s el ac ier to de s i tuar 
el debate en un plano levantado y de 
t razar , en a l g ú n modo, los cauces por 
los que h a b í a de d i scu r r i r . Buen discur
so fué t a m b i é n el del s e ñ o r Ventosa, 
c la ro y prudente como suyo. Con él se 
in ic ió esa acomet ida del sentido c o m ú n 
de que h a b l á b a m o s antes. U n discurso 
de hombre enterado fué el que p ronun
ció el s e ñ o r R o d r í g u e z de V i g u r i . U n 
discurso de hombre que se acaba de en
terar , el del s e ñ o r Samper, m u y feliz 
de forma, no obstante. Discurso perfec
t amente v a c í o el del s e ñ o r Barc ia , que 
parece t o m a r en serio ese papel in ter
nacional que los del bienio s o ñ a r o n , en
t r e sonrisas burlonas de las c a n c i l l e r í a s 
experimentadas. Discurso de buen pa 
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compromet iendo par te de las anualida
des presupuestarias de estos servicios 
duran te vein t ic inco a ñ o s . E l proyecto 
del s e ñ o r S a l m ó n , m á s modesto en or
den a l t i empo, como corresponde a pla
nes t r ans i to r io s que se habi l i t an para 
dar l u g a r a l a f o r m a c i ó n de los de f in i 
t ivos, no se refiere sino a un ejercicio 
y medio. A d e m á s no compromete anua
lidades presupuestarias duran te v e i n t i 
cinco a ñ o s . 

L a c u a n t í a absoluta de capitales mo
vil izados durante el periodo que media parado. M a ñ a n a nos ocuparemos de es-

Mas la m a t e r i a ha quedado reservada 
a l m i n i s t e r i o de Hacienda. 

U n o y o t ro plan e s t á n necesitados 
— m á s el del s e ñ o r S a l m ó n — d e un com
plemento i m p o r t a n t e en la par te fores
t a l . Los c r é d i t o s inmediatos de la Re
f o r m a a g r a r i a p o d r í a n servir , r e d u c i é n 
dose, para f inanc ia r este aspecto. 

L a par te r e l a t iva a la e m i s i ó n de 
Obligaciones fe r rov ia r ias que f iguraba 
en el p lan del s e ñ o r G u e r r a del Rio la 
reproduce el Gobierno ac tua l por se 

hasta fines de 1936 no o f r e c e r á g r a n 
des diferencias entre uno y o t ro plan. 

te punto. 
En conjunto. y con las observaclo-

En la na tura leza de las obras hay, cier- 'nes que quedan hechas, nos parece m á s 
lamente , diferencia de tendencia. E l s e - ¡ a c e p t a b l e y prudente el p l an del s e ñ o r 
^o r S a l m ó n no se c iñe a las obras h i ' S a l m ó n . 

L a vida en M a d r i d Pag. 5 
C i n e i m i ó g r a f o s y t e a t r o » ... I ' ág . 6 

Deportes P á g . 6 
I n f o r m a c i ó n comercial y fi

nanciera Páv;. 7 
C r ó n i c a de sociedad P á g . 8 
Anuncios por palabras. P á g s . 8 y 9 
Aventuras del Gato Fél ix . . . P á g . 9 
L a Asamblea del Piar, por 

Manuel G r a ñ a P á g . 10 
Del color de m i c r i s ta l (Pa

labras nuevas), por Ti rso 
Medina P á g . 10 

Los " p a r a o s " , por Curro 
Vargas P á g . 10 

Notas del block Pág , 
E n el mismo yunque (folle

t í n ) , por Jeanne Coulomb 

10 

P á g . 10 

P R O V I N C I A S . — L a Casa del Pueblo 
de Sama y el Teat ro Llaneza han si
do sacados a subasta.—Clausura de la 
Semana "P ro Ecclesia et P a t r i a " en 

Zaragoza (pág . 4) . 
—o— 

K X T R A N J E R O . — E n breve se firma
r á el Concordato con Yugoslavia.— 
Parece seguro que h a b r á modifica
c ión en el Gabinete i ng l é s .—Con t inúa 

la huelga de marinos mercantes en 
F r a n c i a (pág . I ) . 

t r i o t a—pero de u n p a t r i o t a excesiva
mente impetuoso e i r re f lex ivo—el del se
ñ o r M a u r a . Discursos mesurados, estr ic
tamente d i r ig idos a que no faltase la 
voz de las respectivas m i n o r í a s , ios de 
los s e ñ o r e s G a r c í a Guijarro^ y conde de 
Rodezno. Discurso unipersonal por la 
r e p r e s e n t a c i ó n y personal is imo por el 
contenido, el del s e ñ o r Izquierdo J i m é 
nez. Discurso que nos perdimos y que 
p r o m e t í a tener lo suyo el de Romano-
nes, a quien todo el mundo—salvo el se
ñ o r R o c h a — l l a m ó "conde" ayer. I n i c i a 
c ión de discurso el del m i n i s t r o de P i 
tado, que q u e d ó en el uso de la pala
bra para el mar tes . 

Y ahora, ¿ q u é ? Pues, sustancialmen-
te, se e m i t i e r o n sobre nuest ra po l í t i ca 
in te rnac iona l las siguientes af i rmacio
nes: 

T á n g e r , no e s p a ñ o l ; pero s i incluido 
en la zona e s p a ñ o l a . F u n c i ó n propia de 
E s p a ñ a : í n t e r n a c i o n a l m e n t e . asegurar la 
l ibe r t ad y neu t r a l i dad del Estrecho. Es
p a ñ a no g i r a en la ó r b i t a de nadie, es
tamos en un m o m e n t o en el que hay que 
op ta r por el sacr i f ic io de algunas l iber
tades in te r io res en pro de nuestra un i 
dad y grandeza, o por e l sacrif icio de 
nuest ra un idad y grandeza en pro de 
ciertas l ibertades inter iores . (Goicoe
chea. ) 

E l Gobierno debe declarar que la si
t u a c i ó n de T á n g e r no es sa t i s fac tor ia 
pa ra E s p a ñ a . Pero hemos de reconocer 
que no nos hemos preocupado de crear 
en T á n g e r intereses para que podamos 
fundar esperanzas en una r ev i s ión . De
nunc ia r el A c t a de Algec i ras es p lan
tear o t r a vez de l leno el p roblema de 
Marruecos y eso es m u y aventurado. 
Debemos tener una vo lun tad de paz y 
neu t ra l idad . Pero no por pus i lan imidad, 
n i po r d o c t r i n a r i s m o pacifista, sino por 
pa t r i o t i smo , p rocurando medios de efi
ciencia m i l i t a r y sobre todo realzando 
una labor d i p l o m á t i c a . E s p a ñ a no es 
un va lor h i s t ó r i c o solamente, sino un 
va lo r ac tua l . Todos estamos conformes 
en que hay que entenderse con Ingla te
rra, F ranc ia e I t a l i a . ( V e n t o s a » . Todos, 
no. (Romanones.) Y o no conozco nadie 
que no lo e s t é . (Ven tosa ) . Yo, si . (Ro
manones.) 

E s p a ñ a ha sabido con t ra r i a r las aspi-
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raciones de los poderosos. N o l lena un 
papel secundario. (Barc ia . ) 

N u e s t r a a s p i r a c i ó n ea: T á n g e r en la 
zona e s p a ñ o l a . E l A c t a de A lgec i r a s 
ha "per ic l i t ado" . H a y que crear de ma
nera efect iva el Consejo Superior de De
fensa Nacional . ( V i g u r i . ) 

N o tenemos p o l í t i c a in te rnac iona l . N o 
e s t á n vigentes los acuerdos de C a r t a 
gena. L a neu t ra l idad a toda costa, me
nos a costa de l a d ign idad y de la in
t eg r idad . F ranc ia no demuest ra con ac
tos, desde hace mucho t iempo, que de
sea la amis tad de E s p a ñ a . ( M a u r a . ) 

E l E s t a t u t o de T á n g e r c o n t r a r i a nues
t ros intereses morales y pol i t ices en 
aquel la ciudad. (Samper . ) 

E s p a ñ a e s t á per judicada por la ac
t u a l s i t u a c i ó n de T á n g e r y Marruecos . 
Esperamos la d e c i s i ó n del Gobierno, i precio m í n i m o de los pe r iód i cos . 
( G a r c í a G u i j a r r o . ) -I Se aprueba un dic tamen de la Comi-

desde entonces ha surgido o t ra g ran po
tencia, que es I t a l i a , para la cual es 
t a m b i é n c u e s t i ó n de v ida o muerte la l i 
bertad del Estrecho. A I t a l i a le conviene 
que E s p a ñ a sea una n a c i ó n v iva para el 
equi l ibr io del M e d i t e r r á n e o . T e r m i n a d i 
ciendo que I t a l i a nos da t a m b i é n una lec
ción. Y o no voy a recogerla con pala
bras como las que el socialista Salvat 
di jo en la C á m a r a francesa: "Haced un 
rey, y si no podé i s , haced, por l ó a m e n o s , 
una P a t r i a " . 

Yo r e c o g e r é esta lecc ión con estas 
otras : O se sacrifica la unidad y grande
za para tener l iber tad en el Inter ior , o 
se sacrifican unas p a r t í c u l a s de l iber tad 
para tener un idad y grandeza ante el ex
ter ior . 

E l señor Ventosa 
E l s e ñ o r V E N T O S A C A L V E T comien

za su discurso diciendo que en la inter
pe lac ión explanada por el conde do Ro-
manones hay un problema concreto, que 

de ley modificando el a r t í c u l o " s é p l i m o l e s el de T á n g e r . Y sobre esto conviene, 
de la de 28 de marzo ú l t i m o referente al en p r i m e r t é r m i n o , aclarar cual es la si

t u a c i ó n de las potencias signatarias del 
Tratado en r e l a c i ó n con la p r ó r r o g a o de-

Quedan las espadas en al to , como en 
el combate de Don Qui jo te y el v i zca í 
no. Q u i s i é r a m o s no tener que t r aduc i r 
del a r á b i g o la segunda par te , como a 
Cervantes le o c u r r i ó . L a c la r idad pre
cisa y j u s t a pa ra dar u n remate a es
to y. . . bas ta ya . 

La sesión 
Son las cuatro y t r e in t a y cinco cuan

do los t imbres anuncian el comienzo de 
la s e s ión . 

Preside el s e ñ o r Alba . E n los e s c a ñ o s 
completa d e s a n i m a c i ó n , y en las t r i b u 
nas bastante púb l ico . Se lee y aprueba 
el acta de la ses ión anter ior . E n el banco 
azul, los minis t ros de Just icia, Comuni
caciones y Trabajo. Se da cuenta del des
pacho ord inar io . Se pasa al orden del día 
y se aprueba defini t ivamente un proyecto 

E l proyecto contra el P a r o e s t a r á d i c t a m i n a d o el jueves 

E l ministro de Trabajo informó ayer ampliamente ante la Co
misión e special. Este proyecto y el de Prensa se discutirán ñor-

malmente en las Cortes 

s lón de suplicatorios denegando las auto-
Es evidente que se necesita un cier- j r izacioncs s o i ¡ c i t a d a s por el Supremo pa

to p o d e r í o para mantener con eficacia Ira proceder cont ra varios diputados por 
i * i - j ^ i /T-. i x la p u b l i c a c i ó n de a r t í c u l o s en dist intos 
l a neut ra l idad . (Rodezno.) pe r iód icos . ( E n t r a n el jefe del Gobierno 

nez.) 

Hace muchos a ñ o s que me estoy ocu-jy ei m i n i s t r o de Obras púb l i ca s . ) E l mi 
pando de Marruecos . ( Izquierdo J i m é - n is t ro de Estado conversa brevemente 

u con el presidente de las Cortes. (En t ra 
el" m i n i s t r o de Hacienda.) 

L a p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l 

nuncia del mismo. F ranc ia se encuentra 
en s i t u a c i ó n pr iv i leg iada en T á n g e r , por 
lo cual no va a denunciar el Tra tado. No 
es probable que I t a l i a , ocupada en otras ¡ 

sobre todo, d e s p u é s de recientes aconte
cimientos, cerca del fracaso. 

E l señor Maura 
E l s e ñ o r M A U R A (don M i g u e l ) : Co

mienza diciendo que este debate, a su 
ju ic io , es absurdo. Se refiere a los cua
t ro puntos que t r a t ó en su discurso el 
conde de Romanones: P o l í t i c a exterior, 
Marruecos, T á n g e r y acta de Algeciras . 
Para m i no existe m á s que el p r imero . 
¿ Y c u á l es la o r i e n t a c i ó n de E s p a ñ a en 
estos momentos de la po l í t i c a exter ior? 
Ninguna . Se e x t r a ñ a de que el m i n i s t r o 
de Estado a f i r m a r a la vigencia del Es
t a tu to de Cartagena. Que^ló ro to por la 
f i r m a , en el a ñ o 1911, del Tra tado f ran-
c o a l e m á n . 

L o interesante para E s p a ñ a es saber 

d e ^ t o d " r o p f n i ó n ^ ^ U n í ^ jueVeS en l a labor p a r l a m e n t a r i a del cu ^ 
t r a l idad y a ella hay que i r cuesto lo Gobierno, se han ido desvaneciendo d u . 
que cueste, salvo, naturalmente, si es I ran tc la j o rnada de ayer. H a bastado 

E L MINISTRO D E L A G U E R R A R E V I S T A R A E L DIA 25 L A GUAR-
NICION D E MADRID 

Las dif icul tades que se apuntaban e ld rega l ; J u n t a de Paro, los s e ñ b r e s Pas-

a costa de su indepnndencia o de su inte 
gr idad t e r r i t o r i a l . Cree que E s p a ñ a con 
p e q u e ñ o esfuerzo e c o n ó m i c o puede ser 
en un conflicto in ternacional , que él cree 
p r ó x i m o , la clave del M e d i t e r r á n e o . 

A f i r m a solamente que E s p a ñ a * l l eva , 
varios a ñ o s haciendo actos y confesio-ia 10s proyectos presentados a la J a m a 
nes de al ta d e m o s t r a c i ó n amistosa pa- ra- Por o t r a Parte . en cuanto a los a ta
ra Franc ia . E n cambio esta n a c i ó n nolQues con t ra la ley de Prensa, que pro-
demuestra con actos, desde hace mucho I v in ie ron , en par te , de un sector de la 

para, ello que se fije el c r i t e r i o del Go 
bierno en los puntos discut idos y la de
c i s ión del m i s m o en el sentido de man
tener la d i sc ip l ina de los par t idos g u 
bernamentales, en especial en cuanto 

aventuras africanas, lo denuncie, por si 
ello p r o d u c í a le c r e a c i ó n de un nuevo 
problema africano. L a pos ic ión de Ing la 
t e r ra : Hace, pocos d ías , el 8 de este mes, 
en la C á m a r a de los Comunes se for
m u l ó una pregunta al min i s t ro corres
pondiente en r e l a c i ó n con este asunto, | JJice aingiendose al s e ñ o r J-
v se c o n t e s t ó que el Gobierno inglés no donde fal la to ta lmente la poht 
encontraba satisfactorio c'l Es ta tu to de Pana es entese min is te r io de Estado, 
T á n g e r . Y que h a b í a comenzado las ges-

tiempo, que desee n i quiera la amis tad i m a y o r í a , se v a viendo que eran infun 
con E s p a ñ a . (Rumores de a p r o b a c i ó n ) , dados y que r e s p o n d í a n , casi todos, a 
Ejemplos bien vivos los tenemos en M a - | p u r a f r a s e o l o g í a l ibe ra l sin c o n e x i ó n con 
rruccos. E s p a ñ a tiene que saber a c ien- |un Cgtudio del p royec to 
d t ó l 8 i v j £ qUl6n PUed(, COntar 61 I Y a los 0Positores se mues t ran satis

fechos con la idea de t ransformaciones 
Dice, d i r i g i é n d o s e al s e ñ o r Rocha, que 

lea de Es-

m á t i c a para ent rar en el terreno da una 
ausencia do pensamiento de Gobierno. 
Dice que la Sociedad de Naciones se en
cuentra en grave crisis, y que E s p a ñ a 
no debe cont inuar una po l í t i ca de sumi
s ión que parece el precio de la benevo
lencia de las d e m á s naciones para que 
nos dejen exist ir . Cuando hace poco se 
p l a n t e ó el problema de la r ev i s ión de un 
Tra tado , de las actitudes e g o í s t a s res
pecto a l desarme y de la Igualdad de de
rechos, ¿ n o hubiera sido mejor que per-

siderable de las cargas que supone el ar
t í cu lo 10 del Pacto de la Sociedad de 
N a c i o n e s . Romanones, enjuiciando el 
asunto con serenidad, preguntaba cuá l 
d e b í a ser la po l í t i ca in ternacional de Es 

E l s e ñ o r A L B A dice que, convert ida 
en I n t e r p e l a c i ó n la pregunta hecha por 
don Alva ro de F igueroa sobre po l í t i ca in
ternacional , se reanuda el debate, y con
cede la palabra a l s e ñ o r G O I C O E C H E A . 

E l señor Goicoechea 
Comienza diciendo que debe a la C á 

m a r á una exp l i cac ión acerca de las r a 
zones que tiene para no compar t i r el 
c r i t e r i o del m i n i s t r o de Estado de que 
t r a t a r cosas internacionales en la C á m a 
ra es inú t i l , inopor tuno y peligroso. Me 
l l a m ó la a t e n c i ó n el becho inusitado de 
que el min i s t ro de Estado, d i r i g i é n d o s e 
a esta m i n o r í a , formulase cont ra ella un 
ataque, diciendo que se preocupaba m á s 
de producir efectos po l í t i cos que de ser
v i r a E s p a ñ a . Y a c o m p r e n d e r é i s que no 
voy a oponer a las injustas palabras del 
s e ñ o r Rocha una r é p l i c a apasionada, 
porque ello h a r í a m á s difícil su situa
ción en el banco azul. Quiero que se des
lice esta i n t e r p e l a c i ó n en un ambiente 
de cordial idad, y pongo al s e ñ o r min i s t ro 
de Estado por testigo de que las palabras 
que voy a p ronunc ia r no son, n i mucho 
menos, un ataque n i t ienen n i pretenden 
un efecto pol í t i co . E n estos problemas 
Internacionales los intereses de un p a í s 
no se defienden sólo con disponer de d i 
p l o m á t i c o s que tengan potencia cerebral 
y firmeza de c a r á c t e r , sino que se hace 
preciso que haya u n pueblo en pie, y 
mucho m á s se siente esta necesidad en 
un p a í s como E s p a ñ a , que viene contem 
piando i m p á v i d o el desarrollo de la po
l í t i ca in te rnac ional desde el siglo X I X . 
Por eso los hombres po l í t i cos tenemos 
una ob l igac ión que cumpl i r , que es for
mar una corr iente de o p i n i ó n en torno 
a estos problemas. Para ello, los hom
bres púb l i cos deben marchar delante y 
no d e t r á s . 

( E n t r a n los min i s t ros de G o b e r n a c i ó n 
e Indus t r i a . ) 

Nuest ra insistencia va encaminada a 
fo rmar una o p i n i ó n en to rno a estos pro
blemas. Dice que el conde de Romano
nes i n c u r r i ó en dos errores en su discur
so. E l pr imero c o n s i s t i ó en a f i r m a r que 
E s p a ñ a p e r t e n e c i ó durante a l g ú n t iempo 
a la T r ip l e Al ianza en v i r t u d de los T ra 
tados secretos de 1887 y 1891 con I ta l ia . 
Aquellos Tra tados se r e f e r í a n ú n l c a m e n - ' c i ó n de algo, o hay alguna f ina l idad den 
te al ' ' s ta tu quo" del M e d i t e r r á n e o ; n a - i t r o de l a s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a en que nos 
da t e n í a n que ver con los conciertos m i - encontramos? 
l i tares de la T r i p l e Al ianza . E l segundo Yo creo que sí. E s p a ñ a tiene una fun-
error se refiere a los Pactos de 1902 y j c i ó n que d e s e m p e ñ a r , que no puede ena-
1904. L a realidad es que E s p a ñ a y F r a n - | j c n a r , y é s t a es asegurar la l iber tad y 
ola pactaron en 1902 a espaldas de I n - | neu t ra l idad del Estrecho. 

tiones necesarias cerca de las d e m á s po
tencias s ignatar ias para examinar la po
sibi l idad de una rev is ión . P o s i c i ó n de Es-

donde hace fa l ta un min is t ro , s e ñ o r Ro
cha, que sepa conducirnos en estos mo-
momentos t an dif íc i les . Cree inú t i l y es

durante la d i s c u s i ó n del a r t icu lado , 
t ransformaciones , o q u i z á a lguna m u 
t i l ac ión en la pa r t e p reven t iva . Se ha
blaba mucho de c u á l e s son esas modi
ficaciones; pero no se t e n í a una segu 

te r i l nos preocupemos del Ac ta de Alge- r idad . L l e g ó a hablarse en los pasillos 
p a ñ a : E s p a ñ a no puede considerar el Es- I^ras . Mient ras E s p a ñ a no tenga marca- de s u p r e s i ó n de la pa r t e r e l a t i va a la 
ta tu to sat isfactorio. Y creo que no h a y ¡ d a una llnea ^ conducta en su po l í t i ca 
nconvenlente en que el min i s t ro de Es- ™ * * % r ^ a suenas sus a.ierencms cu, 

tado al igual que lo hizo el min i s t ro i n - l™"01*' ^ te jemos por que tocar el 
glés declare si considera satisfactorio o Es ta t " to de T á n g e r . L l a m a la a t e n c i ó n 
no el r é g i m e n establecido. Y si no e s t á 
conforme debe asociarse a las gestiones 
de 
to es 

propiedad de los p e r i ó d i c o s . Por lo de 
m á s se hablaba del fuero pa r lamenta 
r io de los per iodis tas diputados y de 

a los diputados sobre la mi s ión h i s t ó r i - o t ras medidas m u y discut idas d í a s pa 
ca que cumple a los hombres que viví- sados. 

irnos esta época . Hay que estar prepara-
I n g l a t e r r a Porque para J P ^ J ^ doá para log ra r ' nues t r a neut ra l idad; hay 
». un sent im ento u n á n i m e , la ^ 0 ^ H nfr8e> E n • que prevenirse. E n este punto todos de-

debcria_ consist i r en Incorporar T a n g e r L ^ absurdo y b ru ta l , 
manecieramos aP^tada0SQ « d q a r n n " u e n s - E s p a ñ a . Claro esta que ^ Posic ión re- ante probiemas de esta naturaleza, per-
t r a o p i n i ó n respecto a asuntos que no visionlsta dp Ing l a t e r r a «s d is t in ta , por- der ¿ j t ie en diSqUÍSicioneS y rencl-
nos afectaban d i r ec t amen te? . |qUe no afecta mas que a ciertos aspee- ,jas f Aplausos ) 

Política que debemos hacer tos de H a c i e n d a - v Just icia. Pero tiene1 
2 •• [ ; i n t e r é s en que T á n g e r siga en un régi -

Y o l l amo la a t e n c i ó n del s e ñ o r minis-lmen de ciudad internacionalizada y des-
t r o de Estado acerca del gravamen con- mi l i t a r i zada 

Y yo pregunto : ; .qué debe hacer Espa
ñ a ? Pues debe procurar recabar la posi
c ión m á s favorable posible y no debe irse 

p a ñ a . Y a ñ a d í a que no p o d í a ser m á s | a ia denuncia del Tra tado sino d e s p u é s 

Exploraciones previas 

E l señor Samper 
In terv iene el s e ñ o r S A M P E R : Dice que 

en este problema de T á n g e r tosido I t e ¿ d a s " p o r ^¿^¿7 grupos Afrente 
H n o r í n Unr-n m i i r > V i n c Q n n a l i n a f a l t a fifi r 0 O 1 v " 

L o c ier to es que la m i n o r í a rad ica l no 
se h a b í a p ronunc iado de una manera 
c lara en con t ra del proyec to y que vo
t a r á lo que es c r i t e r i o del Gobierno y de 
don A l e j a n d r o L e r r o u x . A s í lo han ma
nifestado a lgunos que p a r e c í a n discon
formes y que dicen haber v i s to con 
agrado el c r i t e r i o de t rans igencia del 
Gobierno. 

Por o t r a par te , las d i f icu l tades p lan-
al 

por la r e i n t e g r a c i ó n a e l la del señoi 
Navajas , que ha d i r i g i d o una ca r t a ma

n i f e s t a n d o su deseo de hacerlo. Todos 
Opinión del Señor Vaquero ¡loa c o m p a ñ e r o s t uv i e ron pa ra él frases 

•de c o n s i d e r a c i ó n y afecto, a las que 
c o r r e s p o n d i ó el s e ñ o r Nava jas con toda 
cord ia l idad y e fus ión . 

* * •* 
L a ca r t a a ludida en la nota de la 

m i n o r í a dice as i : 
"Excmo. Sr. don J o s é M a r t í n e z de Ve-

lasco. M i d is t inguido amigo : 
Not ic ias que, con poster ior idad a m i 

car ta de 9 de a b r i l pasado, han llagado 
hasta mí y que esclarecen por completo 
la t r a m i t a c i ó n de la crisis de ab r i l y 
la so luc ión dada a l a del mes de mayo, 
han desvanecido todos los fundamentos 
do la ac t i tud que hube de adoptar. Nada 
m á s gra to para m i , tan Identificado siem
pre con el par t ido y tan ligado a usted 
con v í n c u l o s de afecto, como expresarle 
m i s a t i s f a c c i ó n de cont inuar formando 
parte de la m i n o r í a que d i r ige , de la 
que he recibido en estos d í a s las m á s 
expresivas pruebas de c a r i ñ o , a las que 
cordia l y gustosamente correspondo. 

Rei tero a usted con este mot ivo m i ad
hes ión , t e s t i m o n i á n d o l e m i afecto abra-

sobre la ley de Prensa 
E l ex m i n i s t r o s e ñ o r Vaquero presen

t ó a la C á m a r a el proyec to de ley de 
Prensa, cuya necesidad sigue defendien
do con c a r i ñ o d e s p u é s de abandonar el 
Min i s t e r io , en el que pudo ver la inde
fens ión del Es tado y de la sociedad con
t r a los excesos de de te rminada Prensa, 
nos d e c í a ayer : 

—He hablado con el s e ñ o r Guer ra del 
Rio y me ha dicho que sus palabras so
bre la a c t i t u d de los radicales no fue
ron bien recogidas e in terpre tadas . La 
ley de Prensa es una necesidad, incluso 
para g a r a n t í a y l ibe r t ad de p e r i ó d i c o s 
y periodistas, y só lo puede per judicar a 
los que cometen excesos. Se la ha com
batido sin conocerla, con f r a s e o l o g í a ; pe
ro los que hemos pasado por Goberna
c ión sabemos que hoy no se gobierna 
con frases, a l modo del s ig lo pasado 

E l s e ñ o r G i l Robles me ha dicho que l i n d ó l e con toda cordia l idad. Anton io 
la ley p r e v a l e c e r á , con modificaciones 
que no a l t e ran su sustancia. E l pa r t ido 
rad ica l no puede ser opuesto, porque el 
proyecto lo a p r o b ó el s e ñ o r Le r roux , lo 
p r e s e n t é yo y en la C o m i s i ó n han co
laborado los radicales s in oponerse a 
ella y el d i c t amen l leva la firma del se
ñ o r G i l Robles, como presidente; y del 
s e ñ o r Pascual Cordero, radica l , como se
cre tar lo . 

Firma del Presidente 
E l s e ñ o r L e r r o u x fac i l i tó ayer la si

guiente firma del Presidente de la Re
p ú b l i c a : 

Guerra .—Nombrando jefe del Estado 
Mayor Cent ra l del E j é r c i t o a l general 
de d iv i s ión , don Francisco Franco Ba-
hamonde. 

de acuerdo con F ranc ia e ..Inglaterra, y i p a r a ' s a b e r c ó m o " puede hacerse. Creo I y a " n T T r a " e s p a ñ o l n i ' d e j a b a de serlo. I un d ic tamen a ^ V de Ta w é n d f m £ ^ É ^ J ^ ^ ^ ^ Consejo Supe" 
desde que ha aparecido conio factor enjnue o] Gobierno, antes de proceder a la Pero llega el Tra tado de 1912 y se se- n ig t e r ¡ a l respetando sus HOPA.? Mm*r» ¿ ? a ^ m . . i „ o „ , i ^ i . i .» 
el M e d i t e r r á n e o , con I t a l i a . A ñ a d í a el con- r U i s i é n , debe declarar si el r é g i m e n d e ; ñ a ] a q u f T á n g e r y sus alrededores ^ S f ^ t ó ^ ^ H Í S ^ E8TADO--DCCRE.TOA P ^ « H / 
de de Romanones que nosotros d e b í a m o s ; T á n ? e r es o no satisfactorio. Y estoy L i d i a n un r é g i m e n especial y entonces! ^ . ^ " f . } u l t l m a r que aprueba a los efectos de su ra t i f i -

t rabajo el jueves p r ó x i m o . cacion por E s p a ñ a , el "modus vivendi 
Si a ú n a l g ú n g rupo de terminado ofre- comercial , su protocolo adicional, pro-

ce determinadas resistencias, no se v is- toco10 adic ional sobre cambio y su pro-
l u m b r a que puedan a lcanzar importan-!toco10 complementar io , firmado en Mon-
cia, porque p r e v a l e c e r á den t ro de todos !te^id<i? !el 2 J i e e"ero í é 1935\ , .. 
los grupos de la m a v o r a una disc lp l i -1 J ' " » t i c i a . - D e c r e t o autor izando al ilus-

desde hace muchos a ñ o s una fa l ta de, , 
cont inuidad por parte de los Gobiernos P ^ c t o con t ra el paro obrero del se
de E s p a ñ a . Dice que T á n g e r ha pasado j ^ 1 " S a l m ó n , queriendo dar v ida a un 
por cuatro etapas, en todas las cuales P ^ n que fué an imado por el s e ñ o r 
hemos ido perdiendo. E n 1902 se a f i r - ¡ G u e r r a del R ío , t ampoco han prevale-
maba que T á n g e r era e s p a ñ o l ; se inic ió ¡cido. L a C o m i s i ó n , d e s p u é s de o í r al 

que una, que era el p rocurar marcha r lde real izar las exploraciones necesarias el Tra tado de 1904 y de jó de decirse esto. I m i n i s t r o , v a a p r epa ra r con rapidez 
acuerdo con F ranc ia e Ing la te r ra , y j p a r a saber c ó m o puede hacerse. C r e ó l a n i era e s p a ñ o l n i dejaba de serlo, un d ic tamen a base de l a ponencia m* 

;sde que ha aparecido conio factor en!nue Rl Gobierno, antes de proceder a la pero llega el Tra tado de 1912 y se se- n ig t e r ¡ a i respetando sus l í n e a s r-er •>'•'.," 
M e d i t e r r á n e o , con I t a l i a . Anad ia el con- r ev i s ión debe declarar si el r é g i m e n d e j ñ a l a que T á n g e r y sus alrededores d i - lea T i ' J nrnnrtQitn Juto^'t', 

i de Romanones que nosotros d e b í a m o s ; ^ n ^ e r es o no satisfactorio. Y estoy v i d í a n un r é g i m e n especial y entonces1 
g i r a r en la ó r b i t a de esos tres pa í ses . Y , ¡ c o n f o r m e con el conde de Romanones en|pUdo afirmarse que T á n g e r ya no era 
por m i parte, repugnaba emplear ese ter- qUe fiS lamentable haber l legad 
mino, porque g i r a r en la ó r b i t a quiere ¡ t u a c l ó n presente, f ru to de nue 

o a la si-
prese e nuestras i m 

decir convert i rse en s a t é l i t e , y sobre eso I previsiones 
necesario decir a la C á m a r a algunas pa- E n e] discurso de R o m a n ó n o s hay otras 
labras. E l problema e s t á planteado en la cueg t ¡oncs de c a r á c t e r general, como son 
mi sma s i t u a c i ó n que cuando el discurso L ] "g ta tu quo" del M e d i t e r r á n e o , pro-
de don An ton io Maura en el a ñ o 17, en jh lema de Marruecos, etc. Respecto al 
que preguntaba si c o n v e n í a mantener i p r imero, preguntaba el conde de Roroa-
una amis tad con las naciones, una cola-1 nones si cont inuaba en vigor ^1 acuerdo 
b o r a c i ó n con ellas o la r ea l i zac ión de un-de 1907, y d e c í a que nuestra pol í t i ca con-
esfuerzo c o m ú n y conjunto. slst ia en marcha r de acuerdo con Fran-

Evidentemente , s í ; o E s p a ñ a es un su - ¡o l a , I n g l a t e r r a e I t a l i a . E n esto todos es
mando o es un sustraendo. Si es un s u - j t á n de acuerdo, 
mando, lo que debe hacerse es colaborar; | R O M A N O N E S : Todos, no. 

e s p a ñ o l . Desde este momento Franc ia 
act iva sus gestiones, obtiene ventajas sin 
predicamento pol í t ico , hasta llegar con 
gran predominio "al Tra tado que inic ió en 
Londres el a ñ o 23; entonces E s p a ñ a man
t e n í a la tesis de T á n g e r e s p a ñ o l . Fran
cia s o s t e n í a la s o b e r a n í a del s u l t á n e I n 
g la te r ra la I n t o r n a c i o n a l i z a c i ó n de la zo
na. E l Gobierno se encontraba sin fuerza, 
pues no estaba asistido por los ciudada
nos, que se despreocupaban de Marrue
cos. (Preside el s e ñ o r Alba.) 

T e r m i n a m a n i f e s t á n d o s e por la rev i 
s ión ; p r imero , dice, para que al menos 

na completa . ' t r i s imo s e ñ o r don An ton io Alvarez Ca-
p a r r ó s , v ica r io capi tu lar del Obispado de 

pero que esta c o l a b o r a c i ó n sea la de u n a | S e ñ o r V E N T O S A : No conozco a los qufiiConste que E s p a ñ a no e s t á conforme y 

A y e r se r e u n i ó la C o m i s i ó n especial 
del paro pa ra escuchar el i n f o r m e del 
m i n i s t r o del T r a b a j o acerca de su pro-

Navajas." 

Declaraciones del ministro 
de la Guerra 

D e s p u é s de las t res de l a tarde, el 
m i n i s t r o de la Guer ra h a b l ó ayer con loa 
periodistas, t ras de t e r m i n a r la r e c e p c i ó n 
de una numerosa audiencia m i l i t a r y 
c i v i l . E l s e ñ o r G i l Roble con quien los 
informadores de Guer ra no se hablan 
puesto en contacto desde que t o m ó po
s e s i ó n de dlch? —rte r^ "•''v a pregun
tas de los periodistas, lo s igu ien te : 

— C o m p r e n d e r á n ustedes que en estos 
momentos de a c t i v i d a d y de t r aba jo no 
sea todo lo e x p l í c i t o que ustedes desea
r í a n acerca de la labor que me propon
go rea l izar en este depar tamento . Aho
ra mi smo acaba de aprobar el Conse]o 
un proyecto de Guer ra que la m á s ele
menta l d i s c r e c i ó n me ob l iga a no hacer 
púb l i co hasta que lo haya sancionado 
el Presidente de la R e p ú b l i c a , A é s t e 
s e g u i r á n otros que se i r á n conociendo 
en Igua l f o rma . 

U n per iodis ta le d i jo si ese proyecto 
s u p o n í a r e fo rma de c a r á c t e r o r g á n i c o 
y s i estaba relacionado con ciertos pro
p ó s i t o s de rev i s ta r la g u a r n i c i ó n de Ma-

U r » „ ^ ; _ ¡ A „ ,1-1 r , ^ „ i Cartagena, para la venta de una finca 
L O m i S I O n Clel r a r o ODrerO sita en M u r c i a , para atenciones de la d n d o sobre el proyec to de « c o n g e l a d o s ! , 

diócesis , 
Hacienda. — Nombrando adminis t rador 

de la Aduana de Canfranc a don Vic to
r iano Arana e I t u r r i a . Segundo jefe de 

yecto. E l presidente de l a C o m i s i ó n , stí- !la Aduana de A l m e r í a a don A n d r é s 
ñ o r F e r n á n d e z Ladreda , d ió cuenta de 

E s p a ñ a v iva , actuante y operante; y si I no e s t á n de acuerdo, 
es sustraendo, lo que hay que hacer es I R O M A N O N E S : Yo , si. 
r e t i r a r l a como u n estorbo que sólo pue-| V E N T O S A : Si Francia , I t a l i a e I n g l a 
de v i v i r de pasadas grandezas. Por esO|terra no marchasen de acuerdo, no po
lo que hay que saber es si en E s p a ñ a te- d r í a exis t i r esta s i t u a c i ó n , que ti^no un 
nemos una conciencia plena de un ideal ¡ s ign i f i cado de paz. Se refiere a l Acta d é : ternacional , c r e e r í a su deber fortalecerle 
in te rnac iona l . Y si nos proponemos se r - ¡ Algeciras, diciendo que fué examinada | y no debi l i ta r le . Por ello digo que debe 
v i r i o . ;. Tiene un Ideal in te rnac iona l ambi 

porque al amparo de esta r ev i s ión ta l ¡que respecto a l a r e u n i ó n an t e r io r se 
vez E s p a ñ a pueda ganar algo. Dice que h a b í a n publ icado r e s e ñ a s inexactas, y 

que c o n v e n í a que se d é una v e r s i ó n si estuviera en la opos ic ión d i s c u t i r í a 
con el Gobierno en asuntos de orden in
ter ior po l í t i co , pero en la cues t i ón i n 

g la te r ra ; pero en aquella o c a s i ó n Espa
ñ a se condujo con I n g l a t e r r a con noble
za y con lealtad, y l a recompensa de es
ta conducta la obtuvimos en el Pacto 
de 1904 que concer taron F ranc i a e I n 
g la ter ra a espaldas de E s p a ñ a , pues en
tonces Ing l a t e r r a c o r r e s p o n d i ó adecua-

Nosotros,. en condominio con Ingla te
r ra , conservamos la h e g e m o n í a de la ba
h í a de Algeciras . Hace h i s to r i a de la for
ma en que t r a n s c u r r i ó el siglo X T X en 
r e l a c i ó n con la po l í t i ca in ternacional , en 
cuanto afecta a la ci tada b a h í a . Vuelvo 
r e l a c i ó n con la po l í t i ca in ternacional en 

damente a nuestra ac t i t ud de 1902. E l i u n a s i t u a c i ó n de hecho y no de derecho. 
discurso del conde de Romanones ha si 
do modelo de c la r idad , y ha s e ñ a l a d o 
c u á l debe ser la p o s i c i ó n In ternacional de 
E s p a ñ a . E l s e ñ o r m i n i s t r o de Estado ha 
rebasado el l í m i t e de la d i s c r e c i ó n diplo-
niiiiiBiiiiniiiwiiiiBiMini 

EN 65.000 PESETAS 
Vendo finca c é n t r i c a . Renta 6.500. Eduar
do del R í o . Compra-venta de fincas. P r é s 
tamos hipotecarios. A v . Edua rdo Dato , 6. 

Seis a nueve. 

Reumat ismo, catarros, post-grlpe. 

G R A N H O T E L 
A u t o m ó v i l desde Oviedo (rec.0 10 k m . ) . 
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N o hay n i n g ú n t ra tado en v i r t u d del cual 
se hayan destruido los t é r m i n o s escuetos 
de ese Tra tado . E n el a r t í c u l o s é p t i m o 
de los secretos se prohibe for t i f icar las 
costas de A f r i c a ; pero de fo r t i f i ca r nues
t r o propio t e r r i t o r i o para garant izar la 
independencia y l a s o b e r a n í a de Alge
ciras, de eso no se dice nada, y por ello 
tenemos l ibe r t ad absoluta para hacerlo. 

Cibraltar y Tánger 

^ Cuando 

s u e s t ó m a g o 
funcione mal 

... no tome producios que ten
gan substancias que puedan 
serpeligrosas Recurra siem
pre a ios que se usan para 
ancianos y nwos de pecho. 
En /os casos ere acidez y dolor 
de estómago es maravilloso a* 

I C O 
0»/ Ui Vicente 

V « N t a « V Í 

Recuerda las palabras de don A n t o n i o 
M a u r a cuando d i jo que el manten imien
to de l a l ibe r tad del estrecho de Gib ra l -
t a r es para E s p a ñ a c u e s t i ó n de vida o 
muer te . E l manten imiento de esa liber
t ad t iene dos nombres: Gibra l t a r y T á n 
ger. A f i r m a que subsiste lo acordado 
acerca de T á n g e r en l a serie de Pactos 
que enumera a p a r t i r del de 8 de ab r i l 
de 1904, y dice que el e s p í r i t u del a r t í c u 
lo 9.° del de 3 de octubre de 1904 es que 
T á n g e r pertenece a l a zona e s p a ñ o l a , 
aunque con c a r a c t e r í s t i c a s especiales. Re
comienda a l min i s t ro de Estado que lea 
el l i b ro de Ta rd i eu sobre el Acta de A l 
geciras, en el que dice que Franc ia es
taba dispuesta a que l a P o l i c í a de T á n 
ger fuera e s p a ñ o l a a c o n d i c i ó n de que 
fuera francesa l a P o l i c í a de Casablanca. 
No pudo ser lo p r imero porque Alema
nia se opuso a lo segundo, pero clara
mente se ve que F ranc i a r e c o n o c í a a Es
p a ñ a sobre T á n g e r unos derechos igua
les a los que la misma Franc ia tiene so
bre Casablanca. L a tesis e s p a ñ o l a no es 
l a de a n e x i ó n de T á n g e r , sino la de que 
T á n g e r e s t á en nuestra zona, lo que t ie
ne para nosotros un g ran i n t e r é s estra
t ég i co , porque s in T á n g e r el t r i á n g u l o 
defensivo de E s p a ñ a formado por la cos
t a de A f r i c a , M a h ó n y Cartagena queda
r í a encerrado dentro de o t ro t r i á n g u l o 
e s t r a t é g i c o formado por T á n g e r , To lón y 
Bize r ta . T á n g e r tiene t a m b i é n para Es
p a ñ a u n i n t e r é s po l í t i co y u n i n t e r é s eco
n ó m i c o . E n T á n g e r se habla e spaño l , la 
moneda es e s p a ñ o l a y e s p a ñ o l a s son las 
Inst i tuciones allí establecidas en benefi-

of ic ia l de las reuniones. 
E l s e ñ o r G u e r r a del R í o p r e g u n t ó a l 

m i n i s t r o si su p royec to lo presentaba 
p o í Romanones en el aspecto de la M-1 entregarse este asunto plena y confiada- el G a l e r n o como ú n i c a base de dis-
bertad e c o n ó m i c a . Aquí tenemos un i n t e - ¡ r a e n t e al Gobierno. cu s ión , o si p o d í a t rabajarse con vis tas 
rés coincidente con el de Francia , por lol ^ . • a o t ras in i c i a t ivas . E l s e ñ o r S a l m ó n d i 
que esta n e g o c i a c i ó n debe ser llevada de, ( J t r a S i n t e r v e n c i o n e s I jo que el p royec to era del Gobierno, el 
acuerdo con ella. Muchas lagunas en laj E l s e ñ o r G A R C I A G U I J A R R O dice que ¡cual e s t á dispuesto a mantener la es-
a p l i c a c i ó n de los t ratados son imputablesi habla en nombre de la m i n o r í a popular ¡ t r u c t u r a y l ineas generales del misrno 
a vosotros por fa l ta de o r g a n i z a c i ó n . !níTraría R d a t a las actividades oue d i - como base de d i s c u s i ó n , si bien acepta 

reformas y mejoras que propongan 
de que el Tra tado de Versalles ha anu-1 t e r r á n é o A E s p a ñ a ie gs difícil romper 
lado el A c t a de Algeciras me parece i lag buenas relaciones que siempre ha 
aventurada y peligrosa, porque con e l la , tenido con F ranc i a ; igual puede decirse 
se c r e a r í a a nuestras puertas una zona con reSpecto a Ing la t e r r a . ' E l Gobierno 

r e o r g a n i z a c i ó n de la A v i a c i ó n y algunos 
otros que afec tan a los re t i rados por la 
ley de Azafta. E l s e ñ o r G i l Robles son
r ió y d i j o : 

— N o puedo a n t i c i p a r a ustedes nada 
sobre esta labor. Ustedes saben que S á n c h e z G a r c í a . A d m i n i s t r a d o r de la 

Aduana de I r ú n a don Fernando M a r t i 
Perla, e inspector de Almacenes de la ¡ c u a n d o se anuncia u n proyecto comien-
Aduana a don Ju l io Romero Navarro . 

de p e r t u r b a c i ó n . E s p a ñ a fué a Mar rue 
eos para g a r a n t í a de la paz. Se d í 'be I r 
a la r e v i s i ó n de las c l á u s u l a s que nos con
venga, pero con cautela y sin gencrall-
raciones peligrosas 

debe estar to ta lmente apercibido, para 
cuando llegue el momento, estar capaci
tado y poder desarrol lar sus planes. La 
m i n o r í a popular agrar ia se muestra con
forme con una po l í t i ca de cont inuidad y 

Diplomacia inteligente, f '6 ,06 31 Gobierno todo su a p o y o . 
' & (Aplausos en su m i n o r í a . ) 

E l C O N D E D E R O D E Z N O . Cree que 
el Es ta tu to de T á n g e r se hizo en el mo
mento menos opor tuno para nuestros i n 
tereses, pues estaba m u y reciente la ca
t á s t r o f e de Annua l . E n mater ia interna
cional cree que debe robustecerse al Go
bierno. 

E l s e ñ o r I Z Q U I E R D O J I M E N E Z . I n 
terviene para pedir el env ío a Marrue
cos de altos comisarios que sepan en
cauzar este problema. 

E s p a ñ a debe a f i rmar su vo lun tad de 
neut ra l idad, pero no por pus i lanimidad 
ni por doct r inar ismos, sino porque nin
g ú n problema nos afecta de los actual
mente planteados en el terreno interna
cional. Es necesaria una a c t u a c i ó n diplo
m á t i c a que sepa mantener esa neut ra l i 
dad sobre f i rmes bases. Otros pa í se s que 
han perdido muchas guerras han ganado 
muchos Tra tados con una acc ión diplo
m á t i c a intel igente . Es necesario t a m b i é n 
formar una o p i n i ó n nacional, y el Gobier
no debe estar en contacto con los par t i 
dos que puedan gobernar para asegu
ra r la con t inu idad de la po l í t i ca inter
nacional 

E l ministro de Estado 

E l señor Barcia 

| E l M I N I S T R O D E E S T A D O . Comien
za diciendo que la respuesta del otro día 
del conde de Romanones le hizo venir a 
la C á m a r a en p lan de po lémico , pero en 
la tarde de hoy, el s e ñ o r Goicoechea, en 
su i n t e r v e n c i ó n , ha sabido dar ta l al
tu ra a l debate, que he cambiado de pro-

In te rv iene el s e ñ o r B A R C I A . Muchos pósi to . Pa ra responder al conde de Ro-
diputados abandonan sus e s c a ñ o s . E l sa- manones lee el texto de las declaraciones 
lón queda casi desierto. del secretario de Estado ing lés , sir John 

Comienza su i n t e r v e n c i ó n celebrando el S imón , en la C á m a r a de su p a í s . Este 
fondo de op t imismo que tienen las pa- dijo que no consideraba sat isfactoria la 
labras pronunciadas por el s e ñ o r V e n t o - ! s i t u a c i ó n de T á n g e r para los intereses 
sa. A f i r m a que pocas veces E s p a ñ a h a I b r i t á n i c o s . 
tenido una coyuntura t an propic ia para E l C O N D E D E R O M A N O N E S : Yo ten-
destacar sus valores internacionales, que go que rectif icar. (Risas.) 

cuantos qu ieran c o n t r i b u i r a su perfec 
c ionamiento. Lo que cons t i tuye cues
t i ó n b á s i c a pa ra el Gobierno son las 
l í n e a s generales. 

A n t e nuevas preguntas el s e ñ o r Sal
m ó n di jo que el proyec to es espec í f ico 
de remedio del paro y tiene, por con
siguiente, u n c a r á c t e r t empora l , m ien 
t ras se recons t ruyen la no rma l idad eco
n ó m i c a y la prosper idad del p a í s . Por 

Segundo jefe de la Aduana de Huelva a 
don Eduardo Labar re ra y Ruber t . Ins
pector, de muelles de la Aduana de I r ú n 
a don L e ó n Bayo y P a m l é s . 

G o b e r n a c i ó n . — D i s p o n i e n d o cese en el 
cargo de comisario general de la s é p t i m a 
r eg ión , con residencia en L a C o r u ñ a , el 
comisario don Te lmo Almellones y Ren-
gifo, y n o m b r á n d o l e comisario general de 
la qu in ta r e g i ó n , con residencia en Za
ragoza. 

Jefe superior de P o l i c í a de Barcelona 
al comisario don Francisco Alvarez San-
tu l lano y G u t i é r r e z ; cesa en el cargo de 
comisario general de Barcelona don Joa
qu ín G a r c í a Grande Vi l l averde ; admi
t iendo la d i m i s i ó n del cargo de comisa
r io general de la qu in ta r e g i ó n , con re
sidencia en Zaragoza, a don Ensebio Ya-
nes S á n c h e z . 

Nombrando asesor j u r í d i c o m i l i t a r de 
la I n s p e c c i ó n general de la Guard ia ci
v i l a l teniente audi tor de pr imera , del 
Cuerpo J u r í d i c o M i l i t a r , don Cayo Cr

eso no tiene nada que ver con grandes I te&a P é r e z , 
proyectos de obras de r e c o n s t r u c c i ó n na-1 0bras p ú b l i c a s . - Proyecto reformado 
dona . . A l remedio de. paro contribuí-1 ^ ^ ^ P u S l e F ^ r ' ^ a ^ P e 1 

zan a moverse los intereses y elemen
tos afectados, s in que hagan o t r a cosa 
que entorpecer y d i l a t a r los mejores-
p r o p ó s i t o s , a m á s de lo peligrosas que 
resul tan esta clase de manifestaciones 
en r e l a c i ó n con temas y proyectos que 
necesitan honda m e d i t a c i ó n y estudio. 
L o ú n i c o que puedo an t i c ipa r les es que 
cuanto salga de este m i n i s t e r i o e s t a r á 
a l margen de todo p r o g r a m a de pa r t i do 
y de banderias. 

E l per iodis ta Ins i s t ió , d l c l é n d o l e : 
— ¿ P e r o h a b r á re formas de c a r á c t e r 

o r g á n i c o ? 
—De todo un p o c o — c o n t e s t ó el m i 

n i s t ro de la Guerra . Y a ñ a d i ó : 
— E l d í a 25, en r e l a c i ó n con esa pre

g u n t a p r i m e r a que me han hecho uste
des, me propongo rev i s ta r la g u a r n i c i ó n 
de M a d r i d en el campamento de Cara-
banchel. 

La sesión del martes 

r á n t a m b i é n ot ros minis te r ios , apar te 
del de Traba jo , con el saneamiento de l a 
E c o n o m í a , las obras de r e c o n s t r u c c i ó n 
y r e v a l o r i z a c i ó n nacional , la de defensa 
nacional , etc. 

Se t r a t a ahora de buscar los focos del 
paro y a tender a estas necesidades con 
una p o l í t i c a exclus iva de paro. Por eso 
ante todo es menester me jo ra r el sis
t ema de e s t a d í s t i c a s y u n organismo co
m o la J u n t a nac ional que estudie el dea-
a r ro l l o localizado del problema. Se ha 
atendido a impu l sa r t a m b i é n la a c c i ó n 
de Munic ip ios y o t ros organismos por 
medio de p r i m a s y a me jo ra r la v ida 
local y r u r a l por medio de las l lamadas 
obras de uso, de h i g i e n i z a c i ó n , sanidad, 
e t c é t e r a . 

E l s e ñ o r V i d a l y Guard io la p r e g u n t ó 
a l m i n i s t r o s i l a c o n s t i t u c i ó n que se 
daba a la J u n t a Nac iona l del Paro era 
in tang ib le y q u é c o n e x i ó n t e n í a el pro-

dro de Paredes (Oviedo) ; autorizando al 
min i s t ro para subastar las obras nuevas 
de c o n s t i t u c i ó n de carreteras incluidas 
en la p r imera r e l a c i ó n que se a c o m p a ñ a . 

E l presidente de la C á m a r a d i jo ayer 
a los per iodis tas : E l p r o g r a m a para el 
mar tes es el s igu ien te : A p r i m e r a hora 
una pregunta del s e ñ o r D í a z A m b r o n a , 
a t í t u l o excepcional, aceptada por el 
m i n i s t r o del T raba jo sobre el paro obre-

la un idad e c o n ó m i c a , y a consecuencia 
de ello T á n g e r agoniza, y, como h a dicho 
el escri tor f r a n c é s Claude Far re re , se ha
l l a reducido a la cond ic ión de un desem
barcadero de turistas. 

ció de los P ^ ] 1 ^ 8 - ^ ^ " ^ * ; ^ I t o s i m p o r t a n t í s i m o s planteados por el 
T á n g e r en o t ra zona es una r u p t u r a de conde ^ Romanoneg HUn0) el do aqUe. 

lias cabilas que pasaron a la zona fran
cesa y que deben volver a l a e s p a ñ o l a . 
Otro , l a d e l i m i t a c i ó n de I f n i . Respecto 
a cuyo t e r r i t o r i o h a sido el conde de Ro
manones el p r imero en decir que debe 

Ínteres de Espana 'estar unido a i de Cabo Juby. 
E s p a ñ a , dice, no debe denunciar m á s 

que en la seguridad de que en la r ev i s ión 
del Es t a tu to de T á n g e r resul tara m á s 
favorecida. R e f i r i é n d o s e al acta de A l 
geciras, dice que, habiendo var iado sus-
tanc ia lmente las circunstancias en que 
fué f i rmada , este Pacto ha terminado. 
Cree que estos asuntos internacionales 
deben ser t ra tados m á s que por la C o 
m i s i ó n pa r l amen ta r i a de Estaido, por la 
Jun ta Permanente de Estado y con ella 

nunca h a jugado papel tan impor tan te ! E l s e ñ o r R O C H A . Dice que E s p a ñ a no y t , n l a n ^ f i n a n n i ^ ^ » 
en la p o l í t i c a in ternacional como el de se siente en s i t u a c i ó n ^ t i s f a c t o r i a e n ^ ^ 
estos momentos. Los problemas de T á n - T á n g e r , y t e r m i n a prometiendo c 0 " 1 " : ! , , ™ ' P 0 . ^ e . P 0 í a *** produjera 

una d i s m i n u c i ó n de las consignaciones 
de Obras p ú b l i c a s . 

E l s e ñ o r S a l m ó n c o n t e s t ó que puede 
buscar l a C o m i s i ó n una c o n s t i t u c i ó n d i 
ferente de l a J u n t a y que, desde luego, 
el proyecto no s igni f ica que las can t i 
dades que se s e ñ a l a n v a y a n a supr imi r 
se de los presupuestos de Obras 
cas, pues esto e q u i v a l d r í a a una 

Por ú l t i m o , el s e ñ o r M a r l a l ( 
ber si el p royec to es apl icable . 
l uña . E l m i n i s t r o di jo que existe 
c é d a n t e de que la ley an te r io r 

* ' » - i a p l i c ó en C a t a l u ñ a ; pero que 1 

SE CONSTITUYE E L OBSERVftTOIllO31 A I m ^ f m ^ t o r T a t a d n c o m í . 

ger y del M e d i t e r r á n e o han de i r unidos 
indiscut iblemente. M u é s t r a s e de acuerdo 
con Ventosa en lo dicho por és te en' el 
Ac ta de Algeciras y T á n g e r . Cree que no 
puede hablarse de po l í t i ca in ternacional 
sin hablarse de comercio exter ior y de 
los problemas de po l í t i ca monetar ia . 

E l señor Rodríguez 
de Viguri 

In te rv iene el s e ñ o r R O D R I G U E Z D E 
V I G U R I . Dice que los oradores que han 
in tervenido no han t ratado de dos pun

tar a todos los oradores. 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 

Queda el s e ñ o r min i s t ro de Estado en el 
uso de la palabra. 

E l C O N D E D E R O M A N O N E S : Pido 
la palabra. 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
Perdone su s e ñ o r í a , pero no puedo con
cederla porque el m in i s t ro se hal la en el 
uso de ella y no puedo intercalar un 
discurso en ot ro . , 

E l C O N D E D E R O M A N O N E S ( indig
nado) : Muchas gracias. 

E l P R E S I D E N T E suspende este deba
te y levanta la se s ión a las 8,45. 

en el presente ejercicio e c o n ó m i c o , c o n . r o ; a c o n t i n u a c i ó n , debate sobre po l i t i * 
cargo al Presupuesto vigente; proyecto jca In te rnac iona l ; luego una p r o p o s i c i ó n , 
reformado de las obras de p a v i m e n t a c i ó n no de ley, de U n i ó n Republicana, firma-
de v í a s y muelles de f á b r i c a en el puer- da en p r i m e r iUgar por el s e ñ ü r DlaZ 
to de Huelva . 'Pastor , sobre el p rob lema del t r i g o ; 

Autor izando a l m i n i s t r o para que pre- . ' . . " , * B ' 
s e n t é a las Cortes un proyecto de ley ^ a m b l e n se d a r á cuenta de una f ó r m u l a 
sobre e m i s i ó n de obligaciones por las de Hacienda sobre el p rob lema de los 
C o m p a ñ í a s de ferrocarr i les . . alcoholes, y, por ú l t i m o , debate sobre la 

Trabajo.—Nombrando di rector general ley de Prensa, 
de Beneficencia y Asistencia púb l i ca a: i n - f í p r r p t n c n r iv /a r lnc 
don J o s é M a r í a A l a r c ó n y Ruiz de P e - ¡ UU^ U C U C l U b fJIIVdUUS 
drosa- ¡ E n las Cortes, el s e ñ o r L e r r o u x í u e 

U n d i p u t a d o VUelve a l a abordado ayer por los per iodis tas . A l ha-
, cerse a l u s i ó n a los decretos que no se 

r n i n O P Í a a g r a r i a ¡ c o n o c e r á n por su í ndo l e p r ivada , un pe-
' r iod i s ta le opuso que precisamente por 

A y e r se r e u n i ó la m i n o r í a ag r a r i o bajo ser decretos t e n d r í a n que saberse. El 
la presidencia del s e ñ o r M a r t í n e z de s e ñ o r L e r r o u x d i j o : 
Velasco. y d e s p u é s de cambia r i m p r e - — Y a saben ustedes que los decretos 
slones t o m ó el acuerdo de n o m b r a r vice- privados, aunque son decretos, no se da 
presidente de la m i n o r í a en s u s t i t u c i ó n not ic ia p ú b l i c a de ellos. Por consiguien-
del s e ñ o r Royo Vl l l anova , Impos ib i l i t a - te, los que asi se han acordado en el 
do por su cargo, a don J o s é M a r í a Cid, Consejo de hoy s e r á n f i rmados por el 
y secretar io a l s e ñ o r G a r c í a Bedoya. Presidente de l a R e p ú b l i c a ; pero no se-

E x p r e s ó la m i n o r í a su s a t i s f a c c i ó n r á n conocidos por su Indole p r ivada . 

OE E 

L a tesis inglesa sobre T á n g e r consiste 
en l a i n t e r n a c i o n a l i z a c i ó n . La francesa 
propugna la s o b e r a n í a del s u l t á n ; la es
p a ñ o l a defiende la i n c l u s i ó n de T á n g e r 
en nuest ra zona, sin que tenga otras ca
r a c t e r í s t i c a s especiales que las que le den 
sus Inst i tuciones municipales. Y esta te
sis es la que mejor se conforma con el 
e s p í r i t u del a r t í c u l o 9.° del pacto de 3 
de octubre de 1904. 

L a tesis francesa es Inaceptable, por
que en real idad la s o b e r a n í a no s e r í a del 
s u l t á n , sino de Francia , puesto que el 

C o n p r e d o m i n i o d e p o l í t i c o s y b u 
r ó c r a t a s d e l b i e n i o 

E l Observa to r io E s p a ñ o l de Econo
m í a y Derecho A g r a r i o ha quedado 
cons t i tu ido . L a s entidades que t e n í a n 
r e p r e s e n t a c i ó n en él han elegido los si
guientes s e ñ o r e s : 

Por la Univers idad , don Felipe Sán
chez R o m á n ; por el Colegio de Registra
dores, don R a m ó n Feced; por el Cole
gio no ta r ia l , don Vicente Flores de Qui 

el Consejo Super ior de Defensa Naciona l , ñ o n e s ; por los ingenieros a g r ó n o m o s , don 

n u ó reunida la C o m i s i ó n , que a c o r d ó l a 
d iv i s ión del estudio del proyecto en va
nas ponencias pa ra que u l t i m e n su l a 
bor pa ra el jueves p r ó x i m o . Las C o m i 
siones nombradas son: Seguro, los se
ñ o r e s P é r e z de Rodas, Sancho Izquierdo 
y S u á r e z de T a n g i l ; Obras P ú b l i c a s , los 
s e ñ o r e s Lorenzo Pardo, M a l r a l y Bedo
ya ; Recursos financieros, los s e ñ o r e s V i 
da l y Guardiola , Guer ra del R io y Pe-

mmldad nombra r presidente del nuevo 
organismo a don Fel ipe S á n c h e z Ro
m á n , vicepresidente a don An ton io Ba-
llester y secretario a don Vicente Flores del que oigo hablar , y que para m í t a r ¡Anton io Bal lester ; por los ingenieros dejo Jr X secretario a don Vlcent t 

da mucho en l legar. Confio en que el m i - Montes, don Octavio E lo r r i e t a ; dos t é c - ' / * u i n o n e 3 - Acordaron redactar inme-
s u l t á n es su protegido, y esto s e r í a para l n is t ro de la Guerra, el de M a r i n a y eljnlcos elegidos por el minis te r io , el jn . ia ia tamente el Reglamento del nuevo or-
nosotros una casi d i s m i n u c i ó n respecto al | presidente del Consejo lo hagan real idad |genlero a g r ó n o m o don Leopoldo Ridrue- ^anlsmo> Para lo que se n o m b r ó la co-
domin io de nuestra zona. Dice cjue anteJo m á s brevemente posible. De acuerdo jo y el regis t rador de la Propiedad se. rresPondiente ponencia, y reunirse se-
esos hechos el m i n i s t r o no ha debido ex- estos dos organismos, p o d r á n hacer una ñ o r Campuzano. E l d i rector general de , ^ i ? í e ^ e 

Fundada en 1912 

Plaza de Santa Ana, núm. 4. Madrid 
(Casa propia) 

X P r é s t a m O R h i n o t e c a r í o » a l 7 % de I n t e r é s anual con g a r a n t í a 
>¿ t i c s i c u i i u s l l i p u i e c a n O S de pr imeras hipotecas sobro fincas ur-
^ b a ñ a s , amortizables en veinte a ñ o s y con pago de cuota mensual conjunta 

Anticipos sobre a lqu i l ere s %J¡*™ 
hasta t r e i n t a y seis mensualidades a m ó d i c o i n t e r é s y g r a n d e f a c ü W á d e * 

C o i T I D r a f i n r a « n r K a n o a dc M a d r i d que por l a - JifiouJtadan da 

v ^ u m p r a nncas uroanas la p . o i n d i v i s i ó n o por f a i u d« m > 
dios para su mejor aprovechamiento se vendan en razonahks bondiolpnM 

poner a q u í la duda respecto a si el Es 
t a tu to de T á n g e r s e r á denunciado o no 
Recuerda que las circunstancias Inter-

obra c o n t i n u a en lo que ha de ser or ien-(Reforma agrar ia , bajo cuya dependen-i ^ Un ive r s idad ha elegido su repre-
t a c i ó n para E s p a ñ a en su p o l í t i c a exte c ía se crea el nuevo organismo, lo d i ó ' sentan^e' V lo m i s m o los Colegios de 

Perfecto servicio para c o n s t r u c c i ó n y a d m i n i s t r a c i ó n de finca*. 
Para estas inversiones cuenta, a d e m á s de su capi ta l acciones, con el 

creciente favor del púb l i co , que viene suscribiendo: 
i l 4. 4.50 y 5 %, s e g ú n sea su 
plazo de tres, flels y doce meses A B O N A R E S 

Imposiciones de capital al j ) ^ por ciento 
de i n t e r é s anual , l ibre de imoucstos. 

Y no hagamos tan to caso de esos ppr const i tuido. N ó t a n o s y Registradores. E l ingeniero V E1 caPltal desembolsado por Acciones Imposiciones rebasa l a c i f ra de 
nacionales no son hoy las mismas que acropagos internacionales, en que tanto! Sus componentes pasaron d e s p u é s a | a g r ó n o m o y el de Montes han sido ele >*« 30.000.000 de pesetas, 
r e c i é n t e rminada la guerra , puesto que confia el s e ñ o r Barc ia , decadentes ya y '.eunirse en ses ión y acordaron por una- gldos por sus respectivas' A s o c i a d o le ' \ 
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Se habla de la vis ita de L a v a ! a Ber l ín 

Depende de lo que ocurra en Ginebra y 
próximo discurso de Hitler 

del 

Péiaín, a su paso por Berlín, fué a saludar el monumento 
a los muertos de la guerra 

P A R I S , 17.—La pos ib i l idad de que La- ,p resen tan te de la Rus ia s o v i é t i c a h a po-
v a l sea i n v i t a d o ahora por A l e m a n i a sejdido es tampar su firma en el c o m u n i -
considera en a lgunos sectores, pudiendo 'cado que asi lo anunc ia 
q u i z á s ser t r a n s m i t i d a a l m i n i s t r o de L e ó n B l u m e s t ima que S t a l i n no ha 
Relaciones E x t e r i o r e s de F r a n c i a / p o r , reflexionado suf ic ientemente las conse-
el g-eneral Goe r ing duran te los funera- lcuencias de esta f i r m a pa ra e l p ro le ta -
les del m a r i s c a l P i l sudsk i . Se dice que r i ado f r a n c é s , pero a ñ a d e que el m a r -
L a v a l es ta r la dispuesto a aceptar una 
i n v i t a c i ó n pa ra v i s i t a r a H i t l e r con el 
f i n de d i s c u t i r las cuestiones que sepa
r a n a F r a n c i a de A l e m a n i a , y que i m 
p iden que este ú l t i m o pais en t re en e l 
conc ie r to genera l de las naciones. Como 
se r e c o r d a r á , L a v a l ha sido s iempre par 
t i d a r i o del a p r o x i m a m i e n t o ge rmano-
f r a n c é s , y ú n i c a m e n t e d e s a r r o l l ó l a po
l í t i c a de a p r o x i m a c i ó n m i l i t a r f ranco-
s o W é t i c a cuando H i t l e r r o m p i ó las c l á u 
sulas m i l i t a r e s del T r a t a d o de Versa -
Ues, lo que a l a r m ó a F r a n c i a e hizo que 
se l l ega ra r á p i d a m e n t e a l acuerdo con 
M o s c ú . E n el caso de que fuera t r ans 
m i t i d a l a i n v i t a c i ó n o f ic ia l , se cree que 
L a v a l no c o n t e s t a r í a has ta su regreso 
a P a r í s , puesto que la v i s i t a no t e n d r í a 
l u g a r has ta d e s p u é s de la r e u n i ó n de 
Ginebra , en la que L a v a l t e n d r í a oca
s i ó n de sondear a los d e m á s m i e m b r o s 
de l a Sociedad de Naciones. 

O t r o l a c t o r i m p o r t a n t e pa ra que esa 
r e u n i ó n entre L a v a l e H i t l e r l l ega ra a 
celebrarse, s e r á el discurso del Canci 
l l e r a l e m á n , que con t a n t a ansiedad se 
espera, no solamente en F ranc i a , sino 
en toda Europa . S i el " F ü h r e r " adopta 
u n tono t r u c u l e n t o y a taca el pacto 
f r a n c o s o v i é t i c o , esto no c r e a r í a una at
m ó s f e r a favorab le pa ra l a v i s i t a oficial 
de n i h g ú n m i e m b r o del Gabinete f r an 
c é s . Po r el con t r a r io , s i H i t l e r contesta 
a l a p r o p o s i c i ó n de M o s c ú de u n pacto 
de no a g r e s i ó n que comprendiera A l e 
man ia , Polonia , Checoslovaquia y R u 
sia, la v i s i t a de L a v a l se c o n s i d e r a r í a 
de g r a n u t i l i d a d , porque f a c i i l t a r í a una 
o c a s i ó n p a r a una f ranca d i s c u s i ó n de 
todos los puntos del p rob lema de segu
r i d a d , inc luyendo el pacto a é r e o . — U n i 
t ed Press. 

Pétain en Berlín 

x i smo no se deja quebran ta r po r tales 
hechos. E l p a r t i d o socia l is ta cont inua
r á su p o l í t i c a a n t e r i o r y c o n s e r v a r á las 
mismas posiciones f ren te a l a p o l í t i c a 
g u b e r n a m e n t a l en lo que se refiere a la 
defensa nac ional . 

" L ' H u m a n i t é " , ó r g a n o com#rt is ta , i n 
t en t a establecer u n puente entre l a po
l í t i c a de S t a l i n y l a de l a I H I n t e r n a 
c iona l y dice que no exis ten ent re a m 
bas grandes diferencias. E l comunismo 
— a ñ a d e — n o condena a l e j é r c i t o en sí 
m i s m o n i l a idea del servic io a l a Pa
t r i a . L a Rus ia s o v i é t i c a es l a b a r r e r a 
c o n t r a el nacional-socia l ismo a l e m á n y 
f r a n c é s . Es m u y n a t u r a l que S t a l i n ha
y a contestado a la p r egun ta del s e ñ o r 
L a v a l que estaba de acuerdo con las me
didas m i l i t a r e s adoptadas por é s t e . 

Un homenaje al Provisor 

de Madrid-Alcalá 

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 

P A R I S , 17.—Todos los p e r i ó d i c o s pa
r i s inos dan cuenta de l a co r t a v i s i t a del 
m a r i s c a l P é t a i n a B e r l í n , y ponen de 
re l ieve p a r t i c u l a r m e n t e que el mar i s 
cal ha ido a inc l inarse ante el m o n u 
mentos a los muer tos , s i tuado en l a l i n 
t e r den L i n d e n , en c o m p a ñ í a del gene
r a l von Reichenau. 

Los socialistas y Stalin 

P A R I S , 17 .—El jefe del pa r t i do socia
l i s t a f r a n c é s CS. F . I . O.) L e ó n B l u m , 
dice en su ó r g a n o " L e Popu la i r e " que 
S t a l i n , el d i r igen te de la I I I I n t e rnac io 
na l , condena toda l a p o l í t i c a comunis ta 
en F r a n c i a y se p r e g u n t a c ó m o u n re-

Se le tributará en el mes de junio, 
con ocasión de su consagra

ción episcopal 

Hemos rec ib ido l a s iguiente n o t a : 
« H a b i e n d o ^ mani fes tado diversas, per

sonas su deseo de cooperar a l « O b s e q u i o -
H o m e n a j e » que l a d i ó c e s i s p royec ta de
dicar a l l i m o . Sr. don B e n j a m í n de 
A r r i b a Cas t ro , Obispo Preconizado de 
M o n d o ñ e d o , con m o t i v o de su consagra
c ión episcopal, que t e n d r á l u g a r ( D . m. ) 
a mediados del p r ó x i m o mes de j u n i o 
en esta cap i t a l , se pone en conocimien
to de cuantos qu ie ran cooperar que pue
den env ia r o en t rega r sus donat ivos a 
los s e ñ o r e s don J e s ú s G a r c í a Colomo, 
don D a n i e l L a m p r e a v e o don Benigno 
Cerezo, oficinas del Obispado, calle de 
la Pasa, n ú m e r o s 1 y 3, donde se entre
g a r á el opor tuno recibo con el sello de 
la C u r i a . » 

'• wm-m m-mnimmmm'mñwmm 

C A S A S E S E M 
Vean en nuestros numerosos escaparates 
la co l ecc ión de trajes, gabanes y gabar
dinas que exponemos, y comparen pre
cios, clases y confecc ión , y se convence
r á n que no t ienen r i v a l . Cruz, 30; Espoz 

y M i n a , 1 1 ; filial, Cruz, 23. 

E l ins igne doctor don E n r i q u e S u ñ e r , a quien se r inde hoy u n homenaje 

Decir el doctor Suñer es bastante decir. Legiones de discípulos lo 
proclaman. Una labor constante de hombre de ciencia, de maestro, 
lo ha'convertido en uno de los primeros prestigios de la Medicina es
pañola. Hombre de espíritu, acuciado por otras preocupaciones nacio
nales, ha sufrido persecución y ahora se repara la injusticia. Su magna 
obra en la Puericultura española no puede ser desconocida por nadie, 
como nadie puede negar el alto respeto y estima que a todos merece 
una ñgura como la del doctor Suñer. 

El día 19, conmemoración 

! de la "Rerum Novarum" 

Los obreros católicos celebrarán 
una misa y un gran acto de 

afirmación sindical 

M a ñ a n a c e l e b r a r á n los obreros c a t ó l i 
cos su F ies ta del Traba jo , conmemora t i 
va del 44 an ive r sa r io de la p r o m u l g a c i ó n 
de la E n c í c l i c a « R e r u m N ó v a r u m » . H a n 
organizado con este m o t i v o los s iguien
tes actos: 

A las diez de l a m a ñ a n a , en la capi l la 
de l a Casa Social C a t ó l i c a ; (p laza del 
M a r q u é s de Comi l las , n ú m e r o 7) , Misa 
Solemne, can tada a toda orquesta. As is 
t i r á n representaciones y banderas de las 
d i s t in tas organizaciones que i n t e g r a n la 
F e d e r a c i ó n L o c a l ; Sindicatos Femen i 
nos de l a I n m a c u l a d a ; C o n f e d e r a c i ó n 
Nac iona l de Obreros C a t ó l i c o s , Juven
tudes C a t ó l i c a s , etc., etc. 

A las once y media de l a m a ñ a n a , en 
el s a l ó n g rande de l a Casa Social, acto 
de a f i r m a c i ó n s indica l c a t ó l i c a , en el que 
i n t e r v e n d r á n los s iguientes oradores: 
Cecil io Moreno , presidente de la Juven
t u d Obrera C a t ó l i c a ; J e r e m í a s P é r e z , 
presidente del Sindica to C a t ó l i c o de C h ó 
feres; C á n d i d a Guisado, de los Sindica-

i tos Femeninos ; Faus t i no M a d r o ñ e r o . 
presidente del Sindica to C a t ó l i c o de 
T r a n v i a r i o s ; A l e j a n d r a F e r n á n d e z , de 
la F e d e r a c i ó n de Sindicatos de la I n m a 
culada, y M i g u e l Gar r ido , presidente de 
la F e d e r a c i ó n de Sindicatos Obreros Ca
tó l i cos . 

Las inv i tac iones pa ra as i s t i r a estos 
actos se h a n acotado. Se p a r t i c i p a a to 

Los procesados por lo d? Jaca han sid? absueltos 

"Ninguno de los hechos imputados son constituti
vos de delito." "En su actuación se atemperaron 

todos a lo que preceptúa la ley" 

E l Supremo ha absuelto a los proce
sados por el Consejo de g ü e r a que con
d e n ó a los capi tanes G a l á n y G a r c í a 
H e r n á n d e z . 

H e a q u í los considerandos y el f a l l o : 
C O N S I D E R A N D O que, dado el p r in 

cipio acusatorio que i n f o r m a nuestro en-
• juiciamiento c r i m i n a l , y re t i rada por el 
Min i s t e r io f iscal la a c u s a c i ó n que venia 
sosteniendo en c o n t i n u a c i ó n de la fo rmu
lada por la C o m i s i ó n pa r l amen ta r i a de 
Responsabilidades sobre las dimanantes 
del proceso de Jaca, es evidente la im
posibi l idad para el Pleno de este T r i b u 
nal Supremo de hacer el menor examen 
de cuanto pueda afectar a l j u i c io y fal lo 
r e c a í d o cont ra el c a p i t á n don F e r m í n Ga 
l á n y Rodr iguez : 

C O N S I D E R A N D O que los hechos de
clarados probados no son const i tu t ivos 
de los delitos imputados a los procesa
dos, ya que, por lo que respecta a los 
actos a t r ibuidos a don D á m a s o Beren-
guer, carecen de todo elemento de de
l incuencia punible , por cuanto la exci
t a c i ó n por él mismo hecha como t i t u l a r 
del min i s t e r io de la Guer ra para el fun
c ionamiento r á p i d o de los ó r g a n o s de la 
Jus t ic ia m i l i t a r , no encaja en -d conte
nido de n inguno de los preceptos invo
cados por la par te acusadora, pues ni 
tiene a p l i c a c i ó n el de la p r e v a r i c a c i ó n 
del a r t í c u l o 363 del Cód igo Penal vigente 
concordante con el 369 del de 1S70. por 
ausencia de toda i n t e n c i ó n maliciosa 
de negocio a d m i n i s t r a t i v o en el que se 
hubiere actuado, n i el de c o a c c i ó n del 

dos los af i l iados que en los d i s t in tos p i - ̂ gg y 510, respectivamente, de aquellas 
sos y s e c r e t a r í a s de la Casa Social C a - ¡ o r d e n a c i o n e s legales, por la no concu-
tó l i ca , se i n s t a l a r á un seryicio de al ta-1 r renc ia de actos de fuerza o de i n t i m l -
voces pa ra que puedan o í r los discursos, ' d a c i ó n grave, reveladoras de manif iesta 

S i g u e n l l e g a n d o t r o p a s a E r i t r e a 

El embajador inglés en Roma informa a su Go
bierno sobre el conflicto de Abisinia 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuest ro 
corresponsal) 

ROMA., 17.—Las ú l t i m a s pa labras de 
M u s s o l i n i , pronunciadas el mar tes en el 
Senado, ce r t i f i ca ron pa ra un la rgo s i
lencio todo ese nervosismo que los pro
b lemas de A b i s i n i a h a b í a n puesto en pie. 
Desde entonces no se ha vue l to a decir 
una pa labra . L a vecindad europea se ha 
encerrado de nuevo en sus casas y las 
s imples not ic ias , de í ndo l e local , han su
bido a r epa r t i r s e las t i t u l a re s de los pe
r i ó d i c o s . E s t a honda manera de c o r t a r 
l a e x p e c t a c i ó n nos s i t ú a en u n plano 
d i f í c i l ; de u n lado, no merece la pena 
r e p e t i r " l a inmensa so l idar idad de E u 
r o p a con la a c t i t u d del Duce", como g r i 
t a n a nuestros o ídos los p e r i ó d i c o s de 
I t a l i a ; de o t ro lado, no es sensato que 
a q u í , en medio del confl icto, hablemos de 
los j a rd ines de Roma, mien t r a s dos pue
blos se m i r a n rencorosamente. Para 
a m o r t i g u a r este cambio brusco de t e m 
p e r a t u r a que h a sufr ido l a e m o c i ó n i t a 
l i ana , d i l uyamos en notas breves l a ac
t u a l i d a d . U n a cosa es dejar de hablar 
y o t r a cosa dejar de hacer. 

I t a l i a anunc ia con toda s incer idad su 
p r o g r a m a p reven t ivo en e l Or i en t e de 
A f r i c a , y en ese p r o g r a m a e s t á el env ío 
de estos soldados y estos operarios que 
« a l i e r o n de N á p o l e s en aquella d i r e c c i ó n . , ^ ^ g n i a 
Tenemos referencias que obedecen a 
n o r m a s de una g r a n sensatez, de que | 
I t a l i a p r o c u r a r á en estos meses poner! 
en condiciones m á s habi tables sus colo
nias, l levando a ellas cuantos medios leí 
sean posibles p a r a el saneamiento y la 
c o m u n i c a c i ó n . E s a lgo que cae dent ro 
del per fec to derecho de u n p a í s y que 
j u s t i f i c a el r ec lu t amien to de operarios 
que viene haciendo I t a l i a con t a n t a fe. 
G A R C I A V I S O L A S . 

del es tal lar , el lo no o c u r r i r á antes 
de sep t iembre . 

*• * * 
R O M A , 17.—En los c í r c u l o s oficiales 

se desmiente la i n f o r m a c i ó n s e g ú n la 
cual va r io s centenares de soldados en
viados a A f r i c a o r i e n t a l h a b í a n tenido 
que ser repa t r iados a consecuencia de 
enfermedades ocasionadas por las con
diciones de v ida y po r el c l ima . 

Se hace resa l tar , por el con t ra r io , que, 
a consecuencia de la i n s t a l a c i ó n de n u 
merosos servicios sani tar ios , el porcen
ta je de enfermos en A f r i c a o r i en t a l ha 
d i sminu ido notablemente . 

C h a r l a s del t iempe 

( S á b a d o 18 m a y o 1933.) 
L U N A llena. E n M a d r i d 

jale a las 8,4 de la noche y 
je pone a las 5,12 de la ma-
I r u g a d a del domingo. A l u m -
ora d u r a n t e la noche del 

s á b a d o a l domingo 8 horas y 24 minu tos . 

S O L : E n M a d r i d sale a las 4,56 y se 
pone a las 7,26; pasa por su mer id iano 
a las 12 h . 11 m . 1 s. D u r a el d í a 14 ho
ras y 30 minutos , o sea. 2 m á s que ayer. 
Cada c r e p ú s c u l o , 31 m inu tos . 

Intensa propaganda de la 

Virgen del Pilar 

E l Gobierno f o r m ó ayer criterio u n á n i m e 

sobre l a ley de P r e n s a 

Lo expondrá en breve en las Cortes el ministro de 
la Guerra. Se han introducido reformas en la parte 

preventiva del proyecto 

La emisión de obligaciones ferroviarias será autorizada 

H a s t a las dos menos cua r to de la 
t a rde e s tuv ie ron aye r reunidos en Con
sejo los m i n i s t r o s en la Presidencia . 

Como de cos tumbre , f ué el s e ñ o r L u 
cia quien dió la referencia de lo t r a t a 
do, y lo hizo en los s iguientes t é r m i 
nos: 

— E l Consejo de hoy ha tenido dos 
par tes : una breve, en la que se ha es
tudiado el p royec to de ley de Prensa 

En toda España, en América y en i que el Gobierno e n c o n t r ó ya d i c t a m i n a -

laS Misiones españolas 

Acuerdos de la Asamblea de Con
gregaciones del Pilar de Madrid 

A y e r se c e l e b r ó la segunda s e s i ó n de 
la A s a m b l e a diocesana de Congregacio
nes de l a V i r g e n del P i l a r , en el s a lón 
de curs i l los de la Ca tedra l , rebosante de 
púb l ico . P r e s i d i ó el acto el Obispo de 
M o n d o ñ e d o , doctor B e n j a m í n de A r r i b a , 

P L A N E T A S : Luce a l alba Sa tu rno (a 
Sa l i en te ) , Luce ro de la tarde. Venus (a 
Pon ien t e ) ; v i s ib le t a m b i é n M a r t e (casi al que a c o m p a ñ a b a n en el estrado el d i 
en el m e r i d i a n o ) , y J ú p i t e r (a Sal ien-

l g t e ) , que b r i l l a t o d a la noche. 

El embajador inglés 

L O N D R E S , 17 .—El embajador i n g l é s 
en Roma, S i r E r i c D r u m m o n d , ha l l e 
gado hoy en aeroplano pa ra as i s t i r a la 
r e u n i ó n que c e l e b r a r á el Consejo de m i 
n is t ros esta ta rde . 

H a a lmorzado con el m i n i s t r o de Ne
gocios E x t r a n j e r o s i n g l é s , S i r John S i 
m ó n , y se sabe que han t r a t a d o del 
pun to de v i s t a i t a l i a n o sobre el conflic
to abis inio . 

* * * 
L O N D R E S , 17.—El colaborador diplo

m á t i c o del " M o r n i n g Post" declara que 
el Gabinete se o c u p a r á , en su p r ó x i m a 
r e u n i ó n e x t r a o r d i n a r i a , de la c u e s t i ó n de 

Miremos al Atlántico 
O t r a vez tenemos que av izo ra r lo que 

ocurre en e l A t l á n t i c o pa ra prever lo 
que pueda l l ega r a nues t ra P e n í n s u l a . 

Y lo que ocur re en el o c é a n o vecino 
es que se ext iende de N o r t e y Sur y 
con tendencia a alejarse de E u r o p a el 
famoso y c l á s i c o a n t i c i c l ó n , t a n cono
cido de nuestros lectores como d é s p o t a 
que ordena y r ige , s in oír s ú p l i c a s , las 
s i tuaciones a t m o s f é r i c a s generales sobre 
nues t ra cabeza. 

A l a lejarse del cont inente ha p e r m i 
t ido que en I n g l a t e r r a se fo rme u n a bo-

km se ra w causa por 
EL ERROR JUDICIAL DE 

OSA DELA VEGA 
Tropas en Eritrea El fiscal pidió para los forenses 

ocho y diez años de prisión 
e indemnizaciones M A S S A U A ( E r i t r e a ) , 1 7 . - L a ciudad 

presenta el aspecto de un campamento 
m i l i t a r . E l p e q u e ñ o puer to e s t á l leno de 
t ranspor tes de t ropas y de barcos mer
cantes. A pesar de ello, todos los d í a s 
l l e g a n nuevos navios con 2.000 ó 3.00C 
hombres , procedentes de I t a l i a . 

De T r í p o l i h a n l legado 10.000 aska-
rie , 2.000 de ellos en el vapor "Barba-
r i g o " . 

Las calles y plazas de Massaua se
m e j a n un parque de Ingenie ros : a l a m 
bradas, estacas, planchas de madera pa
r a ent ibar , cemento, toneladas de a lqu i 
t r á n , t u b e r í a s pa ra agua, m a t e r i a l fe
r r o v i a r i o de v ía estrecha, etc., se amon
t o n a n por todas partes . D í a y noche, 
t r ac to res y autocamiones l levan este 
m a t e r i a l a las a l t as mesetas. Son auto
m ó v i l e s de c o n s t r u c c i ó n reciente. 

Tres barcos: e l "Caf fa ro" , e l " I n d i a " 
y el " H i l d a " han t r a í d o m a t e r i a l de fe
r r o c a r r i l de v ía n o r m a l . L a descarga del 

C U E N C A , 17 .—Hoy se ha v i s t o la 
causa por el famoso e r ro r j u d i c i a l de 
Osa de la Vega. Loa procesados son 
Gregor io Regidor , Juan Taboada y Te-
lesforo D í a z , teniente, sargento y guar-
d í a r c i v i l , r espec t ivamente ; Juan J o s é 
J á r e g u i y Ba ldomero Laba rga , m é d i c o s 
forenses; y M a n u e l R o d r í g u e z Vera , se
c r e t a r i o j u d i c i a l , todos los cuales in t e r 
v i n i e r o n en el proceso que fué fa l l ado 
por l a p r o p i a A u d i e n c i a de Cuenca, por 
el que se c o n d e n ó a l a pena de diez y 
ocho a ñ o s de r e c l u s i ó n t empora l a Gre
go r io V a l e r o y L e ó n S á n c h e z , m á s t a r 
de declarados inocentes por el T r i b u n a l 
Supremo a l aparecer, cuando l l evaban 
once a ñ o s de pres idio , el pas tor J o s é 
Gr imaldos , a quien se d e c í a que h a b í a n 
dado m u e r t e los penados. 

E l fiscal pide para los forenses ocho 
a diez a ñ o s de pres idio m a y o r y 25.000 

presión 

rec tor del Secretar iado del P i l a r , don 
L u i s M a r t í n e z Kleiser , don V í c t o r Pra 
dera, el padre N a z a r i o P é r e z , S. J., el 
conde de V i ñ a s g o , don F é l i x A r g ü e l l o y 
don M a n u e l G a r c í a Maur i f io . 

D o n V í c t o r P rade ra d e s a r r o l l ó elo
cuentemente e l . t e m a " L a V i r g e n del P i 
lar en l a h i s t o r i a de E s p a ñ a " a t r a v é s 

do por la C o m i s i ó n p a r l a m e n t a r i a . Se ha 
l legado r á p i d a m e n t e a la unan imidad 
absoluta. Ex i s t e , por consiguiente, un 
c r i t e r i o de Gobierno en este punto, que, 
en el m o m e n t o opor tuno, s e r á expuesto 
en la C á m a r a por el s e ñ o r G i l Robles o 
por el s e ñ o r L e r r o u x . 

O t r o asunto de que se t r a t ó en esta 
p r i m e r a pa r t e fué una p e t i c i ó n de Me
norca, donde exis te una enorme crisis 
indus" lal zapa te ra y o t r a de la f a b r i 
c a c i ó n de los t í p i c o s te j idos de la re
g ión , que ha l legado nas ta el pun to de 
hacer desaparecer capi ta les antes dedi
cados a estos t raba jos que h a n de r i 
vado a l negocio del r e c r í o del ganado 
porc ino; pero t a m b i é n é s t e sufre ia 
amenaza de no poder c o n t i n u a r si no 
se i m p o r t a p r o n t o el m a í z que, con a r re 
glo a las obl igaciones cont ra idas en el 
T r a t a d o h ispanoargent ino , debemos i m 
por ta r . E n cuanto se impor te , se deati 

violencia, que son su caracteris t ica. n i 
tampoco el exceso de atr ibuciones del 38-
del vigente Cód igo , ni el de abuso do au
tor idad d¿l a r t í c u l o 269 del Cód igo Cas
trense, por no haber exceso y sí uso de 
las l e g í t i m a s a t r ibuciones que confiere 
el a r t í c u l o 399 del Cód igo de Just icia M i 
l i t a r : 

Se ajustaron a la ley 

C O N S I D E R A N D O que, en cuanto a los 
delitos de que se acusa a los d e m á s pro
cesados, carecen de sus notas p r imord ia 
les, pues el c a r á c t e r doloso do la pre
v a r i c a c i ó n del a r t i cu lo 356 del Cód igo 
Ponal vigente, a r m ó n i c o al 3C1 del 
de 1870. exige, para que tenga rea-li-
dad j u r í d i c a , que el juzgador dicte en 
causa c r i m i n a l sentencia per judicia l a l 
reo, de manera consciente deliberada, en 
forma tal que revele en 3Í manif ies to 
á n i m o malicioso, por hallarse sus pro
nunciamientos, de p r o p ó s i t o , en abier ta 
opos ic ión a toda no rma de rec t i tud y 
ju s t i c i a ; y en el caso de autos, lo mismo 
el que d e s e m p e ñ a b a el cargo de gober
nador m i l i t a r de Huesca al mandar p ío -
ceder en ju i c io s u m a r í s i m o contra el ca
p i t á n G a r c í a H e r n á n d e z , que el presi
dente y vocales del Consejo de guerra a l 
cumpl i r necesariamente ta l acuerdo, y el 
c a p l t á n « g e r . e r a l de la r e g i ó n y su aud i to r 
al ordenar el pase a p lenar lo y aprobar 
m á s tarde la sentencia r e c a í d a , obra ron 
en la f i rme creencia, por lo que a cada 
uno afecta, de que se a temperaban a una 
i n t e r p r e t a c i ó n racional y jus ta de los ar
t í cu los 649 y 650 del C ó d i g o de Jus ' i c i a 
M i l i t a r , que estatuyen aquel r i tua l i smo, 
cuando se t ra te de reos en f lagrante de
l i to m i l i t a r , que tenga s e ñ a l a d a pena de 
muerte o perpetua; en cuya s i t u a c i ó n en
tendieron rac ionalmente que se encon
traba el refer ido inculpado, por el mo
mento y c i rcuns tanc ia en que f u é 
aprehendido, y por estar s e ñ a l a d a al de
l i to , conforme al a r t í c u l o 238 del Cód igo 
castrense, la pena de muerte , o la de re
c lus ión perpetua a muerte , s e g ú n los ca
sos en el mismo establecidos; y cualquie
ra de ellas que correspondiese apl icar a l 
s e ñ o r G a r c í a H e r n á n d e z , bien fuese el 
res t r ic t ivo del n ú m e r o 1. o el m á s am
plio del n ú m e r o 2, s e g ú n las Interpre
taciones de que son susceptibles, siem
pre r e s u l t a r í a que los Juzgadores obra
ron dentro de sus facultades -de a r b i t r i o 
al imponer, en la e x t e n s i ó n s e ñ a l a d a , la 
m á s grave de dichas penas, pues a ellas 
les autor izaban las disposi t ivas de los 
a r t í c u l o s 172 y 173 del mencionado Cód i 
go de Jus t ic ia m i l i t a r ; s in que del uso 
de ese a r b i t r i o pueda legalment te dodu-

Icirse resporsabi l idad penal a lguna : 
zo de 1934. I d e m id . de las obras de am- | C O N S I D E R A N D O que si se examina el 
p l i a c ión del puer to de C i é r v a n a (Vrz- deli to culposo de p r e v a r i c a c i ó n del a r t í c u -
caya) , cuyo presupuesto fué aprobado lo 360 del Códisro penal vigente, coincl-

dente con el 366 del derogado, se obser
va, as imismo, que no tiene a d a p t a c i ó n 
a las af i rmaciones de hechos ya declara
dos, porque si lo In tegran como elemen
tos la negl igencia o la Ignorancia culpo
sas, ruando desprovistos los hechos de 
mal ic ia , no a d m i t a n reserva o jus t i f i ca 
c ión alguna, como con t ra r ios de modo 
evidente a disposiciones legales, s in po
sibles dudas o in terpre taciones diversas, 
aparece inneprable que si la d e t e n c i ó n 
y s a n c ' ó n imnuesta al s e ñ o r G a r c í a H e r . 
nánfloT ní'TtU'oso vaci laciones o incerM-
dumbre acerca de la h e r m e n é u t i c a de 
los a r t í c u l o s 238, 649 y 650 del tantas 
vprr>s mpocionado C ó d i f o r a s t r ó n s o . oue-
d a r í a patente que la dada en el caso 
non t ro ver t id o s e r í a rac iona lmente con
gruente con los p r inc ip ios de l a lój?l-
ca, y el lo b a s t a r í a para desterrar aque
llos postulados b á s i c o s de n e g l i ^ n c i a 
e ignoranc 'a inexcusables que caracte
r izan esencialmente la i n f r a c c i ó n delic
t i v a de referencia: 

de los p r inc ipa les episodios nacionales. 
en especial el descubr imiento de A m é - n a r ^ a aquellas islas la can t idad que les 

corresponda en la d i s t r i b u c i ó n 

m a t e r i a l es en cr t r e m o dif íci l por nolpesetas de i n d e m n i z a c i ó n c i v i l pa r a ca 

haber suficientes • r ú a s . da uno de los perjudicados. P a r a los 

Vue lve a es tar "de m o d a " e l a n t i 
c i c lón del A t l á n t i c o . Se ha cor r ido 
u n poco hacia el Oeste y en I n g l a 
t e r r a se ha fo rmado una bo musca, 
con nieve y todo, y en E s p a ñ S una 

bor rasqu i l l a déb i l 

r rasca in tensa que ha v e r t i d o nieve y 
todo, y que en E s p a ñ a se o r ig ine o t ra , 
de t an poca i m p o r t a n c i a , que n i s iquie
ra ha produc ido grandes nubes. 

E n C a n t a b r i a ha l l ov ido a lgo. E n Ca
t a l u ñ a y Baleares t a m b i é n , y u n poqui 
to en A l m e r í a , donde h a b r á n c r e í d o que 
era ya el d i l u v i o el ve r caer t res m i 
l í m e t r o s de agua del cielo. 

L a s ciudades f r í a s , Palencia, Val lado-
l id , Segovia y Terue l , h a n padecido he
ladas, pero no o t ras que t ienen m u y 
ju s t a f a m a de congelarse como A v i l a , 
Burgos y Sor ia . 

D í a soso, m e t e o r o l ó g i c a m e n t e hablan
do, ha sido aye r en E s p a ñ a . ¿ L o s e r á 
t a m b i é n hoy? . r 

Lec to re s : Creemos que la t e m p e r a t u 
ra puede sub i r y s í se eleva demasiado. 

En los c í r c u l o s focales bien i n f o r m a - g ^ r d i a s civi les r e t i r a su a c u s a c i ó n . L a p a serenidad que d i s f ru tamos hoy. 

dos se piensa que s i 

1 • •lllhlllll.niliiB: s 

la g u e r r a ha de 

• B 

a c u s a c i ó n p r ivada , don Conceso Coso, | 
aprec ia los del i tos de coacc ión , amena
zas y f a l s i f i cac ión de documentos p ú b l i - : 

M E T E O R 

r ica , la conquis ta de Granada y l a gue 
r r a de l a Independencia. 

D o n A n g e l F e r n á n d e z , d i r ec to r del 
Secretar iado del P i l a r , expuso a m p l i a 
mente su ponencia sobre propaganda de 
la d e v o c i ó n de la V i r g e n del P i l a r y 
medios de l l e v a r l a a cabo, especialmen
te en M a d r i d . L a g r a n propaganda que 
con la m a y o r eficacia desar ro l lan ya 
hoy muchas obras catól icívs, debe ser 
i m i t a d a p o r los devotos de l a . V i r g e n 
del P i l a r . 

Loa c a t ó l i c o s franceses f o m e n t a n las 
peregrinaciones a l San tua r io de Lourdes 
y los portugueses hacen que l a V i r g e n 
de F á t i m a , de reciente a p a r i c i ó n , suscite 
la d e v o c i ó n de los fieles. Es lamentable 
que a l cabo de diez y nueve siglos, to 
d a v í a f a l t e l a imagen del P i l a r en m u 
chos templos de E s p a ñ a , que t enga t a n 
pocos dedicados en el ex t r an je ro y que 
apenas sea conocida en a lgunas regiones 
de al lende los mares , que sean t a n es
casas las asociaciones del P i l a r y que 
sean contadas las peregrinaciones de 
propios y e x t r a ñ o s que acuden a Zara 
goza a pos t ra rse ante aquel la imagen 
bendita. 

Es necesario crear u n o rgan i smo de 
propaganda con u n a J u n t a C e n t r a l en 
M a d r i d , que puede ser l a m i s m a de Pe
regrinaciones. E n l a d i ó c e s i s debe haber 
un g r u p o de propagandis tas y en todas 
las paproquias y colegios deben fomen
tarse las Asociaciones del P i l a r . 

Se l e y ó a c o n t i n u a c i ó n una M e m o r i a 
enviada po r d o ñ a M a r í a I sabe l G i l de 
A r a l l o , de la J u v e n t u d Femenina de la 
pa r roqu ia del P i l a r . Por ú l t i m o , se apro
baron las s iguientes conclusiones: 

C o n s t i t u i r u n a J u n t a Cen t r a l de Pro
paganda, pres id ida po r el Obispo de M a 
d r i d - A l c a l á . Congra tu la r se de los t r aba 
jos del Secre tar iado. F o r m a c i ó n de un 
g rupo de propagandis tas de l a V i r g e n 
del P i l a r . P ropaganda especial en A m é 
r ica y Mis iones e s p a ñ o l a s . P r o c u r a r la 
c o n s t r u c c i ó n de una c r i p t a dedicada a la 
V i r g e n del P i l a r en el Cer ro de los A n 
geles. 

El Arzobispo de Toledo 

La Defensa nacional 
L a segunda p a r t e del Consejo, la m á s 

extensa y de m a y o r impor t anc ia , fué 
dedicada a l p rob lema de l a Defensa na
cional , cuyo estudio no h a hecho m á s 
que inic iarse , pues r e q u e r i r á , induda
blemente, o t ros muchos Consejos, 

H a n in t e rven ido en el examen de este 
problema, p r inc ipa lmen te , el presidente 
del Consejo y los m i n i s t r o s de Guerra, 
M a r i n a y Hac ienda , y han sido aproba
dos y a a lgunos decretos de la Presiden
cia y Guerra , de los que se d a r á cuen
t a cuando sean f i rmados , excepto aque
llos que t ienen c a r á c t e r reservado. Con 
estos decretos, y m i e n t r a s sigue el es
tud io de este m a g n o p rob lema nacional 
se in ic ia el p l a n del Gobierno en cuanto 
se ref iere a la Defensa nac iona l , 

Gil Robles a Paris 

T O L E D O , 17,—Ha marchado a Tara -
zona el A r z o b i s p o p r imado , que se pro
pone dedicar var ios d í a s a los asuntos 
de aquel la d ióce s i s . Por esta causa se 
ha suspendido l a v i s i t a pa s to ra l a los 
pueblos d e l Arzob ispado . 

Una peregrinación a Lugo 

A D D V? V 1 9 i l k A eos y pide para los p r imeros a r res to pesetas, pero teniendo en cuenta su in -^ r t B M J l l J l W A y m u l t a y p a r a el ú l t i m o diez a ñ o s de solvencia, ha de establecerse la respon-
TfesnMMrftW. ™ ü ' p r i s i ó n y m u l t a , y reconoce la inocen- sabi l idad subs id iar ia del Estado, y en 
" ^ « T ^ S " H O S cia de L í o r e n s i En cuanto a la ^ oaao debe eUva.e a m o o o pe8e-

E N E L BALNEARIO 1 d e m n i z a c i ó n c i v i l pide que sea de 5Ü.UUÜ 1 tas. 

C O R U J A , 17.—En L u g o se quiere que 
este a ñ o r e v i s t a g r a n solemnidad la t r a 
dic ional p e r e g r i n a c i ó n que venia cele
b r á n d o s e e l domingo de la in f raoc tava 

í del Corpus . A c u d í a n representaciones d t 
toda Gal ic ia . Estos actos fueron suspen
didos ál adven imien to de l a R e p ú b l i c a . 
L a Corufta e n v i ó s iempre un t r en es
pecial con va r ios centenares de pere
gr inos . 

T e r m i n ó diciendo el s e ñ o r Luc i a que 
con m o t i v o de l a i n a u g u r a c i ó n of ic ia l de 
l a l í n e a a é r e a P a r í s - M a d r i d h a b r á un 
i n t e r c a m b i o de viajes de personalidades 
de los Gobiernos de F r a n c i a y E s p a ñ a 
du ran t e cua ren ta y ocho horas . E n nom
bre del Gobierno e s p a ñ o l , h a r á este v i a 
j e de a t e n c i ó n e l s e ñ o r G i l Robles. 

U n per iodis ta p r e g u n t ó a l m i n i s t r o de 
la G o b e r n a c i ó n si h a b í a n t r a t a d o de la 
r e a p a r i c i ó n de " E l Socia l is ta" , contes
tando el s e ñ o r P ó r t e l a que, como é s t e de 
hoy h a b í a sido u n Consejo de c a r á c t e r 
e x t r a o r d i n a r i o dedicado a los asuntos do 
la defensa nac iona l , no se hab lan t r a t a 
do o t ros temas que los ya apuntados. 

NOTA OFICIOSA 
r r e s l d r n c i a . — M o d i f i c a c i ó n del Regla

mento de los oposiciones a Ingreso en 
el Cuerpo de Oficiales letrados del Con
sejo de Estado. 

Mar ina .—Decre to disponiendo que el 
general de In tendenc ia de la A r m a d a 
don Francisco Peris B e r r y cese en el 
cargo de jefe de la secc ión de Intenden
c ia del m i n i s t e r i o de M a r i n a , por habei 
pasado a la s i t u a c i ó n de reserva. N o m 
brando para dicho cargo a l general de 
In tendencia de la A r m a d a don Migue l 
L ó p e z y G o n z á l e z . Decreto autor izando 
a l m in i s t ro para presentar a las Cortes 
u n proyecto de ley m o d i ñ e a n d o el pun
to s é p t i m o del a r t í c u l o 2." de la ley de 
13 de febrero de 1935. 

I n d u s t r i a y Comercio.—Expediente so
bre a u t o r i z a c i ó n a la Sociedad Construc 
c l ó n N a v a l para I m p o r t a r en r é g i m e n 
t e m p o r a l diversos mater iales destina
dos a la c o n s t r u c c i ó n de buques para 
el Gobierno de Mé j i co . 

Obras p ú b l i c a s . — E x p e d i e n t e p r o p o n í a n , 
do se declare nu lo el decreto de 23 de 
dic iembre de 1932 por el que fué se
parado del cargo de a u x i l i a r segundo a 
e x t i n g u i r de Obras p ú b l i c a s , con pérd i 
das de todos sus derechos, don A n t o n i o 
M a r t í n e z Alonso. Expediente de subasta 
de las obras de c o n s t r u c c i ó n de u n mue
l le en el puer to de Sada ( L a C o r u ñ a ) , 
cuyo proyecto fué aprobado el 9 de mar-

el 13 de j u l i o de 1932. Expediente de ha
b i l i t a c i ó n de c r é d i t o s para pago del adi
c ional que produce el proyecto de re
planteo de f in i t i vo de la p r o l o n g a c i ó n del 
dique de Levante y refuerzo de los d i 
ques actuales del puer to de V i n a r o z (Cas
t e l l ó n ) , aprobado en 6 de d ic iembre 
de 1934. I d e m proponiendo se conceda 
a la C o m p a ñ í a de los Fer rocar r i l es A n 
daluces un an t ic ipo re in tegrable de pe
setas 1.350.000. para el abono a sus agen
tes de una paga e x t r a o r d i n a r i a en el 
a ñ o en curso. 

Justicia.—Propuesta de l i be r t ad condi 
c ional a favor de siete penados, que su
fren condenas infer iores a dos a ñ o s de 
d u r a c i ó n . I n f o r m e del T r i b u n a l Supremo 
favorable a la c o n m u t a c i ó n de la pena 
de muerte , impuesta por u n Consejo de 
guerra , por la de r e c l u s i ó n m i l i t a r per
petua, al penado Marce l ino F e r n á n d e z 
Torres . I d e m íd. la c o n m u t a c i ó n de la 
pena de muer te impuesta por la Sala 
de Jus t ic ia m i l i t a r del T r i b u n a l Supre
mo, por la de r e c l u s i ó n perpetua, a Ma
nuel M a r t í n e z Gregor io . Propuesta de la 
Sala de Gobierno del T r i b u n a l Supremo 
de c o n m u t a c i ó n de la pena de muerte , i m 
puesta por la Sala sexta del mismo T r i 
bunal , por la Inmed ia t a in fe r io r , a los 
penados Pablo C a ñ o S á e n z , F é l i x Manza
nos G a r c í a , Pablo F e r n á n d e z V á r e l a . 
L e ó n Quin tana P é r e z y A n t o n i o Bar ros 
M a r t í n e z . R e p o s i c i ó n del func ionar io de 
la car rera j u d i c i a l don A g u s t í n P o l i 
dura. I d e m íd. de los magis t rados suplen
tes don Gabr ie l Z u b i r í a , don Adolfo A l -
zul le ta y don A n t o n i o Tap ia . A u t o r i z a 
c lón a l e c ó n o m o de la pa r roqu ia de Se-
n i j a para la venta de 10 met ros de te
rreno, pertenecientes a la casa a b a d í a , 
para la r e p a r a c i ó n del resto de la mis 
ma . Idem i d . al e c ó n o m o de San L o r e n 
7.0, de M a d r i d , para la venta de un so
lar . I d e m a l v ica r io de la d ióces i s de 
Car tagena para la venta de u n a casa. 
I d e m a l p á r r o c o de Si l la , para l a venta 
de un solar. 

Estado.—Se c o n c e d i ó la Banda de la 
R e p ú b l i c a a M . M a l l a r m é , m i n i s t r o de 
E d u c a c i ó n de F ranc i a , y M . Herbet te , 
embajador de dicho pais en E s p a ñ a . Se 
nombra ron delegados para la p r ó x i m a 
Asamblea de Ginebra a los s e ñ o r e s M a -
dar iaga, A g u i l a r y T c l x i d o r . 

AMPLIACION 
Los temas preferentes doi Consejo de 

ayer h a n sido el de l a ley de Prensa y 
el del p lan de Defensa nacional . 

E n cuanto a l a ley de Prensa habla
r o n el presidente y los m i n i s t r o s de la 
G u e r r a y de l a G o b e r n a c i ó n . Se ha v i s 
to que el p r o y e c t o no cons t i tuye deseo 
exclus ivo de los g r u p o s de derecha, sino 
que h a n colaborado va r ios Gobiernos y 
f u é presentado luego de asesora-
mien tos j u r í d i c o s , por el s e ñ o r Vaque 
ro, con la anuencia de don A l e j a n d r o 
L e r r o u x , que p r e s i d í a e¡ Gobierno. T o 
dos los min i s t ro s co inc id ie ron en que los 
ataques que se d i r i g e n al p royec to son 
excesivos e in jus t i f i cados , pues en vez 
de a tacar a la l i b e r t a d de Prensa, lo 
que hace es g a r a n t i z a r l a , i m p i d i e n 
do los abusos de exci taciones a l de
l i t o y a l a r e b e l i ó n y haciendo que 
los deli tos t engan s a n c i ó n r á p i d a y no 
puedan evadirse. No se t r a t a de n i n 
g ú n a tentado a l a l i be r t ad ; pero el Go
bierno, manteniendo puntos fundamen
tales de defensa del Astado y de pro
p ia g a r a n t í a pa ra los perioenstas, ad
m i t i r á en diversos puntos de los que han 
sido discut idos en las Cor tes modif ica
ciones que suavicen los t é r m i n o s del pro
yecto. 

Se ha f i jado, pues, el c r i t e r i o del Go
bierno, suscri to, t a n t o por e l m i n i s t r o 
de la G o b e r n a c i ó n , como por todos los 
d e m á s consejeros, y este c r i t e r i o s e r á 
expuesto en m o m e n t o opor tuno an te l a 
C á m a r a por el s e ñ o r L e r r o u x o po r el 
s e ñ o r G i l Robles, que f u é presidente de 
l a C o m i s i ó n d i c t a m í n a d o r a . 

D e todos modos se h a decidido Impo
ner la d isc ip l ina de los par t idos guber 
namentales, en este como en los d e m á s 
asuntos. 

Procede la absolución 

C O N S I D E R A N D O que por todo lo ra
zonado en los precedentes consideran
dos procede la l ib re a b s o l u c i ó n de loa 
procesados, con todos los efectos legales 
que se de r ivan de t a l d e c l a r a c i ó n : 

V I S T O S los a r t í c u l o s citados y los de
m á s de pert inente a p l i c a c i ó n , 

F A L L A M O S que debemos absolver, y 
absolvemos, con todos los efectos lega
les correspondientes a t a l d e c l a r a c i ó n , de 
los deli tos de que fueron acusados en 
esta causa, a todos los en ella proce
sados, don D á m a s o Berenguer y Fus-
té , don Jorge F e r n á n d e z Heredia . don 
J o a q u í n Gay B o r r á s . don J o s é Cabezas 
Piquer, don J o s é Casado Garcia . don 
Juan M u ñ o z Barredo, don Lorenzo Mo-
IJner Armcnerol, don Ju l i o M a r i n a M u 
ñoz y don E n r i q u e Cort i les Baselga. Se 
decreta la l ibe r t ad de los mismos, can
cé l ense las fianzas const i tu idas y a l c é n -
se los embargos que se hubieren p r a c t i 
cado. So declaran de oficio las costas 
causadas en el procedimiento . 

Así, por esta nuestra sentencia, d e f i n i t i 
vamente juzgando, lo pronunciamos, man
damos y f i rmamos .—Fi rmado : Diego Me^ 
dina, J . Ar ias de Velasco, M a r i a n o G ó 
mez, A n g H D í a z Beni to , D e m ó f i l o do l í u e n , 
Manuel P é r e z Rodr iguez, E n r i q u e Robles, 
J o s é Manuel Puebla . Manue l F e r n á n d e z 
M o u r i l l o , Migue l G a r c í a Fernando 4ba-
r ra tegu i , Vicente Crespo, J o s é M a r í a A l -
varez, J o s é F , Orueta , I s i d r o Romero Ci -
hantos, Angel Ruiz de la Puente, Juan 
G. B e r m ú d e z , E m i l i o de la Cerda. Ma
riano de Azcoi t i , D imas Camarero. J o s é 
A n t ó n , Juan Camino , E . Iglesias Po r t a l , 
Francisco De C á r d e n a s , J o s é M . R. de 
los R í o s , Salvador D í a z B e r r i o . A g u s t í n 
Aranda. Mar i ano Granados. Alber to Paz, 
J o s é C a s t á n , M i g u e l Carazony, Domingo 
P o r t ó n , Lu is M e r i n o K o r o d i n s k i , Rafael 
Rubio . Onofre Sastre. Sant iago Alvarez, 
Migue l Tor res . I ldefonso B e l i ó n . (Todos 
con r ú b r i c a . ) 

P U B L I C A C I O N . — L e í d a y publicada 
fué la an te r io r sentencia por el foaHs-
trado ponente don Alber to de Paz Ma
teos, celebrando audiencia p ú b l i c a en el 
d ía de hoy el Pleno de este T r i b u n a l , 
const i tuido en Sala de Jus t i c ia ; de lo que, 
como secretario de Sala, cer t i f ico - Ma
dr id , a 16 de mayo de 1935.—Emilio Mar
t ínez Jerez. ( F i r m a d o y rubricado ! 

•nii'Riri'WW!! RiM.Oiaiíü'DiiüHiiimiirErri: ni R K l ü 
Al efectuar sus compras haga 
referencia a los anuncios leí

dos en E L DEBATE 

piedad, f ianzas, etc.—. Se han aprobado 
unas bases de p r inc ip io . 

Obligaciones ferroviarias 
F u é aprobado un p royec to de ley del 

min i s t e r io de Obras p ú b l i c a s a u t o r i z a n 
do a las C o m p a ñ í a s f e r r o v i a r i a s para 
e m i t i r obligaciones po r p l azo m á s l a rgo 
que el de la r e v e r s i ó n de las l í n e a s . Las 
obligaciones que v a n a e m i t i r s e , de mo
do escalonado, no l l e g a r á n en t o t a l a 
los 200 mi l lones , pues to que se f i j a n 
en r e l a c i ó n con el c a p i t a l de las Com-

al m i s m o t i empo que los re- p a ñ i a s . E n pa r t e s e r v i r á n " estas^eirTisIo 
toques q u . e l Gobierno a d m i t a en el nes para el remedio del n a r n ^ ^ f 
p royec to a s e g u r a r á n l a v i ab i l i dad de 
la ley, en la v o t a c i ó n del q u ó r u m . 

L a pa r t e m á s d i scu t ida h a sido l a 
p reven t iva , y a q u í s e r á donde se a d m i 
t i r á n m á s modif icaciones, aceptando 
a lgunas supresiones y ot ras reformas 
que a l igeran l a r ig idez de las previsio
nes legales. Todo esto afecta, p r inc ipa l 

para el remedio del pa ro po r repa
raciones de l í n e a s , a d q u i s i c i ó n de ma-
t ena l m ó v i l ; pero pueden las C o m p a ñ í a s 
remediar en p a r t e su s i t u a c i ó n de Te
s o r e r í a , pues el m i n i s t r o entiende que 
obliga a ello el d é f i c i t con que t raba-
jan que pone en p e l i g r o la T e s o r e r í a 
de las C o m p a ñ í a s . 

!^a fn«m, i s . iones .Pueden a lcanzar el 20 
un to-
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0[ LA SEMMM Casa del Pueblo de Sama; sacada a subasta 

Eí PAÍPJA E l teatro Llaneza, también propiedad del Sindicato 
Minero, será subastado igualmente 

O V I E D O , 17 i s é O l i v a Rosa, J o s é M a r í a A l v a r e z M u -
E l Juez de I n s t r u c c i ó n de L a v i a n a J ftiz Y A u r e l i o Acebal ento se 

ha s e ñ a l a d o pa ra el d í a 15 de j u m o . ^ ^ ^ ^ J los proCePSadoS conet i tu -

D[ wmn 
HUBO UN GRAN RECITAL DE OR

GANO ENJ^A SEO subasta de dos edificios del Sindica to 
^ . . ' Minero , en v i r t u d del sumar io p romo-
üran entusiasmo para la Asamblea v ido por la r e c l a m a c i ó n de la Caja As 

t u r i a n a de P r e v i s i ó n social, sobre el pa
go de 473.720,50 pesetas. U n o de los 
mencionados edificios es el denominado 
« C a s a del P u e b l o » , s i tuado en la callo 
de Pedregal , de Sama de Langreo , VE

Z A R A GOZA, 1 7 — L a Semana "Pro lorado en 290.082,47 pesetas. E l o t ro es 
Ecclesia et Pa t r i a " , que con t a n t a b r i - el denominado « T e a t r o L l a n e z a » , s i tua-

de las Juventudes católi
cas cl3 Tuy 

(Servic io especial de E L D E B A T E ) 

l lan tez se ha venido celebrando en Za
ragoza, ha tenido un m a g n í f i c o e p í l o g o 
hoy con el g r a n r ec i t a l de, ó r g a n o que 
se ha celebrado en las suntuosas naves 
del t emplo de L a Seo. Los amantes del 
d iv ino a r te y los c a t ó l i c o s todos han po
dido deleitarse con las delicadas compo
siciones que destacados maestros han 
ejecutado a l ó r g a n o . Au to re s de t a n t o 
renombre como Bach, Dubois , Debussy, 
W á g n e r , V e r d í , Massenet, Grieve y otros 
entre los extranjeros, y Tor re , Iza izor , 
A r c i n i e g a y S e r r e ñ a entre los e s p a ñ o 
les, han sido interpretados en var ias de 
sus m á s notables obras. 

E l maestro A r c i n i e g a ha ejecutado 
una c a n c i ó n para ó r g a n o sobre el can
t o de la s ib i la E r i t r e a , que ha dado oca
s i ó n a l aud i to r io para poder escuchar 
el marav i l loso reg i s t ro voz h u m a n a con 
que cuenta el ó r g a n o de L a Seo. E i 
é x i t o de este ejecutante ha sido com
p a r t i d o por a r t i s tas como J o s é Lasa, 
Pedro Goldaraz y V í c t o r Lasa, que han 
hecho ga la de su dominio de in s t rumen
to t a n dif íci l . 

L a Semana "Pro Ecclesia" 

do t a m b i é n en Sama de Langreo , va lo ra 
do en 279.707,35 pesetas. 

Armas recogidas 
ít —'•—« 

H a n sido recogidos u n fus i l , dos mos-
quetones, t res escopetas, una pistola, 
16 car tuchos de guer ra , 37 de d i n a m i 
ta , 60 detonadores, 4 rol los de mecha y 
16 cuchil los de grandes dimensiones. Se 
p r a c t i c ó la d e t e n c i ó n de cinco individuos . 

Hoy sale el gobernador 

de Ciudad Rodrigo 

C I U D A D R O D R I G O , 17.—Prosiguen 
con entusiasmo creciente las Jornadas 
de A c c i ó n C a t ó l i c a y Semana "Pro Ec
clesia et P a t r i a " . Los s e ñ o r e s P e l l ó n y 
E n r i q u e han recorr ido t r i u n f a l m e n t e a l 
gunos pueblos de l a d ióces i s en propa
ganda. Resultado de el la ha sido el mo
v i m i e n t o que se no ta todos los d í a s en 
l a ciudad, con l legada de numerosas 
personas pa ra escuchar a los conferen
ciantes. 

L a capi l la de Cerra lbo resu l ta peque
ñ a . E s t a t a rde d i s e r t ó el Padre B e l l ó n 
sobre el t e m a "Obl iga to r iedad y medios 
de la A c c i ó n C a t ó l i c a " . 

E l no t a r io de esta ciudad, don Carlos 
M e n d i g u t i a , l eyó d e s p u é s u n t r aba jo del 
s e ñ o r A l m a g r o sobre " L a Regencia y la 
c o n t r a r r e v o l u c i ó n " . A m b o s conferencian-
t é s fueron m u y aplaudidos. H a y g r a n 
i n t e r é s pa ra escuchar m a ñ a n a al rec tor 
de San Francisco el Grande, de M a 
d r i d . 

Las Juventudes católicas 

gallegas 
V I G O , 17.—Para as i s t i r a la I T I Asanv-

blea de Juventudes c a t ó l i c a s de l a 'dió-r-" 
cesis de T u y , que se c e l e b r a r á el d o m i n 
go en Pavona, existe enorme entusias
m o . Todas las oreanizacioneg de j ó v e 
nes c a t ó l i c o s e n v i a r á n nu t r idas repre
sentaciones y se h a n con t ra tado nume
rosos autobuses y coches. T a m b i é n h a r á 
via-'es especiales el t r e n e l é c t r i c o de V i -
go a Bayona . 

E l acto s e r á presidido por el Obispo 
de T u y y en él t o m a r á n pa r t e destaca
dos elementos de l a Juven tud c a t ó l i c a 
e s p a ñ o l a y reg iona l . 

E n Pontevedra c o n t i n ú a n con g r a n 
entusiasmo los t rabajos p repara t ivos de 
l a Asamblea de las Juventudes Ca tó l i - . 
cas gallegas, que se c e l e b r a r á en j u l i o . 
Se organizan trenes especiales, que han 
de t ras ladar centenares de j ó v e n e s de 
L u g o . V igo , T u y y otras localidades de 
l a r e g i ó n . Se espera que a esta A s a m 
blea asista el P. L a b u r u para hab la r en 
l a s e s ión de clausura. 

La señorita Madariasa 

para Madrid 

E l gobernador general de As tu r i a s , 
m a n i f e s t ó que m a ñ a n a por la noche, sal
d r á con d i r e c c i ó n a M a d r i d . Le acom
p a ñ a r á el alcalde, s e ñ o r G o n z á l e z Cas-
t a ñ ó n , que v a en r e p r e s e n t a c i ó n de los 
A y u n t a m i e n t o s hulleros. 

H o y en el I n s t i t u t o P r o v i n c i a l de Pue
r i c u l t u r a , l a c o m i s i ó n de Legionar ias 
de la Salud, l legada hace d í a s de M a 
dr id , ha obsequiado a los n i ñ o s a l l í re
cogidos con pasteles y otras golosinas. 
A l acto a s i s t i ó el gobernador genera) 
de As tu r i a s , s e ñ o r Velarde . 

Obrero muerto al estallar 

un cartucho 

E n las minas de carbones del Pon-
t ico el obrero Constant ino G a r c í a , de 
vein t iocho a ñ o s , estaba t raba jando en 
u n coladero donde por l a m a ñ a n a ha
b í a n estallado var ios car tuchos de d i 
n a m i t a . A l t ropezar el piso con u n car
tucho que no h a b í a estallado é s t e hizo 
e x p l o s i ó n y el obrero r e s u l t ó muer to . 
Los c o m p a ñ e r o s suspendieron el t r aba
jo en s e ñ a l de duelo. 

— E n el H o s p i t a l de L a Fe lguera ha 
fal lecido el obrero Pedro Requerena, 
que r e s u l t ó her ido hace d í a s en un ac
cidente ocu r r ido en l a m i n a Carbones 
As tur ianos . 

Un atraco 

ye ron el C o m i t é revolucionario , cuyo 
p r i n c i p a l d i r igente era J o s é O l iva Rosa; 
r epa r t i e ron vales para la a d q u i s i c i ó n de 
v í v e r e s ; asis t ieron a una r e u n i ó n en la 
que se r epa r t i e ron a rmas ; y, por ú l t i m o , 
v o l a r o n con d i n a m i t a un trozo de v í a 
en el f e r r o c a r r i l de Langreo para impe
d i r la l legada de las fuerzas del E j é r 
c i to . 

E l f i sca l considera a B e l a r m i n o B a r -
ga l lo y a otros cinco, autores del de l i to 
de r e b e l i ó n m i l i t a r , por lo que pide para 
ellos la pena de r e c l u s i ó n perpetua, y 
p a r a Ovid io D í a z M a r t í n e z , l a de doce 
a ñ o s y u n d ía , por haberse comprobado 
que no t o m ó pa r t e en los hechos y sola
mente a y u d ó a extender los vales. 

L a prueba t e s t i f i ca l fué favorable a 
los procesados, pues los vecinos dicen 
que los detenidos se encontraban en sus 
casas cuando se vo ló la v í a f é r r e a , y que 
só lo ac tua ron obl igados por los revo lu 
c ionar ios venidos de fuera. 

E l T r i b u n a l c o n d e n ó a J o s é O l i v a Ro
sa, Ignac io P é r e z R í o s , Be l a rmino B a -
gal lo y A v e l i n o M u ñ i z Alvarez , a doce 
a ñ o s y u n d ía , por considerarles autores 
de u n del i to de a u x i l i o a l a r e b e l i ó n , y 
a b s o l v i ó a l resto de los encartados. N o 
obstante, es t imando excesiva d icha pe
na, s o l i c i t a r á del a u d i t o r la c o n m u t a c i ó n 
por la de u n a ñ o y seis meses de p r i 
s i ón m a y o r pa ra J o s é Ol iva , y u n a ñ o 
para el resto de los procesados. 

Causa sobreseída 

Por la a u d i t o r í a de la octava Div i s ión 
ha sido s o b r e s e í d a la causa in s t ru ida 
por la a g r e s i ó n a las fuerzas de desem
barco del crucero " L i b e r t a d " , en el 
puer to del Musel , durante los sucesos 
revolucionar ios . Los procesados, que 
eran 25 hombres y cuat ro mujeres, fue
r o n puestos en l i be r t ad inmedia tamente . 

Expediente por la fuga 

Comunican de Pola de Siero que cuan
do se d i r i g í a a l mercado de V i l l a v i c i o -
sa la vecina de L i é r e z Dolores Camino, 
de cuarenta y cinco a ñ o s , le sal ieron 
a l encuentro dos desconocidos que le p i -
l ie ron el dinero que l levara . Se resis
t i ó la m u j e r y entonces los atracado
res le go lpearon hasta de ja r l a s in co
nocimiento y le qu i t a ron 129 pesetas. 

Detención de una banda 

infantil 

Por los alrededores del Campo de San 
Francisco .va r ios muchachos" de 'Porta 
edad se dedicaban a i m i t a r lo que v e í a n 
en el "c ine" . Unas veces se apoderaban 
de lo ajeno, o t r a m a l t r a t a b a n a m u 
chachos de la ba r r i ada y o t r^s los ata
ban a los á r b o l e s , como le "Sucedió al 
h i jo de u n m i l i t a r de Oviedo, y dic ta
ban sentencias con t ra los enemigos de 
la banda. Todos ellos han sido deteni
dos. E ) J e f e es u n chico de catorce a ñ o s . 
H a n . s i d o puestos a disposiciífri del T r i 
bunal T i t u l a r de Menores. 

Consejo de guerra en Gijon:! 

de presos 

Con m o t i v o de la fuga de presos de 
esta c á r c e l , dos de los cuales y a han 
sido capturados, se encuentran en G i -
j ó n u n inspector de Prisiones y los au
xi l i a res , para i n s t r u i r expediente. E l 
juez estuvo hoy en la c á r c e l y t o m ó de
c l a r a c i ó n a 21 obreros que estaban rea
l izando trabajos en la p r i s ión , y los cua
les se cree que han cont r ibu ido a la 
fuga. Se puso en l ibe r t ad solamente al 
encargado, J e s ú s M a í z Parra , y el res
to c o n t i n ú a en la c á r c e l . 

El cadáver de Pílsudski 

trasladado á Cracovia 

HOY SERA ENTERRADO EN E L 
PALACIO DE VAWEL 

En el campo de Mokotow se cele
bró una revista militar, en la que 

desfilaron veinte mil soldados 

V A R S O V I A , 17.—Los oficios f ú n e b r e s 
del m a r i s c a l P í l s u d s k i comenzaron con 
una m i s a en la Catedra l , a l a que asis
t i e ron el presidente del Estado, los re
presentantes de Soberanos y de los E j é r 
citos ext ranjeros , asi como los al tos 
d igna ta r ios de Polonia, generales. Cuer
po d i p l o m á t i c o , representantes del Se
nado y de l a Die ta , oficiales de l a guar 
n ic ión de Varsov ia . 

E n esta misa ofició el Arzobispo, m o n 
s e ñ o r K a k o w s k i , asist iendo en cal idad 
de embajador e x t r a o r d i n a r i o del Papa 
el Nunc io , m o n s e ñ o r M a r m a g g i . 

T e r m i n a d a l a misa, diez oficiales y 
d e s p u é s los miembros del Gobierno l le 
v a r o n has ta el a r m ó n de a r t i l l e r í a el 
f é r e t r o del mar i sca l . 

I n m e d i a t a m e n t e empezaron a sonar 
todas las campanas, y la c o m i t i v a se 
puso en marcha . 

De lan te del f é r e t r o marchaba el Cle
ro, y t r a s el a r m ó n de a r t i l l e r í a , u n co
che con las coronas del presidente de 
Polonia, Soberanos extranjeros; a s í co
mo las enviadas por los E j é r c i t o s , etc. 
Seguidamente iban los oficiales p o r t a 
dores del b a s t ó n de m a r i s c a l y de las 
condecoraciones de P í l s u d s k i . A con t i 
n u a c i ó n marchaban l a v iuda e h i jas y 
los m i e m b r o s de la f a m i l i a del m a r i s 
cal, a los que s e g u í a n los representan
tes de los jefes de Es tado extranjeros , 
miembros del Gobierno polaco, presiden
te de l Senado, representantes del Cuer
po d i p l o m á t i c o , los condecorados con la 
orden " v i r t u t i m i l i t a r i " , delegaciones 

de l a L e g i ó n y o t r a sorganizaciones. 
U n a inmensa muchedumbre se agol 

paba a lo la rgo del t r ayec to que h a b í a 
de r ecor re r la c o m i t i v a has ta el campo 
de M o k o t o v , donde se c e l e b r ó el desfile 
de l a g u a r n i c i ó n de Varsov ia . 

Todos los balcones l u c í a n colgaduras 
negras en s e ñ a l de duelo. 

Revista militar 

V A R S O V I A , 17.—En el campo de 
M o k o t o w se ha celebrado una g r a n re
v i s t a m i l i t a r , l a m a y o r desde la res tau
r a c i ó n de Polonia, en l a que han par
t ic ipado veinte m i l hombres, ante los 
restos mor ta les del mar i sca l P í l s u d s k i . 

E n t r i bunas e s p e c í a l e s se ha l laban el 
Presidente de la R e p ú b l i c a , la fami l i a 
del mar i sca l , representantes de Jefes de 
Estados y E j é r c i t o s extranjeros. Gobier
no, ex presidente del Consejo y Cuerpo 
d i p l o m á t i c o . L a Guardia c i v i l tuvo conocimiento, 

esta ta rde de que en L a B r a ñ a estaba L A 1 la,do de} ^ m u l 0 daban guard ia de 
escondido uno de los fugados, que selhonor dos destacamentos de ant .guos 
h a b í a hecho una choza entre los ma
tor ra les . Se t ras ladaron fuerzas a d i 
cho punto , pero a l l legar, el fugado ha
b í a desaparecido. 

Consejo de guerra 

L a s e ñ o r i t a M a r í a M a d a r i a g a , pres i 
denta nac iona l de l a J u v e n t u d F e m e n i 
n a de A c c i ó n C a t ó l i c a , sale hoy para 
Ta r r agona , donde v a a pres id i r la A s a m 
blea de las Juventudes femeninas de l a 
a r c h i d i ó c e s i s . Recientemente ha sido 
n o m b r a d a m i e m b r o del Consejo i n t e r 
nac iona l de Juventudes c a t ó l i c a s feme
ninas . 

Hoy regresará a París 

G I J O N , 17.—Esta, ta rde s é ha . cele
brado u n Consejo de gue r ra por los su
cesos de T r e m a ñ e s , con t r a Ovid io D í a z 
M a r t í n e z , B e l a r m i n o Barga l lo , A v e l i n o 
M o r á n A lva rez , Ignac io P é r e z R í o s , Jo-

en Albacete 

A L B A C E T E , 17 — E n la Comandan
cia m i l i t a r se c e l e b r a r á m a ñ a n á T u n Con
sejo de guerra , por los sucesos de oc
tubre , cont ra V i d a l A y a l a F r a n c é s , A n 
d r é s Arcos S á n c h e z y diecisiete m á s , 
por del i to con t ra la f o r m a de Gobierno. 
E l fiscal pide pa ra cada uno de los pro
cesados la pena de r e c l u s i ó n perpetua. 
E n t r e los encartados hay dos en rebel
d ía , l lamados A n t o n i o I t u r r i o r I r i z a y 
A m a l l o Merinor. 'Tebar, este .ultimo., ex 
concejal socialista. .Ambos se E v a d i e r o n 
cuando d i s f ru taban de pr i s ión atenuada. 

•I iniüin M K K H .q R • B H ! 

P A 1 M I L 
" J i m é n e z " 

E l purgante m á s seguro y eñeaz . Venta 
en farmacias. Frasco, 1 peseta. 

"España tiene un destino El l u n e s , apertura del 

en la Historia" C. de Bibliotecas 
^ _ | *• 

Los pueblos que no cumplen su mi- Se celebrará en ei Paraninfo de la 

legionar ios con un i formes de 1914. E n 
el desfile f iguraba el caballo del mar i s 
cal. 

E l desfile fué mandado por el gene
ra l de las fuerzas del E j é r c i t o , Rydz 
Smig ly , quien se ha l laba rodeado de to
dos los inspectores del E j é r c i t o y dei 
general Sosnowski , ex jefe de Estado 
M a y o r y ex m i n i s t r o de la Guerra . 

U n a escuadri l la de aviones hizo evo
luciones, sobre el campo. E l general Or-
licz I^i^fszer, que'encabezaba)-eb'desfile; 
se a p r o x i m ó a l f é r e t r o y s a l u d ó t res 
veces con la espada. 

A las cua t ro menos cuar to t e r m i n ó 
el desfile. Los generales l levaron enton
ces el f é r e t r o h^s ta una rampa, del fe
r r o c a r r i l , espeeiklmente acondicionada, 
y lo deposi taron mien t ras las m ú s i c a s 
iocabíCñ.' el h imno nacional . 
. E l .-^agón fué empujado por los ge-
ñ e r a l e s t ' h a s t a el t r e n especial en que 
q u e d ó enganchado y que p a r t i ó , m í e n - 1 
t ras sonaban, los tambores, a las cinco 
menos cuar to . 

Pombo l l e g ó a y e r a? U n a o r e j a a La landa en la tercera de abono 

P o r t Et ienne 

Espera salir hoy para Bathurst, de 
donde dará el salto sobre 

el Atlántico 

L A S P A L M A S , 17.—El aviador Pom
bo e m p r e n d i ó el vuelo en I f n i a las 5,45, 
ho ra del mer id iano de Greenwich, ate
r r izando en Cabo Juby a las siete, de 
donde p a r t i ó inmedia tamente para V i l l a 
Cisneros. 

A las trece y t r e i n t a y cinco de hoy, 
hora de Greenwich , l e v a n t ó el vuelo en 
V i l l a Cisneros, con rumbo a Ba thu r s t 
( G a m b í a ) , 

A las quince y t r e i n t a t o m ó t i e r r a en 
P o r t Et ienne , donde p e r n o c t a r á . Espe
ra sa l i r m a ñ a n a pa ra B a t h u r s t . — U n i 
ted Press. 

No lleva mascota 

M E J I C O , 17.—La s e ñ o r i t a Cor ra l , de 
la a l t a sociedad mej icana, h i j a de don 
R a m ó n C o r r a l , ex m i n i s t r o de Gober
n a c i ó n duran te el manda to dé don Por
f i r i o D í a z , ha declarado que si Pombo 
fracasara en su in ten to de c ruzar el 
A t l á n t i c o , se c o n s i d e r a r í a el la m i sma 
responsable po r haberse negado a de
ja r l e como « m a s c o t a » su per ro « P i t o » , 
que Pombo h a b í a sol ic i tado. 

L a s e ñ o r i t a C o r r a l ha negado los r u 
mores que han ci rculado de que estu
viese comprome t ida con Pombo, pero 
m a n i f e s t ó que se s e n t í a fe l iz a l saber 
que Pombo h a b í a l legado s in novedad a 
I fn i .—Assoc ia ted Press. 

» * * 
N . de l a R .—Por t E t ienne se ha l la s i 

tuado en el l í m i t e de nues t ra p o s e s i ó n 
de R io de Oro y el A f r i c a occidental 
francesa. L a d is tanc ia que le queda a 
Pombo pa ra l legar a B a t h u r s t es bas
tan te menor que la que c u b r i ó en la 
etapa de ayer. 

Se inaugura la línea 

Madrid-París 

A y e r por la m a ñ a n a fué inaugurada 
la l í n e a a é r e a M a d r i d - P a r í s . A las sie
te s a l i ó de Bar.ajas el p r i m e r av ión , 
que l l e g ó a las doce y media a la ca
p i t a l francesa. E l apara to iba pi lo tado 
por los aviadores Ansaldo, Soriano y Co-
te r i l lo , y l levaba a bordo a l a l to perso
na l de }a C o m p a ñ í a . 

L a i n a u g u r a c i ó n of icial de la linea 
se c e l e b r a r á el p r ó x i m o lunes. 

* * » 
P A R I S , 17. 
H a l legado a las dos de la ta rde en 

viaje t é r m i n o a los de ensayo el aero
plano e s p a ñ o l salido de Barajas a las 
siete. Se ha detenido m e d í a hora en 
Burdeos. V e n í a n en el apara to el sub
d i rec to r de l a " L . A . P. E ." , el subjefe 
del aeropuer to de Barajas , s e ñ o r H u i -
dobro; el d i r ec to r del t r á f i co y otros i n 
vi tados has ta catorce Los pi lotos A n 
saldo, Soriano y C o t e r i í l o han venido 
par te del via je descansando. E l p i lo to 
a u t o m á t i c o c o n d u c í a . E l servicio regu
lar de e x p l o t a c i ó n c o m e n z a r á el luries.-]. 
B . C A S E T E . 

Se lidiaron los toros anunciados para la segunda, 
que tenían, en efecto, el peso reglamentario. Cogi

da del novillero "Morenillo" en Talayera 

Los toros que h a b í a encerrados para 
eeta te rcera co r r i da de abono, se anun
c ia ron para la segunda, el domingo pa
sado. 

Pero fueron desechados en el apar ta 
do, d e j á n d o n o s s in toros. 

L a D i r e c c i ó n de Seguridad a n u n c i ó 
severas medidas con t ra la Empresa, y la 
Empresa p i d i ó el peso de los bichos pa
r a demos t r a r su inocencia. Y, en efec
to, los toros d ie ron el peso corr ido, y en
tonces la A u t o r i d a d , t ras de suspender 
a l v e t e r i n a r i o que d e s e c h ó la corr ida , 
d ió el pase a los bichos en entredicho, 
que se corren en esta f iesta. 

¿ C o m e n t a r i o s ? 
P a r a q u é ? Defensores del púb l i co , 

s iempre opinamos que todo el celo es 
poco pa ra se rv i r sus intereses, pero de
be ser admin i s t r ado con es t r ic ta j u s t i 
cia. 

L a co r r i da segunda de abono se cele
b r a r á el jueves p r ó x i m o en d í a labora
ble, con lo que se i r r o g a u n g r a n per
j u i c i o a l abonado que no disponga m á s 
que de las fiestas para ocupar su loca
l idad. 

E l d a ñ o , pues, e s t á hecho, y hubiera 
sido m e j o r que la segunda co r r ida de 
abono no se hubiera suspendido. 

Gil Robles a s i s t i r á 

acto de Uclés 

El domingo se celebrarán en Tole
do, Ciudad Real y Cuenca más de 

50 mítines preparativos 

Continuarán hasta agosto las con
centraciones regionales de 

la J . A. P. 

Traslado a Cracovia 

E l m i n i s t r o f r a n c é s de E d u c a c i ó n na^ 
cional , M . M a l i a r m é , regresa hoy a Pa
r í s . Anoche, en una comida ofrecida por 
los embajadores de F ranc ia , t u v i m o s 
o c a s i ó n de rec ib i r sus impresiones so
bre su estancia en M a d r i d . 

E r a esta l a p r i m e r a vez que el po
l í t i co f r a n c é s recorre E s p a ñ a y se mues
t r a encantado de su e x c u r s i ó n . H a ve
nido en v ia je de acercamiento c u l t u r a l 
h i s p a n o f r a n c é s , y, como buen p a t r i o t a , 
siente p r e o c u p a c i ó n sobre todo lo que 
pueda s ign i f i ca r acercamiento e i n f l u e n 
c i a de F r a n c i a en E s p a ñ a . L a c u l t u r a 
elevada, el arte , s ign i f i ca mucho ; pero 
siente c la ra p r e o c u p a c i ó n acerca de la 
v i s i ón que dan de F r a n c i a los n o t i c i a -
r í o s c i n e m a t o g r á f i c o s , ¿ e l a ven ta de pe
riódicos y semanarios franceses... E l re
creo y los viajes t u r í s t i c o s a las ciuda
des cercanas de M a d r i d no le hacen o l 
v i d a r sus deberes de m i n i s t r o . 

Hace elogios del desarrol lo c u l t u r a l 
que ha alcanzado E s p a ñ a ; le ha m a r a 
v i l l ado la grandeza de c o n c e p c i ó n de la 
Ciudad U n i v e r s i t a r i a , s in en t ra r a exa
m i n a r si es o no excesiva la concent ra 
c i ó n es tud ian t i l que representa; h a vis
t o con complacencia en la F e r i a del L i 
b r o que se acercaba a compra r obras 
m u c h a gente del pueblo. 

Tampoco han pasado desapercibidos 
p a r a él los debates sobre el t e m a po
l í t i c o in te rnac iona l . Nos habla de las 
aspiraciones de E s p a ñ a sobre T á n g e r , y 
sobre l a con t inu idad de I f n i hacia R í o 
de Oro. Cree que puede haber una base 
de conversaciones, aunque él no vea en 
estas aspiraciones o t r a posible ñ n a l í d a d 
que la de pres t ig io . 

E n l a c o n v e r s a c i ó n apun ta su deseo 
de que se restablezca la n o r m a l i d a d de 
relaciones comerciales entre los dos p a í 
ses. Dedica grandes elogios a las carre
teras que ha recorr ido estos d í a s y pre
g u n t a por el r é g i m « n e c o n ó m i c o para 
sus fines y c o n s e r v a c i ó n . 

A M . M a l i a r m é le comunican en todos 
los higares que v i s i t a en E s p a ñ a que 

sión providencial, perecen 

Conferencia del padre Villada en 
Acción Española 

E n A c c i ó n E s p a ñ o l a , p r o n u n c i ó una 
conferencia el padre G a r c í a V i l l a d a so
bre « E l destino de E s p a ñ a en l a His to 
r i a U n i v e r s a l » . Ocuparon la presiden
cia los s e ñ o r e s Maez tu , Sainz R o d r í g u e z 
y L lanos y1 T o r r i g l i a , y a s i s t i ó numero
sa concurrencia . 

L a p r e s e n t a c i ó n del conferenciante 
estuvo a cargo del s e ñ o r Maez tu . Re
c o r d ó l a quema de los conventos del 
d ía 11 de mayo . E n ella d e s a p a r e c i ó , de
vorada por las l lamas, una par te enorme 
del t r aba jo m a t e r i a l del i l u s t r e h i s to r i a 
dor j e s u í t a . T r a t ó luego de los t rabajos 
c ien t í f icos del padre V i l l a d a y ded icó 
palabras de caluroso e íog io a l a Compa
ñ í a de J e s ú s . 

E l padre V i l l a d a c o m e n z ó su diserta
c ión con una a l u s i ó n a las cua t ro co
rr ien tes intelectuales que ac tua lmente 
se d i spu tan la d i r ecc ión de l a m e n t a l i 
dad e s p a ñ o l a y la f o r m a c i ó n de l a con
ciencia nac iona l : la social is ta; la llama> 
da del 98; l a personificada en el e s p í 
r i t u de Giner de los R í o s , y l a c a t ó l i c a . 
Los pueblos, como los individuos, t ienen 
una^ m i s i ó n espec í f ica que l lenar sobre 
la t i e r r a . L o niegan el escepticismo y el 
pesimismo re la t ivo , que despojan a los 
hechos humanos de todo sentido h i s t ó 
r ico, y el d ia lec t ic ismo t r á f i c o , que sos
t ienen que es imposible h a l l a r una solu
ción a las contradicciones de la v ida . . 

Refutados estos sistemas meramen
te negat ivos, pasa a exponer el mate
r ia l i s t a , el de te rmin i s t a y el na tu ra l i s 
ta, que ponen f i n de la human idad en 
la c r e a c i ó n de elementos mater ia les o 
cul tura les , pero siempre d i r i g ida esa 
humanidad ,por fuerzas exclusivamente 
terrenas, fa ta les o conscientes. 

F ren t e a estas opiniones e r r ó n e a s , 
establece el conferenciante l a doct r ina 
c a t ó l i c a , s e g ú n la cual , cada pueblo t ie
ne u n f i n que l lenar en l a t i e r r a , y és
te no es o t ro que el c o n t r i b u i r a la 
srloria e x t r í n s e c a del Creador. Los fac
tores que a ese f i n le d i r i gen son la 
Providenc ia D i v i n a y el l ibre a l b e d r í o 
del hombre. Es t a doct r ina , expresada 
concisamente por San Pablo en el dis
curso a los atenienses en el A r e ó p a g o , 

t ienen un g ran parecido con el genera l la d e r a r r o l l ó , el mismo A p ó s t o l en la 
P r i m o de Rivera . ¡ s i n a g o g a de A n t i o q u í a de Pisidia, ap l i -

Universidad; la clausura, el 
día 25 en Barcelona 

Las sesiones del U Congreso de B i 
bl iotecas y B i b l i o g r a f í a s se c e l e b r a r á n 
en M a d r i d del 20 a l 25 del ac tua l , y la 
c lausura en Barce lona el 30 del m i s m o 
mes. 

E n las c i u d a d é s de Salamanca y Se
v i l l a , que f i g u r a n en el i t i n e r a r i o del 
Congreso, no se v e r i f i c a r á n sesiones, s i 
no ú n i c a m e n t e v i s i t a s a sus bibliotecas, 
a rch ivos y museos. 

L a s e s i ó n de a p e r t u r a se e f e c t u a r á en 
M a d r i d , en el Pa ran in fo de la U n i v e r 
sidad, el lunes, 20, a las cuatro, de la 
ta rde . E l m i s m o día , a las nueve de la 
noche, se c e l e b r a r á en el H o t e l Palace 
l a s e s i ó n de o r g a n i z a c i ó n . E n los d í a s 
21 y 22 se r e u n i r á n las secciones en el 
H o t e l Palace, empezando sus sesiones 
a las nueve t r e i n t a de la m a ñ a n a y t r s 
t r e i n t a de la ta rde . Las dos sesiones 
plenar ias se c e l e b r a r á n igua lmente en 
M a d r i d , en el pa ran in fo ; la p r i m e r a , el 
23, a las cua t ro de l a tarde, y la se
gunda, el 25, a l a m i s m a hora^ L a de 
c lausura se c e l e b r a r á en Barce lona el 
d í a 30, a las cinco y media de l a ta rde . 

i i i i i f f i i i i i i i i i n i i i i i i i i i i i i i K i 

S A L 

V I C H Y - E T A T 
para hacer e l agua d iges t iva 

c á n d o l a al pueblo j u d í o . A q u í es donde 
se nos mani f ies ta el sistema providen-
c ia l i s t a con m á s c lar idad . E l pueblo he
breo f u é escogido por el Creador pa ra 
que de él naciera el Redentor del m u n 
do y pa ra que fuera el p r i m o g é n i t o y 
como l a base del Reino de Dios sobre 
l a t i e r r a , es decir, l a Igles ia C a t ó l i c a . 
V o l u n t a r i a m e n t e r e c h a z ó esa mis ión 
p rov idenc ia l y p e r e c i ó . 

E l conferenciante t e r m i n ó su diser
t a c i ó n diciendo que Dios ha s e ñ a l a d o a 
E s p a ñ a su destino. E n su p r ó x i m a con
ferencia c o n t e s t a r á a estas t res in te-
r rogacoines: ¿ C u á l es ese dest ino? ¿ L o 
ha cumpl ido? ¿ H a acabado q u i z á la 
m i s i ó n de E s p a ñ a sobre la t i e r r a ? 

V A R S O V I A , 17 .—El t r en que condu
ce los restos del d i fun to mar i sca l P í l 
sudski ha salido de Var sov ia a las ocho 
de l a noche. 

E l t r en , con los restos mor ta les del 
mar isca l , iba conducido por el m i n i s t r o 
de Transpor te . E l f é r e t r o se colocó en 
una especie de p la ta fo rma , custodiado 
por cua t ro oficiales. L a p l a t a f o r m a es
taba i l u m i n a d a con reflectores, y el t r en 
se detiene en todas las estaciones de la 
ru ta , p a r a que los mi l l a res de campe
sinos que acuden a l paso del t r en f ú n e 
bre puedan rendi r u n ú l t i m o t r i b u t o a l 
mar i sca l . 

L o s m o n á r q u i c o s 

A y e r , c u m p l e a ñ o s de don Al fonso de 
B o r b ó n ; se ce l eb ró , a las once de la ma
ñ a n a , en l a iglesia de J e s ú s , una misa, 
con e x p o s i c i ó n del S a n t í s i m o , a l t e r m i 
nar la cual , se hizo la reserva y ben
dición. 

L a concurrencia n u m e r o s í s i m a , l l e n ó 
el a m p l i o templo y hubieron de quedar 
fuera bastantes personas. 

*• * •* 

V A L L A D O L I D , 17.—Para conmemorar 
el c u m p l e a ñ o s de1 don Alfonso de Bor
bón, R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a o r g a n i z ó d i 
versos actos. Se dijo una misa rezada 
en la iglesia de Santa Cruz y se repar
tió pan a los pobres, 

A las siete y media p r o n u n c i ó don Ho
norio M a u r a una conferencia en el local 
social. 

* * * 4 
C A D I Z , 17.—Para conmemorar la ñes -

ta o n o m á s t i c a de don Alfonso de B o r b ó n 
se c e l e b r ó en la parroquia de San A n 
tonio una misa, costeada por Renova
ción E s p a ñ o l a . , As i s t ió mucho públ ico . 

* * * 
C A R T A G E N A , 17.—Elementos de Re

n o v a c i ó n E s p a ñ o l a celebraron una misa 
en la iglesia de la Caridad, en conme
m o r a c i ó n del c u m p l e a ñ o s de don Al fon 
so de B o r b ó n . 

* * # v 
S A N S E B A S T I A N , 17.—En -la iglesia 

del Sagrado C o r a z ó n se ha celebrado 
una misa organizada por la Un ión Re-
gional is ta Guipuzcoana y R e n o v a c i ó n Es
p a ñ o l a , con mot ivo del c u m p l e a ñ o s de 
don Alfonso de B o r b ó n . Estuvo concur r i 
d í s imo el templo. D e s p u é s se repart ie
ron lotes de ropa entre los necesitados. 

* * * • 
V I T O R I A , 17—Con motivo de celebrar

se hoy el cumpleados de don Alfonso de 
B o r b ó n , se ha celebrado una misa en la 
capilla de las Madres Reparadoras. Asis
t ió numeroso púb l ico . 

ir * * 
B I L B A O , 1 7 — R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a ha 

celebrado hoy la b e n d i c i ó n de sus nuevos 
locales, situados en la Gran Vía. Se dis- clel pa r t i do 

L E R I D A , 17.—En Solsona y Pons, se 
han celebrado var ios actos de propa
ganda de A c c i ó n Popula r Lle ide tana 
A n t e numerosa concurrencia d iser taron 
el no ta r io s e ñ o r Abizanda , el m é d i c c 
s e ñ o r B a r ó y el diputado a Cortes se
ñ o r Moncas i , que dieron a conocer d i 
versos puntos del p r o g r a m a y doctr ina 
del pa r t i do . 

E l padre V i l l a d a e s c u c h ó una g r a n S ^ u n a T ^ fueron r e c i b i * * 
o v a c i ó n al t e r m i n a r au discurso. 5a /o * * U*\ñl ^e^mrrí&s . ^ r s ^ Y comisio-

E l Consejo de la J. A . P. se ocupa ac
t i vamen te de l a intensa c a m p a ñ a de 
propaganda que ha de desarrollarse en 
toda E s p a ñ a , s i n o t r a i n t e r r u p c i ó n que 
la .del mes de agosto. E n t an to que los 
min i s t r o s de la C. E . D . A . t r aba j an en 
sus carteras , las Juventudes de A c c i ó n 
Popula r v a n a organ iza r impor t an te s 
concentraciones y actos de propaganda 
por toda E s p a ñ a , bajo el doble lema de 
" O t r a C o n s t i t u c i ó n " y " E l Poder todo 
para el j e fe" . 

E l domingo, 19 del corr iente , v a n a 
celebrarse m á s de 50 mit inee , en las 
provinc ias de Toledo, Ciudad Real y , es
pecialmente, Cuenca, como propaganda 
de la m a g n a c o n c e n t r a c i ó n de U c l é s , en 
los que t o m a r á n par te unos 100 orado
res. Los m í t i n e s pr incipales se celebra
r á n en Las Mesas, San Clemente, Be l -
monte , C a s a s í m a r r o , Huete, B u e n d í a , 
T a r a n c ó n , Horca jo de Santiago, M o t i l l a 
del Palancar , C á n d e t e , C a ñ e t e , Salvaca-
ñ e t e . Pr iego, Valdeolivas, etc. A l acto de 
U c l é s a s i s t i r á el s e ñ o r G i l Robles, pero 
no t o m a r á pa r t e en el mismo. 

E n la p r o v i n c i a de A v i l a se celebra
r á n grandes m í t i n e s de propaganda en 
los pueblos de Piedralaves, Pedro Ber
nardo, Poyales, Sot i l lo de L a d r a d a y 
Candeleda, en los que t o m a r á n par te 
elementos caracterizados de la J. A . P 
de M a d r i d y A v i l a . 

.El 26 de m a y o t e n d r á l u g a r la con
c e n t r a c i ó n de U c l é s . 

D u r a n t e el mes de j u n i o se han pre
parado actos en C á c e r e s , C ó r d o b a , Co-
r u ñ a y Ca la t ayud . E l 16 de j u n i o t e n d r á 
luga r en el cas t i l lo de Medina del Cam
po una g í k n c o n c e n t r a c i ó n de Juven tu 
des de Cas t i l l a la V i e j a y L e ó n , y en los 
pr imeros d í a s de sept iembre u n a A s a m 
blea de Juventudes de Gal ic ia , que se 
r e u n i r á en la plaza de l a Quintana , de 
Sant iago de Oompostela. 

Todos estos actos t e n d r á n a n á l o g o 
c a r á c t e r a las y a celebradas manifes
taciones de las Juventudes: misa de cam
p a ñ a , recuerdos de los m á r t i r e s , a locu
ciones de los jefes, etc. 

Los d i rec t ivos de l a J. A . P., de acuer 
do con l a s e c r e t a r í a de l a C E D A , pre
tenden en el p r ó x i m o octubre celebrar 
en M a d r i d u n g r a n m i t i n con una c i f ra 
de asistentes nunca superada en Espa
ña , que t e n d r á lugar , probablemente, o 
en la Plaza de Toros M o n u m e n t a l , o en 
el S t á d i u m Me t ropo l i t ano . 

E l p r i m e r bicho de Contreras da el 
peso y luce bon i t a l á m i n a , lustrosa y 
azabache..., pero, en cambio, no tiene 
sangre pa ra la pelea de varas, que es 
una faena de acoso de lo m á s desca
rada que puede concebirse. 

Así . e c h á n d o l e los caballos encima, se 
l i b r a del fuego que hubie ra merecido, 
amor t izando , como es de r igor , todo el 
c a p í t u l o del toreo de capas. 

M a r c i a l La landa , que no ha toreado 
con el percal , tampoco lo hace con la 
franela , y a l qu in to o sexto pase por la 
cara le a t i za un bajonazo que m a t a en 
seguida. • 

Cambia el disco en el segundo bicho, 
m á s v o l u n t a r i o con las jacas y m á s sua
ve pa ra las plazas de i n f a n t e r í a . Como 
que V i l l a l t a le saluda apretado con la 
capichuela y hasta se pe rmi te f i l ig ranas 
en los qui tes por faroles y serpentinas, 
met iendo en faena a Pepe Bienvenida, 
que se luce en su tu rno , 

Nicanor , con la m u l e t a en la diestra, 
mete u n pa r de pases buenos entre me
dia docena de pases de poco ajuste y 
dos o tres muletazos con la zurda de 
poco aguante . Desde luego, la faena e« 
in fe r io r a lo que el suave to ro se me
rece. E l m a ñ o , s in embargo, m a t a va
l iente a l p r i m e r espadazo, ejecutado con 
estilo, y aplaudido, aunque no calurosa
mente . 

E l t e rce r c o r n ú p e t o , i nc i e r t o y cobar-
dón , es perseguido de sal ida por Pepe 
Bienvenida , que t r a t a i n ú t i l m e n t e de 
recogerle. 

A duras penas y por entregas aguan
t a los picotazos reg lamenta r ios , s i n 
hacer caso de las capas que le t iende 
l a t o r e r í a . 

Pa l i t roqueado a carreras el remiso 
an ima l , l l ega mansote, pero inofensivo, 
a la m u l e t a de Pepito, que le t ras tea 
por l a cara sobre las tablas, para l a r 
g a r e l mandoble bajo de mue r t e se
gura . 

C ó r r e s e en cuar to l uga r u n sobrero 
de Lorenzo R o d r í g u e z . 

Revol toso en su p r i m e r a cor re r i a por 
el an i l lo , pers igue has ta las tablas a l 
p e ó n C u a i r á n , h a c i é n d o l e M a r c i a l un 
o p o r t u n í s i m o qui te . 

A l f r e d o Corrochano, que con la per 
ca l ina se ha l i m i t a d o a poner a l a res 
en suer te pa ra las garrochas, mule tea 
poco, con lances bajos, recetando me
d i a delantera , con remate de desca
bello. 

Acude d o c i l ó n el qu in to "contreras" , 
te rc iado y recogido, a la capa de L a 
landa, que, como es cos tumbre en él , 
no se c iñe en el saludo. 

L a pelea de varas, m u y d e c e n t í t a , 
a p u r a a l a n i m a l con lancetazos ba
jas de descarada s a n g r í a . 

A f a v o r de t a n duro castigo, M a r c i a l 
j uega l a m u l e t a con so l t u r a sobre l a 
derecha, in te rca lando en l a faena dos 
naturales , l igados con e l de pecho, que 
se aplauden a rab ia r . Como contera 
p r o d i g a el m a d r i l e ñ o el adorno por ro 
di l lazos y molinetes , con ese est i lo que 
el m a d r i l e ñ o le echa a los toros muy 
maduros . 

U n pinchazo en hueso y una estocada 
a l t a va len a l joven maest ro la oreja, 
con v u e l t a v i c to r iosa alrededor de la 
plaza. 

O t r o to ro bravete, el sexto, sirve a 
V i l l a l t a pa ra que se descare valiente 
con l a capa a t r a v é s de todo el p r i m e : 
terc io , y a Farnesio para que apriete 
a gus to con la gar rocha . E l final de la 
q u i m e r a es u n boni to qui te del peque
ñ o Bienvenida . 

V i l l a l t a t an tea por bajo a la repe
t i d a y mete en seguida t r e s ' c eñ id í s i 
mos muletazos con la derecha de ge-

ro de buena i a c t u r a . descabellando a l 
tercer e m p u j ó n . 

A l s é p t i m o bure l de la pa r t i da hay 
que cor re r le como a una liebre para 
cer rar le f rente a l e s c u a d r ó n de v a r i 
largueros. 

E l acoso se real iza saliendo casi a los 
medios con las cabalgaduras, lo que 11-
bra ed los cohetea al astado, que in t en 
ta sa l ta r por l a va l la , rehuyendo la pe-

Como es n a t u r a l , c o n t i n ú a la perse
cuc ión por pa r t e de Pepi to M e j í a s . que 
sin recoger a la f i e ra ( ? ) tiende a sa
l i r del paso agar rando los « p a í s e s ba
jos» a te rcera estocada. 

Hace el ú l t i m o de la tarde una pe-
lea remolona, cumpliendo, por loe búa-
nos oficios de Corrochano, que prepa
ra con l a capa, y Melone, que aprie
ta desde el caballo. 

O r t e g u l t a , que echa con el bicho una 
ca r re ra de galgos, t iene que ago ta r 
todos sus recursos de buen bander i l le
ro para mete r los brazos, y asi t iene 
que hacerlo a la media vuel ta . 

Todo ello a v i v a a l p a r a d í s i m o mor
laco, que es t rasteado por bajo y de 
p i t ó n a p i t ó n . 

A l f r edo Corrochano acaba con el to
ro y la co r r i da con dos estocadas cal
das y un descabello final. 

C u r r o ( A S I A N A K E i s 

N O V I L L A D A D E F E R I A E N T A L A -
V E R A D E L A R E I N A 

T A L A V E R A D E L A R E I N A , 17.—Se
gunda de fer ia . Cua t ro novi l los de B l a n 
co pa ra E m i l i o Casa ( M o r e n i l l o ) y Lu la 
de la Cruz Mora les . 

A m b o s es tuvieron super iormente . Se 
les concedieron las orejas de sus ene
migos . M o r e n i l l o , al to rear a l cua r to no
v i l l o fué cogido aparatosamente. I n g r e 
só en lá e n f e r m e r í a con c o n m o c i ó n ge
nera l y fuer te hematoma en el muslo 
izquierdo, de p r o n ó s t i c o reservado. 

D e s p u é s se s o l t ó o t ro nov i l lo pa ra Ro-
semberg, que puso dos pares de ban
der i l las con l a boca. H i z o una buena 
faena de m u l e t a y r e m a t ó de dos me
dias y una entera. 

T e r m i n ó l a fiesta con la l i d i a de o t ro 
nov i l lo por Carmen M a r í n , que estuvo 
bien con el capote y con el estoque. Con 
la m u l e t a no hizo nada. 

No se piensa desvalorar 

el franco francés 

Ayer se hizo bajar la Bolsa de Pa
rís con este rumor 

Próxima publicación de los proyec
tos sobre la situación financiera 

P A J, 17. — A pesar de no estar 
comple tamente restablecido, hoy se ce
l e b r ó Consejo de min i s t r o s bajo la pre
sidencia del s e ñ o r F l a n d i n en el Ho te l 
M a t i g n o n . Se a c o r d ó de f in i t ivamen te 
¡a c e l e b r a c i ó n de las fiestas de Juana 
de A r c o el domingo d í a 19, en las mis
mas condiciones que en a ñ o s anter io
res. E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , s e ñ o r 
Cassez, a n u n c i ó a sus c o m p a ñ e r o s de 
Consejo que la a b s o r c i ó n de los exce
dentes de t r i g o c o n t i n ú a e f e c t u á n d o s e 
no rma lmen te de acuerdo con las pre
visiones del Gobierno. Se s e g u i r á n ap l i 
cando sanciones r igurosas a q u i é n e s i n 
f r i n j a n l a l ey de Tr igos . 

D e s p u é s del Consejo, el m i n i s t r o de 
Hacienda ha hecho a los periodistas la 
s iguiente d e c l a r a c i ó n acerca de la s i 
t u a c i ó n financiera: 

"Se h a n hecho c i r cu la r los rumores 
m á s tendenciosos acerca de nues t ra s i 
t u a c i ó n financiera y en cuanto a las i n 
tenciones del Gobierno. Se h a llegado, 
incluso, a hab la r de una desvaloriza
c ión del f ranco. E l Gobierno desmiente 
c a t e g ó r i c a y ro tundamente todos es
tos rumores lanzados por determinados 
c í r c u l o s interesados. E l Gobierno per
m a n e c e r á fiel a su doc t r ina y e s t á fir
memente resuelto a adoptar todas las 
medidas necesarias. 

N o existe nada que jus t i f ique la me
nor inquie tud , inquie tud que h a querido 
crearse por razones demasiado visibles 
y cont ra la cual el buen sentido del pú 
bl ico debe reaccionar." 

L a actitud de la Bolsa 

P A R I S , 17.—La Bolsa ha reaccionado 
desfavorablemente ante los rumores de 
una posible d e s v a l o r i z a c i ó n del franco. 

Los medios financieros de F r a n c i a se 
han mos t rado profundamente preocupa
dos, y el anuncio hecho hoy de que se 
h a b í a aplazado nuevamente l a r e u n i ó n 
de la C o m i s i ó n pa r l amen ta r i a , ante la 

_ cual ha de exponer su punto de vis ta 
neral aplauso. In t en ta el toreo zurdo ¡el m i n i s t r o de Hacienda, no h a servido 
s in resul tado, y, a l no dominar , requ ie - lpara t r a n q u i l i z a r los á n i m o s 
re el a u x i l i o de l a cuadr i l la , que le ba- | Se cree posible que el m i n i s t r o de íraenor0íu COn efÍCaC1> mafi0 ^ - I H a c i e n d a no e x p o n d r á su o p i n i ó n ante 
r r a , por u l t i m o , una estocada pasada, pe - l i a C o m i s i ó n antes del 26 de mayo . 

Actos en Lérida 

T a m b i é n 

a V d . 

Inés de pueblos de toda l a comarca. 

i m a r a s u s 

reanimando 
sus fuerzas, sin atacar el 

ni los riñones 

L 

corazón 
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La copa del caballo 
Toros ayer y anteayer, y hoy y ma-

fiana... Verdaderamente que la feria de 
San Isidro despunto por su manifes

tación tauromáquica. 
E n verdad que no otra cosa son las 

clásicas ferias de toda España. Una se
rie de corridas celebradas a diario y un 
ferial de tenderetes con atracciones rui
dosas, estridentes,. populares. 

Un poco mejor, no mucho, el día de 

Ahora han salido también a la calle, 
jpara acentuar con su casticismo la fles-
i ta del Santo Patrón y brindar a los ro
meros de buen gusto, desde sus asien-

¡tos descubiertos, unas perspectivas ca
llejeras, más bellas y cómodas, que las 
que ofrece el vulgar y ahogado "taxi 
de conducción interior. 

E l cronista recuerda con regodeo la 
subida en "mañuela" por la cuesta em
pinada de la calle de Toledo, después 

ayer que los pasados, comenzó a ani- de la vuelta obliSada al Campo del Co 
mar al pueblo un poquito hacia la Pra-'ire8:idor- Confesamos ingenuamente que 
dcra. mos sentimos más madrileños sobre las 

Y allá fuimos bastantes ciudadanos llantas í,e goma del coche chisPero 
castizos en tranvía, en camión, en auto
móvil y hasta en "mañuela". 

¡Oh, la "mañuela"! 
* * * 

E l casi anacrónico carruaje de ma-
drilefiisimo abolengo, sale a la calle po
cas veces, y cuando lo hace coincide con 
una fiesta del Madrid típico. 

Así la hemos visto cruzar la Puerta 
del Sol en noche de verbena el afto pa
gado, como asustada de su audacia; y 
aun hogaño contemplamos alguna, pa
rada en tal o cual taberna de Hortale-! diador catorce litros de manzanilla.— 

en la tarde de San Antón. CORBACHIN. 

iba alegrando el tránsito con el casca
bel de su caballo. Y a punto estuvimos 
de parar en una tasca de la Fuente-
cilla para ofrecer al jamelgo el vaso 
de vino de los ñamencos de antaño. 

Pero, no. No lo hicimos porque otro 
más castizo nos ganó por la mano. 

E r a un madrileño "cien por cien" que, 
parando en seco un "auto" fastuoso, pi
dió en un colmado bebida para sus "cua
renta caballos". 

Y salió un camarero y echó en el ra-

E l centenario de la muerte cieado la personalidad de los propios 
• • magistrados. 

de San Isidro otro extremo que consideró el señor 
( Beceña como objeto de una base cons-

L a Hermandad de San Isidro de Doc- titucional de la organización jurisdiccio-
torea y Licenciados en Cienciaa y Le- nal, es el de la responsabilidad de los 
tras celebrará hoy, sábado, a las siete jueces que podía ser exigida eflcazmen-
menoe cuarto de la tarde, en Ferraz, 
50, primero. Junta general, para tra
tar de la celebración del X I I I cente
nario de su Patrono, que se cumplirá 

te ante los plenos superiores. 
Respecto de las garantías que deben 

rodear a los jueces en su función, el se
ñor Beceña consideró como fundamcn-

el 4 de abril del próximo año. E n esta I talislma su inamovllidad. En este punto 
Junta se nombrarán las Comisiones y ¡de la conferencia calificó con gran du-
ee diatribuirán los trabajos. reza la ley de septiembre de 1932, en 

M* ' A P 1 cuanto autorizó caprichosos atentados 
0 al principio de inamovílidad de los ma

gistrados. 
L a A s o c i a c i ó n de Amigos 

del Museo Naval 

y A c c i ó n E s p a ñ o l a 

Hoy, a las siete de la tarde, se cele
brará en Acción Española un homena
je a la memoria de Menéndez Pelayo, en 
conmemoración del aniversario de su A las cinco y media de la tarde de 
muerte. En el acto harán uso de la pa- hoy, sábado, en el Museo Naval, se ce 
labra don Fernando Jiménez Placer so-'lebrará una reunión para constituir la 
bre "Menéndez y Pelayo y la genera-¡ Asociación de Amigos del Museo, aná-
ción actual"; don Ernesto Jiménez Ca- loga a las que, con parecidos títulos y 
ballero sobre "Menéndez y Pelayo y el fines, vienen funcionando en él extran-
genio de España", y don Pedro Sainz'jero. 
Rodríguez sobre "Menéndez y Pelayo! £)og nuevos Sindicatos de 
y la literatura comparada". 

Mr. Ostertaj, en Madrid la F . E . T . 

L a Federación Española de Trabaja
dores está organizando los Sindicatos 
de Obreros de Peluqueros de Señoras 
y el de la Dependencia Mercantil Ma
drileña. Ha repartido unos manifiestos, 
en los que advierte que no han de ser 
un Sindicato más, sino que, para llenar 
el vacío existente en el terreno profe-

De regreso del Congreso Internacio
nal de Autores, celebrado en Sevilla, se 
ha detenido unos días en Madrid mls-
ter Frit Ostertaj, director de la Oficina 
Internacional de la Propiedad Industrial 
y Literaria, de Berna. 

Míster Ostertaj ha visitado las Ofici
nas e instalaciones del Registro de la 
Propiedad Industrial; donde fué rocibi- sional, debido a que la mayoría de los 
do por el jefe del mismo( señor Cabe-'Sindicatos están contaminados por el 
lio Lapiedra, y secretario, señor Gar-I virus de la política, surgen éstos, cuyas 
cía Monje. En el departamento de Mar- contexturas son única y exclusivamente 

naderos, se ha celebrado en Colmenar 
Viejo una reunión de ganaderos produc
tores de dicho artículo. 

Hablaron el alcalde del pueblo, los 
diputados por la provincia señorea Se
rrano Jover y Fernández Heredía, y por 
la Asociación de Qanaderos, don Ino
cente Vázquez, don Manuel García Aleas 
y don Matíuel Piñeiro. 

Expusieron los oradores la necesidad 
de que los ganaderos vendan la leche 
por medio de la Sección de la Asocia
ción General de Ganaderos, único medio 
de poder defender un precio remunera-
dor. Abogaron por que . la Asociación 
pueda designar inspectores y veedores, 
y se anunció que el próximo día 20 se 
celebrará en Madrid, en la Asociación de 
Garfíideros, una nueva Asamblea, con 
asistencia de ganaderos de todos los pue
blos inmediatos. 

Todos los oradores fueron muy aplau
didos. 

ataca á un magistrado 

Pero los hechos aducidos son to
dos inexactos 

Academia de JuVIsprudenclá. - 7 t, don 
Luis Jiménez Asúa, "Los delitos políticos 
y la extradición". 

Academia de Medicina.- 7 t., doctoi 
Eduardo García del Real, " E l doctor Fe-
rrán y la vacuna anticolérica". 

Acción Mspafiolu. 7 t., homenaje a 
Menéndez Pelayo, en el aniversario de 
su muerte; harán uso de la palabra los 
señores Giménez Caballero, Sáinz Rodrí
guez y Jiménez Placer. 

Asoeiaoión de Veolnos-Inquilinos.—De 
3 a 9 n., votación para elección de car 
gos en la Directiva. 

Instituto Francés.—Señor Eabelón, " E l 
más antiguo Museo de Francia; el Cabil
do de Medallas en la Biblioteca Nacio
nal de París". 

Liceo Andaluz. 0,30 t., homenaje a F a 
lia, Turina y Palatín; 11 n., disertación 
sobre el arte del "Cante Jondo". 

LyCeum Femenino.—7 t., don Angel 
García Vedoya, "Valor y porvenir de la 
g:rafología". 

Museo Naval.—fi,30, don Eloy Bullón, 
"Comentarios españoles de To'.omeo en 
el siglo XVl" . 

Partido Agrario F.spañol.--7,30, don An
drés Maroto, "La minoría agraria, su 
ética y actuación parlamentaria". 

Sbtdloato Autónomo de Empleados de 
Prensa.—10 n., junta general ordinaria. 

Sociedad Peñalara.—8 t., en el salón de 
actos del Circulo Mercantil, don Fran
cisco Hernández Pacheco, "Los Picoa de 
Vindele y del Bumanchoco (Guinea Con
tinental Española"). 

Otras notas 

M U E B L E S 
No comprar sin visitar la CASA APO
LINAR. Rosalía de Castro, 3 í antes 

Infantas). 

RELOJES A PLAZOS 
Solicite catálogos. Composturas garanti
zadas. R E L O J E R I A MARTINEZ. Fuen-

carral. 7. entresuelo. Madrid. 

V I N O T O N I C O 
fosfatado Doctor Madariaga, de grato sa
bor y máxima actividad reconstituyente. 

Venta farmacias. 

Drogas, perfumería, pinturas, cepillos, ob
jetos limpieza, pídalo al RAYO. Horta-

leza 10. Teléfono 13084. 

En un discurso pronunciado por el 
señor Albornoz en Valladolid días pa
sados vertió ataques contra un magis
trado del Supremo, ya jubilado, ataques 
que no se basan sino en inexactitudes, 
como lo prueban loa hechos siguientes: 

1. ° E l señor Aizpún, al reintegrar 
en sus funciones a dicho magistrado, 
cumplió un acuerdo del Pleno del Tri
bunal Supremo—fecha 28 de octubre 
de 1933—, mandado ejecutar por el Go
bierno en 15 de noviembre de dicho año 
("Gaceta" del 16), acuerdó que dejó de 
cumplir, incurriendo en responsabilidad 
el ministro qî e desempeñaba la carte
ra el 2 de diciembre del año citado pot 
nombrar, no a ese funcionario, propues
to, además, por la Sala de Gobierno de 
dicho alto Tribunal, sino a otro que no 
reunía condiciones, hasta el punto de 

Para hoy dar.se el caso, único desde que exiite el 
Tribunal Supremo, de oponerse este a 
darle posesión. 

Además, se daba la circunstancia, que 
aumentaba su ilegalidad de haber nom
brado el ministro a ese funcionario en 
período electoral. 

2. " Que el funcionario a que se re
fiere el señor Albornoz no fué procesa
do, sino, por el contrario, fué denegado 
su procesamiento por el pleno de 40 
magistrados, en auto de 11 de julio de 
1931, a pesar de la insistencia, con que 
pidió dicho procesamiento el señor Ga-
larza. 

3. ° Que la persecución del señor Ga-
larza contra este funcionario se apoya
ba en un delito de prevaricación, poi 
haber firmado la Sala de que formó 
parte hacía más de ocho aftas, un auto 
de sobreseimiento a petición del fiscal, 
cuando, como entendía el Supremo, para 
que exista ese delito de prevaricación 
precisa, según el artículo 364 del Código 
penal, dictar a sabiendas sentencia in
justa a favor del reo, y en ese caso no 
había a sabiendas injusticia, ni senten
cia, ni reo, ni siquiera procesado. Esto 
aparte de la prescripción por el tiempo 
transcurrido. 

4. * Que el señor Galarza no podía ne
gar la inexistencia de semejante delito, 
toda vez que reclamó esta su querella 
a la Comisión de Responsabilidades, co
mo vocal que era de la misma, al pro
pio tiempo que fiscal de la República, y 
cuya Comisión la tuvo guardada en un 
cajón durante años, impidiendo así se 
resolviera dentro de los términos lega
les. 

i." Que el señor Galarza y el .señor 
Albornoz conocían a este funcionario 
por su intervención en el cargo oficial 
que ostentaba, con motivo del cual ad
quirió muchos detalles de la causa que 
por estafa de 2.000.000 (dos millones) 
de pesetas se siguió al señor Serrán, en 
la que tuvo mucha significación aquél, 
y presidió la Sala que dictó sentencia 
el 12 de julio de 1927, negando al señor 
Albornoz el cobro de una minuta por 
)90.000 (quinientas noventa mil) pese
tas, sentencia que no sólo fué confir
mada por el Tribunal Supremo en 30 de 
junio de 1928, sino que fué agravada 
para el reclamante a quien se mandó 
devolver una cantidad que cobró inde
bidamente, además de la que pedía. 

L A C . E . D . A . p r o t e s t ó d e q u e se h a y a n t r a n s f e r i d o 

140 .000 p t a s . d e a m o r t i z a c i o n e s d e o b r e r o s e v e n t u a l e s 

ü n plan de obras para ía apertura de vta§ en el Extrarradio 

Se han votado 250.000 pesetas para 
las fiestas de estos días—cuya organi
zación y vistosidad ha sido muy defi
ciente—, con la protesta de los gesto
res de la C. E . D. A. Ciento cuarenta 
mil de ellas, proceden de las consigna
das para el pago del personal eventual. 
E l señor Otero, con frases enérgicas, hi
zo ver el triste contraste de haber ne
gado una transferencia a favor de los 
obreros eventuales del servicio de Asis
tencia Social y votar cientos de miles, 
en cambio, a favor de unos festejos en 
los que, de una manera tan relativa, ha 
participado el pueblo. 

Cuando se quisieron ampliar las cien 
mil consignadas a favor de aquellos hu
mildes empleados, no se accedió a la 
transferencia de otro concepto, sino que 
se proyectó hacerlo con cargo a las 
500.000 restantes del servicio de Asis
tencia Social, harto esquilmado, es de
cir, perjudicando en la comida a loa ne
cesitados que allí acuden. 

Las 140.000 votadas para festejos pro
ceden, según una aclaración del inter
ventor, de las que ha proporcionado la 
amortización de plazas de obreros. 

Los gestores citados, para evitar una 
situación difícil a la Comisión gestora, 
renunciaron a la votación de esta par
tida; pero, fieles a su política social, hi
cieron constar su protesta ante el he
cho ya irremediable, 

M. Guinard, hijo adop

tivo de Madrid 

Al comenzar la sesión, dió el alcalde 
la bienvenida a los señores García Ga
llo, Morales, Otero, Ríos y Soler por la 
reanudación de las funciones adminis
trativas, e hizo un cumplido elogio de 
su actividad y lealtad. E l señor Soler 
le contestó en nombre de .esa minoría 
con unas frases de gratitud. 

Ha sido declarado hijo adoptivo de 
Madrid el ilustre hispanófilo, director 
del Instituto Francés, M. Paul Guinard, 
autor de trabajos interesantísimos so
bre la capital de España, a la que de
dica, desde aquel centro cultural, BU ca
riñosa actividad diaria. 

E l alcalde encomió a M. Guinard, real
zó la satisfacción de Madrid al prr.hi 
jarle, y felicitó a la colonia france-r. 
por la terminación de las obras d? 'fh 
Casa de Velázquez. 

E i alumbrado de las Casas de So
corro.—Recordó el señor García Gallo 
—y es el cuarto mego que recordamos 
sobre este mismo asunto—la necesidad 
de dotar de alumbrado supletorio a las 
Casas de Socorro en previsión de una 
averia que pueda tener graves conse
cuencias para algfm herido en el tran
ce de una operación quirúrgica. Solici
tó también la necesidad de adquirir ma
terial para la transfusión de sangre. 

I-;! acceso al Equipo Quirúrgico.—Una 

de las calles más necesitadas de pavi
mentación es la que conduce al equipo 
quirúrgico. Las ambulancias que con
ducen a heridos requieren un pavimen
to más cuidado. Tal fué el ruego del 
señor García Gallo. 

En favor de los obreros.—Solicitó el 
gestor señor Otei-o que lo antes posi
ble se dé a conocer el estado numérico 
y nominativo de las plazas amortizadas 
y no amortizadas de personal obrero. 

Recordó también que el año pasado 
no se concedió la pequeña licencia 
anual, por necesidades del servicio, a 
muchas obreros. E s necesario que en 
este verano, o se supla con personal 
eventual a los que descansen, o se or
ganice el servicio de manera que no les 
falte el descanso a ninguno de los obre
ros municipales. 

Finalmente— y esto constituye unalcaldía. 

Hoy, conciertos popularen 

y la Feria del Automóvil 

El lunes c o m e n z a r á la Expos ic ión 
y Feria de flores 

Recibimos la siguiente nota, indicado
ra de los festejofi que hoy se celebrarán: 

"Gran Feria del Automóvil en la Cho
pera (Parque de Madrid.) 

A las cinco de la tarde, concierto de 
música popular en el quiosco del Retiro 
por la Banda Municipal, con arreglo al 
siguiente programa: 

" E l tambor de Granaderos" (pasodo-
ble), Chapí; "La mesonera de Tordesi-
llas (pavana), M. Torroba; "El barbe-
rillo de Lavapié.s (potpourrí), Barbieri; 
"Agua, azucarillos y aguardiente" (fan
tasía). Chueca; " E l dúo de la africana" 
(canción coro y jota), Caballero; "Al
ma de Dios" (selección). Serrano; "La 
verbena de la Paloma" (fantasía), Bre
tón. 

A las seis de la tarde: Función gra
tuita costeada por el Ayuntamiento, en 
el Circo de Price, repartiéndose las lo
calidades en todas las Tenencias de Al-

acusación contra el inexplicable estan
camiento de ciertos asuntos en el Ayun-
tamionto—, preguntó que cuándo se 
iban a extender las credenciales regla
mentarias a los obreros que entraron 
a trabajar con ocasión de la huelga re
volucionaria. Estos hombres siguen pres
tando sus servicios, después de acorda
da su admisión definitiva; pero no se 
les provee de la credencial de trabajo, 
y padecen una situación de verdadera 
inferioridad moral y administrativa con 
relación a aquellos otros que, habiendo 
demostrado menos lealtad, la poseen. 

Arreglo de calles populares. — Pidió 
el señor Feijoo la pavimentación de las 
calles de Doña Urraca, Doña Elvira, 
Los Mancebos y del paseo de Extre
madura, que están especialmente nece
sitados de arreglo en esos barrios po
pulares, ya muy necesitados de aten
ción y cuidado. 

Colocación de obreros municipales.— 
Elepitió, finalmente, el señor Aleix un 
ruego varias veces dirigido: la conve
niencia de que la Alcaldía gestione de 
los contratistas municipales que em
pleen en sus obras un 10 por 100 de 
trabajadores que le proponga el Ayun
tamiento, para que éste pueda así re
solver en parte sus conflictos de tra
bajo. 

Hacia la política de la 

evlensión de Madrid 

E l señor Ríos ha presentado una 
proposición encaminada a iniciar de he
cho, pues los estudios y los planes es
tán trazados, la política de la urbani
zación del Extrarradio de Madrid, me
diante la apertura de aquellas vías cu
ya construcción parece más urgente. 

Comprenderá este sistema todas las 
vías principales de las llamadas «de re
lación» del plano del Extrarradio aún 
no construidas, y los tramos primeros 
de las vías más importantes del plano 
ordenador de la extensión. 

A las siete y media: Concierto por la 
Masa Coral de Madrid y la Banda de 
Ingenieros, en la plaza de Colón. Direc
tores: Benedito y Serrano. 

Las Compañías do ferrocarriles, a ins
tancias del Ayuntamiento, han ampliado 
el plazo de validez de los billetes a pre
cios reducidos hasta el 10 de junio pró
ximo. 

Los gremios de hoteles y fondas han 
establecido las siguientes rebajas sobre 
los precios ordinarios durante las pre
sentes fiestas: Píeteles de primera, el 30 
por 100; hoteles de segunda, el 15 por 
100, y hoteles de tercera, el 10 por 100. 
L a relación de los hoteles comprendi
dos en cada una de estas clases se halla 
a disposición del público en el Negocia
do de Prensa del Ayuntamiento." 

* * * 
«El próximo lunes, día 20, comenza

rá la feria y exposición de flores, que 
habrá de instalarse en el paseo de Re
coletos, y para cuyo certamen se han 
fijado los siguientes premios: primero, 
5.000 pesetas; segundo, 3.000; tercero, 
2.000; cuarto, 1.000. 

Igualmente, el mismo día, se inaugu
rará el concurso de escaparates y bal
cones engalanados, para el cual se han 
fijado los siguientes premios: 

Escaparates: primero, 2.000 pesetas; 
segundo, 1.0Ó0; tercero, 500; cuatro 
premios más de 250 pesetas cada uno; 
cinco premios más de 100 pesetas ca
da jino. 

Balcones: primero, 1.000 pesetas; se
gundo, 500; tercero, 300; cuatro pre
mios de 250 pesetas cada uno; veinte 
premios más de 100 pesetas cada uno. 

Tanto en uno como en otro certá-
men habrán de comunicar por escrito 
al presidente de la Comisión (Sección 
de Gobierno Interior y Personal del 
Ayuntamiento) las casas y personas 
que quieran optar a los premios.» 
iiiiiiiiiiiiiiiniiiiniiiiiiiiiiiaiiiiiniiiiniiiBiiiiBiiiiiiiiiiiB i: • • 

L I N O L E U M ™ » ? 
CASA V E L A Z Q U E Z 

cas fué obsequiado con dulce y vinos 
españoles. 

MLster Ortertaj dirigió unas palabras 
a los funcionarios, agradeciendo el re
cibimiento que se le había tributado y 
elogiando los servicios españoles de pro
piedad industrial. 

L a organizac ión jurisdiccional 

Sobre las "Bases constitucionales de 
la organización jurisdiccional" explanó 
ayer su anunciada conferencia, en la 
Academia de Jurisprudencia, el profe-
«or de la Universidad Central don Fran
cisco Beceña. 

A juicio del catedrático las bases que 
debe contener una Constitución han de 
ser de gran fijeza y aceptación general. 
Tal ocurre con la irrevocabilidad de que 
deben gozar las decisiones de los Tribu: 
nales. Otro punto de que debe cuidarse 
es de la independencia judicial, no lo
grada en los Tribunales militares y ecle
siásticos y de la cual tampoco disfru
tan loa Jurados mixtos, mediatizados 
por las atribuciones del ministerio de 
Trabajo. E l problema, aun en la juris
dicción ordinaria, puede resolverse sa
tisfactoriamente elevando y robuste-
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VAGOS Y MALEANTES 
D E F E N S A SOCIAL, por el magistrado 
Alfonso Rodríguez Dranguet. Obra com
pletísima y de práctica inmediata. La 
única obra documentada sobre la mate
ria. Pedidos: E D I T O R I A L GONCORA. 
San Bernardo, 40. MADRID. Precio; pe
setas 15 encuadernada en tela y 12 en 

rústica. 

profesionales y cuya misión, al margen 
absoluto de toda política, es la defensa 
y mejoramiento de sus asociados. 

L a venta de pescado 

« ¡ n i n i i i n i i n i i i i K a 

RECUERDOS 1 * COMUfilON 
el mayor surtido en las 

PAPELERIAS, OBJETOS DE ESCRITORIO 

P L A Z A del D O S de M A Y O , 9 
B R A Y O M U R I L L O , 87 

V I R G E N D E N I E V A , 2 
C E N T R A L : 

E N C 0 M I ENQ A, 2 2 
I M P R E N T A - S E L L O S C A U C H O 

B i i i n i i i i i i i i n i B i 

- E J i A 
- P A R A L I S I S -

atmU enfermedade» or íg in id» por It A r t * 
r l e a t e U r o a U t H l p c r t a n a t ó n 

• • curan de un modo perfecio y radicri » • • 
• v i t a n por completo tomando 

R U O L 
Los í imom» precursore» de esU» enlermed»-««: dolores de cabeta, rompa o calambres, « w J tJ1* oido$- falta d* '"Cío. hormigufos, MAf «os (desmayos), modorra, ganas frecuentes de dormir, pérdida de la memoria, irritabilidad de carácter, congestiones, hemorragias, varices, dolores en la espalda, debilidad, etc., desapíre-

cen con rapidez usando ftael. E» recomendado 
por eminencias médicas de vario» países; suprime «I peligro de ser uictlma de una muerte repentina; 
no perjudica nunca por prolongado que sea iw 
uso; sus resultados prodigiosos »e manifiestan • 
US primeras dosis, continuando la mejorfa hasta el 
'ot»l reitablecimiento y lográndose con el mismo 
un» «istencia larga con una salud envidiable 
•J .uTV M»dnd, í. Biyii», Arenal, ?. Barceloii», 
• • i w t . Rambla de las Flore», U, y enneip»!*» 1»^ 
>»»«'»s de Espalia, Portugal y Am«riet 

los domingos 

L a Sociedad de vendedores de pesca
dos al por menor nos envía la siguiente 
nota: 

En cumplimiento de una disposición 
de la Alcaldía de Madrid, refiriéndose a 
una orden del ministro del Trabajo de 
focha .10 de abril último, se previene al 
público en general que los estableci
mientos de pescados al por menor, esta
rán abiertos de ocho a doce de la ma
ñana todos los domingos, a partir del 
próximo día 19 del actual, dándose la 
compensación obligada a la dependen
cia en los .jueves de cada semana, en que 
permanecerán cerrados por la tarde di
chos establecimientos.> 

Expos i c ión de la Industria 

L o q u e d i c e l a P r e n s a d e M a d r i d 

del Café-Bar 

Ayer, a las siete de la tarde, fué inau
gurada la I Exposición Nacional de las 
industrias del café-bar y anexos, en el 
edificio del antiguo Madrid-París. E l ac
to fué presidido por el alcalde de Ma
drid, señor Salazar Alonso, y por el go
bernador civil, señor Morata. También 
estuvo unos momentos en el recinto de 
la Exposición el subsecretario de Indus
tria, señor Arocena. L a Exposición per
manecerá abierta al público a partir de 
hoy. 

Dis t inc ión a don J o s é C a m p ú a 

E l ministro de Trabajo entregará el-
próximo lunes, a las ocho de la noche, 
al director de "Mundo Gráfico", don Jo
sé Campúa, el nombramiento de socio 
de honor de la Unión de Informadores 
Gráficos de Prensa. Al acto asistirán el 
presidente de las Cortes, los ministros 
de Estado y Gobernación, el goberna
dor civil, el alcalde de Madrid, el di
rector de Seguridad y la Junta direc
tiva de la Asociación de la Prensa. 

Nuevo Sindicato Agr íco la 

Cató l i co 

E n el pueblo de San Torcaz se ha 
inaugurado el pasado domingo el nue
vo Sindicato Agrícola Católico. Por la 
mañana se celebró una misa solemne, 
en la que dirigió la palabra el Vicario 
de la diócesis. Glosó el lema «Unos por 
otros y Dios por todos» y les exhortó 
a que fundasen todos sus actos en una 
verdadera caridad, base de todas estas 
obras. 

Por la tarde, después del solemne Te 
Deum, ae hizo un acto público en los 
salones del Sindicato, en el que hizo 
uso de la palabra, en representación 
del señor Martín Artejo, don Emiliano 
Tobías. A continuación habló el dipu
tado señor Heredia. Además de éste 
asistieron los también diputados seño
res Hueso y Esparza. 

Asamblea ganadera en 

Colmenar Viejo 

Organizado por la sección de produc
tores y remitentes ds leche a Madrid, 
tfecta a la Aaociación General de Ga-

(Viernes 17 de mayo (ie 1935) 
E l acuerdo de los socinlistas de no 

reintegrarse a las Cortes, que "cLa Voz» 
ha calificado de "pertinacia en el iis-
parate e incomprensión de la reall 
dad", según " E l Sol" "facilita el cami
no para liquidar la situación creada por 
los sucesos de octubre y ccíoca el pro
blema en términos perfectamente ade
cuados a' una rápida, sencilla y satis
factoria solución", porque lo que en la 
nota socialista "se pide como condi
ción previa para reintegrarse a la vida 
parlamentaria es no más que el resta
blecimiento de la normalidad política y 
jurídica". Esta extraña disparidad de 
criterios en dos órganos de la misma 
Empresa, y que sea precisamente en el 
menos populachero de ellos donde se 
defienda y justifique la actitud de los 
socialistas, se explica sabiendo que, a 
falta de periódico propio de: partida, 
las columnas de «El Sol» están abiertas 
para quien realizó en "VA Socialista" 
la escandalosa campaña preparatoria de 
la brutal subversión de octubre. 

Para " E l Liberal" están en su dere
cho al no querer volver a las Cortes 
"los que ae batieron en Asturias o en 
alguna otra parte..., los que prefirieron 
la violencia a la lucha legal..., porque 
¡ya pagaron con exceso su error y pue
den rectificarlo o nnantenerlo como 
quieran!" Pero tienen la obligación de 
volver todos los demás, "aquellos otros 
que ni se baten en las barricadas ni en 
los escaños del Parlamento: los "parla
mentarios" en la hora revolucionaria; 
los "revolucionarios verbaliraas" en la 
hora parlamentaria". Sería muy intere
sante que el periódico, que sin duda los 
conoce a todos, publicara la relación de 
estos "abstencionistas que están siem
pre a las maduras". 

"Ahora" elogia el proyecto contra el 
paro forzoso presentado al Congreso por 
el señor Salmón porque va "encaminado 
hacia la finalidad de "dar trabajo" apar
tándose del camino, en apariencia fácil, 
pero en el fondo ruinoso, de organizar el 
subsidio con fondos del Presupuesto, 
porque auxilia en forma de primas, sub
venciones y alguna tímida exención tri
butaria, a la actividad individua'. Las 
obras públicas está bien que llenen un 
varío, que subtiendan a la necesidad 
creada por la depresión económica; pe
ro siempre será preferible que salga a 
plaza, en avanzada de creación de ri
queza, el individuo o la Empresa; y es 
mucho más útil, más fecundo, lo que 
hace el particular con la mira del lucro 
que. lo que hace el Estado a título de 
asistencia social, o cast de beneficen
cia; y porque no hay poesía de econo
mistas ni de Ingenieros, sino una carga 
que el Presupuesto tolera." En cambio 
le encuentra el defecto de "no atender 
ni al paro campesino ni al de obreros es
pecializados de la industria pesada. Su
ponemos—añade—que para lo primero 
se sacará adelante el proyecto de re
población forestal y para lo segundo los 
de defensa nacional y obligaciones d» 
ferrocarriles." 

» • » 
L a mayoría de los periódicos de la 

noche insisten en que la ley de Prensa 
retirada para estudio del Gobierno debe 
ser desechada definitivamente, porque 
el ideal para ellos es que las cosas si
gan como hastar ahora... libertad ab
soluta para decir cada uno lo que le 
dé la gana y que jamás se puedan ha
cer efectivas las penas en que incurran. 
¡Ah, y, sobre todo, que no se pueda exi
gir la declaración y efectuar la com
probación de quiénes son los verdade
ros propietarios de los periódicos! 

Sobre este tema recuerda «El Siglo 
Futuro» que <.no hay un solo gobernan
te liberal que no haya establecido la 
censura para los periódicos. Y en ella 
estamos. Y el más liberal de todos, el 
Gobierno más demócrata que ha sopor
tado España, suprimió en nombre de la 
libertad 112 periódicos que no pensaban 
por él>. 

Acerca de las pretensiones de los so
cialistas, que han condicionado su vuel-
tal al Parlamento a lo que llaman «fór
mula que les permita reintegrarse a la 
legalidad», dice «La Nación»: Estamos 
seguros de que el Gobierno en esta cues
tión procederá con la prudencia y la 
cautela que son debidas, pues restable
cer íntegramente el estado de cosas que 
se hallaba establecido el 5 de octubre, 
víspera de la revolución pasada, tan cri
minal como bárbara, equivaldría a tanto 
como entregar a España al peligro de 
que se desatara de nuevo y la destro
zara». 

M i l i t a r e s heridos e n 
accidentes casuales 

• 
Ayer ingresó en el Hospital Militar 

de Carabanchel el capitán de Artillería, 
con destino en la Fábrica de Armas de 
Toledo, don Agustín Planel Riera, que 
sufre heridas en ambas piernas, produ
cidas por la explosión de una granada 
cuando realizaba unas maniobras. 

Asimismo ingresó el sargento de la 
Sépthna Compañía de Asalto, de Madrid, 
don Vicente Pérez Puga, de treinta 
años, natural de Zamora, el cual resultó 
herido al ser alcanzado por una bala 
cuando realizaba ejercicios de tiro en 
Chamartín de la Rosa con otros guar
dias del mismo Cuerpo. 

También ha ingresado el soldado del 
regimiento de Artillería ligero número 
1, Enrique Salazar Monquela, de Ba
dajoz, que preaent'aba quemaduras do 
primero y segundo grado en la cara y 
manos, que ae produjo en el taller de 
zapatería de Getafe, al incendiarse un 
líquido para pegar las suelas. 

Hallazgo de dos bombas 
• 

E n el lugar conocido con el nombre 
de Campo de la Hidalga, la Guardia ci
vil del puesto de las Ventas encontró 
ayer dos bombas. Los artefactos aerin 
trasladados hoy al Parque de Ártüle^a j 
y a» precederá a au examen. 

¿ S u S r e u s t e d d e l E s t ó m a g o e I n t e s t i n o s ? 

S E R V E T I N A L 
G U M I M A 

Curación radical del DOLOR, ACIDEZ, PESO, ARDOR, MALAS DI
GESTIONES, ULCERA, VOMITOS BILIOSOS, DE SANGRE, CO-
LITIS, ESTREÑIMIENTO, DIARREA, MAREOS, etc., etc., siendo, 
por lo tanto, un poderoso regenerador de las paredes del ESTOMA
GO e INTESTINOS. 

L O S " L A B O R A T O R I O S GUMMA" E S T A N S I E M P R E A L A D I S P O S I C I O N D E L P U B L I C O E N G E N E 

R A L , Y P A R T I C U L A R M E N T E D E L O S E S C E P T I C O S , P A R A D A R L E S T O D A S U E R T E D E F A C I L I 

D A D E S , C O N E L U N I C O O B J E T O D E C O M P R O B A R CON T O D A E X A C T I T U D L A A U T E N T I C I D A D 

D E L O S CASOS Q U E V E N I M O S P U B L I C A N D O 

A continuación detallamos el certificado de curación que nos remite 

DON DIEGO CERRO PEREZ, de 36 años de edad, residente en CASAR 

DE CACERES (CACERES). calle SANGUINO, núm. 20, bajos 

Dicho señor padeció por espacio de varios años (no iiulica cuántos) de dilatación 
de es tómago e hiperclochidria, experimentando calor en el es tómago, ardores fuertes 
que le llegaban hasta la garganta, eructos ácidos y agrios y vómitos del mismo sabor, 
con desfallecimiento y dolor. 

E n el mes de enero del año próximo pasado empezó el tratamiento con nuestro 
producto S E R V E T I N A L habiendo obtenido con é l los más excelentes resultados, y 
hallándose en la actualidad completamente restablecido de tan odiosa dolencia. 

E n una nota aparte nos dice lo siguiente: 
"Adjunto les remito el certificado de curación, con la debida autorización para que 

lo publique, si lo estima conveniente, pues el resultado de su producto en mi dolorosa 
enfermedad ha sido inmejorable. 

Casar de Cáceres, 30 enero 1!)-" 

F irma del enfermo curado: D I E G O C E R R O P E R E Z . 

Exigid el legítimo S E R V E T I N A L y no admitáis sustituciones Interesadas de escaso o nulo resultado. 

De venta, 5,80 pesetas (timbre incluido), en todas las farmacias y en Madrid: GATOSO, Arenal 2.—FAR

MACIA D E L GLOBO, Plaaa Antón Marti n . — F E L I X B O R R E L L , Puerta del Sol, 5 
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C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
1 autor el inmortal maestro Rossini, Ha-lea con la genial Lulslta Esteso. FON-

TAIJJA. Ultimos días. L A T I N A . — "Los padres de la pa , 

. . „ , j j 1 - r- 'macla <La urraca ladrona». 
tna , humorada de los señores t ja - ^uevo alarde de mecánica en la pro- ¡ « - ^ ^ —• ^ 
las y Chiappi, música del maestro sentación, y muy bien la interpretación « |_os tres ra tas de la Gran Via 

De la Osa G á l v e z |en cuanto a70Ctes se ^ " ^ n Y ""-acá ladrona", seis cuadros, mú-
. - personajes de trapo tienen expresión]* de Rogginl gon log nuevos nume-

Se sitúan los autores de esta lamen-1 humanaj log seres vivos manejadores del rog briiiantcmente Interpretados por Los 

Niño raptado cuando iba M a ñ a n a se d i s p u t a r á n los campeonatos motociclistas de E s p a ñ a 

con su madre 

table quisicosa en las afueras del [retablo, lucen magníficas vocea con 
de la lógica, de las más elementales con- ¡gual empeño que si representasen por 
vemencias y en las afueras también. ¡cuenta propia 
¡ay!. de la gracia. 

Toda la obra es un conjunto denso y 
amazacotado de obscenidades, de gro
serías, de frases soeces y berridos eró
ticos, entre los que, para que no falte 
una nota siquiera de mal gusto, surge, 
en un retraso mental de varios lustros, 
la nota anticlerical, irreverente, con su 
ataque a la castidad y con un dejo de 
ese escepticismo plebeyo que supone 
siempre que la virtud es la máscara de 
la hipocresía. 

Si el esperpento tuviera alguna con
sistencia merecería la pena de decir que 
nada se respeta; que se intenta, sólo 
queda en intento por incapacidad abso
luta de lograrla, la burla de todo lo 
fundamental, y en una absurda visión 
de país libre, se canta la libertad abso
luta del amor. No merece la pena seña
lar contradicciones; el sentido común 
naufraga en una sucesión de cuadros 
incoherentes y en escenas faltas de diá
logo y de pensamiento, en las que la 
distracción podría consistir en el re
cuento de chistes frustrados. 

E l maestro De la Osa es tan suscep
tible a las sugerencias y a las influen
cias, que su música se resiente de ellas 
a cada paso; lo peor es que se deja in 
fluir por lo apagado, monótono y vul 

Tanto los muñecos, admirados en an- VICTORIA, 
teriores exhibiciones, como los de nuo-¡ 
va presentación, obtuvieron los más en 
tusiastas aplausos. 

Plccoli de Todrecca. Además: L a corrí 
da de toros, Bil-Bol-Buh el acróbata y 
E l pequeño gran planista. T E A T R O 

Una mujer f ingió conocer a é s t a 
y logró que la dejara llevar en 

brazos al p e q u e ñ o 

A los pocos momentos d e s a p a r e c i ó 
sin que aquél la se diera cuenta 

Y el Gran Premio de Madrid. Hoy comenzará la Vuelta ciclista a Italia. 
Campeonatos de Castilla de boxeo ,•amateur,,. Asamblea de la Federa
ción Castellana de Lucha. Tercer día de concurso hípico en Valencia 

N O T A S M U S I C A L E S 
r „^OD T Ari^aira v Alfredo Ro-1 mingo por la tarde se representa a las 

Mercedes L . Arizaga y ^viireuu ^ „ ,n 6 v ' .,Adi - miirhaohos", esta tarde, 
mero Bravo, han vuelto a actuar, e fa f Jr JiogApd0p'lla™"3C 
vez en el Círculo de Bellas Artes, h a - ^ Pecios populares. 

L a r a 
Hoy noche estreno de "Como la vida 

quiso", comedia en .tres actos original 
de Ramos y Mussot, que mañana do-

"Un adulterio decente" 
grandioso éxito cómico de Jardiel Fon-
cela. T E A T R O MARIA ISABEL. 

ciendo gala en sus interpretaciones de 
las mismas excelentes cualidades que 
demostraron en su primer Concierto del 
Instituto Francés. E l programa, todo él 
integrado por obras a dos pianos, con
tenía casi las mismas piezas de que di
mos cuenta al reseñar su primer reci- " L u ¡ s a Fernanda" , por MarCOS Re
tal, más algunas otras, entre ellas, L ^ . sábado y domingo tarde, dos úni-
dición de Dios en la soledad*, de L i s z t - ^ repregentacione3 en la ZARZUELA. 
Sauer y «Variaciones», de Enesc0- ^ i D i r i g i r á la orquesta el maestro Moreno 
señorita Arizaga y Alfredo Romero iue- Torroba. Noche, "No m« olvidos", el éxi-
ron muy aplaudidos. to lírico del día. 

Un violinista mejicano. Aurelio Fuen-¡ ^¡11™ V 
tes. se ha presentado, creo que por pri-j L a mlllOna 
mera vez, ante el público madrileño. ia mejor comedia de Suárez de Deza, la 
haciendo brillar los sonidos del violín 'o^a ¿el interés y la emoción. T E A T R O 
a través de su impecable técnica y de B E N A V E N T E , todos los días tarde y 
su correcta dicción. E l programa com- noche. 
prendía una parte clásica, con obras de| 
Vitali, Vivaldi y Mozart, y algunas obras¡ « y n ac|u|terÍ0 decente" 
modernas de Pierné. Ponce-Fuentes, • -m 

gar. E n comparación con el libro, como Bloch. dos transcripciones de Joaquín triunfo de ^ [ J ^ , 1 ^ ^ ^ ^ ^ ? 
¿i hubiera escrito la Sinfonía Pastoral; ¡Nin y «dos danzas mejicanas», de V a l - ^ ^ ™ ^ 30 llpn03- T E A T R O MARIA 
se ha tomado demasiado trabajo. dés-Fraga. E l selecto público que lle-

L a claque como si asistiera al estreno ¡naba la sala, ovacionó calurosamente al 
de una obra genial: aplausos. repeticio-[artista, en premio dé su excelente la
ñes a porrillo, salidas a escena..., una bor. 
apoteosis. « < « 

J . de la C. «Músicos y danzantes del antiguo ta
blado español» es el titulo de una con
ferencia que ha dado en el Instituto 

E L H E C H O O C U R R I O A Y E R MAÑA
NA E N LA R I B E R A D E 

C U R T I D O R E S 

Juana Villada Muriel, de veinticinco 
años, domiciliada en Mesón de Paredes, 
52, tercero, donde vive con su esposo, 
Enrique López, de veinticuatro años, 
ebanista, denunció ayer en la Comisa
ría de la Inclusa que cuando marchaba 
con un hijo suyo de dos meses por la 
calle do la Ruda, se le acercó una des
conocida, la cual, despú^j de trabar con
versación con ella y haul-r unas caricias 
al niño, tomó a éste en brazos y des
apareció con él. 

C O M E D I A . — C a n o - O r t e g a 
Recitador de corta talla, pero de al

tos vuelos. 
A pesar de su estatura diminuta, tie

ne figura proporcionada y grata, así 

ISABEL. 

¡El acontecimiento del a ñ o ! 
"Morena clara", la obra de la gracia. 

Populares en E s l a v a 
Dos magníficas comedias. Dos ínter-

Francés, José Subirá, musicógrafo e hís- pretacíones insuperables: "Martes 13" y 
toriador de la música. ííombre entera-,"Los caimanes", en populares, tres pe-
dísímo de nuestras viejas costumbres setas butaca, 
musicales, investigador Infatigable del 
palacio de Liria y de cuantos palacios, 
archivos y bibliotecas se le pongan al como rostro simpático y expresivo, con alcance ¿ la mano Con gu ^ hQnSL. 

cuyos gestos subraya con tmo las l'oe- chón y SUg bolsillos repietos de folletos 
sías que recita 

De dicción clara y voz extensa, es en 
él lo más destacado la manera de ac
cionar, sobria y elegante, precisa y 
ajustada. 

Vario el programa, que consta de 
composiciones de diversos matices y 
medidas, sobresale en la parte dedica
da a poesía madrileña que recita con 
gracejo, y en la que pone el pintores
quismo del viejo castizo de los barrios 
bajos, marchoso, burlón y verbenero. 
Vital Aza, Luceño, López Silva, Silve-
rio Delgado, Javier de Burgos y Casero, 
los maéstros del género, sirven a Cano-
Ortega para lucir sus desplantes cas
tizos y su gracioso decir, del más clá
sico sabor madrileño. 

Rubén Darío, Villaespesa, Heine. Gar
cía Lorca, Fray Luis de León, Pemán... , 
son autores que cultiva en una selec
ción de buen gusto y arte depurado. 

Las ovatíiones repetidas obligaron a 
recitar composicionc3 ausentes del pro
grama. 

Acompaña al recitador e interviene 
en graciosos intermedios con chistes, 
cuentos y versos cómicos, el popu.'ar 
actor Manolo Vico, narrador impeniten
te y conversador de reconocida ame
nidad. 

J . O. T. 

y documentos. Subirá es un valor inter
nacional de gran prestigio, fama gana
da a pulso, por la solvencia de sus da
tos y por la justa línea directriz de sus 
investigaciones. En esta ocasión habló 
al auditorio de la vida social y teatros 
de los antiguos corrales, y de la músi
ca que acompañaba a las obras de Juan 
del Encina, Calderón y don Ramón de 
la Cruz. L a erudita e interesantísima 
disertación de Subirá fué muy elogiada 
por el 
rencia. 

•loaquín T F R I N A 

C ó m i c o . "Morena c l a r a " 
Triunfo de Carmen Díaz. 

Motociclismo 
E l Oran Premio de Madrid 

L a gran carrera intenacíonal motoct 
dista Gran Premio de Madrid que, jun
to con los Campeonatos de España, or
ganiza el Moto Club de España, se ce
lebrará mañana, como está anunciado, 
en el circuito de la Casa de Campo. 

E l orden de las pruebas es el ai-
guíente: 

Nueve y media de la mañana: Moto
cicletas de 250 c. c . 30 vueltas (105 ki
lómetros). • 

Once y media de la mañana: Motoci
cletas de 350 c. c , 40 vueltas (140 ki
lómetros). 

Tres y media de la tarde: Sidecars, 
18 vueltas (63 kilómetros). 

Cinco menos cuarto de la tarde: Mo-
Itocicletas de 500 c. c , 50 vueltas (175 

Como se verifico el rapto kilómetroa). 
E l circuito quedará cerrado a las nue

ve en punto de la mañana. Pasada esa 
hora queda terminantemente prohibido 
el tránsito y el establecimiento por di
cho circuito tanto de vehículos como de 
público. 

EÍ circuito estará vigilado por la 
Guardia Civil y por fuerzas de Asalto 
y Seguridad, que han recibido instruc
ciones concretas para que la neutrali
zación de aquél se obtenga con la ma
yor severidad. 

Los organizadores esperan de la cul
tura del público madrileño que se abs
tengan de cruzar las carreteras del cir
cuito durante la celebración de las ca
rreras. Además de que las fuerzas de la 
autoridad lo impedirán, es de esperar que 
el público pondrá de su parte todo lo 
posible para evitar que se produzcan 
accidentes. 

Para cruzar desde el exterior al inte
rior del circuito, podrá utilizarse una 
pasarela que han construido las fuer
zas del Ejército. 

Tenemos la seguridad de que el pú
blico deportivo madrileño sabrá colabo 

Según manifestaciones de la denun
ciante, hace poco más de un año contra
jo matrimonio, fruto del cual es el niño, 
que se llama Enrique. 

Ayer por la mañana salió, como de 
costumbre, a hacer la compra, llevando 
al niño consigo, y cuando se dirigía por 
la calle de la Ruda, esquina a la plaza 
de Cascorro. se le acercó una mujer de 
regular estatura, más bien gruesa, ves
tida con elegancia, con un lazo grande 
en el cuello, y exclamó: "¡Juana! ¡Cuán
to tiempo sin verte! ¿Cómo estás? ¿Pe
ro te has casado?" Juana, sin conocerla 
le contestó que, efectivamente, se había 
casado y que el que llevaba en brazos 
era su hijo. La desconocida solicitó con 
interés que le dejase la criatura, para 
tenerlo un rato en sus brazos, a lo que 
accedió la madre. 

L a desconocida seguía conversando co
mo si conociese mucho a Juana, al in
sistir ésta en que no la reconocía, le dijo 
si no recordaba haber prestado sus ser
vicios como sirviente en la calle de Tín-

j toreros, número 4, domicilio de don An
tonio Roche. Como todo esto era exac
to, Juana confió en la desconocida, aun-
;que seguía sin saber quién era. Al Ue-

aflliados para cubrir el título del peso 
semipesado, vacante en la actualidad. 

Lucha 
Rounión de la Federación Castellana 

A las diez y media de la noche y en 
el domicilio de la Unión Ranearía (ca
lle de Hortaleza, número 2, piso quin
to), edificio del Circulo de la Unión 
Mercantil, se reunirá el Consejo Fede
ral de la Castellana de Lucha, para 
tratar de la celebración del campeona
to de Castilla y el de España, este úl
timo en Barcelona, el día 30 del mes 
ftctli&l 

Se ruega a las Sociedades adheridas 
y a las que han solicitado su ingreso 
envíen sus delegados debidamente au
torizados con la correspondiente carta 
de presentación. Igualmente pueden en
viar representantes las Sociedades que, 
interesándose por este deporte, deseen 
colaborar al mayor éxito de los citados 
campeonatos. 

E l campeonato de España que orga
niza la Federación Catalana tiene ca
rácter de preselección olímpica. L a Fe
deración Castellana tiene en cartera la 
celebración del primer «mach» Madrid-
Lisboa, a disputar en Portugal en la 
primera quincena de junio. 

Concurso hípico 
La Copa de la Caballoria 

V A L E N C I A , 17.—Esta tarde, se ha 
celebrado la tercera jornada del con
curso hípico en la que se disputaba la 
Copa de la Caballería. E l premio ha sid» 
adjudicado al teniente don Eduardo Lu^a 
que hizo el recorrido en 1 m. 14 s. 

Una prueba del C. H. fá. 
Hoy celebrará el Club Hípico Madri

leño su importante concurso, consisten
te en una marcha a través del campo. 

Carreras de gal~cs 
Para esta tarde 

Por fin se celebrará esta tarde la 

1, 100 metros lisos eliminatorias; 2 
lanzamiento disco; 3, 400 metros lisos 
eliminatorias; 4, Saltos de altura;- 5 
100 metros lisos (semifinales); 6, lan
zamiento martillo; 7, 40") metros lisos 
(semifinales); 8, barra castellana; 9 
110 metros vallas; 10, 1.500 metros 1U 
sos; 11, 100 metros lisos (final); 12. 
400 metros lisos (final). 

Ajedrez 

Aurora Redondo-Valeriano León. 

Cervantes 
Todos los días tarde y noche el exita-1 &ar a la Ribera de Curtidores la deseo- j de Espafta. 

zo cómico del año "Manola-Manolo", por ¡nocida, que continuaba llevando en susj Ai terminar la prueba de 350 c. c. se 
brazos al niño, desapareció, sin que abrirá ei circuito qUe voiVerá, a quedai 
Juana se diese cuenta de ello. cerrado en las mismas condiciones que 

Entre las vendedoras de la plaza y durante la mañana, hasta la terminación 
el público que transitaba por aquellos I ¿e ]as carreras, 
lugares se produjo gran revuelo al en 

rar, con su educación y disciplina al gran 
éxito que está seguramente reservado; reunión suspendida el sábado ultimo, 
a la gran organización del Moto Club cuyo programa ha reunido un total de 

Campeonato murciano 
CARTAGENA, 17.—Ha terminado el 

campeonato regional de ajedrez, jugado 
entre Aguilera, campeón de Murcia, y 
Conesa, campeón de Cartagena. Se ju-
garon diez partidos y venció Aguilera 
por escasa diferencia de puntos. 

Sociedades 
S. Cultural Deportiva 

L a inauguración oficial del domicilio 
de la Cultural Deportiva será celebra
da por la Sociedad Cultural Deportiva 
en un acto el próximo día 23, a las diez 
de la noche, al que asistirán diversas 
personalidades y figuras del deporte 
madrileño. 

Su presidente, don Angel Cruz y 
Martín, explicará en una charla «Qué 
es y para qué sirve la Cultural Depor* 
tiva». Seguidamente se proyectará una 
película impresionada durante la cele
bración de la carrera Copa Madrid y, 
por último, se entregarán los premios a 
los primeros corredores y a los equi. 
pos que ganaron las distintas clasifi-
caciones establecidas, como también las 
medallas concedidas por don Ricardo 
Ruiz Ferry al último llegado de cada 
equipo. 

Los corredores y equipos interesado! 
puedan informarse en Visitación, 8, de 
siete a nueve de la noche. 
iiviiiiimiiiiiiBiHii'iaiiiiniwiiivin R « •> 

Stádium Metropolitano 
E l domingo, a las 4 y media de la tarde, 
8." de final para la Copa de España. 

Ráclng Santander-Athlétlc Madrid 

C ó m i c o . "Morena c l a r a " 
138 representaciones. 

terarse de lo ocurrido. 
E l marido, a quien alguien fué a bus

a c a confe- en CAPITOL. Aplazamiento de la Sema- lcar Para dar,e cuenta del hecho ha ma-
6 na de Moda. Ante el éxito persistente de nifestado que no sospecha quién haya 

Shirley Temple 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

Luis í ta Esteso 
E n su grandioso espectáculo interna

cional. Ultimos días. FONTALBA. 

Ciclismo 
L a Vuelta Ciclista a Italia 

MILAN. 17.—La X X I I I Vuelta ciclis 

64 inscripciones de todas las categorías • • • 1 P « ! " Í R « 1 B B 1 

De las ocho pruebas, una es de pri- r ; a l f f O Q p n p l S T A D I U M 
¡>ra ^ateo-nría. dos de seennda. cuatro A 3 * * 1 ^ 0 » CI1 C1 O 1 A V l ^ l U l V l 

la película de Shirley Temple, la niña sido la autora del rapto y el por qué, 
que ha asombrado a Madrid, en "Ojos 1 ya que su vida es normal y no había 
rarlñosos", la dirección del CAPITOL se tenido ninguna novia antes de conocer *por la mañana, 
ve obligada a aplazar por algunos días 1 
"La semana de la moda", durante la 

ta a Italia, una de las más populares 
pruebas deportivas, comenzará mañana 

Custodia Romero 
L a Venus de Bronce. Mejor que nun-

cual se proyectará una película suntuo
sa e impresionante Metro-Goldwyn Ma-
yer, "Sola contra el mundo", cuya estre
lla es la bellísima Constance Bennett. 

a la que ahora es su esposa. Descarta L a organiza el diario milanés "Gaz-
también la posibilidad de una vensanza. Zetta dello Sport" y se divide en vein

te etapas, con un recorrido total de 
3.550 kilómetros. La salida y la llegada Herido grave en riña 

E n una taberna de la Avenida de la se establecen en esta capital. Con re-

C ó m i c o . "Morena c l a r a " 
Lo mejor de Quintero y Guillón. 

C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o s 

V I C T O R I A . — T e a t r o "de¡ Piccoli*'. 
Cambio de programa 

Variación de programa, en el que 
persisten, números de la precisión dol 
muñeco pianista; de la agilidad de -<Bil, 
Bol, Bul», y alegres y típicos como la 
corrida de toros, bien observada y de 
discreta caricatura; pero al mismo 
tiempo se refuerza con la época cómi
ca de Girardini, y de cuya música es 

T E A T R O S gunda y última jornada). Elección de 
ALKAZAR, — 6,45 y 10,45, (Compañía I"Miss España" (producción Cifesa). No-

Casimiro Ortas), "¡Seviyiya!" (de Ramos'ticiarios de información mundial, con^el 
de Castro y Carreño). Mañana domingo, 
a las 4, "¡Seviyiya!" (21-4-35.) 

B E N A V E N T E (Benito Cibrián).—6,30 y 
10,30, "La millona" (éxito extraordinario; 
4 pesetas butacas). (11-5-35.) 

Hombres del mañana I 
Acudid a ver el trágico relato de 
un niño que luchó hasta el fin 

por el triunfo de los suyos 

Un "film" de 
B O R Z A G E 

jue presenta C I F E S A el próximo 
lunes en el 

T I V O L I 

CALDERON (Compañía lírica titular). 
(Funciones populares: 3 pesetas butaca, 
tarde y noche).—6,30 y 10,15, "Luces de 
verbena" (el gran éxito lírico de la tem
porada). (3-5-35.) 

C E R V A N T E S ( E m p r e s a Vedrines. 
Compañía A u r o r a Redondo - Valeriano 
León).—6,45 y 10,45, "Manola-Manolo". 
Exitazo cómico. (16-5-35.) 

CIRCO D E PRICE.—6.30 y 10.30. Los 
más famosos cómicos del mundo. An-

reu Rivels. Dos horas de hilaridad. 
COLISEVM.--6,30, 10,45, "¡Hip! ¡Hip! 

Hurra!". (11-5-35.) 
COMEDIA.—6,30 y 10,30 (populares, 3 

pesetas butaca), "Papeles". (13-4-35.) 
COMICO (Carmen Díaz).—6,30 y 10,30, 

^¡"Morena clara". 141 y 142 representacio
nes. Clamoroso éxito. 

ESLAVA (Teléfono 10029. Díaz de Ar-
tlgas-Collado).—A las 6,45, "Martes, 13". 

^ A las 10,45, "Los caimanes". (Dos gran-
A des éxitos. Populares, tres pesetas.) (21-
$ 4-35.) 

ESPAÑOL (Xirgu-Borrás). — 6,30 y 
10,30 "Otra vez el diablo" (populares, 3 
pesetas butaca). (27-4-35.) 

Jubileo de los Reyes de Inglaterra. Re
portaje de última hora. Partido de fútbol 

Libertad, 114, cuando se hallaban be-:iacjón al último año, la carrera aumen-
biendo varios clientes, penetró un su^ta en tres etapas, pero disminuye el re
jeto llamado Tomás Mcdialdea Rodrigál-icorrido totai en 165 kilómetros, td* co-
varez, de cuarenta años, quien después 1 rredores se harán diariamente un nú-
de haber bebido en el mostrador, se mero de kilómetros que oscila entre 45 
aproximó a uno de los grupos y pre 
tendió entablar discusión con algunos 
obreros, a los que trató desconsiderada
mente. 

Como viera que nadie le respondía en 
el mismo tono, se acercó a otro grupo 
en el que se hallaban Francisco y An
tonio Aranda, padre e hijo, que viven 
en Rafael Ceballos, 10, con los que re

de mínimo y 319 de máximo. 
Los premios alcanzan la suma de li

ras 102.675, de las cuales 30.000 será 
para el primero de la clasificación ge
neral; el segundo recibirá 20.000; el ter
cero, 15.000. y asi van decreciendo has
ta 2.000, que obtendrá el décimo. Hay 
también premios especiales de subida a 

portaje ae uiuma ñora t-aruao ae imooi w. v . ™ ^ * , ^ ^ ^ ^ „ pUertoSi etc. A los participantes extran-
Espana-Alemania. Final de la Vuelta ci- pitió su comportamiento anterior. D e j ^ J nn M tem ^ ^ P r á nin^rm minn-
clista a España, 

AVENIDA,—6,45 y 10,45, "Noche de ma- de veintisiete años, que le afeó su pro 
ceder. Ambos discutieron y salieron a 
la calle, donde se golpearon mutuamen-, 
te. Cuando acudieron los otros clientes len el t,cmP0 cubierto por cada corre 

yo" (Kate de Nagy). 
BARCELO.—6.45 y 10,45, el film de la 

carcajada "Dedé" (23-4-35). 
BEATRIZ.—(Teléfono 53108). 4,45 (pre

cio único 0,60). 6,45, 10,30 (precio único 
una peseta). "Tempestad al amanecer" 
(Kay Francis). Domingo 4.30 (infantil), 
"Tarzán de los monos" (5-6-34). 

B E L L A S ARTES.—(Continua de 3 a 1. 
Actualidades Ufa. La rueda Rohen (de
portiva). Noticiario Fox: Vuelta ciclis
ta a España. Partido España-Portugal y 
España-Alemania. Homenaje a "Miss Es
paña". Jubileo de Jorge V. Fiestas en 

. . . Ar.„„A„ ñeros no se les concederá ningún minu este grupo se destaco Manuel Aranda, i•[ . , , .,. „, to extra en la clasificación general, co 
mo ocurrió en los últimos años. L a cía 

mera ¿ategoría, dos de segunda, cuatro 
de tercera y una de cuarta. 

En vez de una se disputarán dos ca
rreras de resistencia, en las que figu
ran los galgos de mayor fondo que se 
han exhibido en el cinódromo del Stá
dium. Ahora bien: el plato fuerte de la 
reunión es el nuevo encuentro entre 
importados y nacionales que, por tra
tarse de una prueba de velocidad, se 
cree que vencerán los primeros, repre
sentados por «Panamá Joe», *Speeding 
Bird.' y «Golden Day». 

L a prueba de obstáculos es una de 
las más interesantes del año, porque 
tomarán la salida los mejores saltado
res, casi todos ganadores. 

Football 
BiBagllirre y Campanal en Sevilla 

S E V I L L A , 17.—Es mañana han lle
gado a Sevilla los jugadores del Sevi
lla Fútbol Club, Guillermo Eizaguírre y 
Campanal, con el entrenador Ramón 
Encinas, de regreso de Colonia, donde 
actuaron en el partido internacional Es
paña-Alemania, y en cuyo triunfo tanta 
parte corresponde a Eizaguírre. Fueron 
recibidos cariñosamente y en honor de 
estos jugadores su Club prepara un ho 
menaie. 

Ocho carreras de selección: todas lat 
categorías, lisas y vallas, velocidad y 

fondo. 
REUNION EXTRAORDINARIA 

ESTA T A R D E , A LAS CUATRO 
ini:Bw:sE'ni8]mái 

fí E J E R C I T O 
A M E R I C A N O , 

en un concurso entre lis más conocidas y mejores marcas de refrigeradores eléctricos, ha adjudicaao el suministro de 
1567Refrigera dore s 

W E S T I N 6 H O U S E 
porque en las pruebas efectuadas resultó ser la más económico de mantenimiento y consumo. 

Rugby 
viimnástica-Olimpic 

sificación estará basada exclusivamente j Mañana, domingo, en el campo del 
Parral, a las nueve y media, se cele
brará un encuentro correspondiente al 
campeonato regional, organizado por la 
Federación Castellana entre los prime
ros equipos de la Sociedad Gimnástica 
y el Olimpíc Club. Este encuentro será 

I dor. 
Las etapas son las siguientes: 
Milán - Cremona, Cremona - Mántua, 

a separarlos comprobaron que Tomás 
M^Ualdea estaba herido. Fué traslada
do a la Casa de Socorro, donde le apre
ciaron una herida peentrante en la ca-i MAntua-Rovi&0- Rovigo-Casenaüco, Ca
vidad abdominal, que fué calificada de scnatico-Rlcclone- Riccione-Portocivita-
grave. De dicho establecimiento fué¡nova' Portocivitanova-Aquila. Aquila-1 arbitrado por el señor Haro. 
trasladado al Hospital. Lancíano, Lanciano-Bari, Barí-Nánoles,| - ^ 

L a Guardia civil procedió a la deten-1Nápoles-Roma, Roma-Florencia. Floren-! J U C g O S U i i m p i C O S 
ción de Manuel Aranda, que se confeso Icía-Montecatlni, Montecatíni-Lucca. Luc-, So|dados norteamericanos a Berlín 
autor del hecho y entregó una navaja; ca-Viareggio. Viareggio-Génova, Géno- , w ASHINGTON, 1 7 . - L a Cámara de 

Representantes ha aprobado y enviado 
al presidente Roosevelt para su firma, 

Auto Electricidad, S . A. 
Prado, 27—Madr id 

B i a 

Londres y Gibraltar. Equipo femenino de con la que había realizado la agresión.! va-Cuneo, Cuneo-Asti, Asti-Turín, Turín 
"golf" Puerta-Hierro. E l Celeste Imperio p , . « . « . . . Milán. 
(tercera jornada del crucero amarillo), l-orreaor motorista ncrido de gra-| Corren en equipos setenta y cinco 

BILBAO.—(T." 30796). 6,30 y 10,30. Des
file de primavera (por Franziska Gaal) 
(29-1-35). 

CAPITOL, - (Teléfono 22229). 6,30 y 
10,30. Prórroga del éxito de Shirley Tem
ple en Ojos cariñosos. Reportaje match 
de fútbol Alemania-España (14-5-35). 

C I N E D E L CALLAO.—á,30 (sección es
pecial). Tres lanceros bengalíes. (Precio 

FONTALBA (14419).—6,30 y 10,30, éxi- único tres pesetas). 6.45 y 10,30, María 

vedad 
Ayer mañana, cuando se entrenaba 

en el circuito de la Casa de Campo 
para las pruebas motoristas del domin
go, el corredor Miguel Simó Sánchez, 
de veintiocho años, sufrió una caída y 
se produjo varias heridas. Tué trasla
dado al Equipo Quirúrgico. 

>«S!to de Luisita Esteso, con su espectáculo ¡galante (Kettv Gallinn) (14-5-35). musical de la vida de Litz. Noticiarios 
Ai dinámico, y Custodia 'Romero ("La Ve- C I N E D E LA FLOR.—La vida priva-1 METROPOLITANO.—6,30 y 10,30: "La 

ñus de Bronce"). 10 Iris Serenaders Boys. da de Enrique VII I (en españo'l, extra- dama de 4as Camelias" (5-3-35.) 
V Hermanas Torres. Sepepe. Willy Wells.¡ordinaria creación de Charles Laughton), 

(3-A Grenade et Glorie. Lerena. Dorian Ballet, y otras. Mañana el mismo programa 
Íij40 artistas (últimos días). 1-34.) 
V LARA.—6,45, "Adiós, muchachos" (4 pe-1 C I N E DOS D E MAYO.—6.45 v K 

! • H . H1 • • H . H ! 1 ' H: B ' 1 . H « » 1 
' » » » » » » » » » » » » » ^ 

V 
• 

;•, ¡HOMBRES NECIOS! 
Rumba y Pregones de Buenos 

Aires 
& T R E S R E C I T A L E S D E 

Berta Singerman 
X en su primera película 

| NADA MAS QUE UNA MUJER 
V que se estrena rigurosamente el 
^ próximo lunes en el 

I C I N E SAN CARLOS i 
^ Producción FOX, 011 español r* 
\¿ V" 

mm\m m. « H K IIIIH: W m t H \m wtmww.' 

. C I N E DOS D E MAYO.—6,45 y 10,45: 
setas butaca); 10,45, "Como la vida qui- "La espía número 13" (Marión Davies) 
so" (estreno). (31-4-35.) 

MARIA ISABEL.—6,45 y 10,45, cl gran
dioso éxito cómico "Un adulterio decen
te" (lo más divertido de Jardiel Ponce
la). Reserven sus localidades. Teléfono 
14778 

C I N E GENOVA (T." 34373).—6,15 y 
10,15 (gran programa especial). E l águi
la y el halcón (Carole Lombard, Fre-
dric March y Gary Grant). Las cuatro 
hermanltas (la película mil veces pon-

MONUMENTAL CINEMA. — Teléfono 
71214. 6,30 y 10,30: E l tren de las 8,47 
(por el graciosísimo Alady) (16-5-35.) 

PALACIO D E LA MUSICA.—6,45 y 
10,45: "La señorita de los cuentos de Hof-
fmann" (Anny Ondra). Reportaje del 
partido de fútbol Alemania-España. 

PANORAMA.—Continua, de 11 maña
na a 1 madrugada, butaca una peseta: 
Revista Paramount, con el jubileo de los 

"routiers" y treinta y cinco como in
dependientes. 

L a prueba del año pasado fué gana
da por el popular "as" Learco Guerra, 
que cubrió la distancia en 121 horas, 17 
minutos y 17 segundos, a una media ho
raria de 30,548 kilómetros. — United 
Press. 

Pugilato 
( ampoonato castellano "amateur" 

En el campo de deportes de la A. D, 
Ferroviaria se celebrará mañana domin
go, a las cuatro de la tarde, la segunda 
reunión de este campeonato "amateur". 
E n ella participarán ¡os boxeadores que 
estaban convocados para eliminarse el 
miércoles pasado y que por el mal esta
do del tiempo no pudieron celebrarse. 

Los combates (diez a cinco "rounds" 
de dos minutos) Pon los siguientes: 

trica, 
5-35.) 

el 

10,45: "El . . . es ella". (27-2-35.) 
T E A T R O CHUECA (Compañía Loreto-

^ i Chicote).—6,45, " E l paleto de Borox" (éxi- Zarda" y "Yo de día y tú de noche". 
A to), de Ramos de Castro y Carreño; 10.45, (11-11-34.) 

estreno de la comedia de Capella y Lu- C I N E D E LA OPERA (Teléfono 14836) 
ció "La niña calamar". (26-4-35.) ,6,30 y 10,30: Chu-Chin-Chow 

ZARZUELA.—6,45, "Luisa Fernanda",'acontecimiento). (20-2-35.) 

A G U A S 

C E S H N A 

BALNEARIO 
Temporada: 15 junio-30 sepbre. 

por Marcos Redondo (reposición). Buta
ca cinco pesetas. 10,45, "No me olvides", 
butaca 3,50 ptas. (7-4-29). 

VICTORIA. — (Teléfono 13458). 6,45 y 
10,45, Los Piccoli de Podrecca (espec
táculo de gran éxito, con los nuevos nú
meros. La urraca ladrona, música de Ros
sini y Los tres ratas de la Gran Vía; 
además. L a corrida de toros y Las es
trellas de Hollywood). Domingo, 4,30, in-lrothea Wieck). (5-3-35.) 

C I N E D E LA PRENSA (Teléfono 
19900).—6,30 y 10,30: E l rey de'l jazz y 
El dictador (programa doble y de éxi
to). (14-5-35.) 

C I N E VELUSSIA (Sesión continua): 
"Por un bô o" (TVV" ínyy • 
Tañía Fedor). Butaca, una peseta. 

" E l abuelo de la criatura" (Laurel-Har-
dy). Precio único, una peseta (15-2-34.) 

PROGRESO.—6,45 y 10,45: "Vidas ro-
(grandioso tas" (española; grandioso éxito, Arturl-

to Girelli) (23-4-35.) 
PROYECCIONES.—6,45 y 10,40: "Mú

sica y mujeres" (Joan Blondel y Dick 
Powel) (23-4-35.) 

RIALTO.—Teléfono 21370. 6,30 y 10,30. 
Gran éxito: Carita de ángel, por Bárba
ra Stanwick. Tarde, butacas, 3 pesetas;|de Diego 
entresuelo, 2,50; principal, 1,50. Noche: Pesos ligero 

Ribero contra Jaime 

Reyes de Inglaterra. E l terror del cua-
calabozo de la muerte" 'a?-" i ^ 6 HepburnT f S ^ ^ ^ T í ^ f ^ g 0 I ^ t ^ ^ X ^ f Í X S l * ^ " ^ 

¡ker y Joan Bennett), y Nochebuena (di- íileman üe Munich (cultural), Isham 1o Arm_riHn 
MtTftnS SFPA (Hortensia OeKhert) - M 0 en colores de Walt Disney). (25- J°n<:s V su orquesta (musical). Una de *rm 

_ îî r í̂̂ v̂ .̂ . (Ho r t e n s í ¡a CJC la be r 11J2—34 ) miedo (española, en dos partes. Exito Del&ado-
6,4o L a mujer de cera ; 10.45, La mala ̂  _ apoteósico), y Partido de fútbol interna- 2.» Catalíno Galán contra José Fer 
ley ' (reposición, 3 pesetas butaca). ^ Í J ^ ^ ^ ^ ^ } ^ 6 ' 4 5 y cional Alemania-España. nández. 

. . . ^ ? P L E Y E L CINEMA (Mayor, 6) . -Sesión 
C I N E MADRID.— La princesa de las continua, desde las 4,15: " E l millón" v 3. ° José López contra José Frutos. 

Posos gallo 
4. ° Gregorio Codins contra Manuel 

Manteca. 
5. " Victoriano Solis contra Alejandro 

Lázaro. 
Pesos pluma 

6. ° Francisco Morenate contra Luis 
Cortada. 

7. " Martín Amescua contra Gregorio 

C I N E SAN MIGUEL.-6,45 y 10,30: Un! butacas, 2,50; entresuelo, 2; principal. 1 8." Hermenegildo Bajo contra Sera-
secuestro sensacional (Baby Leroy y Do-1 (14-5-35.) 

fantil, 6,45 y 10,45. Tres grandes sesiones 
de Teatro dei Piccoli. 

FRONTON JAI-ALAI.—A las 4, 8.rt par 

R O Y A L T Y (Tel. 34458).--6,45 y 10,45: 
CINEMA ARGÜELLES.—6,45 y 10,45: "20 millones de enamoradas". Vuelta Ci-

" E l fugitivo de Chicago" (19-12-34.) , dista a España y Saínete cómico. (Gran 
CHAMBERI.—Siempre programa do-.é^to-) 

tido de campeonato: Chacón y Tomás ble. 6,30, 10,30: " E l frente invisible", por!, SAN CARLOS.—A las 6,30 y 10,30. Gran 
contra Izaguirre y Ermua; Mújica y San 
Martin contra Chacón y Marich. 

PLAYA D E MADRID.—Baños, atrac
ciones, regatas. Abonos temporada 30 pe
setas caballero; 20 señoritas. Tés. Res
taurant cubierto y carta. Autobuses: Da
to, 22. 

VISITAD Exposición Permanente de la 
Construcción. Carrera San Jerónimo, 32. 
Entrada gratis. 

C I N E S 
ACTUALIDADES.—11 mañana a 1,30 

madrugada, continua, butaca una pesera. Ra horma (documental en español; sc-

Trude Von Molo y Karl Ludwing, y "Lu-iéxito- Programa doble: Deslices, por 
ees del bósforo", por Gustav Froehlich Norma Shearer y Robert Montgomery, 
(27-6-34.) y Compañeros de juerga, por los "ases" 

F I G A R O (Tel. 23741).-8,30 y 10,30: deJ* ^ T * ^ , ' Í^KS1 y Hardy (20-2-35.) 
"Charlie Chan en París". (Nueva aven- , TIVOM^-A las 6,30_y 10,30. Programa 
tura del famoso detective chino) (15-5-35.)1 doble- ,ConS0 • Por L.uPe Velez. y " E l 

F I I E N P A U R A T fi v m í o Tw-r-a Rey de lo3 CamPos Elíseos", por Buster 
utjírcARRAI-7-6.30 y 10,30. Progra- Keaton. Risa continua (5-3-35.) 

ma doble, a precios sencillos: "Por la » • » 
vida de su rival" (Ricardo Cortez); "Car-, (vi on..nnin J„ i , 
gamento salvaje" (emocionantes Acerías' ^ Í S S ^ J Í 5? su
de ñeras vivas), en español (15-1-35.) ? ¿ X •nf J l i ¿ í recomendación. La 

, K fecha entre paréntesis al pie de rada 
MADRID-PARIS.—Continua, desde 11 cartelera corresponde a la de la nubil 

mañana: "Busco un millonario" (Jea^caclOn en E L D E B A T E de la crítica d* 
Harlow y Franchot Tone). Un episodio la obra.) . rte 

fin Vázquez 
9. ° José Lillo contra Cayetano Ji

ménez, i 
Pesos "welter" 

10. Felipe Genovés contra Alejandro 
Pérez. 

Acuerdos de la Federación Castellana 
L a Federación Castellana de Boxeo, 

en su última reunión de Directiva ha 
tomado los siguientes acuerdos: 

Designar a Guillermo Ruiz y Casco-
tro para que dispute el título de cam
peón de Castilla del peso «welter». 

Autorizar al campeón de Castilla del 

el proyecto de ley en virtud del cual se 
autoriza al Ejército a participar en los 
Juegos Olímpicos que han de celebrar
se en Berlín en 1936. E l Ejército se 
propone enviar representaciones para 
tomar parte en las competiciones ecues
tres y también para luchas, lanzamien
to de disco, lanzamiento de jabali
na, y saltos.—Associated Press. 

Alpinismo 
Vuelta a la Fuenfría 

L a Comisión Deportiva del Club Alpi
no Español pone en conocimiento de sus 
socios que, habiéndose recibido una in
vitación de la Sociedad Peñalara para 
participar en la prueba interclubs Ha 
mada "Vuelta al Valle de la Fuenfría" 
que se celebrará el día 2 de junio, se 
complace en comunicarlo a sus socios a 
fin de que se inscriban los que deseen 
tomar parte en dicha prueba para for
mar los equipos de marchadores que han 
de representar al Club en esa intere
san competición. 

Detalles e inscripciones en el domici
lio eoclaj, Mayor, 6. 

Cursos de escaladas 
Mañana, domingo, tendrá lugar en 

Pedriza el primero de los cursos de es
calada que da el Grupo de Alta Mon
taña de la S. E . A. Peñalara y que, 
anunciado para el domingo último, hu
bo de aplazarse. 

Consistirán estos cursos en excursio
nes por Pedriza, en las que cada frac
ción de cuatro o cinco inscriptos, diri
gida por uno o dos miembros de este 
Grupo, realizará pequeñas ascensiones de 
aquellas que logran reunir el mayor nú
mero de ejemplos típicos de escalada 
pura (en la que no intervienen más que 
el esfuerzo y habilidad personales). Unas 
veces siguiendo a quien o quienes diri
jan estas fracciones u otras en cabeza, 
siempre bajo el control de aquéllos, imi
tando o siguiendo sus indicaciones pa
ra desarrollar a un tiempo, que se do
mina la técnica de la escalada pura, el 
instinto de orientación y apreciación. 

Atletismo 
Campeonatos de la Gimnástica 

E l próximo domingo, en cl campo de 

C A N A S 

1 

Invento maravilloso 
Para volver ios cabellos 
blancos a su color primi
tivo a ios quince días de 
darse una loclOn diaria. 
Su acción es debida al 
o x i g e n o del aire. No 
mancha ni la piel ni la 
ropa. Se aplica con la 
mano como una loción 
cualquiera. La caspa des-
a p a r e c e rápidamente. 
Evita ja calda del cabe
llo. Unico producto. !>• 
venta en todo el mundo. 
KeKlulrnda en la Ulroo-
clón Ueneral de Sanidad. 
Sanilnico de Compostela 

(Casa Central) 

•iirn'mHüimii 

pe? Moreno 3 * frente a ^ P^01» ** celebrará la primera jorna-
Y abrir una t**Mán*U~ - f da de los campeonatos sociales, con el 

aonr una competición entre sus 1 siguientes orden de pruebas: 

^ o f 7 5 , %t v t m e s e t a s 

gran nevera, batería de cocina ún,<? / 
silla de campo. Enormes cantidades, 
tas para merienda, thermo». helador» 
Precios económicos. MARIN. Pla«« r 

rradorns, 10. 
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MADRID.—Año XXV.—Núm. 7.945 E L D E B A T E 
(7) 

Sábado 18 de mayo de 1035 

INFORMACION GOMERGIAL Y FINANGIER 
/ N o t a s v a r i a s 

E l Consejo del Banco de España, en 
m reunión de ayer, no trató más que 
asuntos de trámite. 

¿ H a b r á e m p r é s t i t o interior? 

C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A D E M A D R I D 

Pl 

r, á« w.ooo 
E, d« 25.000 
D, da 12.500 
C, d* 5.000 
B. de 2.500 
A, de 500 
Q y H, d« 100 y 20C 

Exterior i % 

y valores 

Perteneciente al ciclo de conferencias 
organizado por la Sección de Estudios 
Económicos de la Casa de Valencia en 
esta capital, conforme estaba anunciado, 
disertó sobre el tema "Moneda, intercam 
bio y valores" don José G. Ceballos Te-
resí, director de " E l Financiero". 

E l señor Ceballos Teresí hace histori:! 
de cómo surgió la moneda, representada 
en los primeros tiempos por la cabeza 
de ganado, o sea que, al intercambiarse 
el producto, quedó "ipso facto" conver
tido en moneda. Deriva basta la apari
ción de la moneda de plata, cuyo valor 
—dicê —depende, siendo intrínsecamente 
variable de la ley de oferta y de deman
da. Con el oro ocurre igual: tiene siem
pre un mismo valor, pefo se le concede 
aquel que responde a una realidad pre
sente de la economía nacional o interna
cional. E l oro es inconmovible, y buena 
prueba de ello es que se le toma como 
patrón de medidas de los valores eco
nómicos. 

Se ha cambiado, por circunstancias de 
desvalorización de productos, el sistema 
de pesos y medidas, pero el oro continúa 
teniendo su valor. Dice que todo está per
turbado respecto al valor fundamental 
oro, y que es él el punto de referencia 
umversalmente tomado como medida. 

Se refiere al plan Roosevelt, que con
firma esta tasis, elevando la garantía de 
la plata, agregando que la ley de oferta 
y de demanda no habrá quién la modi
fique. Este plan fracasará y llevará a la 
ruina a los Estados Unidos, tanto, que 
gi no se acude a tiempo puede ser el 
principio de un desbarajuste social. 

Si el plan Roosevelt lo transplantamos 
a España, necesitaríamos aumentar la re
serva plata. No hay exceso de plata en 
España—dice—, por cuanto el oro no es 
su patrón, sino que en el régimen inte
rior de la economía nacional rige como 
tal el billete y la plata. Recuerda cuando 
el canje de billetes, cuya precipitación 
de la gente desconfiada pudo conducir 
a una perturbación. 

España produce una cantidad anual de 
86.000 kilogramos de plata y exporta 
40.000. En el trimestre último, que son 
los datos que se conocen hasta ahora, 
ha exportado 10.000 kilogramos, o sea la 
cuarta parte de la media de exportación, 
y como está anunciado el embarque de 
40.000 kilogramos, si la exportación con
tinúa con esta proporcionalidad, tendre
mos que a final de año se habrán ex
portado 160.000 kilogramos. Cuando fal
tara la plata se baria el drenaje de la 
plata acuñada. Recuerda que Cambó ha 
dicho que presintió la tragedia de Un 
país sin moneda divisionaria. 

Todo esto no es más que el cumpli
miento exacto de la "ley de oferta y de
manda. Así, puede observarse que la pe
seta billete tiene una reserva oro de 49 
céntimos, cuando el cambio exterior sólo 
le cotiza 42. E l billete circulante, aun 
llegando a 5.000 millones de pesetas, ten
dría una reserva oro del 50 por 100, en 
cuyo caso su cambio exterior no debería 
ser superior al 200 por 100. Añade que 
la política, y aun factores económicos y 
psicológicos, con sus imponderables mo
lares, influyen de manera evidente, no 
tanto eri la moneda como en los signos 
cotizables. 

Añade que si los valores morales in
tervienen en la política, y a eso cree que 
se va, no teme por la suerte de España. 

E n ocho días hay tiempo sufleiente pa
ra organizar un plan que permita la re
ducción de 500 millones del déficit: 300 
de disminución de gastos y 200 de au
mento de ingresos. 

Termina deseando que los dirigentes de 
España tengan momentos de lucidez pa
ra que cumpla sus destinos históricos. 
:• i i : a lÉni i m i n • i i i m i n i n i w i i H 

"SíNTfl iEIMDITElWEO". S. A. 
Por acuerdo del Consejo de Adminis

tración de esta Compañía, y en cumpli
miento de lo dispuesto en el artículo 32 
de los Estatutos sociales, se convoca a 
los señores accionistas a la Junta gene
ra.! ordinaria que tendrá lugar el día 
22 del actual, a las cuatro y media de su 
tarde, en el domicilio social, calle de Al
calá, 79, Madrid. 

Los accionistas que tengan el propósi
to de asistir a la Junta, deberán atener-
M a lo' establecido en el artículo 31 de 
los referidos Estatutos. 

Madrid, 8 de mayo de 1935.—El Presi
dente del Consejo de Administración, José 
de Aguinaga. 

Con arreglo a lo dispuesto en el artícu
lo 38, apartado B, II y I I I de los Estatu-

D, da 6.000 
C. d» 4.000 
B, d» 2.000 
A, d» 1.000 
Q y H, de 100 y 20C 

AmortUahl* 4 % 

Con este título ha publicado "Ya" 
eiguiente suelto: 

"Con motivo de la situación creada al 
Centro de Contratación de Moneda por 
las grandes dificultades con que t r o p i e z a d e 24.000 
para satisfacer las demandas de divisas *• 
extranjeras, se viene hablando de las dis
tintas soluciones que ofrece el problema. 
En los centros bancarios hemos reco
gido algunas referencias que tratan acer
ca de la posibilidad de que. se realice 
un empréstito exterior, y dicha impresión 
ge relaciona con la estancia en Francia 
de una elevada personalidad del Banco 
emisor." 

La elevada personalidad a que el suel
to anterior alude es el subgobernador pri
mero del Banco de España, don Pedro 
Pan, quien hace unos días marchó a Pa
rís. Allí debió seguramente de encontrar
se con el director del Centro Oficial de 
Contratación de Moneda, señor Ara, y 
posiblemente desde dicho punto harían 
alguna excursión, por lo menos el señor 
pan, por Basilea. 

Esto es, al menos, lo que se dice en 
los medios financieros. 

La cuestión se relaciona también con 
lo tratado en su última sesión por el 
Consejo Superior Bancario, que ha des
pertado gran interés. 

Monedas, intercambios 

Antr. 1>I:I 1 

E, d» 25.000 
D, d» 12.500 
C, d» 5.000 
B, d* 2.500 
A, de 500 

Vmort. 5 % 190t 
F, d» 50.000 
R. de 25.000 
D, da 12.500 
C, de 5.000 
B, d* 2.500 
A. U* 500 

Amort. 5 % 191 < 
F, da 50.000 
IE, da 25.000 
U, da 12.000 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, da 500 

Amart. 5 % 1931 
F, da 50.000 
ra, da 25.000 
ü, da 12.500 
C, da 5.000 
U, da 2.500 
A, da 500 

Amart. 5 % lOJT I 

F, da 50.000 
ra, de 25.000 
D, da 12.500 
C, de 6.000 
B, da 2.500 
A, da 500 

\mori. 6 % 1921 c 
F, da 50.000 
E, da 25.000 
D. de 12.500 
C. de 5.000 
B, da 2.500 
A, da 500 

Amert. » % 1928 

H, da 25̂ .000 
G, da 100.000 
F, da 
E, da 
D, da 
C, da 
B, da 
A, da 

60 000 
25.000 
12.500 
5.000 
2.500 

500 

Amort. 4 % 1928 

H. da 
G, de 
F, da 
E, da 
D, da 
C, da 
B, da 
A, da 

200.000 
80.000 
40.000 
20.000 
10.000 
4.000 
2.000 

400 

Amart. 4 Vi % lf)2? 
F, da 60.000 
3, da 25.000 
D, da 12.500 
C, de 5.000 
B, da 2.500 
A, da 500 

Amert. 5 192f) 

F, de 50.000 
E , de 25.000 
D, de 12.500 
C, de 5.000 
B, de 2.500 
A, de 500 

Baño* Ore 

% abril A 
— — B 
% octubre 

% 19S4 A 
— — B 

Rea da ferrey. 5 % 

rarroritria. 3 % A 

9 2 

50 

ü f. i; o 
!t 6 B 0 
9 « !> 0 

Hip. 

10 18 0 — 

9 0 10190 Cotizaciones de Baroelona 

9 4.10 
9.4 1 0 
n J 

90 

9 4 
9 4 2 51 

Antr. IMÍÍ 17 

— a 
— c 

Ferrar y 4 H % 
4 ^ % 1928, A 

— B ..„ r* C 
4 ^ % 1929, A 

— C 

Ayuntamiento» 

Mairld, ¿86$ 8 % 
Expropa. 1909 5 % 
D. y .Obras 4 >4 % 
V. Mad. 3914 5 % 
— 1918 5 '% 
Mej. Ürb. 5 % % 
Subsuelo 5 % % 
— 1925 5 % 
Int. 1931, 5 % % 
Ens. 1931, 5 % 

Con garantía 
Prensa, 6 % . 
C. Emisiones, 5 % 
Hidrográficas, 5 % 

— 0 c/c 
TI. Ebro C % 1930. 
Vraaatl. 5 Vj % m. 
Idem Id. Id, nov. 
idi'.m Id. 5 "/o 192C 
Idem Ul. 5 % Í92S 
TuriMmc, 5 % 
E . Tilhficr-Fez ... 
E . austríaco, 6 fí 
Majzén A 

Cédulas 

% 

101 
101 

9 T 
97 
96 
97 
97 
9 

1 1 5 
99 

• 79 
84 
82 
88 
80 
79 
9 3 
93 

9 5 9 0 8 

5 0 101 
5 01101 

5 0 

1 
9 $ f. O '9 S f. 0! 9 0 7 r> 9 1 
9 8 (i 8 7' 5 0 

1 0 Ü 2 51 9 4 ¿.r. 
10 ü 2:. 

Antr. IMu 17 

(J. Local. 

5 0" 
50 

Interprov. 5 % 
— 6 % 

C. Local 6 19321 1 0 4 
— 5 1932 1 1 1 

98 
92 r, n 
9 4¡ 5 0 9 5 

1 11 1 9 5 10 1 

50 

8 3 
8 :< 
8 8 

79 
93 
93 

7;. 

.92 9 9 
10:! 
10 8 

9-8 

1 0 5 

9 2 9 9 
1 0 3 
108 

Efec. Extranjeros 

E . argentino .. 
Marruecos 
Céd. argentinas 

— Costa Rica 

Acciones 
Banco C. Local 

5 0 España , 
Exterior 
Hipotecario , 
Central 
E . de Crédito ... 

•> ó'H. Americano ... 
i sti. Quesada 

[Previsores 25 .... 
— 50 .... 

Río de la Plata 
Guadalquivir 
C. Electra A 
- — B 
H. Española. C 

«51 
• |f. P 

Chatio, A, B, C ... 
Idem, f. c 
Idem, í. p 
Mengemor 
.Mborche o. f. c... 
Idem, f. p fy, 
Sevillana 
U. E . Madrileña... 
Telefónicaa, pref... 
Idem, ordinarias... 

7 óRif. portador 
Idem, f. c. 
ídem, f. p 

S Olldem, nominativas 

100 
90 

1 
320 

7 5 
580 

3 0 
2 63 

75 
2 15 
18 1 
200 

68 
6? 
90 

105 
1 I 9 
14 6 
1 8 1 

1 3 B \ 4 0 

1 4 r, 
51 
52 
9 4 

1 0 I 
11 

1 o o 
9 0 5 0 

8 0 

B B 

5 7 9 
2 6 3 

75 
215 
18 1 

9 0 
10 5 

5018 1 

4 3 8 

r. o r. 1 
5 OII 5 0 9 o 
5 0110 1 

112l5fltll2 
3 20 

50 .'i 2 
.•5 2 2 
2 7 7 

:! 2 1 

5 0 

Acccionca . 
Tranvías Bar. ord. 
"Metro" 
Fcrroc. Orense .... 
Aguas Barna. 
Cataluña de Gas. 
Chade, A. B, C . . . 
Hullera Española.. 
Hispano Colonis.!.. 
Crédito y Docks.. 
Asland, ordin 

— prefer.... 
Cros 
Petrolitos 
Hispano-Suixa 
Indus. Agrícolas.. 
Maquinista terrea. 
Tabacos Filipinas. 
Rif, portador 
Alicante 
Norte 
Explosivos 

Obllfacionei 
Norte 3 % l.« 

— — 2.' ..... — — 3.» 
— — 4.» 
— — 5.» 
— esp. 6 %... 

Valen. 5 V, % 
Prior. Earna. 3 % 
Pamplona 3 % ... 
Astutas 3 ^ 1> 

_ — 2.» 
— — 3.» 7 0¡ -

i 0, Segovla 3 

3 0 
2 0 
3 0 90 1 m 
9 0 f í 0 1 9 0. I 0 1 

2 4 3, 5 0 2 4 3 

10 0 2 5 10 1 
100 10 1 
1 0 OU 5 1 0 0 T 5 
100 6 Olio 075 

1 o 15 o; 1 0 1 5 0 

Anlr. l)í;i 17 

4 37 

6 5 

4 % .... 
Córd.-Sevilla 3 Tt 
C. Real-Bad. 5 ? 
Alsasua, 4 Va 
H.-Canfranc 3 ,% 
M. Z. A. 3 % l - ' 

— — 2.» 
— — 3.» 
— Arlza 5 Vi 
— E , 4 ^ 
— F , 5 ... 
— G, 6 ... 
— H, 5 % 

Almansa 4 
Trasatl. 6 «V 1920 

_ — 1922 
Chade 6 % 

6 3 
41 
5 4 

1 2 9 

63 
58 
59 

94 
9 0 

5 9 
5 8 
58 

5 2 
6 -i 

5 5 
83 
8 0 

•6 
75 

S 0 
65 

B (i 

25 

8 l 

1 8 
12 0 
••M 1 
- 5 0 

4 

6 7 

3 6 3 
6 4 
4 1 
5 4 

Í3 2 

63 
6 
59 
59 
59 
94 
90 

59 
58 
57 
58 

50 

Naviera Nervión. 
Sota y Aznar .... 
Altos Hornos .... 
Babcock Wilcox . 
Basconia 
Duro Felguera .. 
Euskalduna 
S. Mediterráneo . 
Resinera 
Explosivos 
Norte , 
Alicante. .. 
Interior 4 

20 

(i 

r 

Antr. Día 17 

3 7 0 3 5 5 
9 0 

40 
30 
.8 

6 3 i 
270 
20 8 

73 

.3 7 0 
3 7 0 9 0 

5 0' 8 
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C o m e n t a r i o s 

B o l s a 

Cartas a EL DEBATE 
El problema del cobre 

en E s p a ñ a 

Señor director de E L D E B A T E . 
Muy señor mío: Observando las esta

dísticas de importación y exportación de 
cobre muchas veces ha surgido la pre
gunta: ¿Cómo es que España importa 
anualmente considerables cantidades de 

Para que la semana cerrara;cobre en forma de chatarras de primera 
_, , ¡calidad, siendo al propio tiempo uno de 

con una nueva sorpresa. Expío-|log primeros pa5ses europeos productores 

50 

slvos se encargaron, y muy de 
mañana, de cotizar nuevas ale
grías, con cambios halagadores, 
después de la postración en que 
días anteriores se habían deba
tido. 

Barcelona abrió "con ganas", 
y lanzó sobre nuestra plaza llu
via de compras, que inñuyeron 
notablemente en la tendencia 
del corro. 

Pero nada más: la Junta es 
la que ha de decidir la posición, 
a Juicio de todos, y todo el in
terés se concentra en ella. 

Alberches 

E n lo*" corros se aseguraba 
ayer que el Consejo de Estado 
había aprobado la proposición 
de Saltos del Alberche relativa 
a los veinte millones de pese
tas. 

La impresión en el corro, sin 
embargo, no se traslució, pues
to que el día anterior se habían 
hecho Alberches a 52,50 y en 
esta última sesión llegan a te
ner papel al cambio de 50. 

La gente no se conformaba 
con el rumor sencillo, sino que 
esperaba a la confirmación. 
Añadían alguna condicional que, 
al parecer, era lo que desalen
taba a la gente. Pero, a juicio 
de todos, esto no podía ser óbi-
cé, ya que lo contrario seria 
contradecir al carácter jurídico 
del Consejo de Estado, como 
Cuerpo consultivo. 

L a s obligaciones 

4 814 5 
4 8 3 5 

238 
237 
124 
1 2 4 

60 
6 0 
36 
3 5 

7 
7 

Seguramente más notable que 
2 6 3 5 0 la marcha de las acciones de 

Alberche fué en la última se
sión la marcha de las obliga
ciones. 

E l viernes llegaron a la par. 
L a carrera ha sido Interesante. 
Hace algunos meses señalába
mos la situación especial de es
tos títulos, libres de impuestos. 
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de cobre? Este aparente fenómeno tiene 
su explicación para todo aquel que se 
halle un poco adentrado en la cuestión 
y conozca las necesidades del consumidor 
español. 

Efectivamenle, el cobre virgen produ 
cido en España, particularmente en la 
provincia de Huelva, debido a sus impu
rezas contenidas en el mismo mineral 
(arsénico, oro, plata, etc.) no puede ser 
consumido sin someterlo previamente a 
la refinación por electrólisis, instalación 
sumamente costosa y que lógicamente no 
está al alcance de ningún fundidor de 
metales. 

E n las líneas que siguen trataremos 
de apuntar una solución que nos parece 
la más puesta en razón y la que her
mana todos los intereses a los que esta 
cuestión concierne. 

Al estudiar las estadísticas de impor
tación y exportación, se observa que las 
importaciones so refieren a chatarras se
leccionadas (por su calidad, casi equiva
lentes al cobre electrolítico, nuevo) y las 
exportaciones a cobre "Blister" y Cás 
caras de cobre. En épocas normales di
chas exportaciones han sido "5 veces 
mayores" quq las importaciones de cha
tarras. Salta, por lo tanto, a la vista que 
una medida arancelaria de protección a 
la producción de mineral, no puede, en 
modo alguno, resolver el problema que 
a las compañías mineras ha creado la 
baja sobrevenida en el mercado mundial 
que hasta aquel entonces había venido 
absorbiendo con facilidad toda nuestra 
producción. L a adopción de una medida 
así únicamente podría atenuar los efec
tos creados por la falta de exportacio
nes, pero estrangulando simultáneamen
te a infinidad de industrias transforma
doras, es decir, que se crearía ipso fac
to otro problema quizás mucho más 
grave, sin tener en cuenta el peligro que 
encierra tal protección que prácticamen
te entregaría todo el mercado español do 
cobre en una o dos manos productoras. 

Dejando a un lado soluciones tan ar
bitrarias y llenas de peligros, caben, sin 
embargo, ciertas medidas en la interpre
tación del Arancel vigente, que a la vez 
puedan satisfacer los deseos de la pro
ducción minera española sin por ello cau
sar quebrantos dignos de tenerse en 
cuenta, al consumidor de la chatarra im
portada. 

Examinemos al efecto, las correspon
dientes partidas del Arancel. 

Partida número 396.—Cáscara o ce-
*n.ento -de cobre. Cobre, bronce y latón 
en objetos inutilizados (chatarras), pese
tas oro por cien kilos, 1,65. 

Partida número 397.—Cobre, bronce y 
latón "en lingotes" y 1̂ cobre catódico, 
pesetas oro por cien kilos, 27,50. 

Las importaciones de chatarra de co-en condiciones excelentes, que , 
rondaban el cambio de 90. La ^ se aforan exclusivamente por la Par. 
ascensión ha sido rápida. tlda numero 396. E l 90 por 100 de dichas 

i . . , . , , . , , importaciones se refiere a desperdicios 
Pero no ha sido sola; las obli gaciones industriales, el sector 

industrial de renta fija ha ex
perimentado una general ele
vación de su nivel, después del 
alza registrada en los fondos 
públicos. Ahí está, sin ir más 
lejos, qtro ejemplo, sin acudir 
al grupo privilegiado dé los va-
ló'fes de clectíicidád: las Tele
fónicas al 5,50 por 100, que han 
superado el c?. nbio de la par 
hace tiempo y se aproximan 
ahora al 102. 

de alambre de cobre usado y nuevo, asi 
como a otros recortes nuevos, es decir, 
que se trata de materiales que por su 
pureza pueden considerarse igual, por lo 
menos, al cobre refinado en lingotes o a 
los cátodos electrolíticos. No cabe, pues, 
la menor duda de que a los efectos de la 
práctica, ya que T Í O a los del Arancel, 
estas chatarras importadas equivalen a 
"lingote de cobre". Considerando, por 
consiguiente, quft el cobre en lingotes 
está fuertemente jprotegido (véase Par
tida número 397); y teniendo en cuenta 
lo que hemos expuesto, vemos que existe 
un gran contrasentido en la verdadera 

ConversÍGI í e s . Moneda interpretación y aplicación práctica del 
Arancel al proteger, por un lado, la pro
ducción nacional de lingote y permitir. 

3 0 
3 11 

1 
1 
1 
1 8 5 

por otro, la importación semillbre de 
chatarras especiales que dé hecho son 
iguales en su rendimiento a aquél. | 

La solución, a nuestro juicio, estaría 
en que las chatarras seleccionadas y que, 
como hemos dicho, constituyen verdade-
f-os "sustitutos del cobre en lingotes", se 
aforasen por la partida número 397 del 
Arancel. Asi, interpretando éste en su ver
dadero sentido, correspondería a la par
tida número 396, solamente aquellas cha
tarras que lo son en toda la extensión 
de la palabra, tales los residuos de fun
dición, escorias, cenizas, virutas, lima
duras, cáscaras, etc. de cobre, bronce y 
latón, asi como de todas aquellas alea-
clones en que predomine el cobre como 
componente. Por contra, todos los demás 
cobres usados y nuevos en forma de 
alambres en recirtes, recortes de chapas 
y otros cobres macizos, así como el bron
ce y latón, pasarían a aforarse por la 
partida número 397, es decir, igual que 
el cobre, bronce y latón en lingotes, de 
los que repetimos una vez más son ver
daderos sustitutos. 

La modificación del Arancel en el sen
tido que señalamos no ofrecería dificul
tad alguna en la práctica, puesto que la 
mayoría de las mercancías que quedan 
reseñadas corresponden a clasificaciones 
perfectamente definidas en el comercio de 
metales. 

Ahora bien, ¿qué ventajas se deriva
rían para la economía nacional de una 
medida tan sencilla? Pues en pocas pa
labras, que el consumidor actual de "cha
tarras seleccionadas" de cobre puro se 
vería obligado a adquirir en sustitución 
de aquéllas residuos y desperdicios de 
cobre que, desde luego, requieren un pro
cedimiento de refinación de mayor labo
reo y más mano de obra, pero cuyo in
ferior precio de coste compensaría am
pliamente la mayor suma de jornales y 
combustibles. 

Creemos que lógicamente debe enfo
carse el problema desde este punto de 
vista, pues ya que es inevitable la im
portación de cobre como primera mate
ria y como regulador del mercado, inte
rior, debe tenderse a que éste se encuen
tre en el estado más en bruto posible 
para que su transformación, o mejor di
cho, su labor de refinación se haga con 
la mano de obra, combustibles y demás 
elementos del país, en lugar de que nos 
lo den todo hecho del extranjero. 

Naturalmente, que de un día para otro, 
no puede cambiar el productor su siste
ma de fabricación empleando materia 
prima distinta a la que hasta entonces 
haya venido usando; "pero sí podría 
dársele un plazo prudencial para que 
acondicione sus instalaciones para el em
pleo de chatarras y residuos de inferio
res calidades". Con la implantación de 
tan sencillas medidas, se mejoraría bas
tante sensiblemente nuestra laalanza de 
pagos al extranjero, aumentaria el con
sumo de combustibles y energía eléctrica, 
el productor de lingotes aumentaría su 
producción y por "ende el consumo de 
mineral español" y sería un paso de gi
gante para aminorar el paro del obrero 
metalúrgico. 

Somos de la opinión que esta es la 
solución más justa que cabe encontrar 
para el problema del cobre en España, 
ya que en lo que respecta a nuestra pro
ducción minera, no cabe duda que sola
mente el día que el mundo remonte la 
crisis por que atraviesa verán los mine
ros españoles que su producción de mi
neral es nuevamente solicitada desde el 
extranjero a precios ' remunerativos de 
verdad. 

Con lo apuntado, creemos que se deja
ría sentado, de una vez para siempre, 
sobre bases lógicas y naturales, la cues
tión del cobre en España. 

De usted affmo. s. s. q. C e. 1. m., 
Miguel LUIS GOITIA 

Bilbao, mayo 1935. 

A pesar del silencia que en 
laa esferas oficiales se registra 
esta temporada en torno a los 
dos temas de tal importancia 
como el de las deudas y el de 
la moneda, en los medios bur
sátiles continúan los comenta
rios, apasionados en algunos ca
sos, sobre estas cuestiones. 

Las deudas siguen sin salir 
de su paso a paso, influidas tal i 
vez por esta posibilidad, a la | 
que algunos achacan también 
la afluencia de dinero hacia los 
valores industriales, en vez de 
ser éstos de por si la causa 
primera de la atracción del di
nero. 

En cuanto a la cuestión mo-| 
nefaria, todo el mundo está a 
la expectativa, en la, creencia 1 
de que algo habrá de hacerse ¡ 
en tiempo no lejano. 
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ídem, 5 %, 1020, 10S,60; ídem id., 4 %,\Gaz of Baires, 11 1/2; Electrical Musical 
1925, 99,40; ídem id., 4,50 %, 1932, A, 83,90; ! Industries, 26 3/4; Soflna, 1 5/8. 
ídem id., 4,50 %, 1932, B, 84,85; Crédit I Obligaciones: Empréstito de Guerra, 5 
Nat., Bonos 5 %, 1919, 552 1/2; ídem ídem por 100, 106 5/8; Consolidado inglés, 2.50 
ídem, 1920, 517; ídem id. id., 6 %, 1923, por 100, 89 1/4; Argentina, 4 por 100, Rcs-
517 1/2. ¡cisión, 100 1/4; 5,50 por 100, Barcelona 

Acciones españolas: Ciq. Madriléne du Traction, 61; United Kingdom and Ar-
Además de los valores incluidos en el 

cuadro, se han cotizado: 
Tí:ÍjOr0S' .4 ^ I ^ J S Í ^ ^ i í t T n i t K ! Gaz. 51; Cié. de Lisboa Gaz. Electricité, ¡ gentine 1933 Convention Trust cert. C , 3 

101,50; ^ ^ ^ ^ f f ^ ^ ^ r S S i l S S a Tabacs du Portugal, 241; Cíe. Ta- ñor 100. 82 1/2: Mexican T m m ^ v ord . 
sitaría. 101,25; Hotel. Gran Via. 55, G a s . , ^ . pi]ipinaS) 3 . ^ 
5,50, 103; H. Española, E , 104; Riegos Le-

Ivante, 1934, 98,45; Tranvías, 5,50 por 100, 
102; Bonos Azucarera, 6 por 100, 93,25. 

BOLSIN D E L A MASAN A 
Explosivos. 670, 672, 671 y 670, en alza; 

en firme, 658. 659, 660, 661, 665. 666, 662. 
661 660 y 659; Alicantes, 208,50 y 208; 
Fel'gueras, 44,25; Rif, 321; Guindos, 240, 

Obligaciones españolas: Saragosse, 3 %, 
l.ére hypotheque,. 516; ídem id., 2.éme 
ídem. 770; ídem id., 3.eme ídem, 734; 
Tánger, a Fez, 5,50 390. 

BOLSA D E B E R L I N 
(Cotizaciones del día 17) 

Continental Gummiwerke 157 5/8 
Chade Aktien A-C 306 

93 
93 

peí 
Deutsche Bank & Diskonto-

ges 
Dresdener Bank 
Reichsbank Aktien 161 
Hapag Aktien 33 
Siemens und Halske 166 
Siemens Schuckert 117 
Rheinische Braunkohle 229 
Bemberg 114 
Elektr. Licht & Kraft 127 
Berllner Kraft & Licht 134 

BOLSA D E MILAN 
Navig. Gen. (Rubattlno), 123; S. 

1/8 
3/4 
3/8 
3/8 

1/4 
3/4 
1/4 

1/2 

1/2 

por 100, 82 1/2; Mexican Tramway, ord 
1/4; Whitehall E l e c t r i c Investments, 
27 1/2; Lautaro Nitrate, 7 por 100, pref., 
6 1/2; Midland Bank, 88 3/4; Armstrong 
Whitworth, ord., 4 3/4; ídem id. id., 4 por 
100, debent., 83; City of Lond. Electr. 
Ligth, ord., 36; ídem id. id., 6 por 100, 
pref., 31 1/8; Imperial Chemical, ord,, 34; 
ídem id., deferent., 8 3/4; ídem id., 7 por 
100, pref., 33 3/4; East Rand Consolida
ted, 15 1/2; ídem Prop Mines, 52 3/4; 
Union Corporation, 8 1/16; Consolidated 
Main Reef, 3 13/16; Crown Mines, 13 7/8. 

BOLSA D E ZURICH 
Madrid 42,23 
París 20,3812 
Londres 15,1875 
Nueva York 3,0955 
Berlín 124,30 

Alberches, 5150. dinero. , ioi 
Bolsín de última hora.^-Se registra un Gesfurel Aktien 124 

desfallecimiento en "ferros" y Explosi-1 A. E . G. Aktien ¿a 
vos, para reponerse seguidamente estos Farben Aktien 1 « 
últimos. Harpener Aktien 109 

Cierran operaciones de Explosivos a 
658, 656, 654 , 652, 651, 655. 656 y 657, con
tinuando pedidos. Los Alicantes se coti
zan a 204,75 y 205, y siguen demandados 
al último cambio, con oferta a 206. L a 
impresión del cierre marca cierta inde-
cisión. 

COTIZACIONES D E BARCELONA 
Bolsín de la mañana.—Norte. 273.50; 

Alicantes, 208,50; Explosivos, 667,50; Ríf, 
321,75; Chade. 440,50. 

BOLSA D E PARIS 
Acciones: Banque de France, 10.485; 

~ ^ n a a o n y m ae ios x.aL»tu- Banque de Paris et Pays fas. 958; Ban- ^ ^ ^ ^ ^ , 
tos. el Consejo de Administración de esta que de l'Union Parisienne, 489, ^ ^ 1 7 4 7 : Soc. Idro-Elettr. Píen (S. I. P.), 47; Baltimore and Ohio 11 

BOLSA D E NUEVA Y O R K 
(Cotizaciones del día 17) 

General Motors 33 3/8 
U. S. Steels 34 3'8 

i Electric Bond Co 7 5/8 
¡American Tel. & Tel 119 3/8 

' Internat. Tel. & Tel 8 1/4 
N. 1.'General Electric 25 7/8 

A. Viscosa, 334; Miniere Montecatini, 169; Consol Gas N. Y 23 
F. I . A. T., 350; Adriática, 162; Edison. Pennsylvania Railroad 22 

BOLSA D E B R U S E L A S 
Chade A-B-C. 8.750; Sofina, ordinario. 

París ... 
Londres 
Milán ... 
Zurich 
Berlín 

1/8 
7/8 
5/8 

13,65 
6,6862 
4,9087 
8,235 

32,31 
40.20 

Compañía ha Wrdado"oonvocar a los se-1 Lyonnais. 1.829; Comptoir d Escompte,|Elettrjca Vaidarn0i 152¡ Terni. 228; 3.50, Canadian Pacific 
ñores accionistas a Junta general extra- 948; Crédit Commercial de France D<4, or 100 Conversione, 76,30; Banca dita- Madrid 
ordinaria, que se celebrará en el domiclio Société p f ^ ^ ifctf. 
social, calle de Alcalá. 79, el día 22 del co- ^ ^ ^ ' J ^ J ^ ^ f 1 ^ . ^ ^ 
"iente, a las seis de su tarde, con objeto 347; Electricité de i * Se'"e;r^p5'Efen/trSdu 

adquisición V automotores modificar las! 825; Electricité et Gaz du Nord, 452, zilian Tractioni 270; Banque ,Je Bruxelles, Amgtercjam w,W 
t m S ^ ^ ñ ^ S r S Í Í ^ ^ ^ S S S é * Loire et Centre, 317; Energie In- tfff Banque Belgue pour l'Etranger, Buenog Alres 25,75 
números m IV / v f de apartado B de ' dustrielle. 135; P. L. M., 8*5; M,di, 721; ¡400; Intertrop¡cal Ccmfina 126; Pr v. 
articulo 3 S \ o o í ^ e e r ^ r d e eficacia lOrléans, 853; Nord. ^ 

61- Peñarroya, 198; Riotinto, ItBW, AS RE 3000; M. Z. A., 725; Madrileña rte 
turienne des Mines. 71; The Lautare Ni-jTranv¡ag 2.025; Gaz de Lisbcnne. 480; 
trate Co 23; Etablissemcnts Kulhmann,| HHiópolig j 595. sidro, privilegiée. 500; 
589- Suez Nouveaux, 19.845; Saint Go- sldrQ ordinar{0> 490; Katanga. Priv., 

Ibain 1 673; Portugaise de Tabac, 274; -̂,34.900; ídem, ord., 34.700. 
yal Dutch, 17.725; De Beers. 445; Soie cié BOLSA D E L O N D R E S 
Tubize 84 1'2; Union et Phemx Espag-1 

'nol. 1927; Forcé Motrice de la Truye-
re 623 

Fondo» públicos: Kfnt*s, V™*̂ ***' 
3 « ; nerpétuel. 76.15; ídem id.. 4 fe, 1917. 

Ídem id.. 4 %. im, 79.70; ídem 

H o y , J u n t a g e n e r a l d e 

E x p l o s i v o s e n B i l b a o 

BILBAO, 17.—Se conocen algunos de
talles anticipados de la Junta general 
que mañana celebrará la Sociedad Es
pañola de Explosivos. En la cuenta de 
Pérdidas y Ganancias que se formula en 
el balance la relación para el ejercicio 
anterior, acusa los siguientes detalles: 

En el año 1933, los beneficios fueron 
20.164.963,53 pesetas; gastos generales, 
753.777,74; impuestos, 3.282.225,39; dota
ción para el fondo de previsión según el 
articulo 39 de los Estatutos, 400.000; be
neficios líquidos, 15.728.700. Año 1934, los 
beneficios fueron 20.870.222.07; gastos ge
nerales, 953.132,12; por impuestos se pa
garon, 3.365.348,69; a fondos de previsión 
se destina la misma cantidad que los 
años anteriores y los beneficios líquidos 
suman 16.104.873,38 pesetas. 

Es muy importante la modificación que 
en el activo de la sociedad tiene la par
tida de inmovilizaciones, que aumenta en 
cinco millones. Esta arrojaba 67.625.873 
pesetas, al final del ejercicio anterior y 
al final del presente es de 72.726.575,44. 
Indudablemente, en el aumento de bene
ficios ha intervenido la brillante campa
ña que la sociedad ha realizado en la fa
bricación de superfosfatos. E l Convenio 
sobre la distribución de mercados ha fa
vorecido el brillante resultado. Como
quiera que estos datos corresponden 
además a un año de crisis en la indus
tria de los abonos potásicos, es de supo
ner que el ejercicio próximo signifique 
una mejora en la marcha de la Sociedad. 

Con el NUEVO LUX sólo 
AGUA 

FRÍA 
r á p i d o , 

s e g u r o 

Con el Nuevo Lux se puede lavar 
las prendas delicadas en cualquie?! 
rato perdido. No hay que esperar 
a que haya agua caliente; nada 
de preparativos complicados. E l 
Nuevo Lux se disuelve instan
táneamente en agua fría, formando 
abundante espuma que limpia per
fectamente la ropa más delicada, 
las medias de seda y los objetos 
de lana. Y como el Lux no 
contiene ningún producto qu ímico 
per jud ic ia l , es completamente 
inofensivo y conserva las manos 
blancas y suaves. Pruebe Vd. a 
lavar con Lux en agua / r í a , ' h o y . 

| Echar nna cucharada de Lux para un litro de agua fría. 

2 Mover y estrujar las prendas dentro de la jabonadura de Lux. 

J Aclarar bien en agua fría. Y 
ya está. 

, y por carecer ya de -
el Comité Consultivo, suprimir los artícu
los 23 al 29, modificando, en su consecuen
cia, los 13, 19—facultad 22--, 32, 38, apar
tado B, V, y 48, todos de los vigentes Es
tatutos sociales, con la obligada rectifica
ción numérica de los mismos. 

"ara la celebración de la Junta se ob
servarán las prescripciones de los artículos 31, 32. 34, 36 y 37 de lo8 mlsmo8, 

Madrid, 8 de mayo de 1935.—El Presi
dente del Consejo de Administración, Jo»é 
d« Aguinaga. 

Oro ; 141 
Best Selected disponible 36 
A tres meses 37 

BOLSA D E IEBTAXJB8 D E LONDRES ^,ata disponible 35 
35 

80,75; 

(Cotizaciones del día 17) 
Cobre disponible 34 
A tres meses 34 7/18 
Estaño disponible 229 6/8 
A tres meses 222 3/4 
Plomo disponible 14 1/8 

Acciones: B a r c e l o n a Traction.ord., A tres meses 14 1/8 
13 1/2; Brázilian Traction, 9 3/S; Hidro Cinc disponible 15 
Eléctricas securities, ord.. 3 13/16; Mesi- A tres me.-es 15 1/8 
can Ligth and power, ord., 3; idem ídem Cobre electrolitico disponible. 37 1/4 
ídem, pref., 7; Sidro, ord., 3; Primitiva A tres mes»8 38 

1/2 
3/4 

3/a6 A tres meses 
V A L O R E S COTIZADOS A MAS 

D E UN CAMBIO 
Bonos oro, B, 243 y 243,50; Alberche, 

fin corriente, 51,50, 50,50 y 50; Rif, por
tador, fin corriente, 325, 325.50 y 324; Nor
te, fin corriente, 274. 273,75, 273,50 y! 
272,50; Petrolitos, fin corriente, 27 y 26.75;' 
Explosivos, fin corriente, 661, 862. 660,! 
663, 660, 661 y 659; Alicantej primera hi-j 
potsca, 263 y 263,50. 

J \ 

P R E C I O S R E B A J A D O S 

PAQUETE . 
GRANDE • 
PAQUETE n CA 
PEQUEÑO ^ « 5 0 

P a r a lavar e n agua f r í a 
exigir L u x con e s í a etiqueta 

M - L X 463-045A S 
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C O N T R A 

E L 

D O L O R 
LA 

ESDECIALIDAD 

NACIONAL 

C E R E B R I N O 

M A N D R I 

N u n c a p e r j u d i c a 
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C R O N I C A D E S O C I E D A D 

«lüHIMHIO DE HUHCtlES 
( L E O N ) 

Don Juan Garc ía y García , Alcalde-
Presidente de esta población. 

H A G O S A B E R : Que a los ocho días si
guientes del en que se cumplan veinte 
háb i l e s desde la inserc ión de este anuncio 
en la "Gaceta de Madrid" se ce lebrará 
en las Casas Consistoriales, a las once 
horas, concurso para la cons trucc ión de 
un grupo escuelas graduadas, compuesto 
de siete secciones, con cantina escolar, 
biblioteca y vivienda para el conserje, en 
el pueblo de Toral de los Vados; dos 
escuelas unitarias y dos viviendas para 
los maestros para el pueblo de Vfllade-
canes; dos escuelas unitarias con sus ca-
aas-habi tac ión para los maestros para el 
pueblo de Otero; dos escuelas unitarias 
y sus viviendas para los maestros para 
el pueblo de Valtuille de Abajo, y una 
escuela mixta y vivienda para el maestro 
en el pueblo de Sorribas, siendo el tipo 
de l ic i tac ión T R E S C I E N T A S N O V E N T A 
Y S I E T E M I L S E S E N T A Y D O S P E S E 
T A S a que ascienden los presupuestos 
de e jecuc ión de las obras. 

Los pliegos de condiciones facultativas 
y económicas , planos y presupuestos de 
las obras, a los que habrán de ajustarse 
é s t a s , asi como el de las especiales apro
bado por la Corporación, se encuentran 
depositados en la Secre tar ía de este 
Ayuntamiento, donde podrán ser exami
nados por los concursantes, de diez a 
trece de la m a ñ a n a , hasta el d ía antes 
del en que ha de celebrarse el concurso. 

L o que hago público para conocimien 
to de todas aquellas personas que pueda 
interesarles 

Villadecanes, 8 de mayo de 1935—El 
Alcalde-Presidente, J u a n García . 
lillinillllllinilllllllllHlinillIBlBIIIIHIIliBIIIHIIIIH 

S U E L O S 
S i desea tenerlos bien lustrados, con un 
brillo permanente y con poco trabajo, use 

" E L R E L A M P A G O , , 
De venta: M O R E N O . Mayor, 25, te lé fo

no 11646, y en todas las droguer ías . 
N O T A . — Tenemos operarlos práct icos 

para lustrar pisos y nos encargamos de 
estos trabajos, que ejecutamos bien y 
con economía . 
iiiiiiaiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiBiiiiniiiiniiiiniiiiiiiii;! • i 

MODO OE EVITAR LA OPERACION 
OE LA PROSTATA 

U n a importante c o m u n i c a c i ó n a )a Aca
demia de Medicina 

E s generalmente en las proximidades 
de la cincuentena cuando la prós ta ta se 
inflama, aumenta de volumen. E l enfermo 
siente deseos tan frecuentes como impe
riosos de orinar. Durante la noche tiene 
que levantarse repetidas veces. Exper i 
menta sensaciones de quemaduras en el 
conducto urinario, a d e m á s de pinchazos 
que se irradian por el per iné y el bajo 
vientre. L a s micciones se hacen cada vez 
m á s dolorosas, la vejiga se v a c í a incom
pletamente (re tenc ión) y muy pronto el 
desdichado pros tát ico se ve obligado a 
recurrir a los sondajes repetidos, algunas 
veces a la "sonda permanente", que cons
tituye una amenaza de operac ión . 

Los tratamientos externos: lavados, ma
sajes, no son m á s que paliativos que no 
atacan la causa del mal. Solamente un 
tratamiento interno es capaz de descon
gestionar la próstata . L a s sales ha lóge
nas de magnesio, tomadas bajo la forma 
de grageas de Magnogene, son desde este 
punto de vista de una eficacia poco co
rriente. L a experiencia ha demostrado 
que una cura continuada de Magnogene 
ca lma la inf lamación de la próstata . Se 
aprecia cada día su d i s m i n u c i ó n de vo
lumen. Desaparecen igualmente las sen
saciones de quemaduras y los pinchazos. 
L a vejiga se vac ía completamente y los 
deseos de orinar son menos frecuentes, 
menos t i rán icos ; las micciones vuelven a 
hacerse normales. E l efecto del Magno
gene se traduce en una mejor ía en el 
estado general, que en algunos casos to
m a el aspecto de un verdadero rejuve
necimiento. E l extracto de una comuni
c a c i ó n presentada en la Academia de Me
dicina de Par í s , describiendo los efectos 
y resultados de este nuevo tratamiento, 
s e r á enviado gratuitamente a quien lo 
solicite de la Secc ión A J . Apartado 648. 
Madrid. 
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B A N C O D E E S P A Ñ A 
S U R C U R S A L D E B U R G O S 

H a b i é n d o s e extraviado los siguientes 
resguardos de depós i to transmisibles, 
constituidos en esta Sucursal : n ú m e r o 
28.323, expedido con fecha 14 de octubre 
de 1927, comprensivo de 5.000 pesetas 
nominales de Deuda Ferrov iar ia Amor-
tizable al 5 %, y n ú m e r o 29.642, expedi
do con fecha 24 de enero de 1929, com
prensivo de 3.000 pesetas nominales de 
Deuda Amortizable al 4,50 %, emis ión 
1928, ambos a nombre de don Paulino 
Nieto Alvarez, y n ú m e r o 27.365, expedido 
con fecha 30 de marzo 1927, comprensivo 
de 10.000 pesetas nominales de Deuda 
Amortizable 5 %, emis ión 1927, sin im
puesto; número 28.324, expedido con fe
cha 14 de octubre de 1927, comprensivo 
de 5.000 pesetas nominales de Deuda 
Ferrov iar ia 5 %, y n ú m e r o 30.416, expedi
do con fecha 8 de octubre de 1929, com
prensivo de 5.000 pesetas nominales de 
Deuda Amortizable 5 %, e m i s i ó n 1929, 
sin impuesto, los tres a nombre de don 
Miguel Nieto Aguado, se anuncia al pú
blico para que el que se crea con dere
cho a reclamar lo verifique dentro del 
plazo de un mes, a contar desde la fecha 
de publ icac ión del presente anuncio en el 
per iódico oficial "Gaceta de Madrid", un 

E l pasado día 15, a las doce de la 
m a ñ a n a , se ce lebró en la iglesia de las 
Carmel i tas de E l Limonar , en M á l a g a , 
la boda de la encantadora s e ñ o r i t a M a 
tilde Cabeza de V a c a y Garret , por 
ces ión marquesa de Fuente Santa , h i ja 
de los marqueses de V a l d e c a ñ a s , con 
el joven a r i s t ó c r a t a don Franc i sco Ben-
jumea y Heredia, hijo de los condes de 
Guadalhorce. 

L a marquesa de Fuente Santa luc ía 
elegante traje blanco y velo de tul. Ben
dijo la unión el párroco de Churr iana , 
don Manuel Moreno, y fueron padrinos 
d o ñ a F r a n c i s c a Heredia Lor ing , t í a del 
novio, y el m a r q u é s de V a l d e c a ñ a s , pa
dre de ella. 

Como testigos, firmaron el ac ta ma
trimonial, por una y otra parte, el em
bajador de la Argentina, los marqueses 
de Silvela y Crópani , el conde de H i e 
res, don Joaquín , don Ricardo y don 
Fernando Benjumea, don Miguel G i l 
Delgado, don Carlos Duffau, don J o s é 
F e r n á n d e z Arroyo, don J o s é Cabeza de 
V a c a y Ruiz Soldado, don Gonzalo Ben-
tabol, don J o s é Llorens y don Pedro B a -
rrionuevo. 

L o s invitados — toda Iji aristocracia 
m a l a g u e ñ a — fueron obsequiados e s p l é n 
didamente en «Vi l la Mat i lde» , residen
cia de los marqueses de V a l d e c a ñ a s , y 
los nuevos marqueses de Fuente Santa 
han marchado en viaje de bodas para 
Granada y otras capitales. 

A s i s t í a n las marquesas y marqueses 
de Constancia Real , C a s a Lor ing , S i l -
vela y Crópani , condesas y condes de 
Berlanga de Duero, Mieres, P e ñ ó n de la 
Vega y Vil lapaterna, s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s 
y s e ñ o r e s de Kraüe l , Gross , A l v a r e z 
Gross, Garc ía de Toledo, Re in , R i e r a , 
Benjumea, Valmaseda, G ó m e z de Cádiz , 
Garret , Bol ín , E l e ta , Lor ing , Heredia, 
Guille, Souvirón , P é r e z del Pulgar , S a 
las Guirior, L ó p e z P e l e g r í n , G ó m e z Me
na, Mieres, Werner, Barrionuevo, A l 
magro, Peralta , etc. 

— E n l a parroquia de la Concepc ión , 
se ha celebrado la boda de la bella se
ñor i ta Guil lermina Betancort Goyene-
chea, con el doctor en Medicina don 
Gabriel Rebollo Dicenta. 

Bendijo la un ión el Vicario general 
de la d ióces i s y D e á n de l a Catedral de 
Madrid, don Francisco M o r á n , quien pro
nunc ió una brillante p l á t i c a , y apadri
naron a los contrayentes la madre del 
novio, doña Adel ina Dicenta de Rebollo, 
y el padre de la novia, don J o s é Be
tancort. 

Fueron testigos: por parte de la no
via, don Leopoldo Matos, don Pedro del 
Castil lo Olivares, los doctores don Aure 
lio Romeo y don Jacinto Mej ía s , y don 
J o a q u í n Mallo; por parte del novio, su 
t ío don Gabriel Rebollo, su hermano dop 
Ildefonso, doctor don Antonio G . Tapia , 
don Crispulo Garc ía de la B a r b a y don 
Rafae l Betancort. 

L a concurrencia f u é obsequiada con 
toda esplendidez, y los novios han sal i
do para el extranjero. 

— E n l a parroquia de Nuestra S e ñ o 
r a de los Dolores, se ha celebrado en 
la mayor intimidad, por luto reciente en 
la famil ia de la novia, l a boda de la 
bella s e ñ o r i t a Carol ina Lombos Vidal 
con el m é d i c o gallego, profesor de S a 
nidad Nacional, don Julio C a s a l C a s 
tro. Fueron padrinos l a distinguida se
ñ o r a d o ñ a Antonina Vidal , v iuda de 
Lombos, madre de la desposada, y el 
general de Art i l l e r ía don Luciano Casa l 
Soto, padre del novio. 

L o s y a s e ñ o r e s de C a s a l Castro , sa
lieron en viaje de novios p a r a vis i tar 
algunas poblaciones del extranjero. 

— E l día 6 del p r ó x i m o junio, en la 
residencia del paseo del Cisne, de los 
s e ñ o r e s de Soto Reguera (D. J o s é ) , se 
ce lebrará , a las siete y media de la 
tarde, l a boda de su b e l l í s i m a h i ja M a 
r ía Teresa Soto-Reguera y Burgos, con 
el joven a r i s t ó c r a t a don Alfonso del R i -
vero y Aguirre, p r i m o g é n i t o de los con
des de Limpias . 

r = E s t á fijada para el día 16 del ve
nidero julio la boda de la encantadora 
s e ñ o r i t a P i t i E s c r i v á de R o m a n í y de 
L u x á n , hija de los marqueses de Arge
nta, con el distinguido joven don L u i s 
Bitt ini . 

— E n Barcelona ha recibido con toda 
felicidad una preciosa n iña , que hace el 
n ú m e r o seis de sus hijos, la s e ñ o r a de 
don J u a n Galcfcart, nacida M a r í a T e 
resa de S a t r ú s t e g u i y Petit, h i ja de los 
s e ñ o r e s de S a t r ú s t e g u i (D. Jorge) y so
brina de los anteriores barones de S a 
t r ú s t e g u i . 

= E n el convento de Reparadoras de 
Jerez de la Frontera ha hecho s u pr i 
mera c o m u n i ó n la m o n í s i m a n i ñ a M a 
ría del Carmen Moreno y Herrera , hi
j a menor de los condes de los Andes, 
marqueses de Mortara, grandes de E s 
p a ñ a . 

— E n San S e b a s t i á n acaba de some
terse, con feliz éx i to , a una operac ión 
qu irúrg i ca la bella s e ñ o r i t a E s p e r a n z a 
U r r e c h a y de Arr iba , h i ja de la mar
quesa de Rocaverde. 

— E n honor de don Federico Santan
der, que dió recientemente en B a r c e 
lona una conferencia de la serie que va 
pronunciando en diversas capitales de 
E s p a ñ a para allegar recursos con des
tino a l Colegio Don Gonzalo, se ce l ebró 
en aquella capital un aperitivo, ofreci
do por el decano de los cronistas de 
sociedad barceloneses m a r q u é s de Bou-
yousse de Montmorency. 

E n t r e otros invitados, estaban l a du
quesa de Solferino, marquesa de V i l l a -
mediana, condesa de L a c a m b r a , vizcon
des de Belloch, s e ñ o r a s A r a n a de D í a z 
de Quijano, Sentmenat de Foronda, 
Oriola-Cortada de Albert, s e ñ o r i t a s de 
Vil lamediana, B a r b a r á , Despujol, C i n -
namond y V i ñ a m a t a , s e ñ o r e s Castil lo, 
Albert, Arroyo, R o d r í g u e z de L lauder 
y D í a z de Quijano. 

— C o n t i n ú a n con gran a n i m a c i ó n los 
ensayos de la func ión que un grupo de 
muchachas y j ó v e n e s de nuestra socie
dad organizan para el p r ó x i m o miér 
coles, d í a 22, a las seis de la tarde, en 
el teatro Beatriz. Los beneficios de la 

l l lsima s e ñ o r i t a Es tre l l a Ponte y M a 
nera, h i ja de los marqueses de B ó v e d a 
de Lamia. 

L a gentil amazona es h i ja del gene-

E s t r e l l a P o n t « y M a n e r a 

r a l de brigada, don Miguel Ponte y 
Manso Z ú ñ i g a , m a r q u é s de B ó v e d a de 
L i m i a , ayudante de campo que f u é de 
don Alfonso, y de doña M a r í a del P i lar 
de Manera Ladíco , y son sus hermanos: 
Juan, P i lar , L u i s y Alfonso. 

= H a entrado en p o s e s i ó n de los t í
tulos de duque de Bivona y conde de 
Xiquena, que pertenecieron a su ma
dre, d o ñ a Si lv ia Alvarez de Toledo y 
Gut iérrez de la Concha, fallecida el 6 
de agosto de 1932, su hijo p r i m o g é n i 
to el duque de F e r n á n - N ú ñ e z . 

Don Manuel F a l c ó y Alvarez de T o 
ledo es, pues, actualmente, duque del 

R a d i o t e l e f o n í a 
Programas para hoy: 
M A D R I D , Unión Radio ( E . A . J . 7, 

274 metros).—8: «La p a l a b r a » . — 9 : I n 
formaciones diversas de U n i ó n Radio. 
Cotizaciones de Bolsa. Guía de ferro
carriles y de a u t o m ó v i l e s de l ínea. G a 
cetillas. Calendario a s t r o n ó m i c o . Santo
ral . Recetas culinarias. Bolsa de t ra 
bajo. Programas del d í a . — 1 3 : Campa
nadas. B o 1 e tln m e t e o r o l ó g i c o . «El 
«cock- ta i l» del día». M ú s i c a variada.— 
13,30: Sexteto de U n i ó n Radio: «La lin
da tapada» , «¡O M a x i x o » , «Mi v ie ja» , 
«El h ú s a r de la g u a r d i a » . — 1 4 : Carte 
lera. Cambios de moneda extranjera. 
M ú s i c a variada. —14,30: Sexteto de 

U n i ó n Radio: « S a n s ó n y Da l i l a» «Ga- s á n c h e z Mor¿n0) 12,10^1486, don J e s ú s 
vota en s i bemol» , «La Virgen de bron
c e » . — 1 5 : « L a Pa labra» . M ú s i c a var ia 
da.—15,30: Sexteto de U n i ó n Radio: 
«Marcha mil itar en mi» , «La inv i tac ión 
a l v a l s » . — 1 5 , 5 0 : Eventualmente, noti
cias de ú l t i m a hora.—16: F i n de la emi
s ión .—17: Campanadas. M ú s i c a ligera. 
18: R e l a c i ó n de los nuevos socios de 
la U n i ó n de Radioyentes. Rec i ta l de can
to: « U n bailo in m a s c h e r a » , « C a l m a en 
la noche» , «Claro de luna», «El barbe
ro de Sev i l la» , «Los cuentos de Hoff-
m a n » , « L a c a n c i ó n de la e s t e p a » . — 
18,30: « L a P a l a b r a » . Cotizaciones de 
Bolsa. Concierto s in fón ico (en discos): 
« S u i t e en re m a y o r » , «Quinto concier
to en mi bemol para piano y orques
ta» , « F e r v a a l » , «L'aprés midi d'un fau-
ne>, «Bolero» .—20,15: «La Pa labra» . 
Concierto por el sexteto de U n i ó n R a 
dio: « L e g i o n a r i o s y r e g u l a r e s » , « L a 
suerte n e g r a » , «Curro V a r g a s » , « L a s 
av iadoras» , « U n fado», « L a s l loronas» . 
21: Intermedio frivolo—21,30: Reci ta l 
de canto: « L a canc ión del p ierrot» , 
«Rencor» , « P a í s del sol», «La gui tarra 
de F í g a r o » , «El joven p i l o t o » . — 2 2 : 
Campanadas.—22,05: «La P a l a b r a » . R e 
cital por la orquesta de instrumentos 
de pulso y púa , del Patronato Nacional 
de protecc ión de ciegos: « A g ü e r o » , «Mí-
nueto» , gavota de « L a ca l e sera» , « P a 
v a n a » , «Los de A r a g ó n » , « J o t a carac-

OPOSICIONES i CONCURSOS Mercados de MadrW COCHES PAR A NIÑO 
R e f r e s c o s I n g l e s e s 

A L C A L A , 4. T E L E F O N O 12632. 

P E R S I A N A S 
I J N O L K U M - S A L I N A S 

Carranza, 6. — Telé fono 8ÍÍ370 

P I C A D I L L O 
Libro de cocina, 6 pesetas. Pedldoa-

Picadillo. Azcárrapa, 11. L A C O R U Ñ A 

ii¡niiiiii¡iiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiin¡iiiiniiiiaiiiiia l ^ 

C A F E D E S A N I S I D l < o 
Cubierto, 5 pesetas (todo comprendidot 
No hay quien lo supere en abundancli* 

calidad y Berviclo T O L E D O . 32 ^ 
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Auxiliares de Aduanas.—Se convoca 
para el lunes, a las nueve y media, pa
r a el primer llamamiento del segundo 
ejercicio a los opositores comprendidos 
hasta el 127, que hayan aprobado el pri
mero. 

Interventores do Ferrocarr i les .—El úl
timo número examinado ayer ha sido el 
881. Los e x á m e n e s de hoy c o m e n z a r á n a 
las 8,30. 

Secretarlo» de Ayuntamiento de segun
da categoría.—Aprobados: N ú m e r o 1.401, 
don Francisco José S á n c h e z González , 
11; 1.407, don P a n t a l e ó n S á n c h e z Her
nández , 11,06; 1.416, don Juan S á n c h e z 
Mariscál , 12.20; 1.419, don Juan S á n c h e z 
Mart ínez , 11,85; 1.427, don Alfonso Sán
chez Morales, 11,50; 1.429, don Pedro 

S á n c h e z Otero, 11,12; 1.442, don Jul ián 
S á n c h e z Polo, 12,20, y 1.455, don J o s é 
Mar ía S á n c h e z S á n c h e z 13,75. 

P a r a hoy e s t á n convocados del 1.456 
al 1.550. 

Escue la Oficial de Te lecomunicac ión .— 
Durante los d ías 20 al 31 del corriente, 
de diez a doce de la m a ñ a n a , e s tará 
abierta en la Secretaria de esta Escue
la (Ferraz , 25, y Quintana, 28) la ma
tr ícula para los e x á m e n e s de ingreso en 
la S e c c i ó n , de Ingenieros de Telecomu
nicac ión , que han de verificarse en el 
próx imo mes de junio. 

N o t a r í a s de Valladolld.—Han aproba
do los e x á m e n e s del primer ejercicio don 
Maximino Milla y Milla, 82,50; don E n 
rique Barnés , con 81; don A g u s t í n R i -
poli Gracia , con 78; don Juan J o s é Zú
ñ iga Galindo, con 117,50. y don Lorenzo 
Sarabia R a b a d á n , con 75. 

Arco, de F e r n á n - N ú ñ e z y de Bivona, t er í s t i ca» . Rec i ta l de canciones: « R o n -

diario de Madrid y otro de esta provin- misma se d e s t i n a r á n a los n iños pobres 
cia, advirtiendo que, transcurrido dicho y enfermos de la barriada de las Ven-
plazo sin rec lamac ión de tercero, s e g ú n ! t a s , y no para las Escuelas de Cuatro 
determinan los art ícu los 4 y 4 l del R e 
glamento vigente de este Banco, se expe 
d i r á n los correspondientes duplicados de 
los resguardos, anulando los primitivos 
y quedando el Banco exento de toda res
ponsabilidad. 

Burgos, 3 de mayo de 1935.—El Secre
tario, Emi l io Méndez . 

Vientos, como se dijo en un principio. 
Son muchas las personas de nuestra 

sociedad que han tomado entradas para 
esta func ión . 

— E n el concurso h íp ico celebrado 
anteayer en la C a s a de Campo g a n ó el 
premio reservado a las amazonas la be-

F U E N T E L A R R E Y N A 
M a ñ a n a domingo, i n a u g u r a c i ó n de la temporada con un té de gran moda. 

Orquesta I B A R R A . (Reserve su mesa te lé fono 11200.) 
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P A R A R I E G O S Y E S T I A J E S 
M O T O R E S D I E S E L J U N K E R S . Sin culatas, sin válvulas , émbolos dobles, fácil 
manejo, reducido consumo. L a fuerza m á s económica que existe. Z E N K E R . — M A 

D R I D . — M a r i a n a Pineda, 5. Existencias de todas las potencias de Madrid. 

m a r q u é s de la Mina y conde de Cerve 
Uón, todos con Grandeza de E s p a ñ a ; 
m a r q u é s de la Alameda, de Almonacir, 
de Castelnovo, y de Miranda de A u t a ; 
conde de A n n a , de Molina de Herrera , 
de Montehermoso, de Pezuela de las To
rres, de Puertollano y de Xiquena, y 
s eñor de la Higuera de Vargas . 

E s , a d e m á s , caballero del h á b i t o de 
Calatrava , maestrante de Valencia, y 
c a s ó en P a r í s el 24 de junio de 1931 
con d o ñ a M a r í a de las Mercedes de 
Anchorena y Uriburu, de cuyo matr i 
monio es h i ja ún ica M a r í a de las Mer
cedes, nacida en marzo de 1932. 

— P o r fallecimiento, ocurrido en P a r í s 
el 8 de junio de 1934, del primer m a r q u é s 
de Caviedes, don Rafae l de Angulo y 
Heredia, es segundo poseedor de dicho 
t í tu lo su hijo p r i m o g é n i t o , don Anto
nio de Angulo y S á n c h e z d e ' M o v e l l á n . 

E l nuevo m a r q u é s de M o v e l l á n c a s ó , 
el 2 de octubre de 1919, con doña I s a 
bel Garc ía -Ogara , y de este matrimo
nio es hijo p r i m o g é n i t o e inmediato su
cesor en el titulo, Rafael , nacido en sep
tiembre de 1920. 

—Sucediendo a don Pedro Maricha-
lar y Monreal, anterior m a r q u é s de 
Montesa, hermano del vizconde de E z a , 
fallecido en mayo de 1932, es nuevo po
seedor del t í tu lo don Antonio Maricha-
lar y R o d r í g u e z de Codefe, hijo del fina
do y de d o ñ a Paula R o d r í g u e z de Co-
des, t a m b i é n fallecida. 

San Bernardino 
Pasado m a ñ a n a celebran su santo la 

duquesa de Medina de Ríoseco . 
Condesa de Oliva. 
Señora P i n i é s dé G u z m á n (don F r a n 

cisco de Paula.) 
Marqués de San Juan de Piedras Al

bas. 
Señor N a r v á e z y Melgar. 

Viajeros 
Llegaron: de Santander, el marqués de 

Casa Pombo y su bella sobrina María 
Pombo Muñiz; de Venta Pesadilla, los 
marqueses de J u r a Rea l ; de Sevilla, los 
marqueses de Santa F é y su hijo Alberto. 

Ultimas creaciones de joyas modernas, 
brillantes primera calidad. Pendientes y 
broches "Clips". Precios a lmacén . J O Y E 
R I A J . P E R E Z F E R N A N D E Z . Z a r * 

goza, 9. 

dalla de la bandera» , «Canas tera» , «El 
e s t u d i a n t e » , « D e San Bernardo» . M ú s i -

de baile.—23,45: «La P a l a b r a » . — 2 4 : 
Campanadas. Cierre. 

M A D R I D , Radio E s p a ñ a ( E . A . J . 2, 
410,4 metros).—14: Notas de s in ton ía . 
« E s p a ñ a cañí» . «La C a m p a n e l a » . « U n a 
noche en C a l a t a y u d » . « L a v ida breve» . 
"Marina". "Sobremesa". "Dolores". No
ticias de Prensa.—17,30: Notas de sinto
nía . Concierto s in fón ico .—18 ,45 : Peticio
nes de radioyentes. — 19: Noticias de 
Prensa . M ú s i c a de baile.—22: Notas de 
s in ton ía . Orquesta de la e s t a c i ó n : "Mar
cha mi l i tar francesa". "Mendi Mandi-
yán" . "Minuetto". "Autores teatrales en 
nuestro estudio. Orquesta: "Serenata". 
"Canción triste". " L a Pr imavera" . " L a 
C a s t a Susana". "Cantos asturianos".— 
23,30: M ú s i c a de baile.—23,45: Noticias 
de Prensa . 

B A R C E L O N A (377,4 metros).—7,15: 
« L a P a l a b r a » . Discos.—8: Campanadas 
horarias. L e c c i ó n de gimnasia.—8,20:1 = 
« L a P a l a b r a » . Discos.—9: Campanadas . E 
Notas n e c r o l ó g i c a s . — 1 1 : Campanadas. 
Servicio m e t e o r o l ó g i c o . — 1 2 : Campana
das. S e c c i ó n femenina. M ú s i c a selecta 
en discos.—13: Discos variados. «Car
ne t» .—13 ,30 : I n f o r m a c i ó n teatral y car
telera. Programa de discos.—13,55: Sec
c ión c i n e m a t o g r á f i c a . — 1 4 : « L a P a l a 
bra». Actualidades teatrales y musica
les—14,30: B o l e t í n Oficial de l a Gene
ralidad. «El fet del día». C o n t i n u a c i ó n 
de las actualidades. Bolsa del Trabajo 
de E . A . J . 1.—15: «La P a l a b r a » . Mi
nisterios. Resumen de la «Gace ta» . Se
s ión radiobenéf ica . Discos escogidos.— 
15,30: E i m i c r ó f o n o para todos.—16: 
« L a P a l a b r a » . I n f o r m a c i ó n general. 
Programa de discos.—18: Programa 
del radioyente. Discos a p e t i c i ó n . — 1 8 , 1 5 : 
«El quart d'hora d 'e spec ia l i ta t s» .—18 ,30: 
Discos . -20 ,45: Noticiario.—20,55: Coti
zaciones de m e r c a n c í a s , valores y algo
dones.—21: Campanadas. Servicio me
t e o r o l ó g i c o . — 2 1 , 0 5 : Sardanas. Concier
to por la Cobla Barcelona.—22: « L a 
P a l a b r a » . — 2 2 , 1 5 : «Bai l e s rusos de Mon-
tecar lo» .—23 ,15 : Discos.—24: «La P a 
labra». F i n de la emis ión . 

R A D I O V A T I C A N O . — A las 3,30 de 
la tarde con onda de 19 metros. A las 
7 de la tarde, con onda de 50 metros. 

M u n d o p e r i o d í s t i c o 
«, 

" R e v i s t a E s p a ñ o l a de A r t e " 

Como cont inuac ión del B o l e t í n "Arte 
Españo l" , cuya publ i cac ión h a prose
guido durante m á s de veinte años , la 
Sociedad E s p a ñ o l a de Amigos del A r t e 
ha lanzado esta nueva publ icac ión , cu
yo quinto n ú m e r o ha visto ahora la 
luz. 

L a nueva revista une a su cuidada y 
excelente p r e s e n t a c i ó n una co laborac ión 
s e l e c t í s i m a . 

E n este n ú m e r o inserta, avalados con 
m a g n í f i c o s grabados, los trabajos s i 
guientes: "Pintura sevil lana de princi
pios del siglo X V I " , por Diego Artgu-
lo I ñ i g u e z ; " L a enfermedad de Goya", 
por el doctor S á n c h e z R i v e r a ; " E l con
vento de monjas de S a n J u a n de la Pe
nitencia, de Toledo. Noticias sobre su 
f u n d a c i ó n y su arte", por Antonio Sie
r r a Corel la; "Los " g é m i n i s " de la pin
t u r a e s p a ñ o l a m o d e r n á : Pedro S á n c h e z 
y Genard Lalmerta" , por J o s é F r a n c é s ; 
"Obras e s p a ñ o l a s de pintores desconoci
dos", por Enr iqueta H a r r i s ; "Pedro Cot-
to, pintor mal lorqu ín del siglo X V I I " , 
por A . M é n d e z Casa l . A d e m á s , notas de 
arte y noticias b ib l iográf icas . 
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M E R C A D O D E G A N A D O S 
(17 de mayo de 1935) 

L a s cotizaciones e Impresiones del 
mercado no var ían de las del 15 del ac
tual. 

Se han sacrificado hoy 375 vacas; 
45 terneras; 6.210 reses lanares. 

H a n ingresado en Madrid las sigulen 
t e s » r e s e s f o r á n e a s : terneras, 368; le
chales, 803. 

Hoy se han vendido en el mercado: 
terneras, 684; lechales, 855. 

H a y en c á m a r a s : terneras, 1.260; le
chales, 1.464; con lo cual e s t á Madrid 
muy abastecido. Hoy se harán nuevas 
contrataciones de corderos para sacrifi
car en la p r ó x i m a semana al precio ac
tual o muy aproximado. 
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ü i i i i a s s u s 

1 p P ^ L ̂ f: c o n u n Ó O / O f r a s c o d e 

E L I X I R A N T I R R E U M A T I C O 
D r . n C A L D E I R O • 

» « T IW" tr»*". gpm ¿n, jp, ¡£~ JJJ 
• • • • • « O O O O O O O O O o o 

y . e a C . S E V I L L A 
Servicios regulares de cabotaje entre Bilbao y Marsella y puertos Intermedio--

L I N E A M E D I T E R R A N E O - B R A S I L - P L A T . A 
Salidas regulares cada ve int iún d ía s para Santos, Montevideo y Buenos Aires 

por los grandes moto - trasa t lánt i cos correos e spaño le s 
S A L I D A S D E B A R C E L O N A : S A L I D A S D E C A D I Z ; 

21 mayo " C A B O S A N T O T O M E " 21 mayo 
11 junio " C A B O S A N A G U S T I N " 14 junio 
2 julio " C A B O S A N A N T O N I O " 5 julio 

Acomodaciones para pasajeros de primera clase. Buques especializados para el 
transporte moderno de pasajeros de tercera en camarotes exclusivamente 

Seguridad, rapidez, economía , esmerado trato, comida excelente 
E n Sevilla: Oficinas de la Direcc ión . Apartado n ú m e r o 15; telegramas "Iba-
rra". Señores Hijos de Haro, Ltda. Aduana, 23; telegramos "Haro".—En Ma
drid: V I A J E S C A R G O , B A R Q U I L L O , 12. T E L E G R A M A S " C A R C O " . T E L E -
F O N O 12130.—En Barcelona: S e ñ o r e s Hijos de R ó m u l o Bosch, S. en C , Via 
Layetana. 7; telegramas " R ó m o l u b o s c h " . — E n Cádiz: don Juan J o s é Ravlna. 

Beato Diego de Cádiz, 12; telegramas "Ravlna". 
A G E N C I A S E N T O D O S L O S P U E R T O S 

S A N T O R A L Y C U L T O S 
D I A 18. Sábado . — Santos Venancio, 

D ióscoro y P o r t a m i ó n , mrs.; F é l i x de 
Cantalicio y bto. Juan Gilabert, cfs.; San
tas Alejandra, Claudia, E u f r a s i a y J u 
nta, vgs. y mrs. 

L a misa y oficio divino son de San Ve
nancio, con rito doble y color encarnado. 

Adorac ión Nectuma.—Santa Isabel de 
Hungr ía . 

Ave María.—12, misa, rosario y comi 
da a 72 mujeres pobres, reglamentaria 
del tercer domingo de marzo. 

Cuarenta Horas (iglesia de las Cala-
travas). 

Corte de Mar ía .—De la O, San L u i s 
(P.) . De la Expec tac ión , oratorio del E s 
pír i tu Santo, Perpetuo Socorro, iglesias 
del Perpetuo Socorro (P.) y Pontificia. 

Parroquia de Santa Bárbara .—A las 8, 
misa c o m u n i ó n general para la Asocia
ción de Hi jas de María. 

Parroquia de Covadonga.—A las 6,30, 
solemne triduo a Nuestra Señora del 
Perpetuo Socorro, con s e r m ó n a cargo 
de don Daniel Lampreave. 

Parroquia de San Glnés .—A las 8, ejer
cicio sabatino con expos ic ión , plát ica, Re
gina Coeli cantado y el himno de Nues
tra Señora de las Angustias. M a ñ a n a do. 
mingo, a las 8,30, c o m u n i ó n general pa
ra la Congregac ión de Nuestra Señora. 

Parroquia de San Marcos.—A las 7,30, 
fe l ic i tac ión sabatina y misa de c o m u n i ó n 
general para la Asoc iac ión de Hijas de 
María. 

Parroquia de Santa Mar ía de la Alrmu 
dena.—A la-s 7, d e s p u é s del santo rosa
rio y ejercicio de las flores, se cantará 
le tanía y salve a la Virgen de l a Almu-
dena. 

Parroquia de San Sebas t ián .—Empieza 
solemne novena a Nuestra Señora de la 
Misericordia; 10,30, misa mayor con ex
pos ic ión; a las 7 t., expos ic ión , e s tac ión 
rosario, s e r m ó n , por don T o m á s Galindo, 
que predicará todas las tardes, reserva y 
salve. 

Parroquia de Santiago.—A las 630 t., 
solemne novena a San J u a n Nepomuce-
no. Predicará , como en tardes anterio
res, don F é l i x Verdasco. 

Bas í l i ca de l a Milagrosa (G. de Pare
des).—Empieza solemne novena a Nues
tra Señora de la Medalla Milagrosa: 8, 
misa de la Novena; 9, 10, 11 y 12, ejer
cicio; 1 t., exposic ión, rosario, novena, 
sermón, que predicará el reverendo pa
dre Rafae l Marcos, reserva y salve. 

Buena Dicha.—8, misa cantada; 6,30 t., 
exposic ión, rosario, ejercicio, reserva y 
salve a Nuestra Señora de la Merced. 

Religiosas Maravil las (P . Vergara, 21). 
A las 6 t., exposic ión, es tac ión , rosario, 
reserva y salve cantada. 

Iglesia de Calatravas (Cuarenta Horas) . 
8, expos ic ión; 10,30, misa solemne con 

s e r m ó n por el s eñor Hernando Bell , y 
por la tarde, a las 7, novena a Santa 
Ri ta , predicando el reverendo padre 
Peyró . 

Iglesia de María Auxi l ia í lora (Ronda 
Atocha).—A las seis y media, solemne 
novena a su Titular, predicando don Die
go Tortosa. 

Santuario del Corazón de María .—A las 
ocho, c o m u n i ó n general para la Archico 
fradía del Inmaculado Corazón de Ma
ría. 
L A C O N G R E G A C I O N D E L A B U E N A 

M U E R T E ( D E L A F L O R ) 
E n la capilla de las Esc lavas del Sa

grado Corazón de Jesús (Cervantes, 17), 
tendrá misa de comunión , a las 8,30, ma 
ñ a ñ a domingo. Por la tarde, a las cinco, 
rosario, s e r m ó n por el R . P . Miguel de 
Alarcón preces, bendic ión y reserva. (To
dos los terceros domingos de mes cele
brará la Congregac ión los mismos cultos 
y a iguales horas) . 
N O V E N A A S A N T A R I T A D E C A S I A 

Parroquia de San Lorenzo.— A las 7 t.. 
Expos ic ión , rosario, sermón, por don An
gel R u a u Lozano, ejercicio, reserva y 
Gozos. 

Parroquia de Nuesti^ Señora del Car
men.—A las 11 m., misa solemne. A las 
7 t.. Expos ic ión , estación, rosario, ser
m ó n , por don Diego Tertosa; novena, 
himno, motete reserva, Gozos y adora
c ión de la Santa Reliquia. 

Parroquia de San Mlllán.—A las 6 t., 
novena, predicando el señor Galindo. 

Iglesia do las Calatravas,—A las 10,30, 
misa mayor, sermón, por el reverendo 
padre Francisco P e y r ó ; a las 9 y a las 
12, rosario y a cont inuac ión la novena; 
a las 6 t.. Expos i c ión , es tac ión, reserva. 

Iglesia del S a n t í s i m o Cristo de la Sa
lud,—A las 11, misa solemne, novena. A 
las 6,30 t.. Expos i c ión , es tac ión , rosario, 
s e r m ó n por don Mart ín P é r e z Carbonell, 
novena, reserva y Gozos. 

Padres Agustinos (Alca lá -Lagasca) .—A 
las 8,30, misa y novena. A las 5 t , ben
dic ión de las rosas, Expos ic ión . A las 6 
tarde, rosario, ejercicio, s e r m ó n por el 
reverendo j)adre Vidal Ruiz , novena y 
reserva. 

Padres Agustinos (Valverde, 27) .—A 
las 9, Expos i c ión . A las 5,30, es tac ión, 
rosario, ejercicio, novena, s e r m ó n reser
va y Gozos. 

Religiosas Agustinas del Beato Orozco 
(General Porlier, 6).—A las 9, misa. A 
las 6 t.. Expos ic ión , estación, rosario, ser
m ó n por un padre agustino, novena, re
serva y Gozos. 

« * « 
(Este periódico se publica cou censura 

ec les iás t ica . ) 
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Anuncios por palabras! 
H a s t a o c h o p a l a b r a s 0 , 8 0 p t a s . 
C a d a p a l a b r a m á s 0 , 1 0 " 

M á s 0 , 1 0 p t a s . por i n s e r 
c i ó n e n c o n c e p t o d e t i m b r e 
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E S T O S A N U N C I O S 

S E R E C I B E N E N : 
Señores Hijos de Valeriano Pérez , 

P laza del Progreso, 9. 
Agencia Cortés , Valverde, 8. 
Publicidad Domínguez , Plaza del 

Matute, 10. 
Agencia Reyes, Preciados, 52. 

A B O G A D O S 

^ L I Q U I D A M O S urgentemente 500 camas 
"Delta", doradas, plateadas; comedores, 
alcobas regaladas. Paseo Recoletos, 4. 

(T) 
P A R T I C U L A R , deshago piso urgente, des

pacho, comedor, alcoba, varios muebles 
nada prenderos. García Paredes. 78; 4 a 6. 

(T) 

A N T I G Ü E D A D E S 
O B J E T O S arte, plata antigua. Pedro Ló

pez. Pez, 15. Prado. 3. (21) 
A B A N I C O S , miniaturas, porcelanas, biblio

tecas. Vindel. Plaza Cortes, 10. (21) 
A R T I S T I C A estatua de bronce, dorada, 2,50 

alto; farol bronce dorado, ochavado, lu-
ñas biseladas, 1,50 alto, apropósito esca
lera, hall, portal lüjo. Teléfono 23757. (11) 

SEÑOR Cardenal, abogado. Cervantes, 19; 
consulta, tres-siete. (5) 

A D M I N I S T R A C I O N fincas, • especializada 
contrarrevisiones. Seguro alquileres. "Ju 
ris". Consultorio jurldico-administrativo. 
Monteleón, 24. (3) 

A G E N C I A S 

D E T E C T I V E S , vigilancias reservadísimas, 
investigaciones familiares garantizadas, 
divorcios. Instituto Internacional (funda
do 1918). Preciados, 50. principal. (18) 

P A T E N T E S , marcas, nombres comerciales. 
Osuna Compañía. Hortaleza, 38. Teléfo 
no 24833. (4) 

N E C E S I T O profesor taquigrafía. Principe 
de Vergara, 93. (T) 

S E desea viajante con coche para recorrer 
Norte de España, saliendo 1.° Junio. E s 
cribir pidiendo detalles y dando referen 
cias. Apartado 6048. (T) 

A G E N C I A S productivas obtendrán perso
nas solventes relacionadas establecimien 
tos locales, poblaciones importantes, es 
cribiendo "Unión Compradores Españo 
les". Conde O'Reilly, Cádiz. (T) 

D O C U M E N T A C I O N E S rápidamente, infor
maciones reservadas. Hisoania. Pi Mar
gal!, 7. (V) 

A G U A S M I N E R A L E S 

S E R V I M O S domicilio toda clase aguas mi
nerales. Cruz, 30. Teléfono 13279. (T) 

A L M O N E D A S 

L I Q U I D A C I O N . Salón dorado, comedor es
tilo español, mesa consejo. Leganitos, 17. 

(20) 
CAMA niquelada o plateada. 75 pesetas; 

de matrimonio, 110. Puente. Pelayo 31. 
' (T) 

V A L E 10 % descuento en todas las ventas. 
Grandiosa liquidación de alcobas, come
dores, despachos, tresillos, camas mue
bles en general; precios reducidísimos, 
por reforma. Flor Baja, 3. (5) 

L U N A , 13. Alcobas, comedores, camas do
radas, plateadas; Infinidad de muebles, 
precios baratísimos. L u n a 13. (5) 

CAMA, colchón, almohada, 50 pesetas. L u 
na, 13. (5» 

M U E B L K S , los mejores, los más baratos, 
de mayor duración, tenemos estas normas 
siempre; hoy con más motivo, por refor
ma. Flor Baja, 3. (6) 

M U E B L E S Gamo. Los mejores y más ba
ratos. San Mateo, 3; Barquillo, 27. (18) 

F O R M I D A B L E liquidación de muebles y 
camas doradas. Atocha, 20. (3) 

A L M O N E D A verdad: comedores, alcobas, 
despachos, tresillos, sillerías armarlos 
camas metal, salón dorado, muchos mue
bles sueltos. ¡ Aquí no hay truco! Somos 
r ^ - n n ™ ?re3 <lulenei» liquidamos para 

T ^ qUe 86 Pueda- Marqués l.e-
ganés , 5, sótanos. (3) 

Bí¡S?„S„.mueKle8 arte' re&10 despacho, 
ntrfta o 4 5 ' » bronce3. arañas, cuadros 
otros. San Roque, 4. (£) 

LI4^1JmI?iCI?nN-/reCÍ0S de Verano: «"las, t' nllfu' 10: de8Cal2adoraS. 7; hamacas 
» . m e s i l l a s , 15; percheros. 14; turcas, 18; 
^T^1'108,^0^ 45: dos lunas. 90; camas 
contdt8' 1 comedor' 100- Luna, 27. rin! 

P?íoteÍt iw"taAría ,I1todos 108 muebles del 
quTerdt. á « u ^ I * entreauelo^lz-

A L Q U I L E R E S 
H O T E L amueblado Chamartln. Jardín, ba 

fio, teléfono. Alquilo cuatro meses vera^ 
no. Teléfono 45626. (T) 

C H A L E T , todo confort, Chamartln. 425 
mensuales. Teléfono 34859. (T) 

C U A R T O S . 60: ático, 85. Ercll la, 19; E m 
bajadores, 104. (2) 

T I E N D A S , 70 pesetas; con vivienda. 150; 
taller con Idem. 80; naves. 60. Embajado 
res, 104. (2) 

P I A N O S alquiler, perfecto estado, econó
micos. Oliver. Victoria, 4. (3) 

A N U N C I O S todos periódicos. Agencia Re» 
yes. Preciados, 52. Descuentos. 21333. (18) 

D E S P A C H O S y locales para oficinas se al
quilan en paseo Santa María la Cabeza, 
número 1. (T) 

D E P A R T A M E N T O S para oficinas se alqui
lan én Glorieta de Atocha, 6. (T) 

PISOS, listas nuevas diariamente. Centro 
Alquileres. Principe. 1. (V) 

P R I N C I P A L , ocho habitaciones, baño, 185 
pesetas. Apodaca, 3. (3) 

T I E N D A S . 150-200 pesetas. Lista, 47. (2) 
A L Q U I L A S E plslto lujosamente amuebla. 

do, económico. Teléfono 43727. (8) 
C O L I N D A N D O PI Margall. exterior apro-

piado habitación, oficinas. 305. Concep. 
ción Arenal, 3. (2) 

A L Q U I L O espléndido local, propio para t a 
lleres o almacenes. Avenida Plaza To
ros, 10, 12 y 14. garage. (T) 

A L Q U I L O tiendas, sótano magnifico sa-
neado. casa esquina, "Metro", tranvía 
autobús. Padilla, 74. (2") 

A L Q U I L O bonitísimos pisos sin estrenar 
entre hoteles, casa esquina, pocosTVeci-
nos; "Metro", tranvía, autobús, calefac 
ción central, gas. 225 pesetas. Padilla. 74. 

' (2) 
PISOS desalquilados y amueblados Listas 

peseta. Preciados, 10. entresuelo. ' (V) 
V E L A Z Q U E Z , 108. Teléfono 50567 Piso 

todas comodidades. 390 pesetas. (T) 
J U N T O Gran Via, confort, 300. Pelayo 3 

(A) 
S E alquila hotel en la Sierra. Teléfono 

18123. 
P R E C I O S O piso todo confort. Alarcón. 12 

( T ) 
E X T E R I O R , baño. 26, duros; bajo, 14 Ma 

ría Molina. 26. esquina Velázquez. * (3) 
A L Q U I L O tienda económica, con vivienda 

Paseo Delicias, 45. (2) 
B O N I T O ático, baño, ascensor. 24 duros 

Paseo Delicias, 66. (>p) 
A L C A L A , 109. Piso, espléndida situación 

410 pesetas. Teléfono 52159. (T) 
H A B I T A C I O N amueblada, con, sin. Prín

cipe Vergara. particular, 4. (T) 
PISO amueblado, confort, calefacción, ba

ño. Zurbano, 22. (T) 
PISO todo confort, quinientas cincuenta 

pesetas. Plaza Matute, 11. (T) 
P A R A sociedad, clínica, oficinas, buen en

tresuelo. Cincuenta duros. Barbierl. 3 
(T) 

E S P A C I O S O cuarto. 35 duros. Pelayo. 53 
(T) 

A L Q U I L A S E hermoso cuarto exterior Chu 
m i c a , 1, 190 pesetas. (T) 

E N T R E S U E L O , con cinco habitaciones, ca. 
lefaccién, gas, teléfono, bafto, 26 duros 
y otro de cuatro habitaciones, 23 duros 
Avenida Pablo Iglesias, 32. (T) 

E N T R E Retiro-Museo Prado, exteriores 
todo confort. Casado Alisal, 16. (T) 

C A S A para almacén, guardamuebles; calle 
Constantino Rodríguez, 14. Teléfono 31056. 

(16) 
A L Q U I L A S E hotellto en estación del Es-

pinar. Teléfono 76493. (3) 
A L Q U I L O locales Industriales, garage: es

pléndidas luces, próximo estaciones. Aca
cias, 4. (g) 

E X T E R I O R amplio, once habitables, calle 
comercial primer orden. Teléfono 30375. 
De 4 a 5. (g) 

E X T E R I O R , 6 habitaciones, bafio, calefac 
ción central, ascensor, 34 duros. Principe 
Vergara, 93. (6) 

I N F O R M A C I O N gratuita pisos desalquila, 
dos, " E l Centro"; mudanzas, guardamue-
bles, traslados provincias. Menéndez Pe-
layo, 3; San Bernardo, 91; Goya, 56. (3) 

C U A R T O S , 100 y 130 pesetas, todo confort. 
Alonso Cano, 60. (5) 

175 pesetas, 6 habitables, calefacción, as. 
censor, montacargas. Mendizábal, 76. (S) 

T I E N D A S nuevas, sótano, agua, económi
cas. Ramón la Cruz, esquina Alcántar». 

(3) 
C E D E S E medio piso confortable, casa mo

derna, con. sin muebles. Escriban: 3288. 
"Alas". Alcalá. 12. (3) 

A L M A C E N grande para industria, tienda, 
alquilase. Churruca, 16. (3) 

L O C A L ventilado, mucha luz. Calle del Fe. 
rrocarril, 36. (11) 

S U B A R R I E N D O , poca familia, piso exte. 
rior, junto Gran Vía, cinco habitables, 
baño, treinta duros. Escribid: Rodamíen. 
tos. San Leonardo. 6. (A) 

C H A L E T sin estrenar, próximo Madrid. 
Teléfono 19927. íA) 

H O T E L se alquila. 10 piezas, bafto y jar
dín. Ciudad Lineal. Alonso Saavedra, 4, 
cerca pinar'y tranvía. R. Paz. 5, librería. 
Teléfono 12651. (T) 

E N Miraflorea alquílanse magníficos hote
les y pisos; información gratuita. Telé, 
fono 62292, indicarán dónde deben diri
girse. (A) 

O C A S I O N . Piso gran lujo, tres cuartos de 
baño, ocho balcones, sol todo el día. Mo
desto Lafuente, 4. (2) 

A L Q U I L O cuartos lujo, calefacción central, 
6 habitaciones. 60 y 65 duros. Otro gran
de, sin calefacción. 65 duros. Pez, 42 y 
44. (T) 

P A R A anunciar en periódicos con descuen
tos, hijos de Valeriano Pérez. Progre
so, 9. (7) 

H O T E L dos plantas, confort, familia, co
legio, sanatorio. Suero Quiñones. 9. Pros
peridad. (T) 

V I T O R I A , Paseo Prado, 14; chalet amue
blado, precio moderado, huerta, jardín-
Teléfono 20190. Madrid. (T' 

P I S O , once habitaciones, 400 pesetas; otro, 
siete, 175; unidos, 550. General Arran-
do, 5. (T) 

A L Q U I L O bajo muy amplio. Mediodía, nue
ve habitables, aguas corrientes alcoba* 
dos baños, calefacción, 80 duros. R » * 5 ! 
de la Cruz, 31. W 

E N T R E S U E L O , cuatro habitaciones, baño 
y nave cubierta, propia para taller. 
duros. Alonso Cano, 73, próximo a 
Rosas. í3' 

T I E N D A dos huecos, con vivienda y só
tano. Indicada para ferretería. Casa nue
va, 45 duros. Blasco de Garay, 20 du
plicado. (3) 

C U A R T O S exteriores e interiores, con 
lefacción, bafto, gas, ascensílr, de 20 a ^ 
duros. Casa nueva. Blasco de Garay. 
duplicado. (3) 

A L Q U I L O precioso hotel, estación P-oblê o¡ 
Son Ttomar-^n 2. Sastrería. San Bernardo, 

P I S O céntrico, confortable, diez habita 
cienes. Paseo del Prado, 12. 

V E R A N E O San Sebastián. Piso amuebla 
do. Monte Ulla, baño, vista mar, nnli^| 
setas. Alonso Cano. 12, portería. (18) 

C E R C E D I L L A , alquilo hoteles, conforta' 
bles. Teléfono 50056. , 

C R U Z , 33, segundo; exterior, 17 habitacio
nes, 42 duros. 

B U E N despacho, casa particular, t«l*fcjS) 
Espoz y Mina, 5. 

V 

l 
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A L Q ^ H - A S E . véndese hotel amueblado, 
iardin en Vlllaverde. Razón: Bola 5. 

(16) 
V E R A N E O Galicia, "Playa América", al

quilo hoteles amueblados. Razón: Pele
tería Francesai Carmen, número 4. (16) 

A M U E B L A D O , confort, 500 pesetas. R a 
zón : Preciados, 10, entresuelo. (V) 

M A G N I F I C O exterior. Mediodía, amplias 
habitaciones, todo confort, 66 duros. Ca
racas 19. (V) 

P1S1TO amueblado, confort, económico. 
Informarán: Menéndez Pelayo, 19 cua
druplicado (Dispensario). (F.) 

E S C O R I A L , piso, 5 camas. Barquillo, 12. 
tercero izquierda. Razón: 9-12. ( E ) 

L O C A L E S Argüelles , independientes, ba
ratísimos, almacenes, industrias Altami-
rano. 32. (V) 

>'AVAS Marqués, 900, 1.10O, pisos, baño, 
jardín, ocho camas. 51691. ( E ) 

H O T E L amueblado Galapagar, agua co
rriente, baño, casita terreno estación Po-

1 zuelo. Teléfono 36370 ; 3 a 5. (6) 
' A L Q U I L O hotel, todo confort. Cuesta Per

dices. Teléfono 48362. (8) 

A U T O M O V I L E S 

G A R A O E Cotisa. 100 jaulas independien
tes, aire, agua, luz en todas. Completí
sima estación todos los servicios. Uon 
Kamón de la Cruz, 82. <T) 

. A U T O M O V I L I S T A S ! Neumáticos aemi-
I nuevos. Los más baratos. Santa Felicia

na, 10. Teléfono 36237. (21) 
y E U M A T I C O S y radio. Para comprar ba-

rato. Casa Ardid. Génova, 4. Envíos pro
vincias. (V) 

G A R A G E Independiente, dos camionetas, 
125 pesetas. Embajadores, 104. (2) 

A L Q U I L E R automóvi les 1935, dos pesetas 
hora. Doctor Gástelo. 20. Teléfono 61598. 

(7) 
ENSEÑANZA conducción automóvi les . Crt-

digo. "carnets", todo 99 pesetas. Escuela 
' Automovilistas. Niceto Alcalá Zamora, 56 

(2) 
C A R N E T garantizo conducir camiones au-
! tomóviles. motocicletas, Código, mecáni

ca, 100 pesetas. Marqués Zafra, 18. (5) 
A U T O M O V I L E S nuevos. Alquiler, 2 pese-
i tas hora. Servicio permanente. Torrijos, 

20. Teléfono 61261. (7) 
¡PARTirULAR. Dodge seminuevo, toJa 
, prueba, baratísimo. Teléfono 77429. (2) 
¡CHRYSLER roadsl*:, 16 H P . , cuatro cilin-

dros, barato. Garage, Lagasca, 65. (3) 
C i R A N D E S ocasiones: Chrysler Plymouth. 

Buick, Hudson, Ford, otros. Serrano, 55, 
1 patio. (T) 
, V E N D O Chenard Walker 11 caballos, toda 

prueba, muy barato. San Dimas. 17. 13) 
P A R T I C U L A R vende Graham Paige 17 ca 

ballos, muy barato. San Dimas, 17. (3) 
F O R D ocho cilindros, Renault y Packard 

grandes, baratísimos. Garage Cotisa. A l 
cántara, 28. (3) 

C A M I O N E S y ómnibus usados, diferentes 
marcas y tonelaje, precios económicos 
Garage Cotisa. Alcántara. 28. (3) 

V A U X H A L L , coche inglés de más calidad. 
Alcántara, 28. (3) 

V A U X H A L L el seis cilindros más barato. 
Alcántara, 28. (3) 

V A U X H A L L , estabilidad, seguridad, rapl 
dez, economía. Alcántara, 28. (3) 

V A U X H A L L , modelos catorce, veinte ca 
ballos. Alcántara, 28. (3) 

C A M I O N E S Lati l , modelos gasolina, acei
te pesado. Alcántara, 28. (3) 

B E D F O R D , camión Inglés, material, la -
bricación perfectos. Alcántara, 28. (3) 

A C A D E M I A americana. Conducción auto
móviles, motocicletas, mecánica, regla
mento. General Pardlftas, 89. (5) 

C A M I O N E T A Ford, semlnueva, modelo 34. 
Facilidades pago. Bravo Murillo. 7. Ma
riano. (2) 

L I Q U I D O coches desde 1.000 pesetas; cam
bio, facilidades. General Pardlftas, 89. (5) 

A U T O - T E C N I C A , organización moderna; 
enseñanza completa conducción, 60 pese
tas. Clases señoritas . Príncipe, 14. (V) 

ENSEÑANZA automóvi les nuevos. Leccio
nes especiales para señoritas. Santa E n 
gracia, 6. (3) 

H1LLMAN y Humber, famosas marcas In
glesas, 9, 12, 16, 20 caballos, exclusiva 
Mariano Sancho. Fernando Santo, 24; re
cambios; estación servicios. Faltan agen
tes algunas provincias. (3) 

F O R D cuatro puertas, perfecto estado. Mi
guel Angel, 14. (V) 

P A R T I C U L A R , vendo precioso Fiat cupé, 
cuatro plazas, 10 caballos, impecable, pro
pio señorita. Príncipe Vergara, 31. (T) 

C H R Y S L E R 75-66, Packard, Hudson, Mar-
raón, otros cinco, siete plazas, vendo, 
cambio. Ayala, 7. (T> 

C A M I O N E T A S Citroen, 10 HP. . nu»vas. 
Ronda Atocha. 18. ( E i 

P E U G E O T 5 caballos, 11.000 kilómetros, 
3.000 pesetas. Teléfono 27192. U8J 

CAMION Diamond, rápido, cinco tonela
das, paliers flotantes. Ronda Atocha, 18. 

iK) 
C A F E S 

C A F E S , los mejores. Plaza Santa Ana, 12. 
(11) 

C A L Z A D O S 
ZAPATOS descanso: señora, 9,75; caballe

ro, 12.50. Jardines, 13, fábrica. (21) 

C O N S U L T A S 
DOCTOR Ferradas. Especialista en enfer-

medades impotencia, secretas. Atocha. 44 
(entrada por Antón Martín). (2) 

E M B A R A Z O , matriz. Doctor especializado. 
Hortaleza, 61. Contesto provincias. (2) 

IBARKA-Aramburu. Cirugía general. Vías 
génito-urinarias, riftón. Anális is , 4 a 8. 
Conde de Aranda, 6, principal. Teléfono 
50633. (T) 

C U R A C I O N E S prontas, alivio inmediato, 
venéreo, sífilis, blenorragias, espermato-
rrea, sexuales. Clínica especializada Doc
tor Hernández. Duque Alba, 10; diez-una, 
tres-nueve. Provincias, correspondencia. 

(5) 
C L I N I C A acreditada. Tratamientos serios. 

Venéreo, sífilis, anál is is . Once-una, cua
tro-nueve. Especial, 5; económica, 2. 
Fuencarral, 59, entrada Emilio Menéndez 
Pallarés, 2 (antes Santa Bárbara) . (10) 

ANTIGUO consultorio doctor París . Roma-
nones, 2. Piel, sífilis, impotencia, bleno
rragia, complicaciones de la misma. (2) 

L L O R , médico dentista. Consulta» de 10 
a 1 y de 4 a 8. Plaza Progreso, 9. se
gundo. (7) 

A L V A R E Z Gutiérrez. Consulta vías urina
rias, blenorragia. Preciados, 9; diez-una. 
•iete-nueve. (18) 

C O M A D R O N A S 
M E R C E D K S Garrido. Asistencia embaraza

os, pensión, consultas, Santa Isabel 1. 
(20) 

r A R x o s . Estefanía Raso, asistencia em
barazadas, económica. Mayor, 40. (11) 

' I J A N A Robla. Consultas. Hospedaje. Par
tos. Especialista. Santa Engracia, 150. 

(V) 
^ ^ I S A . Consultas profesionales, hospe-

aaje embarazadas. Conde Duque, 44. (2) 
E M B A R A Z A D A S . Consulta médica gratul-

. Hortaleza. 61. Provincias, sello. (2) 
A C R E D I T A D A profesora partos, médico 

especialista, consulta embarazadas pen
sión. Alcalá. 157. principal. (5) 

PAZ Iscar, consulta, hospedaje, médico es
pecialista. Glorieta Bilbao, 7. (8) 

R?̂ Í:LIA Santos. Hospedaje autorizado 
embarazadas. Glorieta San Bernardo. 3. 

^ E i i O R A Partos- Connulta. hospedaje 
r í l o,2adas- Médico especialista. Car
men, 33. Teléfono 26871. (2) 

i^SJHJ*. hospedaje, médico es
pecialista. Hortaleza, 32. (18) 

C O M P R A S 
' ¡ í f S E ? ? ' maquinaria, talleres completos, 

material eléctrico. Teléfono 71742 (20) 
d? í f ,^k! P?;Peleta8 Monte. Casa Popular 
aa mucho dinero. Esparteros, 6. (V) 
QUa n í S l ^P616,1*9 del Monte. Paga más 
SSurtÍÍ* Granda- E8P0Z r Mina*3. en-

m á í u i n ^ - ?bJet0!'' Papeletas del Monte. 
Sdio de C0**r- escribir aparatos fle 
l C0m^a-CvenataqUC paga-

- • \¿) 
compro muebles, ropas, ob-

A V E N T U R A S D E L G A T O F E L I X 
"Jeromfn", la f r a n revista para niAos, pubUca todos los jueves u n » P1*"» f"1?; 
pleta de Aventuras del Gato F é l i x , diferentes de las que pubUca E L D t B A l J i i . 

AL 

— A h o r a sí que n o v u e l v e s a p o n e r las — M e p a r e c e q u e y a n o v o l v e r á a sa l i r , — M i e n t r a s h a y a v i d a , h a y e s p e r a n z a . . . — - ¡ A h ! ¡ T e n g o u n a i d e a ! 
p a t a s e n e l b a r c o . y s i sa le , t e n d r é q u e p e n s a r q u e e l h i e r r o 

f l o t a . 

J i i i i i m i i m i i i i i i i i i M i i i i i i i m i i i i m i n i i i i m i i i i 
A B A N I C O S miniaturas, porcelanas, biblio

tecas. Vindcl. Plaza Cortea, 10. (21) 
COMPRO muebles, porcelanas, trajes ca

ballero, condecoraciones. Teléfono 52776. 
Adolfo. (3) 

NO malvender nada. Jesús papa espléndl-
damente, compra de todo. Teléfono 74883. 

(V) 
P A R T I C L ' L A R M E N T E compro mobiliarios, 

máquinas, ropas, porcelanas, condecora
ciones, plata. Casino, 4. Hidalgo. 74330. 

(T) 
COMPRAMOS y aceptamos a consignación 

toda clase muebles, objetos. Casa Central 
Remates. Hortaleza, 106. Teléfono 30105. 

(2) 
M U E B L E S , alhajas oro, papeletas Monte, 

ropas, pago su valor. Espíritu Santo, 24. 
Compra, venta. Teléfono 17805. (21) 

A L H A J A S , papeletas Monte, objetos oro, 
plata, antiguos y modernos. Pago todq su 
valor. Plaza Santa Cruz, 7, platería. (2) 

COMPRO motor gasolina tres caballos. Te
léfono 70276. (T) 

C O M P R O libros todas clases, bibliotecas; 
pago espléndidamente. 47869. (4) 

P A G O Increíble muebles objetos, pisos, 
pensiones. Voy rápido. ÍU746. (18) 

NO venda nada sin avisarme. Compro toda 
clase antigüedades, pisos entero^, oro y 
plata, condecoraciones, libros, máquinas 
coser, escribir, alfombras, tapices, me
nudencias, sótanos y bohardillas. Balles-
ter. Teléfono 73637. MR) 

P A R D I ^ A S , 17; paga insuperablemente pi
sos antigüedades, bohardillas; vamos rá
pido. 52816. (5) 

D E N T I S T A S 
D E N T I S T A . Gurrea ha trasladado su con

sulta de Magdalena, 28, a Alcalá, 22, pri
mero (junto al cine Alkázar) . Teléfono 
11536. Dentaduras completas sin paladar. 

(21) 
D E N T I S T A . Cristóbal, Atocha, 39. Teléfo

no 20603. (T) 

E N S E Ñ A N Z A S 

I N G L E S . Enseñanza fácil, rápida, eficaz. 
Edward Turner. Teléfono 54037. (T) 

M E C A N O G R A F I A rapidísima, 4,50 pesetas; 
taquigrafía, 7. Preciados, 42, segundo. (2) 

F R A N C E S , alemán, 10 pesetas mensuales. 
Preciados, 15, tercero. (2) 

C E D O en 500 lecciones particulares por 
200 mes. D E B A T E , 51361. (T) 

E S T U D I E en su casa carreras enorme por
venir por nuestros métodos práctico-téc
nicos. Radio, electricidad, televisión. Ga
nancias garantizadas mientras estudia. 
Apartado 1. Prat de Llobregat (Barce
lona). (V> 

C O R T E , confección, 10 pesetas, clase dia. 
r ia ; concédese t í tulo; enseñanza rápida, 
garantizada. Academia Redondo. Roma-
nones, 2. (18) 

A C A D E M I A Redondo. Romanones, 2. Ba
chillerato, preparación especializada, cul
tura general, taqulmecanografia, cálcu
los, contabilidad, honorarios módicos. (18) 

¿QUE estudiaréis m á s provechosamente? 
Taquigrafía García Bote, taquígrafo del 
Congreso. (24) 

T R A D U C C I O N E S todas clases del inglés, 
francés, portugués; abonos para corres
pondencia, servicio domicilio. Clases par
ticulares económicas de inglés. Colosia. 
Teléfono 48165. (20) 

P R O F E S O R A Primera enseñanza, prácti
ca, a domicilio. Fernando el Católico, 48. 

(V) 
E S P E C I F I C O S 

SEÑORAS que sufren molestias propias de 
su sexo, usando lodasa. Bellot encontra
rán alivio a sus dolores, regulando las 
funciones propias de su organismo. F a r 
macias. (22) 

F I L A T E L I A 
1.000 sellos diferentes, perfectos, 8 pesetas. 

Librería Filatelia E l Estudiante. Po
zas, 2. (5) 

F I N C A S 

t A B T I C U U Ü I Jetos Rairirt. ' "iui-uies, ropas, oo-
71267 UtaSl l macluina3- libros. Teléfono 

LA c" S el- (2) 
» Orgaz compra y vende alhajas, 

C o m p r a - v e n t a 
F I N C A S rúst icas , urbanas, solares, compra 

o venta, alquiler villas, pisos amueblados 
Administraciones "Hispania". Oficina la 
más importante y acreditada. Alcalá, 60 
(lindando Palacio Comunicaciones). (3) 

CASA nueva, seis plantas, nueve libre, pró
xima ministerios, facilidades; permute 
solar, diferencia pesetas. Teléfono 44525. 

(T) 
P A R T I C U L A R vende hacienda "Olías del 

Rey", provincia Toledo, tierras, olivares, 
casa labor, molino aceitero. Toledo. Se
ñor Ledesma. Menores, 4. (6) 

V E N D O dos casas pequeñas, buena renta, 
mismo propietario; facilidades pago, sin 
intermediarios. Razón: Plaza Salesas. 11, 
portería. (3) 

H A C I F . N D A de labor, 4 pares muías , con 
viñedo, algo de riego, facilidades pago, 
vendo, sin intermediarlos. Alcalá, 6, pa
pelería. Señor Coca. (3) 

V E N D O solares para edificar, a plazos, sin 
corredores, mismo propietario. Razón: 
Plaza Salesas, 11, portería, (3) 

V E N D O barato hotellto Madrid Moderno. 
Calle Castelar. Orientación Mediodía. Ra
zón: Claudio Coello, 56, portería. (T) 

CASA tasada Banco Hipotecarlo 1.400.00t 
pesetas, con hipoteca 620.000, cédese en 
300.000, sin Intermediarios. Señor Fraile. 
Aguirre, 3. * (T) 

V E N D O casa calle Montera, 5.000 pies, ren
tas antiguas, susceptible reforma. Otra, 
calle Infantas, iguales condiciones. Apar
tado Correos 3078. (T) 

PISOS vendo calle'AIcalá, orientación Me
diodía; calefacción Individual. Precio, 
13.000 a 21.500 pesetas. Teléfono 11353. (10) 

A G E N C I A Tramlt. Hipotecas 6 % toda 
España y testamentarias supliendo gas
tos Incluso Hacienda. Anticipo cantidades 
cuenta prés tamo y contratistas sobre 
certificación obras. Ventas. Director-
Francisco Faus . Notario, abogado. Car
men, 6. Madrid. Necesitamos correspon
sales competentes y de garantía . (T) 

E N Ciudad F i n de Semana se venden ho
teles construidos desde 7.500 pesetas. Par-
celas de terreno al contado y plazos. Pa
ra visitarlos gratuitamente en autocar, so
licitar de las oficinas Invitación para el 
próx-lmo domingo. San Bernardo. 15; de 
4 a 8. (6) 

E N Zarauz se vende magnífico chalet, si
tuado en el barrio aristócrata, a c ncuen-
ta metros de la playa Para datos en 
Madrid: Fernández de la Hoz, 2¿. cere-
rlno Serrano, l J 

COMPRO casa lujo, pagando en metálico 
y con finca cerca Madr id , produce 20.000 
pesetas. Apartado 7045. I W 

COMPRO casa céntrica, 150-250.0CO, capita
lizadas 7 Te Blanco. Dato, 10. (o) 

Í ' H A M 4 R T I N . Hotel diez habitaciones, dos 
b a ñ o s hermoso j a rd ín , garage, por te r ía , 
6.800 anuales. Avenida Empecinado, 9. (T) 

TODOS propietarios adquiriendo parcela* 
económicas, lindando monte del Pardo. 
Plazos o contado. Fuencarral, 45. Telé
fono 10.503. Barquillo, 44, pape ler ía . Te-

C E R C E D I L L A , vendo hoteles y parcelas, 
huerta, frutales, sitio Inmejorable para 
edificar. Teléfono 50463. (3) 

C A S A S en Madrid vendo y cambio por 
rústicas. Brito. Alcalá, 94. Madrid. (2) 

H O T E L capacidad, confort, vendo barato. 
Teléfonos 50463, 53206. (3) 

S O L A R , Hermosilla, 3, Mediodía, Ponien
te. Señor Sánchez Blanco. Augusto F l -
gueroa, 4. (2) 

D I R E C T A M E N T E compraría cinco casas, 
500.000 pesetas una, alquileres de 300 a 
400. Fuencarral, 19, segundo. Gómez. (T) 

V E N D E S E hotellto buenas condiciones 
Chamartln. Colonia Cármenes. Europa, 3. 

(T) 
V E N D O terrenos Aravaca. Buenas condi

ciones y situación. Teléfono 52427. (3) 
T O R K K LO DOMOS, vendo hotel frente es

tación ferrocarril, agua abundante, 15.000 
pesetas contado, resto convenir. Teléfono 
49078. (3) 

V E N D E S E hermosa casa hotel dos pisos, 
20 habitaciones, jardín, huerto, 60 kilóme
tros Madrid. Pez, 19, entresuelo Izquierda. 

(3) 
S E vende hotel Madrid Moderno, tres plan

tas. Teléfono 41002. (3) 
V E N D O solares en Pozuelo, " L a Cabaña" 

a 0,10 y 0,15 p}e. Teléfono 13314. (A) 
V E N D O finca rústica, recreo, producción, 

próxima Madrid. Teléfono 70276. (T) 
C A P I T A L I S T A S . Verdadera ocasión. Casa 

céntrica, magnifica construcción, bien 
orientada. Cuartos, 250. Anual, 84.000. 
Precio, 825.000. Deducir Banco 375.000. 
Benigno Serrano. Eduardo Dato, 21. Sie
te, nueve. Teléfono 27990. (2) 

A constructor solvente doy magnifico so
lar. M á x i m u m facilidades. Benigno Se
rrano. Eduardo Dato, 21. Siete, nueve. 
Teléfono 27990. (2) 

P E R M U T O por casas pequeñas o solares 
magnifica casa barrio Salamanca. Benig
no Serrano. Eduardo Dato, 21. Siete, nue
ve. Teléfono 27990. (2) 

V E N D O hotellto orientado Mediodía. Cór
doba, 19. Martínez. Tardes. ( E ) 

U R G E N T E M E N T E venderla, tomaría pri
mera hipoteca, hotel San Rafael. Fer
nández Hoz, 50, •garage". 

C A P I T A L I S T A S : vendo casa nueva, gran 
confort, inmejorable construcción, Ave
nida, entrada calle Alcalá, buena renta, 
adquiérese 215.000 pesetas, quedando Ban
co, sin corredores; pídanme datos, escri
biendo: Apartado Correos 10.033. (V) 

V E N D O , alquilo hotel mejor sitio estación 
Pozuelo. Teléfono 51200. ( E ) 

T O M A R I A en arriendo terreno laborable, 
de unos mil metros cuadrados, con vi
vienda que reuniera condiciones, en Ma
drid o sus alrededores próximos. Dirigir 
por escrito ofertas, con detalles: F . Ro
dríguez. Don Ramón de la Cruz, 54. (6) 

F O T O G R A F O S 

R E T R A T O S artísticos primera comunión, 
bodas, niños, ampliaciones. Roca, I V -
tuán, 20. (2) 

P R I M E R A comunión. Los mejores retratos 
los hace Foto-Alda. Puerta Sol. 9 (esqui
na Arenal) . (2) 

A M P L I A C I O N E S , bodas, niños, retratos 
modernos, fotografías industriales, repro
ducciones, preparación catálogos. Ras -
che. Glorieta Bilbao, 1. Teléfono 32436. 

(3) 

G U A R D A M U E B L E S 

M U E B L E S , cinco pesetas, recogida gratis. 
Paseo Marqués ¿afra, .18. (5) 

H I P O T E C A S 

R O D E N A S , agente préstamos para Banco 
Hipotecarlo. Hortaleza, 80. (16) 

S O L I C I T O directamente 75.000 pesetas, de
trás 200.000 Banco Hipotecario, y 150.000 
en primera, fincas céntricas Madrid. 
Apartado 4068. (11) 

DOY 10.000 pesetas, primera o segunda. 
Lucamar. Eduardo Dato. 7. (V) 

A D M I N I S T R A D O R fincas, garant ía abso
luta; adelanto fondos para pagos. Niceto 
Alcalá Zamora, 5, segundo derecha: 9-11. 

(T) 
P R E C I S O 125.000, segunda. Excesiva ga

rantía. Sin intermediarios. Escribid: A. B . 
L a Prensa, Carmen, 16. (2) 

C I N C O millones para hipotecas, al cinco. 
Inútil intermediarios. Señor Hernando. 
Carretas, 3. Continental. (V) 

E N segunda hipoteca, tomarla 40.000 pese
tas, Banco 220.000. Apartado 440. (V) 

H U E S P E D E S 

H A B I T A C I O N E S . Pensiones particulares, 
escogidas, informamos gratuitamente. I n 
ternacional. Príncipe, 1, (V) 

P E N S I O N confort, casa moderna. Goya, 75. 
"Metro" Goya. , (T) 

P E N S I O N Domingo. Aguas corrientes, des
de siete pesetas. Mayor, 9. (20) 

P E N S I O N Nueva Bilbaína. Espoz y Mina. 
17 primero. Todo confort. (23) 

P E N S I O N Guevara. Desde 5 pesetas. Fuen
tes, 5, segundo derecha (junto Arenal). 

(T) 
P E N S I O N Cristóbal. Confortabilísima, des

de 10 pesetas. Preciados, 4, principal. 
(16) 

E S T O S anuncios. Agencia Reyes. Precia
dos, 52. Grandes descuentos. 21333. (18) 

P E N S I O N naturista; exquisitas comidas 
vegetarianas, sueltas. Teléfono 19498. (3) 

P E N S I O N Suiza. Gran confort, excelente 
cocina española, mejor sitio Madrid. Pa
seo del Prado, 14, Teléfono 18691. (18) 

P E N S I O N Milián. Edificio teatro Fontal-
ba, económica. Jiménez Quesada, 2 (Gran 
Vía). (5) 

F A M I L I A R M E N T E , 6,25 a 6.75, Incluido 
baño, calefacción, teléfono. Preciados, 33, 
primero izquierda. (18) 

P E N S I O N Victoria. Confort, aguas corrien
tes, desde 7 pesetas. Victoria, 6, (5) 

R E S T A U R A N T E Mercedes. Montera, 29 
cuatro platos, vino, postre. 1.70; habita
ción. 2.50; pensión completa, seis oesetas 

(7) 
P E N S I O N , cuatro pesetas; balcón calle; 

habitaciones independientes. Pez, 20, se
gundo. í1^) 

P E N S I O N Arenas. Habitaciones exteriores, 
todo confort, económicas. Fuencarral, 83, 
frente Barceló. (8) 

C O L I N D A N D O Gran Vía, pensiones cén
tricas, desde 7 pesetas. Miguel Moya, 4. 
Concepción Arenal, 3. (2) 

P E N S I O N Edel , desde seis pesetas, baño 
incluido. Miguel Moya, 4, segundo, esqui
na Gran Via . (2) 

P E N S I O N Híspano Francesa. Todo con
fort, desde seis pesetas; comida casera, 
buena, abundante, baño incluido. Miguel 
Moya, 4, tercero, frente palacio Prensa, 
esquina Gran Vía. (2) 

P E N S I O N , neis pesetas, baño, teléfono. 
San Bernardo, 35 moderno. (2) 

H A B I T A C I O N , confort independiente, con. 
Francisco Rojas, 5, segundo. (3) 

C O N F O R T A B L E S dormitorios, con. sin. 
Dato, 10, primero 2. (18) 

B O N I T A habitación, confort, particular. 
Velázquez. Teléfono 56046. (V) 

R E S T A U R A N T Muchachas de Uniforme. 
Cubierto selecto, 5 pesetas, todo com
prendido. Servido por señoritas. Postas, 
32 y 34, entresuelo. (V) 

F A M I L I A honorable cede gabinete, alcoba 
exterior, caballero, sacerdote, próximo 
L a r a . R a z ó n : Preciados, 58, anuncios. (5) 

C O N F O R T A B L E gabinete únicos. 57391. 
(T) 

A L Q U I L O elegante habitación, todo con
fort, a estable. Teléfono 61441. (V) 

D E S E A S E matrimonio, uno, dos amigos 
estables; habitaciones todo confort. Gran 
Vía. Teléfono 20250 ( 2) 

H A B I T A C I O N E S individuales, completas, 
5; cubiertos desde 1,45. Restaurant Im-
parcial. Chinchilla, l . (3) 

A señorita doy pensión completa, econó
mico, céntrico. Teléfono 20365. (3) 

D O R M I T O R I O , interior, 35 pesetas. Telé
fono 59513. (T) 

P E N S I O N en familia. Bárbara Braganza, 
14, primero. (T) 

P E N S I O N , dos estables. Jorge Juan, 70, 
segundo izquierda, (3) 

F A M I L I A aragonesa desea huéspedes, es
pléndidas habitaciones. Carrera San Je
rónimo, 34, esquina Santa Catalina. (T) 

P E N S I O N Rodríguez, gran confort. Coci
na de primer orden; pensión desde 10 pe
setas; habitaciones desde 5. Avenida de 
Peftalver, 14 y 16. (T> 

P E N S I O N económica; habitaciones para 
dos: baño, teléfono. Arlabán, 5, princi
pal. (T) 

P E N S I O N Gredola. antes Credos. Ponte-
jos, 2, tercero. Pensión económica. (23) 

J U S T O , Jardines. 21. Comidas, 1,50, cuatro 
platos abundantes, (3) 

M O N T E M A R . Pensión-hotel. Dato, 31. Des
de 10 pesetas. (9) 

H A B I T A C I O N exterior, baño, teléfono, as
censor, calefacción, completa. San Jeró
nimo, 19, segundo. (16) 

S E cede magnífica habitación, todo con
fort, Ramón de la Cruz, 76, principal de
recha, frente "Metro" Lis ta . (V) 

E N Inmejorable sitio, casa nueva, habita
ción exterior, orientación Mediodía, pen
sión completa, incluyendo ropa y baño, 
7 y 8 pesetas. Casa tranquila, señora 
sola. Teléfono 34665. (T) 

H O S P E D A J E familiar. 4 pesetas. Silva, 12, 
primero derecha. (T) 

F A M I L I A R M E N T E , admítese estable con-
fort, económico. Lope Rueda, 23. tercero 
izquierda. (T) 

F A M I L I A distinguida, habitación confort, 
matrimonio, dos amigos. Teléfono 52280. 

(T) 
H A B I T A C I O N señoras, señoritas; dormir, 

1 peseta; mes, 25; derecho cocina. Ge-
rieral Pardiñas, 87, portería. (3) 

D O R M I T O R I O , salón, baño, con pensión, 
confort. General Porller, 16, tercero B. (3) 

P E N S I O N Montaña; completa, 5; cama, 2. 
Paz, 23, junto Sol. (18) 

F A M I L I A particular, católica, admitirla 
una, dos señoras. Próximo Gran Via; ba
ño, calefacción. Teléfono 52427. (3) 

F A M I L I A R M E N T E , habitaciones interio
res, 30 mensuales; completa, 4,50; baño. 
Alonso. Andrés Mellado, 26. (3) 

P E N S I O N confort, teléfono. Alberto Aguí-
lera, 11, segundo centro derecha. (3) 

E S T O S anuncios reclbense Fuencarral, 63, 
entresuelo (junto tinte). (8) 

F A M I L I A Inglesa cede habitación confort, 
matrimonio extranjero, únicos, sin. E r a -
so. Jorge Juan, 90. (T) 

I N D E P E N D I E N T E , dos habitaciones, ba-
ño, confort moderno. Alberto Bosch, 12, 
tercero D. Ver hasta las 2 de tarde. (T) 

E S T A B L E S , pensión todo confort, precios 
reducidos. Dato, 27, ático, (3) 

S E S O R I T A empleada desea habitación, ba
ño, pensión completa, llevando muebles, 
preferible cerca Sol. Escribid: C. G. tí. 
Prensa, Carmen, 16. (2) 

N U E V A pensión, confort, precios modera
dos, viajeros, estables. Mayor 6, terce
ro. (2) 

P E N S I O N "Work, la mejor instalada, la 
más económica. Rodríguez San Pedro, 61, 
entresuelo derecha; esquina Gaztambide. 

(3) 
A M P L I O gabinete, con, ain. Plaza Santa 

Ana, 3, principal. (11) 
E S T A B L E S , próximo Sol; habitaciones ex

teriores, tres platos; teléfono, baño, 4,50. 
Arrleta, 8, entresuelo Izquierda. (2) 

SEÑORA sola cede habitación, dos amigos, 
matrimonio. Bravo Murillo, 24. (8) 

H A B I T A C I O N confort, dos amigos. Precia
dos, 50, segundo Izquierda, (18) 

F A M I L I A distinguida cede habitación, con
fort. Alcalá, 151. Periódicos. (V) 

E S T A B L E S , 7 pesetas; teléfono, baño, ca
lefacción. Barquillo, 36, primero derecha. 

( E ) 
SEÑORA sola, distinguida, cede alcoba, ga

binete, matrimonio, señorita, únicos; con, 
sin, baño, teléfono, calefacción. Ramón 
Cruz, 51, "tercero derecha. (18) 

R E S I D E N C I A Hogar señoritas, dirigido 
familia distinguida, calefacción. Pavía, 2. 

(18) 
P E N S I O N , caballero estable. General Por-

lier, 15, principal centro derecha. (18) 
SEÑORITA desea habitación, baño, ascen

sor teléfono, calefacción. Escribid: Ló
pez. Preciados, 52. Anuncios. (18) 

P E N S I O N Antonia, confortable, estables; 
exteriores, desde 6,50. Teléfono 30936; ba
ño, ducha, calefacción. Barquillo, 36, se
gundo izquierda. ( E ) 

P E N S I O N E l Grao, exteriores, con agua 
corriente, desde 3 pesetas, completa des
de 7. Preciados, 11, (1S) 

L A B O R E S 

oro Plata v ni i' y vencie ainajas, Afonr •J42G5 1*1) Velázquez. icieiunu .Twto. i v ; 

D I B U J O S modernos, sueltos, elegir, tama
ño natural, iniciales sueltas, todos nom
bres; envíos reembolsos. "Casa de los 
Dibujos". Carmen, 32. (5) 

L I B R O S 

100.O00.OOO producen cines, debieran ser mo
nopolio Estado; pagaríanse beneficencia, 
paro, instruirían, moralizarían. Léanse 
Sermones Populares. (T) 

M A D E R A S 
A D R I A N Piera. Sucursal quinta, Bravo 

Murillo, 73, esquina a Ramiro I I . (3) 

M A Q U I N A S 

MAQUINAS escribir ocasión a 125, 300, 400, 
500 pesetas. También alquilamos buenas 
máquinas . Enrique López. Puerta Sol, 6. 

(9) 
I J N D E B W O O D , Continental, Royal, Ke-

mington, M e r c e d e s ; Sumadoras Bu-
rroughs, Sundstrand, Dalton, Barrett; 
Calculadoras Mira, Walther, Mercedes-
Eukl ld ; Facturadoras; Contabilidad. Nue
vas y reconstrucción Master Grade ga
rantizada. Accesorios. Consúltenos pre
cios: Contado. Plazos, Alquiler. Importa
dores: Maquinaria Contable. Vallehermo-
so. 9. (3) 

M A Q U I N A S escribir, alquiler, venta pla
zos, reparaciones perfectas. Morell. Hor
taleza, 17. (21) 

M A Q L I N A S Singcr a precios Increíbles, 
desde 60 pesetas, garantizadas. Apoda-
ca. 6. (8) 

M A Q U I N A S nuevas y reconstruidas, en 
buenas condiciones de pago, alquiler, re
paraciones, accesorios para toda clase de 
máquinas de escribir, calculadoras. Otto 
Herzog. Andrés Mellado, 32. Teléfono 
35643. (T) 

U N D E R W O O D como nuevas, 550 pesetas. 
Marqués Cubas, 8. (T) 

C O M P R E S O R de aire, de cinco a quince 
mil litros minuto, alquilaría, con garan
tía, durante tres meses. Dirigirse: Apar
tado 460. Valencia, (T) 

MAQUINAS coser Singer, ocasión. Garan
tizadas cinco años. Taller reparaciones: 
Casa Sagarruy. Velarde. 6. Teléfono 20743 

(22) 

M O D I S T A S 
MODISTA. Vestidos desde 12 pesetas. 

Acuerdo, 31, entresuelo. (3) 
G E R M A I N E . Sombrerera parisién. Ultimos 

modelos. Reformas. Precios reclamo. 
Sal, 2, entresuelo Izquierda. Junto Pos
tas. Teléfono 26280 (5) 

P A Z , alta costura. Vestidos, abrigos; ad
mito géneros. Hortaleza, 7, segundo. (18) 

P E L E T E R I A , confección, renares, desde 
40 pesetas. Renardinas. Teñímos. Bola. 13. 

(3) 
S E S O R A , sombreros precios reclamo, re

formas, propaganda. Preciados, 10. Pele
tería. (3) 

B U E N A modista domicilio, económica. Ma-
drazo, 22. Teléfono 11412. (T) 

E S M E R A D I S I M A confección vestidos, abri
gos, novia, playa. Admltense géneros; 
prontitud, encargos provincias. Precios 
moderados. Josefina Sintas. Peligros. 12. 

(3) 

M O T O C I C L E T A S 
V E N D O dos motocicletas Harley, 1,10 y 

5,75. Bola, 2, garage. (T) 

M U E B L E S 
F A B R I C A camas cromadas y muebles, 

precios baratís imos. Montera, 10. (16) 
M U E B L E S , Veguillas. Desengaño, 20. Ca

mas doradas, plateadas, veguillas. Des
engaño, 20. (10) 

M U E B L E S , camas metal, nuevos modelos 
económicos. Torrijos, 2. (23) 

A 13,50 se liquidan 2.000 camas turcas. Val-
verde, 8, rinconada. (10) 

A L M A C E N E S Reneses. Buenos armarios 
roperos desarmables, baratísimos. Nicolás 
Salmerón, 2. (7) 

P A T E N T E S 
C O N C E D E S E licencia explotación patente 

número 111..264, por: "Un aparato conti
nuo para lavar y destilar materias sóli
das, tales como orujos de uva, residuos 
de cereales fermentados y materias pri-
mas similares'. Vlzcarelza. Agencia Pa
tentes. Barquillo, 26. (3) 

C O N C E D E S E licencia explotación patente 
número 123.352, por: "Un procedimiento 
para variar la longitud de los soportes 
de notaciones sonoras". Vlzcarelza. Agen
cia Patentes. Barquillo, 26. (3) 

C O N C E D E S E licencia explotación patente 
número 123.149, por: "Un aparato de la
vado, mezcla o disolución de circulación 
metódica". Vlzcarelza. Agencia Patentes. 
Barquillo, 26. (3) 

C O N C E D E S E licencia explotación patente 
número 116.820, por: "Mejoras en los me
dios para hacer cajas y tubos de cartón 
o recipientes similares". Vlzcarelza. Agen
cia Patentes. Barquillo, 26. (3) 

P E L U Q U E R I A S 
P A L A C I O de la Permanente. Glorieta Que-

vedo, 2; ondulación permanente, seis pe
setas, garantizada. (18) 

P R E S T A M O S 

P R E S T A M O S autorizados sobre alhajas y 
papeletas. Carrera San Jerónimo, 9, en
tresuelo, ( i i ) 

N E C E S I T O 1.500 pesetas. Ofrezco doble ga
rantía. Escribid: Señor Martínez, "Alas". 
Alcalá, 12. (3) 

H I P O T E C A S , créditos, dinero muebles. Ma
dera, 19. ( E ) 

R A D I O T E L E F O N I A 

R E P A R A C I O N E S radios todas marcas. Ga-
rantía, rapidez y economía. Vivomir. Al
calá, 67. (T) 

R A D I O R R E P A R A C I O N E S sin competen
cia, máx ima garantía. Economía. Radio-
rrepa. Plaza San Miguel, 7. Teléfono 
25545. (V) 

R E P A R A C I O N E S radio domicilio. Econo
mía, rapidez. Teléfono 51554. (T) 

R E P A R A C I O N E S radio económicas, ga
rantizadas. Bammert. Núñez de Balboa 
8. Teléfono 61781. (V) 

A P A R A T O S de calidad, garantía, baratí
simos. Casa Fuentes. Arenal, 20. (3) 

T A L L E R E S Radio-Mera. Reparación de re
ceptores, amplificadores, etc. Consultas 
técnicas y presupuestos gratis. Claudio 
Coello, 20. Teléfono 60618. (3) 

S A S T R E R I A S 
S A S T R E R I A Peinado. Hechura traje, 45 pe

setas; vuelvo, reformo trajes. Almagro, 
12. (T) 

S A S T R E R I A García. Colón, 13, entresuelo. 
Hechuras, forros seda, 45 pesetas. (10) 

N E C E S I T O doncella joven, buena presen
cia. Duque Sexto, 14. (23) 

N E C E S I T O niñera Informada. Santa E n 
gracia, 44, cuarto izquierda. (T) 

POR ampliación negocio enseñanza técni
ca en marcha, muy acreditado, deseo so
cio toda solvencia y seriedad, que com
parta trabajo y beneficios, aportando 
3.000 pesetas. Escribid a Rex. Número 
654. Pl Margall. 7. (4) 

MODISTA domicilio, lunes fijos, necesita
se. Marqués Cubas, 3. (4) 

P A R A cubrir plaza Inspector Importante 
Compañía colocarla persona disponga ho
ras libres, gratifique 500 adelante. Escr i 
bid: Rex, 655. Pi Margall, 7. (4) 

D e m a n d a s 

SEÑORAS: L a Milagrosa, institución cató-
lica, proporciona servidumbre cristiana. 
57269. (23) 

D O N C E L L A S , cocineras, amas, nodrizas, 
informadas. Católica Hispanoamericana. 
Fuencarral, 88. Teléfono 25225. (5) 

A D M I N I S T R A D O R propiedades, b i e n e s 
particulares, ofrécese, garant ía absoluta. 
Apartado Correos 362. (2) 

S E S O R A respetable se ofrece para acom
pañar señora o señoritas, fuera o den
tro de Madrid, con buenas referencias. 
Espejo. 14, portería. (T) 

B U E N contable, con aptitud comercial, pro
cedente Importante empresa, ofrécese. 
Morlanes. Fernández de los Ríos, 71. (V) 

A D M I N I S T R A D O R fincas, solvente, ofré
cese. Teléfono 59220; tardes. Señor F r u 
tos. (T) 

S E S O R I T A , pocas pretcnsiones, Inmejora
bles informes, de 20 años, ofrécese para 
despacho tintorería o cosa análoga. Telé
fono 61443. (18) 

C H O F E R mecánico, documentado, navarro, 
se ofrece. Fundadores, número 2, princi
pal centro izquierda. (T) 

S E ofrece joven de pueblo, 5 años práctica 
en farmacia, buena letra, pocas preten
siones, solvencia. Carnicer, 6, tienda. (T) 

A. Católica ofrece cocinera, doncella, chi
ca para todo. L a r r a , 15. 15966. (3) 

T A Q U I G R A F O profesional, competente, re-
ferencias, ofrécese. Teléfono 18770. (T) 

SEÑORITA extranjera, español, francés, 
alemán, darla lecciones económicas o 
acompañarla señora, niños. Teléfono 
59057. (3) 

SEÑORITA para niños, Madrid o fuera. 
D E B A T E , número 51202. (T) 

O F R E C E S E cocinera informada, capital o 
fuera. Razón: León, 4. (T) 

C H O F E R sin pretensiones desea colocarse. 
Escribid: Sardinero. Malcampo, 18. (V) 

O F R E C E S E maestro normal, regentar es
cuela o auxil iaría. Razón: Señora Izarre. 
San Blas, 5. (T) 

A U S T R I A C A acompañaría señoritas, niños, 
externa. Alemán, inglés, francés, ruso. 
Teléfono 10069. (T) 

S E S O R I T A se ofrece para acompañar ni
ños. Detalles por escrito: Señorita Ruiz. 
San Mateo, 14, segundo. (T) 

C A B A L L E R O cultísimo, joven, especiali
zado toda clase negocios, garantía, refe-
renclas sat isfacción. Reveses fortuna oblí-
ganle ofrecerse cualquier trabajo, sin pre
tensiones, garantizando sus aptitudes, ac
tividad son excepcionales. Agradecerla 
cualquier clase protección. Escriban: 3253. 
"Alas", Alcalá, 12. (3) 

C A R P I N T E R O ebanista, 32 años, trabajos 
muebles, mudanzas, transformaciones al
macenes, jornal y destajo, precios los más 
económicos. Teléfono 17981. (3) 

SEÑORITA danesa, habla inglés, alemán, 
ofrécese nlftos. Escribid: 3244. "Alas", Al 
calá, 12. (3) 

L L E G A D O Francia, ofrécese maquinista 
imprenta. Lope Rueda, 11, duplicado. 
Martín. (3) 

T I N T A S 

A L F A . Pedirlas en Papelerías. Para estilo
gráficas y usos corrientes. (T) 

T R A S P A S O S 

T R A S P A S O S . Máxima seriedad, selección, 
eficacia, únicamente Internacional. Prín
cipe, t (V) 

T R A S P A S O barato gran local, con o sin 
géneros, sitio comercial primer orden. 
Barco, 9 bajo. (7) 

D R O G U E R I A antigua, económica, se tras
pasa. Vigo. Montera, 15, anuncios, (16) 

C O N O C I D I S I M O café, muy céntrico, faci
lidades. Informarán: Plaza Progreso, 3, 
entresuelo derecha; dos-tres tardes. (18) 

BONITO negocio, facil ísimo, honroso, 7.500 
pesetas. Garantizo 25 diarlas. Teléfono 
11716. (T) 

T R A S P A S O piso amueblado, económico, so
leado, baño. Próximo Santa Engracia. 
Razón: Preciados, 58, anuncios. (5) 

T R A S P A S O ocasión local instalado, próxi
mo Callao. Informarán: Espoz y Mina, 7, 
grabador. (V) 

T R A B A J O 
O f e r t a s 
3UO.1.UO0 mensuales, haciéndonos circulares, 

direcciones. Juguetería (provincias). Ma
drid, Apartado 544, (5) 

N E C E S I T A M O S representantes solventes, 
interesados t r a b a j a r radiorreceptores 
magníficos. Guillcar. Apartado 9021. (3) 

N O D R I Z A S , sirvientas, asistentas, ama> 
secas, proporcionamos gratuitamente lla
mando 16279. Palma, 7. <8) 

H A S T A 5.000 cedo, sin Interés, por desti
no fijo. Exijo máx ima formalidad. Ofrez
co absoluta reserva. Valderas. Carretas, 
3. Continental. (V) 

R E P R E S E N T A N T E S . E n cada ciudad im
portante de España , excepto Barcelona, 
necesitamos persona católica bien rela
cionada, capaz de encargarse, en venta-
Josas condiciones, de una exclusiva de 
anuncios. Escribid detalladamente a: 
"Mundo Católico". Durán y Bas, 5. Bar
celona. (V) 

N E C E S I T A M O S empleado oficinas, encar
gado sección, con garant ías . Escriban de
tallándolas y aptitudes, Visitas, nulas 
C I A S , Trujillos, 1. (¿j 

PROPORCIONAMOS servidumbre todas 
clases, informada gratuitamente. Teléfo
no 44043. (T) 

V E I N T E duros libres por hembra produce 
un conejar moderno. Pida lo indispensa
ble 

V A R I O S 

T R A N S P O R T E S , mudanzas, camiones, ca
mionetas, guardamuebles económico, tras
lados Madrid, provincias. Teléfono 60458. 

(T) 
J O R D A N A . Condecoraciones, banderas, es

padas, galones, cordones bordados de uni
formes. Príncipe, 9, Madrid. (23) 

C I R U G I A estética. Obesidad. Sularluni. 
Doctor Moreno Ochoa. Dato, 10. (T) 

O B R A S albañilería, Vilaseca. Teléfono 
46793 (T) 

E N C A R G U E sus anuncios en Agencia Pra
do. Montera, 15. Precios económicos. Ad
mite pago en sellos Correos. (16) 

POR 25 pesetas tendrá contenida su ner 
nia, sin molestias, con el aparato Cres
po. San Joaquín, 10. (22) 

E L Maño. Mudanzas, transportes, Madrid, 
provincias, económico. 54135. ib) 

Z U R Z O , tejo, arreglo, vuelvo trajes caba
llero. Ramón Cruz, 80. (T) 

P E S T A Ñ A S . Crecimiento científico. Trata
miento propaganda, 9 pesetas. Eduardo 
Dato. 10. (T) 

D E P I L A C I O N eléctrica garantizada. Clí
nica Estét ica Moreno Ochoa. Eduardo 
Dato, 10.. (T) 

SUEÑOS, el mejor libro; reembolso, 1,75. 
Apartado 7069. Madrid. (H) 

SEÑORAS: arreglo, tiño bolsillos. Princi
pe, 22. Fábrica. Especialidad encargos. 

(3) 
S A N T A Teresa. Espejos manchados los de

ja nuevos. Teléfono 70530. (2) 
S O C I E D A D financiera con importantes co-

nexlones Internacionales, estudia y finan
cia toda claae de negocios serios. Inven
ciones, proyectos, etc. Carrera San Jeró
nimo, 26, principal. (3) 

MAQUINAS coser arregla inmejorablemen-
e mccénlco especialista alemán, econo. 

mico. Rio, 18. Teléfono 25154, U») 
C O N S U L T O R I O , cobro alquileres gratuita

mente. Revista Raflejos. Teléfono 45333. 

D E P E N D I E N T E solvencia e81^160"1*9* 
con señor aportara 25.000. Escriban I 3219. 
"Alas". Alcalá. 12. {d) 

SEÑORAS, tendréis e.spléndldo cutis usan
do Agua Divina Ideal. Jamás a r r u ^ -

E X Q U I S I T A S m e r m e l a d a s granadi
nas, siempre recientes, frasco cristal 
Probadlas, Teléfono 18612. («" 

PIANOS, armóniums, órganos, afinaciones 
reparaciones. Teléfono 75308. d » ) 

C O M E R C I A N T E S , Industriales, Interésales 
conocer sistema cobros morosos "Red • 
Teléfono 49208. ,9> 

S I S T E M A cobros "Red". Cobra cuentas 
perdidas. Fcrraz , 8, fW 

P I N T O R E S católicos, económicos, profe-
. alónales. Absoluta garantía. Teléfono 

26629. 

V E N T A S 

V E N D E S E despacho nogal, sillas cuero, 
tresillo. Teléfono 34859. (T) 

E X T R A N J E R O , por marcha, deshace casa! 
buen despacho español, magnifico come
dor, dormitorio, armarlo, cama niquela
da. Villanueva. 6. (3) 

G A L E R I A S Ferrercs. Echegaray, 25. Cua
dros decorativos, cuadros colecciones, 
cuadros Museos, cuadros religiosos. E x 
posiciones permanentes. (T) 

J O Y E R I A Infantil. Alhajas pequefiitas, tu 
ñas y de Imitación. Montera. J. (V) 

A L M A C E N carbones detall " L a Inglesa". 
Antracitas calefacciones, cocinas, sala
mandras, precios barat ís imos; por tone
ladas. Importantes descuentos. Antracita 
inglesa, 40 kilos, 5,50; moro, 5,50; ma-
tarosa, 5,40; almendrilla moro. 4,50; ma-
tarosa, 4,40; norte, 4,25; astillas, 4 pe
setas; considerables descuentos toneladas 
y suministro de calefacciones. General 
Castaños, 15. Teléfono 36401. (V) 

C U A D R O S , ant igüedades , objetos de arte. 
Exposiciones Interesantes. Galería.» Fe-
rreres, Echegaray, 25. (T) CAMAS, las mejores y más baratas, del 
fabricante al consumidor. Bravo Murillo, 
50 L a Higiénica. (5) 

PIANOS oaratlsimos. plazos, reparaciones, 
afinaciones. Puebla, 4. Muñoz. Teléfono 
20328. (10) 

PIANOS, autopíanos, garantizados. Com. 
pra, venta, alquiler. Antigua Casa Co
rredera, Valverde, 20. (3) 

P R E C I O S O S trajea comunión. Visiten ia 
exposición de modelos. Torrijos, 23, sas
trería Bayón. (81 

L I Q U I D A M O S mil radios sobrantes tempo
rada, mitad precios corrientes; toda» 
marcas, todas ondas, desde cincuenta pe
setas. Martín. Goya, 77. (3) 

D E R R I B O : Vendo madera, puertas, nue-
cos fachada, barandilla escalera. Meso
nero Romanos, 22. ( V i 

C U A D R O S antiguos, liquido colección par
ticulares. Fernando el Santo, 7, estudio. 

(T) 
V E N D O , cambio "radio" Philips, continua. 

Teléfono 56798. (T) 
S T I L O G R A F I C A S todas marcas, punto oro 

desde 6,50; composturas. Papelería Ma
drid Postal. Alcalá, 2. (2) 

L O T E rosarlos corrientes y algunos cru
cifijos pequeños vendo baratísimos. Pla
za Marqués de Comillas, 6, principal cen
tro. (7) 

POR los del Rastro liquidamos cien mil 
juguetes, todos los enseres, ocho días. 
Preciados, 20, bazar. (3) 

V E N D O cochecito niño baratísimo. Carde
nal Clsneros, 56, cuarto derecha. i T ) 

V E N D O lujoso salón, capilla y varios mue
bles. Concepción Jerónlma, 8. entresue
lo. Fa jas caucho. ITJ 

V E N D O puertas, ventanas de varias me
didas. Inmejorables, a precios increíbles. 
Virlato, 36. Teléfono 35421, ( T | 

D I S C O S nuevos, bailables, a 2 pesetas; 
sólo por unos días. Aeollan. Conde Pe-
ñalver, 22. (V) 

A L M A C E N carbones detall " L a Española", 
Antracita inglesa, 40 kilos, 5,50; moro, 
5,50; matarosa, 5,40; almendrilla moro, 
4,50, matarosa, 4,40; norte, 4,25; asti
llas, 4. Considerables descuentos tonela
das. Suministro calefacciones.. Almagro, 
14. Teléfono 49244. (V) 

U R G E venta local, propio industria, mil 
metros cuadrados. Informarán: Te'étono 
35819. »T) 

R A D I O F O N O S nuevos "R. C. A.", 250 pe
setas. Aeollan. Conde Peñalver, 22. (V> 

P O L I G R A F O . L a Branca, multicopista, 
ventas garantizadas, prospectos. Moya 
Hermanos. Vitoria ( E s p a ñ a ) . . (T) 

P E R S I A N A S barat ís imas. Casa Martínez. 
Limpieza, conservación de alfombras, ta . 
plces. cortinas, esteras. Fernando V I . 11. 

(V) 
P R O P I E T A R I O de mil quinientas hectá

reas de monte alto y bajo, cerca del fe
rrocarril directo de Madrid-Burgoa. vende 
unos treinta mil robles, de cinco a seis 
metros de altura; otros dos mil robles, 
ya cortados, y seiscientas traviesan he
chas para vía ancha; todo junto o sepa
radamente. También se venderla el mon-
te, caso de convenir, dando facilidades 
para el pago. Teléfono 47962 (T) 

PIANOS Rónlsch, Gaveau, Contado, pla
zos. Ollver. Victoria, 4, (3) 

E N C I C L O P E D I A Espasa, 62 tomos, vendo 
900 pesetas. Calle Constantino Rodríguez, 
2, librería. * ( T ) 

VINO blanco Sauternes. Serrano. Prado, 
42. Esmerado servicio a domicilio. (2) 

C A M A S plegables, colchón, almohada, 32 
pesetas. Trujillos, 2. (23) 

V E N D O máquina "Underwood a particular. 
Preciados, 42, segundo, (2) 

V A C A S y novillas holandesas. Conejos ra
za. Admito cambios. Teléfono 53440, (3) 

PIANOS, alquileres económicos . Música ba
ratísima. Casa Fuentes. Arenal, 20. (3) 

L I Q U I D A C I O N magníf icos gramófonos ba
ratísimos. Casa Fuentes. Arenal, 20. (3) 

B A R A T I S I M O . Registradora, .molino. Sin
ger doméstica, sastre, muebles, zafras. 
Donoso Cortés, 6. (18) 

U R G E N T I S I M O liquido infinidad muebles, 
mesa consejo administración, vitrinas, 
gramola, discos, coche niño. Hermosilla, 
87. (5) 

E N C E R A D O R A Electro-Lux nueva se ven
de. Teléfono 25321. (IS) 

N O V I O S : Boda deshecha, comedor, tresi
llo, completamente nuevos. 13024. ( E ) 

V E S T I D O completo comunión, velo encaje, 
seda todo, precioso, estado nuevo, eco
nómico. Teléfono 27072. ( 4 ) 

V E R A N E O 

S A N T A N D E R , Piso amueblado, vistas mar, 
baño, ascensor, 1.750. Velázquez, 29 por
tería. 

V E R A N E O Vitoria. Hotel amueblado. L i s 
ta Cor-eos. L . H . Teléfono 1085. 

PUBLIQUE 
SUS 
ANUNCIOS^ EN 
EL DEBATE i 

(T) 

para empezar, incluso terreno, a,— 
"Granja Malvarrosa". Pago insensible.^?, ,*'?• cirujana, callista. San Onofre, 3. 
Práct icas gratis. Oficinas: Pl Margall, 9.1 Teléfono (3) 
Once, una. (2) H E R N I A S , eventraclones. escoliosis, ma 

E M P L E A D A necesita persona formal cui
dar casa y niña. Jiménez Quesada, 2, se
gundo. (2) 

MATRIMONIO conociendo cocina, asocla-
rlase señor honorable, pequeño capital, 
montar pensión. Escribir; Cocinero. Pos
tas, 23, anuncios. 

de Pott, coxalgla. Tratamientos sin ope
rar Doctor J . Campos, único médico or
topédico. Montera, 47. Madrid. (3) 

C T̂ ¿̂lli•,,̂ ;Ĵ ono!,• 3 Pe»etas. Mayor. 17. Teléfono 25628. (22) 

ruB!if.rVe3O,r03 °cuIt0S- garantizo resulta-,) 
(V)i dos. Carretas, 3, continental, Inolo. (V) 

D E B A T E 
A L F 0 N B O X Í , 4 
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L A A S A M B L E A D E L P I L A R L A C A N C I O N D E L A R R O Y O , por K HITO 

E l elocuentísimo discurso pronunciado 
ayer por don Víctor Pradera en la 
Asamblea de Congregaciones y Aso
ciaciones de la Virgen del Pilar, de la 
diócesis de Madrid-Alcalá, señaló uno 
de los momentos culminantes de los 
actos que con ese motivo se celebran 
en la Catedral estos días. L a Virgen 
del Pilar, en la Historia de España, era 
tema propicio a la elocuencia enarde
cida del bi-Lallador diputado tradiciona-
lista. Las conclusiones de la ponencia 
fueron encaminadas a intensificar la 
propaganda de esta devoción nacional, 
cuya decadencia acompaña a la deca
dencia de nuestra nación; y a la in
versa, el resurgir del culto al Pilar por 
toda España y las peregrinaciones a 
Zaragoza señalarán también un resur
gimiento del espíritu nacional en su 
resorte más profundo e histórico: su fe 
religiosa. 

Para ningün español que haya leído 
la Historia de su patria son necesarios 
"los fundamentos y desarrollo histórico 
de la devoción a la Virgen del Pilar" 
que exponía en la primera reunión el 
P. Nazario Pérez; sólo esa turba devo
ta que se estasía ante las devociones 
extranjeras puede necesitar de tales es
tímulos, a fin de reavivar su fe reli
giosa. 

Es una pena el ver proscrita, o re
legada a lugar insignificante en nues
tras iglesias, la imagen de la Virgen 
más española. Parece que hasta en el 
culto de la Madre de Dios, tan nues
tro, tan arraigado en nuestra historia, 
renegamos de nuestra patria, para ir 
a buscar en el extranjero devociones 
postizas que nunca pueden tener en 
nuestro corazón el arraigo psicológico, 
familiar e histórico que las hace prác
ticas y fecundéis. Nuestros padres en
señaron a la cristiandad la Salve y el 
Rosario; nuestros artistas han dado for
ma plástica definitiva a los principales 
misterios y advocaciones maríanas; 
el Pilar es el primer templo dedicado a 
la Virgen María. ¿Por qué, pues, men
digamos ahora de los extranjeros prác
ticas, devociones e imágenes de la Vir
gen Santísima? ¿Es que hemos perdí-
do el sentido racial ? ¿ Por qué no sabe
mos rezar por cuenta propia? 

Muy sencillo, es decir, muy triste; es 
que dejamos de ser españoles; ya repe
timos las oraciones que nos dictan los 
de afuera; necesitamos que otros nos 
animen a ser buenos devotos de la Ma
dre de Dios con las advocaciones que 
ellos usan. Hemos perdido el uso de las 
nuestras. 

No debe ser así, debe saber el mun
do "que hay Dios en Israel", que tene
mos nuestra tradición nacional en el 
Pilar; que esa es la Virgen de las ha
zañas y de los amores de nuestros pa
dres; que Ella vino en carne mortal a 
Zaragoza; que a El la debemos dirigir 
nuestras oraciones por los destinos de 
la patria. 

Eso es lo que se proponen las Con
gregaciones y Asociaciones de la Vir
gen del Pilar en esta primera Asam
blea. Deben multiplicarse; y toda seño
ra española, todo joven u hombre pia
doso, toda joven devota, debe pertene
cer, por imperativo íntimo de religión 
y patria, a una Congregación de la Vir
gen del Pilar. 

E s preciso que la fe de España sea 
española, sin dejar de ser católica; que i 
la imagen de la Virgen del Pilar vuel- > 

va a ocupar en nuestras iglesias y en 
nuestros hogares el lugar que ocupa en 
la historia de España. E l culto externo 
debe ser expresión de la devoción in
terna; ahora bien, ¿dónde está en las 
parroquias españolas, en las de Madrid, 
el culto interno, brillante, sincero y es
pañol que le corresponde a la más es
pañola de nuestras advocaciones? 

También esto es otra finalidad de la 
Asamblea. No debemos contentarnos 
con felicitar a los asambleístas; es pre
ciso colaborar eficazmente con ellos a 
vigorizar el espíritu tradicional; a re
anudar las peregrinaciones, a difundir 
esta devoción en que se funden el sen
timiento maríano de nuestra raza y los 
anhelos de regeneración patriótica. 

E l lunes habrá peregrinación a Za
ragoza, cuyas inscripciones se van re
cibiendo en el Secretariado (Precia
dos, 23, primero), y en las parroquias 
donde hay asociación. Mañana domin
go, terminará la Asamblea en el Cerro 
de los Angeles. A las nueve, cantarán 
la misa solemne los asambleístas y los 
devotos del Pilar; después se sucede
rán otros actos; por la tarde, Vía Cru-
cis por la carretera, con sermón y ro
sario cantado procesíonalmente, para 
terminar con la Bendición. 

L a Junta, los asambleístas, los pre
sidentes, los socios, invitan a los cató
licos madrileños a este homenaje, que 
dedican a la Patrona de los Ejércitos 
españoles. Es el principio de una nue
va actividad de nuestra fe y devoción a 
la Madre de Dios. Una de las conclu
siones de la Asamblea es construir de
bajo del monumento del Sagrado Co
razón una cripta, dedicada a la Virgen 
del Pilar, que recuerde a los católicos 
españoles en el centro geográfico de la 
nación, que ella depositó en España la 
semilla de la fe y es la base y cimien
to de nuestra grandeza histórica. 

Los españoles de hoy, incluso los más 
fervorosos, sobre todo las españolas, 
tienen muy olvidado esto. Bien está que 
esa cripta lo recuerde. Asimismo, en
tiende la Asamblea que deben multi
plicarse en las familias, en los centros 
de enseñanza, de Acción Católica, de 
Beneficencia, las imágenes, estampas y 
medallas de la Virgen del Pilar. Hay 
algunas señoras en Madrid que se de
dican activamente a esta propaganda. 
Pero sólo es un débil despertar del sen
timiento religioso patriótico entre la 
vulgaridad inmensa de las propagandas 
exóticas que tienden a apagar este sen
timiento, y, en efecto, lo han debilita
do enormemente, con lo cual, la reli
gión no ha ganado nada, porque todo 
lo postizo es efímero, y la patria ha 
perdido no poco. Pero podemos, debe
mos volver a nuestras tradiciones, • a 
nuestro fervor histórico. 

¿No estaría bien que los católicos 
madrileños oyeran la voz de los asam
bleístas e hicieran acto de presencia en 
el Cerro, para honrar también a la Vir
gen del Pilar con el Corazón de Je
sús? Seria un acto de fe en la patria 
maríana, una manifestación de españo
lismo, a la vez que manifestación re
ligiosa. Y este españolismo no inquie
ta a nadie; glorifica a la Virgen de 
nuestra tierra y de nuestro pueblo, de 
nuestros héroes y de nuestros soldados. 
Invocando a la Virgen del Pilar ha ven
cido el pueblo español la crisis más trá
gica de su historia. ;. Por qué no invo
carla ahora también? 

M:\niiel GRAÑA 

L O S " P A R A O S " 

Enfrente del Congreso me voy a vivir 
¡ay¡ ¡ay! 

me voy a vivir 
"pa" ver a los socialistas entrar y salir 

¡ay!¡ay! 
entrar y salir. 

En el expreso Sevilla-Madrid. Llue
ve a torrentes horas y horas; lluvia 
tardía, pero aún bendecible, porque aún 
l!:ga a tiempo para salvar las cose
chas en no pocas reglones. Bajo aquel 
aguacero interminable, cruza veloz el 
tren los campos empapados, donde ver
dean ahora con resurrecta lozanía loa 
olivos y esponjan su terruño color de 
t — ro, l a s llanuras de sembradura, 
igualmente ávidas de esta agua del 
cielo. 

E n el coche-restorán han servido las 
dos «seríes», y los últimos comensales 
lo abandonan para reintegrarse a sus 
departamentos o fumar en los pasillos. 
Predomina la gente «bien». Algunos ex
tranjeros. 

Córdoba ha. quedado atrás, y el cx-
• preso enfila el paso imponente de Sie-
jira Morena, para hundirse durante al
gún tiempo entre moles de roca viva 
y picachos innaccesibles. 

E l tren se ha detenido. Una estación 
en pleno campo y, a distancia, un pue-
blecito insignificante. La. parada se 
prolonga. Un cruce, tal vez. Y es en
tonces cuando tiene lugar un espectácu
lo tan doloroso como desacostumbra-

¡do: el de un tren de viajeros «asalta-
Ido» por unas pobres gentes que men-
[ digan. E l primero de aquellos infelices 
'que surgió en los pasillos de los co
ches, en medio del asombro natural de 
los viajeros, fué un hombre harapien
to, medio descalzo, de rostió macilento 
y traza campesina. 

Empapado por la lluvia, y con un 
gesto de dolor, humilde y a la vez des
esperado, iba diciendo a la vez que se
paraba los brazos hasta ponerlos casi 
en cruz: 

—¡Sin trabajo! ¡Hambre! ¡Mujer y 
seis hijos! Y , efectivamente, junto a la 
vía, y aguardando bajo la lluvia que 
caía a cántaros, al marido y padre que 
subió al tren a mendigar se hallaban 
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D E L C O L O R D E 

- r - M I C R I S T A L - : - PALABRAS N U E V A S 
Sí la televisión, como es de suponer, 

se perfecciona pronto y se difunde co
mo otras invenciones hasta el extremo 
de que nos sea familiar, habremos ad
quirido, entre otras necesidades nue
vas, la de una palabra que designe al 
ciudadano que sentado cómodamente 
frente al aparato dedique sus ocios a 
contemplar las imágenes transmitidas 
desde lejos. 

L a radiotelefonía nos ha traído el ra
dioyente y el radioescucha. No nos sir
ven estas denominaciones para la tele
visión. A sus contemplativos habrá que 
llamarlos quizá «televidentes», «televí-
sionarios» o «telemirones». Pero como 
la visión se complicará con el sonido, 
de manera que se vea y se oiga a la 
vez, será necesario expresar esta com
plicación en una sola palabra que pue
de ser "teleaudividentes", teleaudimiro-
nes", "telemiraescuchas", o algo así. 

Se corre el peligro de que estos voca
blos parezcan kilométricos y la gente 
los abrevie como abrevió, de un modo 
definitivo «cinematógrafo» y otras. Y 
puesto que se denomina sin inconve
niente espectador al que presencia un 
espectáculo, en el cual no sólo se le 

ofrecen cuadros visuales sino que se le 
hace oír discursos, diálogos y músicas, 
mejor será que a los que se aficionen 
al nuevo invento se les llame «telespec
tadores» o «radioespectadores» y que el 
público corte todavía la palabra por 
donde quiera par-, hacer lo que sea de 
su gusto, breve, original y expresivo, 
que será lo que en fin de cuentas obten
ga el triunfo, éxito o victoria y vaya 
a tomar asiento en el diccionario. 

Tengamos en todo caso bien prepa
rada la palabra para cuando el hecho 
venga, que no ha de tardar mucho. No 
sea que nos coja sin saber cómo llamar
nos. Y tengamos el espíritu preparado 

¡también para una serie inacabable de 
emociones fuertes, ya que todo ello será 
un traslado del «cine» sonoro a domi
cilio y los «cameramen», deseosos de 
servirnos cuanto ocurra en el mundo, 
nos harán ver a la mujer degollada en 
el momento mismo en que la degüellan 
y el descarrilamiento en el instante pre
ciso en que se produzca y otras cosas 
de análoga amenidad. 

Palabras nuevas vienen y palabras 
viejas se van. ¡Cuántas yacen muertas 
porque ya no existen las cosas que de-

¿ 1 t r a t a m i e n t o i d e a l d e l e s t r e í l i -

m i e n t o e r ó n I e o . 

Como tratamiento „ideal" debe considerarse aquel que de 
un ..modo natural", sin irritar el intestino y sin aceites mi
nerales indigeribles, provoque el vaciamiento intestinal. Esto 
es lo que bace el Normacol, el evacuante moderno a base de 
sustancias vegetales de la India completamente inofensivas. 
Los gránulos de que está compuesto el Normacol se mezclan 
en el intestino con las masas fecales, las agelatinan, las 
ablandan y provocan de esta forma su expulsión. Las deposi
ciones provocadas por el Normacol son voluminosas, pero 
no diarreicas. Pruebe usted pronto el Normacol; lo encon
trará de venia en todas las farmacias 

NO 
^ t / Í e / M 4 S L ^ Caja de 150 grs.. 

una mujer, andrajosa y famélica, con 
un niño de pecho y cinco chiquillos 
más, descalzos, flacos, sucios... 

Caai nadie negó un socorro al pobre 
hombre, que, al fin, desapareció, lan
zándose a tierra ya el tren en marcha. 
Comentarlos diversos de los viajeros a 
esa escena, a ese caso Insólito, que en 
otra estación hubo de repetirse. De nue
vo surgieron en los pasillos de los co
ches los mendigantes, y, por añadidura, 
varios: hombrea y chiquillos. Esta vez 
se Iniciaron algunas protestas: "¿Pero 
qué es esto?" "¿Cómo se consiente es
to?" "¿Dónde están los llamados a no 
permitir que suban al tren los que les 
dé la gana?" "¡Es una vergüenza, es 
un espectáculo nunca visto; no hay de
recho!" 

Alguien aclaró: "Son "paraos" del 
campo. Pobres gentes en la última mi
seria, por eso, por falta de trabajo". 

Y otro viajero, después de dar una 
chupada al magnifico habano que es
taba fumando, exclamó, malhumorado: 
"Sí, sí; serán "paraos", pero es un es
cándalo que se les consienta asaltar, 
como la cosa más natural, loa trenes 
de viajeros para pedir limosna. Lo de 
siempre: falta de autoridad. Lo de siem
pre..." 

Sí: excesiva tolerancia, sin duda, pe-, 
ro aquel señor del magnífico habano^ 
aquel señor, como tantos otros parecí-, 
dos, olvidaba la tragedia horrenda de 
aquellos "paraos", de aquellos infelices,! 
estrangulados, como sus familias, por 
la miseria más espantosa, y al mismo 
tiempo con un derecho: el derecho a 
la vida. Y con otro derecho: el de po
der trabajar, queriendo trabajar. Este 
deber de justicia social no lo recorda
ba, o... no quería recordarlo, el señor, 
que sólo invocaba un derecho: a no ser 
importunado en el tren por tales gen
tes hambrientas. Tenia razón en cuan
to a ese derecho, pero en el fondo de 
su protesta había ese egoísmo seco, sin 
caridad, sin sentido humano: egoísmo 
de muchos hombres bien situados en la 
vida y bien hallados en ella que tienen 
el corazón muy pequeño, que no son 
cristianos, aunque proclamen que lo son, 
y que de esa autoridad, que no se les 
cae de los labios invocar o echar de 
menos, piensan que sólo tiene una mi
sión y un fin: defender, proteger y ha
cer Intangibles su dinero, su tranquili
dad y su buena vida... 

Y no; no es eso. 
En cambio, ese egoísmo monstruoso 

es la autentica semilla de las revolucio
nes sangrientas y catastróficas, porque 
ese egoísmo brutal, anticristiano, inhu
mano, sin caridad y sin justicia, incuba 
fatalmente odios y rencores entre los 
humildes desheredados de la fortuna y 
de la suerte, hombres, también, al fin; 
nuestros prójimos, nuestros hermanos, 
y a quienes, por esto, debemos amar, 
compadecer, socorrer y ayudar, comen
zando por hacerles justicia en sus de
mandas justas (¿ cuál más justa que pe
dir trabajo para ganar el pan?) y por 
socorrer, que tienen derecho a una vida 
mejor, es decir, a una vida más hu
mana... que la de esos "paraos" que 
mendigaron en los pasillos de los co
ches del expreso Sevilla-Madrid. Y que 
la de otros hombres, igualmente desespe
rados y hambrientos por no encontrar 
trabajo. Lo primero, antes que nada y 
con urgencia: ¡Trabajo para los que 
quieren trabajar! Lograr esto sí que es 
cortarle las uñas y descolmíllar a la 
revolución. 

Curro VARGAS 
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signaban o porque ya esas cosas no se 
usan y nadie habla de ellas! Palabras 
que servían para expresar ideas hoy 
arrinconadas, sentimientos que se han 
desarraigado del corazón, sistemas que 
se han hundido en el descrédito, cos
tumbres sustituidas, gustos cambiados, 
objetos pasados de moda, fiestas que ya 
no se celebran, espectáculos anticuados. 

invenciones superadas, nombres vacíos 
de los seres a que servían de rótulo. 

Sería curioso (y triste) hacer en el 
diccionario una monda de palabras 
muertas de las que ya no se acuerda 
nadie. Pero esto es la vida en todo y 
no hay más remedio que dejar paso a 
los substantivos jóvenes, a los adjeti
vos que sirven para las nuevas cualí-
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dades, a los verbos que expresan las 
nuevas acciones. 

L a televisión tiene que ser madre de 
muchas palabras inesperadas que habrá 
que aprender como tantas otras si no 
queremos renunciar a entender y que 
nos entiendan. ¿Pero nos hará más feli
ces la televisión? Ya lo televeremos. 

Tirso MEDINA 

C o n f e r e n c i a s d e M o l e s e n 

l a A . d e L i s b o a 

(De nuestro corresponsal) 
LISBOA, 17.—El próximo día 22 em

pezará en el Instituto de Altos Estudios 
de la Academia de Ciencias, de Lisboa, 
una serie de dos conferencias por el ca
tedrático español don Enrique Moles, 
de la Universidad de Madrid.—Córrela 
Marques. 

* »• * ' 

LISBOA. 17.—El catedrático español 
don Américo Castro ha salido hoy de 
Portugal en el rápido con dirección a 
Madrid. A despedirle estuvieron en la 
estación los catedráticos portugueses 
Leite de Vasconcellos, Fidelino de F i -
gue.redo y Queíroz Veloso y otros pro
fesores.—Córrela Marques. 
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FRANQUEO CONCERTADO 
PAGO ADELANTADO 

Notas del block 
ALBORNOZ, en el discurso que pro

nunció el pasado domingo en Va-
lladolid, fué explicando las razones por 
las que expulsó a varios magistrados 
en su época de ministro de Justicia, 

—Uno de ellos, decía textualmente, 
iba todas las mañanas a la compra con 
una cesta. 

E l público expresó regocijo. 
—Otro—también textual—llegaba a 

la Audiencia con una cabra que deja
ba en el patio, y asi que terminaba su 
labor se Iba de paseo con el rumiante, 
al que llevaba atado con una cuerda. 

E l público volvió a dar señales de 
gozo. 

—¡Así estaba la Justicia en España 
—continuó Albornoz—cuando yo llegué 
al ministerio! 

Y no para ahí la cosa. 
A otro magistrado le tuve que de

jar cesante,,. 
Pero al llegar aquí, el propio Inte

resado es el que lo explica con estas 
palabras, 

—Me, tuvo que dejar cesante por ha
ber presidido la Sala que dictó senten
cia negando al señor Albornoz el cobro 
que pretendía de una minuta por 
590.000 pesetas (quinientas noventa 
mil), sentencia que no sólo confirmó el 
Supremo, sino que agravó, obligando 
al señor Albornoz a devolver una can
tidad que había cobrado Indebidamente. 

Oído lo cual, nos explicamos perfec
tamente que Albornoz no pueda ver a 
un magistrado ni en celuloide rancio. 

» * « 

EN el artículo que publicó ayer Mar
celino Domingo cita cuatro veces a 

Gambetta. 
Y comenta los vicios en que pueden 

incurrir los demócratas. 
Uno de ellos es este: 
Suponer a los lectores Interesados 

por saber lo que haría Gambetta para 
que Marcelino recuperase el acta. 

» » •. • . 

EL presidente de la Compañía de Te
léfonos de Nueva York llegó, como 

de costumbre, a su despacho, empuñó 
el auricular y pidió: 

—Póngame con Londres. 
Y cuando Londres estuvo al habla 

dijo: 
—Quiero hablar con Amsterdam, 
Salió Amsterdam. 

Que me pongan en comunicación 
con Java por T. S, H. 

Al poco rato oyó a la Central da 
Java. 

—Deseo línea con San Francisco. 
Allá va la orden a través del Pacífico. 
—¡San Francisco al habla! 
—Póngame con Nueva York. 
Le obedecieron.. L a Central de Nue

va York respondía. L a voz daba la vuel
ta al mundo. 

—¿Qué desea? 
—Hablar con el vicepresidente de la 

Compañía de Teléfonos. 
E l vicepresidente estaba en un des

pacho contiguo, y asi que supo quién 
le llamaba respondió: 

—¡Voy en seguida! 
—¡No! Por favor. No se mueva. Le 

estoy hablando desde una distancia de 
37.000 kilómetros. ¿Me oye bien? 

—¡ Perfectamente! 
—Pues no quiero saber más. 
Y colgó. Y en el acto se vino abajo 

el circuito de la vuelta al mundo. 
A. 

Un programa contra el 

paro en Bélgica 

B R U S E L A S , 17.—El Gobierno ha pu
blicado hoy su programa para la reduc
ción del paro obrero. 

L a Oficina de resurgimiento económi
co subvencionará con un crédito total de 
240 millones obras por valor de 800 mi
llones. E l programa general de las obras 
públicas prevé una suma total de máa 
de mil millones de francos. 

Los Reyes, a Suecia 
B R U S E L A S , 17.—El Rey y la Reina 

han salido en avión para Estocolmo. con 
cipe heredero de Dinamarca con la prin
cipe heredero de Dinamarca con la prin
cesa Ingríd de Suecia.—United Press. 

U n s u e r o c o n t r a e l a s m a 

WEW HA V E N (Connecticut), 17.—El 
doctor Stephan J . Maher, ha revelado 
que ha descubierto un suero con el cual 
se pueden curar la mayoría de los ca
sos de asma. Ha manifestado que la fór
mula de dicho suero la facilitará a to
dos los médicos que quieran aplicarla.— 
Associated Press. 
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J E A N N E D E C O U L O M B 

E N E L MISMO Y U N Q U E 
( N O V E L A ) 

(Traducción expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emilio Carrascosa) 

milla, sorteando los choques que parecían inevita
bles, cómo había logrado mantener su situación e in
cluso hacerse indispensable. 

Levantada la mesa, cuando se disponían a trasla
darse al saloncíto de fumar para tomar el café, Ade
la preguntóle bruscamente a su prima: 

—¿De quién era la carta que has recibido esta 
tarde? He creído reconocer la letra de Dionisio Le 
Sueur. 

Ni por un momento se le ocurrió a Romana men
tir; no habría sabido, además. 

—No te engañas—respondió—. Dionisio ha tenido 
la gentileza de enviarme un saludo en una tarjeta! 
postal con una vista de la Hospedería... 

—Muy amable. 
—Yo le he agradecido mucho la delicada atención... | 

Me dice que durante su viaje tuvo necesidad de pa- ] 
sar por Peyrelane y que vió desde lejos mi casa. 

—También a mí me ha enviado un recuerdo tu 
enamorado de mentirijillas, quiero decir tu galán en ' 
la escena, y supongo que otra docena de muchacha.s 
habrán recibido el mismo favor... Los autógrafos de! 
Le Sueur están muy solicitados y él los prodiga con i 
generosidad, sin tino ni medida. Sabe de sobra que 

a nada se compromete, que sus prodigalidades epis
tolares no pueden tener consecuencias, puesto que no 
tardará en emprender su "raid" por el desierto... 

En cuanto le fué posible, Romana se despidió para 
retirarse a sus habitaciones. Una vez en la intimidael 
de su cuarto, cerrada la puerta, volvió a leer los ren
glones trazados por Dionisio, que tan profundamen
te la habían conmovido en un principio. Pero, ¡cosa 
extraña! Aquellas palabras no cantaban ahora la dul
ce canción con que antes habían arrullado sus oídos. 
Podría decirse que se hablan enfriado, que hablar, 
perdido todo su calor y que ya no expresaban sino 
una realidad lisa y llana, casi ofensiva: Germán Le 
Sueur. editor celoso, había querido asegurarse de la 
exactitud de las descripciones hechas por la escri
tora y le había encargado a su hijo que la compro
bara personalmente haciendo una visita a la Hos
tería... 

¡Qué llena de razón estaba tía Herminia y qué 
sabios y qué prudentes eran suS consejos! Una mis
ma frase escrita puede ser interpretada de mil ma
neras distintas, según el estado de espíritu o la dis
posición de ánimo en que se encuentra la persona 
que la lee. 

De los labios de Romana se escapó un profundo 
suspiro; las piedras preciosas que poco antes des
lumhraran sus ojos con los refulgentes destellos que 
despedían habíanse trocado de pronto en opacos gui
jarros. La joven se acostó con el corazón oprimido 
por una mortal angustia y era ya alta noche cuan
do el sueño descendió a sus párpados enrojecidos por 
el llanto que sigue a las grandes desiluciones dolo-
rosas. 

A la mañana siguiente, y aunque tuvo que poner 
a contribución toda su fuerza de voluntad, la señori
ta de Delmoulens encontró modo de mostrarse son
riente cuando se acercó a su tío para darle loa bue
nos días. 

E l barón se hallaba solo en la biblioteca y luego 
de posar los labios en la frente de la muchacha, 
le dijo: 

—Guepard estará ausente unos días, pocos, por
que ha emprendido un breve viaje a Bruselas para 
recoger unos informes interesantísimos que necesito 
y que el secretario de aquella Legación se ofreció a 
facilitarme. Que su ausencia no te impida trabajar 
con la actividad a que nos tienes acostumbrados. 
Tu labor de hoy la he preparado yo personalmente 
antes de que bajaras a la biblioteca. He madrugado 
emucho y estoy aquí desde hace más de dos horas. 

L a joven se sentó ante la máquina de escribir, y 
momentos después apareció cubierta de signos la 
primera hoja de papel. De pronto, cuando se dispo
nía a colocar otra, la detuvo el diplomático, que había 
levantado la cabeza para mirarla. 

—Tengo algo Importante que decirte—anunció el 
barón—y bien podemos aprovechar estos momentos 
en que nadfce ha de venir a Interrumpirnos. 

Romana juntó sus manos, inactivas ahora, para 
impedir que temblaran. Tenía el presentimiento, más 
todavía, la certeza, de que su destino iba a salvar una 
curva difícil, un peligroso recodo, y se preguntaba 
con ansiedad qué era lo que su tío iba a descubrirle 
de una manera tan inesperada para ella. 

—Cuando te hice venir a mi lado—prosiguió el aris
tócrata—acariciaba ya una idea largamente madurada, 
adoptada en firme desde mucho tiempo antes: la de 
impedir, instituyéndote heredera de los bienes que po
seo, que mí fortuna, muy codiciada por otras perso
nas, saliera de nuestra familia... 

—Pero tío—le Interrumpió la muchacha con abso
luta sinceridad—ahí está la tía para que te herede, y 
Adela... 

—He pensado en las dos, puesto que a ninguna de 
ellas he olvidado. A mí muerte cobrarán las fuertes 
cantidades que he asegurado a su favor. Cierto que 
las sumas de que se verán dueñas no serán suficien
tes para proporcionarles una existencia como la ac
tual, en el mismo tren en que ahora viven; pero con 
las rentas del capital qué les he constituido podrán 
atender, no ya a las necesidades perentorias, sino a 
la satisfacción de todas las comodidades apetecibles. 

¡Creo que basta con esto! Ningún motivo de alaban
za tengo para con mí mujer; es una ambiciosa, una 
egoísta, que si contribuyó a que avanzara en mí ca
rrera lo hizo pensando no más que en sí misma, en 
su propio interés y sirviendo a su desmedida vani
dad. Jamás me ha testimoniado la más pequeña gra
titud, el más ínfimo reconocimiento por el sacrificio 
que hice consintiendo en casarme con ella, y, con su 
carácter violento y caprichoso, me hace muy a menu
do insoportable la vida en común... En cuanto a Adela, 
no tengo por qué ocultarlo, esperé que me diera la Ilu
sión de la paternidad, que fuese un poco mi hija... 
E n un principio se mostró afectuosa conmigo, pero 
después se dejó influir por su tía, cuyos defectos ad
quirió a la vez que perdía sus virtudes y sus bue
nas cualidades nativas... Lo he deplorado muy sin
cera y muy amargamente, porque, como antes te di
je, fundé en ella no pocas esperanzas... Pero en la ac
tualidad me resulta tan insoportable como mi mujer... 
¡Está decidido, por lo tanto!... Adela, que pudo here
darme, que me hubiera heredado, no será mi here
dera... Necesito, en consecuencia, dar otro empleo a 
mi fortuna... 

E l señor de Delmoulens hizo una pausa durante la 
cual pareció reflexionar profundamente, y continuó 
con palabra pausada de grave tono: 

—Le debo mucho a Víctor Guepard, que ha sido 
para mi un auxiliar insustituible, de todos los momen
tos... Puesto que no ha sucumbido a la operación que 
acaba de sufrir, como yo temí que ocurriese, entra
rá en posesión de la mitad de mi patrimonio perso
nal... L a otra mitad será para tí, pero con una con
dición... 

Romana Delmoulens, cuya angustia crecía a me
dida que iban concretándose sus temores, se aven
turó a preguntar, con una sonrisa que era más bien 
una mueca: 

—¿ Aceptable ? 
—A mí me lo parece, porque de otro modo no te la 

propondría... Pero, en fin, eso es cosa tuya. 
—Sepamos cual es la condición. 

No debía de estar muy seguro el barón de que la jo
ven le hiciera una buena acogida, porque tardó algún 
tiempo en responder Clavó los suyos con ansiedad, 
con temor también, ~n los ojos de su sobrina y ex
plicó: 

—Para que yo pueda realizar mis deseos de Insti
tuirte heredera será preciso que consientas en casarte 
con Víctor... 

—¡Ohí 
-Matrimonio con tu coheredero, ml fortuna, divi

dida en dos partes Iguales por disposición testamen
tarla, iría Integra a vuestras manos. 

L a reapuesta de la muchacha fué rápida, rotunda, 
vehemente. 

—¡Eso, jamás, tío!—exclamó—... No puedo acep
tar la condición que me Impones. 

Con voz que hizo todo lo posible por dulcificar, in-
slsliió el diplomático: 

—¿Por qué empeñarse en decir: "De este agua no 
beberé"? No te he pedido que me contestaras en el 
acto, pues demasiado sé que hay circunstancias en las 
que se Impone la reflexión y que las determinaciones 
transcendentales no deben tomarse a tontas y a locas. 

— L a mía es firme. 
— Recapacita, sin embargo. Madúrala. 
—Serla Inútil. 
—¿Obedeces a un sentimiento de repulsión, acaso? 
Y como Romana tardase en responder, prosiguió 

conciliador: 
Examina serenamente la situación, con absoluta san

gre fría, sin dejarte llevar de prejuicios que a nada 
conducen... Víctor Guepard tiene cuarenta años... Tú 
has cumplido ya los veinticinco... Quince aftos entre 
el marido y la mujer es una diferencia de edad que 
no resulta excesiva, podría decir que es deseable por
que ofrece positivas ventajas en orden a la felicidad 
conyugal... E s un hecho que la realidad está demos
trando a diario con el testimonio de casos prácticos; 
el hombre no debe ir al matrimonio cuando es todavía 

(CJontinuará) 

file://M:/niiel
file://'/wmmmmmmmmm

